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NUMERO 3777. 

1 gobíerao cubano 
lersigue ahora los 
e n t r e s de juego 
I departamento del Inte-
or da órdenes terminantes 
jara hacerlos desaparecer 

jUEVO GRAN TEATRO 
PARA CINEMATOGRAFO 

ste año volverán a funcio-
nar en el interior los cam-

pamentos de verano 

H A B A N A , C u b a , f e b r e r o l y ( / P ) . 

, E I a l e g a d o j u e g o d e a z a r e n d l -

tfentes p a r t e s d e ! a i s l a e s t á s i e n -

p h o y i n v e s t i g a d o p o r e l d e p a r t a -

f n t o d e l I n t e r i o r y a l e f e c t o h a e x -

n J i d o ó r d e n e s a t o d a s l a s f u e r z a s 

p o l i c í a d e l a i s l a p a r a q u e i n í o r -

íTi a l d e p a r t a m e n t o s i s e s o s p e c h a 

( ( a l g u n o s s i t i o s s e a n c e n t r o s d e 

lego. 

E s t a i n v e s t i g a c i ó n f u é c o m e n z a d a 

g v i r t u d d e r u m o r e s l l e g a d o s a l a 

a b a n a d e q u e l a p o l i c í a h a b í a d e s -

• ( b i e r t o c e n t r o s d e j u e g o d e a z a r . 

N u e v o T e a t r o 

H A B A N A , f e b r e r o 1 9 (JP).— M r . 

í , H . W a r n e r , p r e s i d e n t e d e l a 

I g r n c r B r o s . P i c t u r e C o r p o r a t i o n , 

I c e l e b r a d o n e g o c i a c i o n e s p a r a l a 

i n s t r u c c i ó n a q u í d e u n t e a t r o p a r a 

i n e m a t ó g r a f o p a r l a n t e c o n c a p a c i -

ad p a r a 3 , 0 0 0 a s i e n t o s . 

L a z a f r a 
H A B A N A , f e b r e r o 1 9 . — S e -

¡ün l o s c á l c u l o s d e l d e p a r t a m e n t o 

!t A g r i c u l t u r a , e l t o t a l d e l a p r o -

J u c c i ó n c u b a n a d e a z ú c a r e n l a a c -

ial m o l i e n d a 1 9 2 9 - 3 0 n o e x c e d e r á 

t 4 . 3 0 0 , 0 0 0 t o n e l s d a s -

L a p r o d u c c i ó n d e a z ú c a r d u r a n t e 

B p r i m e r o . s q u i n c e d i a s d e e . s t e raes 

1 a l c a n z a d o u n t o t a l d e 5 1 3 , 0 0 0 

m e l a d a s y l a c a n t i d a d t o t a l f a b r i -

o d a d e s d e e l p r i n c i p i o d e l a m o -

i e n d a , e l 1 5 . d e e n e r o , h a s i d o d e 

, 0 3 4 , 0 0 0 t o n e l a d a s , e n c o m p a r a c i ó n 

•m 1 . 9 0 0 , 0 0 0 t o n e l a d a s e n e l m i s m o 

i e m p o e l a ñ o p a s a d o . 

V e r a n e o 
H A B A K A , f e b r e r o 1!>. ( i P l . — 

: o l o n i a s d e v e r a n e o o c a m p e s t r e s 

a n c i o n a r á n e s t e a ñ o e n t o d a s l a s 

l i s p r o v i n e i a . s d e C u b a , d a n d o o p o r -

m i d a d a l o s j ó v e n e s d e a m b o s s e -

sos p a r a p a . s a r v a r i a s s e m a n a s e n 

¡» c a m p o s b a ñ á n d o s e y d e s c a n s a n -

• c o m o m e d i o d e i m p e d i r l a s e n f e r -

l e d a d e s i n f e c c i o s a s , s e g ú n n o t i c i a 

t d a a y e r p o r A n g e l a E l v i r a M a c h a -

It d e O b r e g ó n , p r e s i d e n t a d e l a c o -

ttisión n a c i o n a l p a r a l a p r o t e c c i ó n 

íe l a m a t e r n i d a d y l a i n f a n c i a . 

L a s e ñ o r a M a c h a d o d e O b r e g ó n 

n u n c i a t a m b i é n q u e l a l i g a c o n t r a 

' c á n c e r , q u e p r e s i d e l a s e ñ o r a 

i a r c i a M o n t e s d e A b a l l i , a y u d a r í a 

s u o r g a n i z a c i ó n e n e l e s t a b l e c i -

n i e n t o d e e s t o s c a m p a m e n t o s d e v e -

s n o e n t o d a l a i s l a , p u e s i l o s p o c o s 

i s t a b l e c i d o s e l ú l t i m o v e r a n o d e m o s -

r a r o n s e r h a r t o b e n e f i c i o s o s p a r a 

í s a l u d d e l a s p e r s o n a s q u e s e a p r o -

' f c h a r o n d e e l l o s , e s p e c i a l m e n t e p a -

I l o s n i ñ o s . 

P r o b l e m a s e e o B Ó m i c o s 

H A B A N A , f e b r e r o 1 9 , — E l 

l o c t o r M a r i o R u i z d e M e s a , . s e c r e t á -

i s d e H a c i e n d a , c o n v o c ó h o y a r e u -

" ó n a l o s m i e m b r o s d e l a c o m i s i ó n 

tecional d e d e f e n s a e c o n ó m i c a , p a r a 

í s c u t i r l o s p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s 

u b a n o s p e n d i e n t e s y l o s p l a n e s f u -

' i r o s d e l a c o m i s i ó n . 

A L R E S T A B L E C E R E L O R . 
D E N J U R I D I C O , E L G O B I E R -
N O E S P A Ñ O L D I C E Q U E E L 
D E R E C H O D E B E S E R P A R A 

T O D O S 

M A D R I D , f e b r e r o 1 9 . ( /5> l ,— 
E l g o b i e r n o r e < t a b l e c e r á e l o r -
d e n j u r í d i c o d e l a n a c i ó n , d i -
c i e n d o q u e l o e n c o n t r ó t o d o 
p e r t u r b a d o a l h a c e r t e c a r g o d e l 
p o d e r . E l g o b i e r n o d e c l a r a q u e 
e l o r d e n l e g a l d e b e d e s e r v i r 
p a r a a m p a r a r t o d o s l o s d e r e -
c h o s y r e c o n o c e l a i m p o r t a n c i a 
d e l a v i d a d e l d e r e c h o p a r a l o s 
f u t u r o s d e s e n v o l v i i r i e n t o * d e l a 
n a c i ó n , t a n t o s o c i a l e s c o m o p o -
l í t i c o s , a f i r m a n d o q u e l a p o t e n -
c i a l i d a d e s p a ñ o l a d e l o s g o b i e r -
n o s n o e s q u i v a r á l a p e n o s a t a -
r e a y n o o m i t i r á e l r e c u r s o l e -
g a l a f i n d e l o g r a r s u p r o p ó -
s i t o . A n u n c i a q u e m a n t e n d r á e l 
o r d e n m a t e r i a l y q u e i m p e d i r á 
l a c o a c c i ó n d e c u a l q u i e r c l a s e 
q u e é s t a s e a . D e c l a r a q u e e l g o -
b i e r n o s e p r e o c u p a a c t u a l m e n -
t e d e l e n c a u z a m i e n t o d e l o s 
p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s d e l p a í s , 
d i c i e n d o q u e é s t o s n o a d m i t e n 
d e m o r a . 

A n u n c i a e l g o b i e r n o e n u n a 
n o t a o f i c i o s a q u e r e d u c i r á t o -
d o s l o s g a s t o s p ú b l i c o s , r e g u l a -
r á p a c i f i c a m e n t e l o s c o n f l i c t o s 
p o r m e d i o d e l a r b i t r a j e , e s t a -
b l e c i e n d o u n r é g i m e n d e a r m o -
n í a E n t r e e l c a p i t a l y e l t r a b a -
j o , y a d o p t a r á o t r a s m e d i d a s 
d e i m p o r t a n c i a p a r a e l d e s e n > 
v o l v i m i e n t o d e l a v i d a n a c i o n a l . 
E l g o b i e r n o s e l a m e n t a d e l a 
a u s e n c i a d e o r g a n i s m o s p o p u l a -
r e s y a n t e l a i m p o s i b i l i d a d d e 
i m p r o v i s a r l o s , a n u n c i a q u e s e 
h a d i s p u e s t o a l a f o r m a c i ó n d e 
t o s a y u n t a m i e n t o s y d i p u t a c i o -
n e s , l o s q u e " o b r a r á n i m p a r , 
c i a l m e n t e , p r e p a r a n d o l a r e o r -
g a n i z a c i ó n d e f i n i t i v a d e l o s p o -
d e r e s d e l e s t a d o . E l m i n i s t r o 
d e l T r a b a j o a n u n c i ó h a b e r s e 
s o l u c i o n a d o f e l i z m e n t e l a h u e l -
g a d e l o s t a l l e r e s d e l a s o c i e d a d 
m e t a l ú r g i c a d e P e ñ a r r o y a . 

Aguinaldo rehusa 
ir a un congreso 
proindependencia 

Se negó a cooperar cuando 
los organizadores no quisie-
ron atender sus demandas 

DESAPARECE EL DIARIO 
AMERICANO "M. TIMES" 

Anuncia que suspenderá su 
publicación por la incerti' 

dumbre aue reina en las 
Filipinas 

Un estafador es 
condenado a seis 

meses de prisión 
Por macho tiempo estuvo 

desfalcando a cubanos 
incautos 

¡uan Cruz, puertorriqueño, 
ia lugar a que se abra una 
investigación sobre el sis' 

tema de jurados 

AS,SO< l A T K I ) l ' R K S S 
C h a r l e s H . T u t t i e , p r o c u r a d o r g e 

' « a l d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n N u e -
8 Y o r k , a n u n c i ó e s t a t a r d e q u e 
" n p e z á r í a i n m e d i a t a m e n t e u n a i n -
' í s t i y a c i ó n s o b r e l a s c o n d i c i o n e s 
l i e h a n f a c i l i t a d o e l a u e m u c h o s 
l i r a d o s n o ' p u d i e s e n l l e g a r a u n 
' c u e r d o d e b i d o a < i u e u n o d e s u s 
J i e n i b r o s s e h a m a n t e n i d o r e a c i o , 

d e c i s i ó n f u é m o t i v a d a h o y a c a u -
d e l e s t a d o e n q u e s e e n c u e n t r a 

' ' . j u r a d o e n e l c a s o d e l g o b i e r n o 
t o n t r a o c h o a c u s a d o s e n r e l a c i ó n 
' o n l a v e n t a d e a c c i o n e s d e l a c o m -
p a ñ í a U t a h L e a d C o m p a n y , d e D e -
'^'V'are. 

E s t a d e c i s i ó n s i g u i ó a u n i n t e r r o -
g a t o r i o d e l o s d o c e m i e m b r o s - d e l 
' l i r a d o , l o s q u e o n c e c o n t r a u n o s e 
" M a n t u v i e r o n e n f a v o r d e r e n d i r u n a 
' ® n t e n c i a d e c l a r a n d o c u l p a b l e s a l o s 
' t u s a d o s . L a a c u s a c i ó n e s d e . V a l e r -
ia d e l c o r r e o p a r a c a u s a s f r a u d u l o n -

. .Mr . T u t t i e d e c l a r ó q u e e l ú n i c o 
J i ' e m b r o d e l j u r a d o q u e d i s e n t í a e s 

C r u z , q u i e n v i n o d e P u e r t o 
• i i c o h a c t c i n c o a ñ o s . C r u z h a b í a 
l ' f f i i d o a . M r . G e o r g e . L M i n t z e r . 
' s i s t e n t c d e l p r o c u r a d o r g e n e r a l , 
j U e l e f a c i l i t a s e u n i n t é r p r e t e c u a n -

l o i b a n a s o m e t e r a i n t e r r o g a t o -

iio, 
N o h a b l a i n g l é s c a s i 

— H a h a b i d o — d e c l a r ó M r , T i i t -
— n i u c h o . s c a s o s d u r a n t e m i a c -

; ^ 3 c i ( ' ) n c o m o p r o c u i ' a d o r y d u r a n -
^ l a d e m i p r e d e c e s o r i n m e d i a t o 

l o s q u e l a a c c i ó n d e l i u r a d o h a 
i m p e n d i d o d e u n s ó l o h o m b r e q u e 

d e c i d i d o ' c o n d u c i r u n a i n v e - í t l g a -
c o m p l e t a d e l c a s o , a f i n t i c 

' ^ t e r m i n a r c ó m o p u e d o s e r , r n t r e 
^ ' • " a s c o s a , - ' , i | U i ' «>» p i ' i ' m i t a p i i r t i o i -

e l j u r a d o a u n a i i e i - i o i u i q u e 
' " s i n o . « a b o h a b l m ' i n g l ó . - ; , 

. ^ r u ? f u é l l a m a d o p a r u « o r v i r o n 
t ' j u r a < l o " i k ' ' ¡ p u i ' . - m i r e l t f ' h i o r n o 
^ ' > ¡ 1 1 i i K o t u ' I n I n d o - I OOIIV-O-Í 

I ->1X414' < rt 1.4 l.i. J'.lk > 

M I A M I , F i a , , f e b r e r o 1 9 . ( f l ' l . — 

A l l . ( i ' ' o . I n z a d o , d e 4 2 a ñ o s d e e d a d , 

u l i a s t J o h n D o r e s t e , h a s i d o s e n t e n -

c i a d o a l a p e n a d e s e i s m e s e s d e p r i -

s i ó n , 

J u z a d o , s e g ú n l a d e c i s i ó n d e l t r i -

b u n a l q u e i o j u z g ó , h a b í a r e d o n d e a -

d o m i l e s d e d ó l a r e s a c o s t a d e d o c e -

n a s d e c u b a n o s a q u i e n e s h a b í a 

a t r a í d o a n u í c o n p r o m e s a s d e c o n s e -

g u i r l e s p u e s t o s l u c r a t i v o s e n l o s E s -

t a d o s U n i d o s . 

J u z a d o s e d e c l a r ó c u l p a b l e h o y 

a n t e l a c o r t e f e d e r a ! d e h a b e r u s a d o 

d e l c o r r e o p a r a d e f r a u d a r a s u s v i c -

t i m a s . 

L o s i n s p e c t o r e s d e l c o r r e o a r r e s -

t a r o n a L u z a d e d e s p u é s d e q u e é s t e 

e s c r i b i ó c a r t a s a l o s r e s i d e n t e s d e 

C u b a e n q u e l e s p r o m e t í a c o n s e g u i r 

p u e s t o s d o n d e s e I e s p a g a r í a " c i n c o 

d ó l a r e s d i a r i o s p o r t r a b a j a r e n l a 

s o m b r a y s i e t e d ó l a r e s p o r t r a b a j a r 

b a j o e l s o l " 

L o s s o l i c i t a n t e s d e e m p l e o s t e m a n 

q u e r e m i t i r l e $ 2 5 p o r s u s s e r v i c i o s . 

J u z a d o f u é a r r e s t a d o a q u í e n 

1 9 2 8 y d e s a p a r e c i ó m i e n t r a s e s t a -

b a e n l i b e r t a d b a j o f i a n z a d e $ 2 . -

5 0 0 , D e s p u é s s e l e a r r e s t ó e n S a i n t 

L o u i s d e n u e v o y t r a í d o a q u í . 

E n L o s A n g e l e s y S a i n t L o u i s s o -

l i c i t a n t a m b i é n a J u z a d o p o r c a r g o s 

s i m i l a r e . s a l o s a n t e r i o r e s . 

M r , E . G'. A l i e n , i n s p e c t o r p o s t a l , 

h i z o l a s i g u i e n t e d e c l a r a c i ó n : 

" J u z a d o h a o b t e n i d o m i l e s d e d ó 

l a r e s e n s u s o p e r a c i o n e s y t o d o ; 

e s o s d ó l a r e s v i n i e r o n d e C u b a " , 

M A N I L A , f e b r e r o 1 9 . lA^i — S e 
h a c o n v o c a d o a l c o n g r e s o f i l i p i n o 
p o r l a i n d e p e n d e n c i a p a r a q u e s f 
r e ú n a d e l 2 2 a l 2 6 d e m a r z o p r ó , 
x i m o , p a r a h a c e r " n u e v a s d e m o s 
t r a e i o n e s d e l a s o l i d a r i d a d y l a c o n -
c i e n c i a n a c i o n a l e n e l m o v i m i e n t o 
p r o - i n d e p e n d e n c i a " . E s t e m o v í 
m i e n t o , s i n e m b a r g o , p a r e c e q u e n o 
s e v e r á s e c u n d a d o p o r u n e l e m e n -
t o i m p o r t a n t e e n l a s i s l a s . 

E l g e n e r a l E m i l i o A g u i n a l d o , 
p r e s i d e n t e d e l a . A s o c i a c i ó n d e V e -
t e r a n o s F i l i p i n o s , r e h u s ó a l i a r s e s 
e s t a e n t i d a d c u a n d o l o s o r g a n i z a -
d o r e s d e l m o v i m i e n t o p v o - i n d e p e n 
d e n c i a s e n e g a r o n a s u j e t a r s e a s u s 
d e m a n d a s . A g u i n a l d o d e m a n d ó q u e 
s i c o m i t é d é r e . s o l u c i o n e s s o b r e 
m i e m b r o s a d m i t i e s e a t o d o s l o s v e 
t e r a n o s c o n e l r a n g o d e s e g u n d o 
t e n i e n t e o m á s c o m o d e l e g a d o s a l 
c o n g r e s o , e x e n t o s d e l p a g o d e t o -
d a e l a . s e d e d e r e c h o s . 

S u s p e n d e l a p u b l i c a c i ó n 
M A N I L A , i s l a s F i l i p i n a s , 11) d t 

f e b r e r o . ( / P ) — H o y s e h a a n u n -
c i a d o q u e e l p e r i ó d i c o " M a n i l a 
T i m e s " , e l m á s a n t i c u o d e l o s d i a -
r i o s n o r t e a m e r i c a n o s q u e s e p u b l i -
c a n e n l a s i s t a s F i l i p i n a . s , s u s p e n -
d e r á s u p u b l i c a c i ó n a p a r t i r d e l d í a 
q u i n c e d e l e n t r a n t e m e s d o m a r z o . 

U n a d e l a s r a z o n e s q u e s e h a n 
d a d o a i o s a c c i o n i s t a s d e l a e m p r e -
s a p u b l i c a d o r a d e e s t o p e r i ó d i c o e s 
q u e e l a s p e c t o p o c o f a v o r a b l e q u e 
v a a s u m i e n d o e l f u t u r o d e l a s i . s l a s 
F i l i p i n a s y l a i n c e r t i d u m b v e p o l í t i -
c a q u e s e d e j a s e n t i r a c o n s e j a n e l 
q u e s e a d o p t e e s t a m e d i d a . C u a n d o 
e l " M a n i l a T i m e . « " s u s p e n d a s u p u -
b l i c a c i ó n q u e d a r á s ó l o u n p e r i ó d i c o 
d i a r i o n o r t e a n i p r i c a n o e n l a s i s l a s 
F i l i p i n a » , e l " M a n i l a D a i l y B u l l e -
I h i . l 'Jl ' • J i a i i í b T i i i i . % " ' t u ó f u fc-
d a d o e l d i a 1 3 d e m a r z o d e 1 8 9 8 . 

NUEVA YORK, JUEVES 20 DE FEBRERO DE 1930. 

UN INCENDIO DESTRUYE EN COLOMBIA UN 
DEPOSITO DE ALCOHOL EN LA MANUELITA 

3 CENTAVOS. 

B O G O T A , C ü l u m b i a , f e b r e r o 1 0 

</P).—Un f u e r t e i n c e n d i o d e s t r u y ó 

l o s g r a n d e s d e p ó s i t o s d e a l c o h o l y 

p a r t e d e l o s e d i f i c i o s d e l n o t a b l e i n -

g e n i o a z u c a r e r o L a M a n u e l i t a , s i -

t u a d o c e r c a d e P a l m i r a , c o n s i d e r a -

d o c o m o u n o d e l o s m e j o r e s d e l 

p a í s . 

L a s l a b o r e s d e s a l v a m e n t o f u e r o n 

r á p i d a s , e v i t á n d o s e l a s d e s g r a c i a s 

p e r s o n a l e s . 

C ó m p u t o s e l e c t o r a l e s 

B O G O T A , f e b r e r o 1 9 f . í ' ) . — L o : -

c ó m p u t o s e l e c t o r a l e s q u e p u b l i c a e l 

d i a r i o m a t i n a l " K 1 T i e m p o " d e e s t a 

m a ñ a n a d a n l o s s i g u i e t e s r e s u l t a -

d o s : 

C l a v a H e r r e r a , 3 8 0 , 0 0 0 v o t o s ; 

V a l e n c i a , 2 6 0 , 0 0 0 ; V á s q u e z C o b o . 

220,000, 
E m b a j a d o r a n t e e l V a t i c a n o 

B O G O T A , f e b r e r o 1 9 E n 

a l g u n o s c í r c u l o s p o l í t i c o s s e d i c e q u e 

e l s e ñ o r E m i l i o F e r r e r o , a n t i g u o m i -

n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n , ú l t i m a m e n t e 

d i r e c t o r d e l g r u p o c o n s e r v a d o r q u e 

s o s t u v o l a c a n d i d a t u r a d e V a l e n c i a , 

s e r á n o m b r a d o e m b a j a d o r a n t e 

V a t i c a n o . , 

V á s q u e z r e g r e s a r á 
B O G O T A , f e b r e r o 1 9 ( ,fP). — E l 

g e n e r a l V á s q u e z C o b o r e g r e s a r á e l 

l u n e s p r ó x i m o a P a r í s , a c o n t i n u a r 

d e s e m p e ñ a n d o l a l e g a c i ó n d e C o -

l o m b i a e n F r a n c i a . 

D o c t o r h o n o r í s c a u s a 
G U A T E M A L A , f e b r e r o 1 9 i J P l . — 

L a u n i v e r s i d a d n a c i o n a l d e G u a t e -

m a l a e x t e n d e r á e l t í t u l o d e d o c t o r 

h o n o r i s c a u s a a l e m i n e n t e o f t a l m ó -

l o g o E r n e s t o F u c h s , 

D e r e i n a a f i l m a d o r a 

G U A T E M A L A , f e b r e r o 1 9 

L a s e ñ o r i t a R a q u e l i t a C a l v o , v e n . 

c e d n r a e n e l c o n c u r s o p a r a r e i n a d e 

l a p r i m a v e r a , o r g a n i z a d o p o r l a 

M i a m i B a t h i n g C o - , f i r m ó u n c o n -

t r a t o c o n l a M e t r o c o n i p r o m e t i é n 

d o s e a f i l m a r e l c i n e s o n o r o d e s p u é s 

d e ! c e r t a m e n d e b e l l e z a d e F l o r i d a , 

R e c e p c i ó n d i p l o m á t i c a 

G U A T E M A L A , f e b r e r o 1 9 (JP).— 
H o y p r e s e n t a r á s u s c r e d e n c i a l e s a l 

p r e s i J e n t e d e l a r e p ú b l i c a e l e n c a r -

g a d o d e n e g o c i o s d e l a r e p ú b l i c a d ' J 

( C h e c o s l o v a q u i a , s e ñ o r J u a n B r o z , 

C r u z a d a a n t i p a l ú d i c a 

G U A T E M A L A , f e b r e r o 1 9 ¡ i í " ) . — 

E l g o b i e r n o h a i n i c i a d o u n a v e r d a -

d e r a c r u z a d a a n t i p a l ú d i c a , e s t a b l e -

t i e n d o e l s e r v i c i o d e q u i n i n a d e l e s -

e l t a d o , p a r a e l q u e h a e r o g a d o f u e r -

t e s s u m a s , p r o c e d i e n d o a o r g a n i z a r 

e n f o r m a v a r i a s e . s t a c i o n e s a n t i m a -

l á r i c a s . 

l i s c u e l a s p a r a o b r e r o s 

G U A T E M A L A , f e b r e r o 1 9 ( . ¿ P ) , — 

P o r r e c i e n t e a c u e r d o s e h a n f u n d a -

d o e n e s t a c i u d a d s e i s e s c u e l a s p a r a 

o b r e r o s . 

b r e 

Mientras la situación en Francia es 
aún confusa se aplaza la conferencia 

Italia expresa oficialmente su posición que se resume en 
la paridad absoluta con cualquier potencia continental. 

El presidente Doumergué activa la formación 
del nuevo gabinete 

Sonora azotada 
por la meningitis 

cerebro-espinal 
En sólo tres días han falleci-

do en un pueblo noventa 
y tres personas 

E L P R E S I D E N T E D E M E J I -
C O N O T I E N E D E R E C H O 

A B S O L U T O P A R A D E P O R -
T A R E X T R A N J E R O S 

VARIAS DENUNCIAS 
CONTRA COMUNISTAS 

Dos bandoleros ejecutados; 
norteamericano detenido 

por matar aun compatriota 

P e r o e l p e r i ó d i c o ' M a n i l a T i m e s ' 
h a v e n i d o c o n s t a n t e y d e t e r m i n a d a -
m e n t e l u c h a n d o p o r q u e n o c o n -
c e d a l a i n d e p e n d e n c i a a l a s i s l a s 
F i l i p i n a s , a d u c i e n d o p a r a e l l o q u e 
e s t a m e d i d a s e r í a p e r j u d i c i a l p a r a 
l o s i n t e r e s e s n o r t e a m e r i c a n o s e n 
l a s i s l a s y q u e , e n t ^ - e o t r a s c o s a s , 
- . • r o d u c i r i a u n d e s e q u i l i b r i o e n e l 
L e j a n o O r i e n t e , p e r o h a v e n i d o l u -
c h a n d o t a m b i é n p o r u n m e j o r e n -
t e n d i m i e n t o e n t r e l o s d o s p u e b l o s , 
e l n o r t e a m e r i c a n o y e l f i l i p i n o , 
c o n s i d e r a n d o c o m o p e r j u d i c i a l p a r a 
l a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s d o s p a í s e s 
l a s m e d i d a s y p r o p o s i c i o n e s p r e s e n 
t a d a s e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s a l 
c o n g r e s o d e W a s h i n g t o n , e t s e n t i -
m i e n t o r a c i a l a n t i - f i l i p i n o e n C a l i -
f o r n i a , e t c . E l " M a n i l a T i m e s " h a 
d e f e n d i d o t a m b i é n a l o s j i o l í t i c o . s 
f i l i p i n o s , t a l e s c o m o Q u e z ó n , O s -
m e ñ a y o t r o s , c u a n d o p a r t e d e l a 
p r e n s a d e l o s E s t a d o s U n i d o s l o s 
a t a c ó e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s , d i -
c i e n d o q u e s u . s a g i t a c i o n e s e r a n i m -
p u l s a d a s p o r " d e s e o s d e m e d i ' o p e r -
s o n a l " . E l " M a n i l a T i m e . s " d i j o e r 
u n a o c a s i ó n q u e e l s e n t i m i e n t o g e -
n e r a l e n l a s i s l a . s F i l i p i n a s e s t a b s 
c o m p l e t a y a b r u n i a d o r a m o n t e e n 
f a v o r d e l a c o n c e s i ó n d e l a i n d e -
p e n d e n c i a i n m e d i a t a y q u e s i h a -
b í a a l g u i e n q u e n o , e n t r e l o s f i l i -

(SiKiK' Fil lii S a , pA« , ) 

EL SUPUESTO MONOPOLIO ENTRE FRANCIA Y 
PORTUGAL ES MUY MAL RECIBIDO EN ALEMANIA 

B E R L I N , . A l e m a n i a , f e b r e r o 1 9 . 
( ; p ) . — E l m i n i s t e r i o d e R e l a c i o n e s 
E x t e r i o r e s a l e m á n , s e t i e n e e n t e n -
d i d o , p r o t e s t a r á e n b r e v e c o n t r a e l 
s u p u e s t o a c u e r d o a q u e s e d i c e h a n 
l l e g a d o l o s g o b i e r n o s d e F r a n c i a y 
P o r t u g a l , p o r m e d i o d e l c u a l .=e c o n -
c e d e a F r a n c i a u n m o n o p o l i o d e n a -
v e g a c i o n e s a é r e a s s o b r e e l t e r r i t o r i o 
p o r t u g u é s . 

E . s t a p r o t e s t a , s e g ú n l o s i n f o m i e s 
q u e p a r t e n d e c í r c u l o s b i e n i n f o r -
m a d o s , s e c u n d a r á u n a q u e s e d i c e 
h a s i d o p r e s e n t a d a y a p o r e l m i n i s -
t r o d e l o s E s t a d o s U n i d o s a n t e e l 
g o b i e r n o p o r t u g u é s . 

D o a c u e r d o c o n l o s i n f o r m e s p u -
b l i c a d o s p o r e l d i a r i o " B e r l i n e r T a -
g e b l a t t , " i d m o n o p o l i o e n c u e s t i ó n 
a s e g u r a r í a a F r a n c i a e l c o n t r o l c - o m -
p l e t n d o l a s n a v e g a c i o n e s a é r e a s s o -
b r o o l t e r r i t o r i o c o n t i n e n t a l p o r t u -
g u é . s , a s í c o m o s o b r o e l t e r r i t o r i o d e 
s u s c o l o n i a s y l a s i s l a s A z o r e s y C a -
b o V p i - d e , e n l a s c u a l e s s e p r o h i b i r í a 
e l a t e r r i z a j e d e t o d o s l o f a v i o n e s 
q u e n o p e r t e n e c i e s e n a 1h e m p r e s a 
m o n o p o l í s t i c a f r a n c e s a . 

T r a s t o r n o s g r a v e a 
E s t e d i a r i o d i c o q u e e l m o n o i i o l i o 

l i e c o n v e r t i r , s e e n r o a l i d i i d , c a u s a r i i i 
e n o r m e s t r a s t o r n o s e n l a n a v e g a -
c i ó n t r a s a t l á n t i t - a o n t i e A l e m a n i » y 
l a A m é r i c a , e s p e c i a l m e n t e ' e n l o s 
p l a n n , s q u e i n c l u y e n e s t a s i s l a s c o -
m o p u n t o s rio a t e r r i z a j e , 

S ü ¡ n < l i c a s i n e m b a r g o q u e t o d a -
v í a s e p u e d e e s t a b l o e o r o n e l f u t u r u 
u n s e r v i c i o a é r e o d e - M e m a n i a a 
S u c l A m é r i c a , v i a E : - p a ñ a y l a s i s l á n 

i C i i u a r i a s , y U m i - i la , - d e F e r n a n d o « le 
K o i ' o n h a , e n ! a < a f u e r s d e H r n s i l , 
p e r o o n l o i p i e s e r e f i e r e ii u n s e r -
v i c i o i i ó r o o e n t r o A l e n i a n l a y N o i ' t i > 
. \ i n i ' l i i ' ; ¡ , c - i i n s l í l e n i - e i | U e la- . í-íIh-í 

A z o r e s c o n t i n u a r á n o f r e c i e n d o l a 
l l a v e d e l a s i t u a c i ó n p o r m u c h o 
t i e m p o . 

E l " T a g e b l a t t " c a r a c t e r i z a e l p r o -
p u e s t o m o n o p o l i o f r a n c o - p o r t u g u é s 
c o m o u n a " m o n s t r u o s i d a d . " d e c l a -
r a n d o q u e e n t i e m p o s d e p a z e l a i r e 
" e s t a n l i b r e c o m o e l o c é a n o . " 

Don Alfonso muéstrase con-
dolido por la muerte de 

Alexander P. Moore 

IB-il. ' .-Ial T! » I-A P U I - X S A I 
W A S H I N G T O N , f e b r e r o 1 9 , — L a 

e m b a j a d a d e E s p a ñ a a n u n c i ó h o y 
h a b e r r e c i h i c l o u n c a b l e g r a m a d e ! 
r e y d o n A l f o n s o , d i r i g i d o a l s e ñ o r 
P a d i l l a y H e l l , e m b a j a d o r d e E s p a -
ñ a , o n e l q n c l e p e d i a h i c i e s e p r e -
s e n t e a l g o b i e r n o d e lo . s E . s t a d o . ' 
U n i d o s s u s i n c e r a c o n d o l e n c i a p o r 
l a m u e r t e d e l e m b a j a d o r A l e x a n d e r 
P o l l o c k M o o i - e . " e l q u e d e j ó e n E s -
p a ñ a u n a m e m o r i a t a n g r a t a y t a n -
t o s h u e l l o s a m i g o s , " 

Varios comunistas arresta-
dos en el Brasil 

B U E N O S A I R E S , A r g e n t i n a , f i 
b r e r o 1 9 i / P ¡ - - E l c o r r e s p o n s a l ( 
••[«tt N a c i ó n " i n P o r t o A l e g r e , B r u -
s i l , i n f o i m a q u e l o s c o m u n i ^ - t a ' ^ t r a -
t a r c i i i l i e i n t r o i t u c i r m a t e r i a l i l e p r o 
p a g i i n d u e n t r e l a s t i o p a s d e l e j é r -
c i t o , p e r o q u e f u e r o n d e s . u b i e r t o . - ! 
y a r r e s t a d o . ^ . 

l ' n o d o i o s i i r r e - - t a d o > d i c e i i i i e 
e » í i g i n t e e ^ ' p i ' i i i i l ' l i ' l E o h i e v i i c i e le 

Mn-cciu, 

L O N D R E S , f e b r e r o 1 9 . — ( J P ) . L a 

C o n f e r e n c i a N a v a l d e l a s C i n c o N a -

c i o n e . s h a s i d o a p l a z a d a h a s t a e l 

p r ó x i m o m i é r c o l e s . 

R e d u c c i ó n y p a r i d a d 
L O N D R E S , f e b r e r o 1 9 , — ( / P ) . D i -

n o G r a n d i , m i n i s t r o d e R e l a c i o n e s 

E x t e r i o r e s d e I t a l i a y j e f e d e l a d e -

l e g a c i ó n d e I t a l i a , h a e m i t i d o h o y 

u n m e m o r á n d u m a n u n c i a n d o q u e l a 

p o s i c i ó n f u n d a m e n t a l d e s u p a t r i a 

e s t á b a s a d a e n l a r e d u c c i ó n y p a r i -

d a d c o n c u a l q u i e r a d e l a s p o t e n c i a s 

c o n t i n e n t a l e s . 

C o m u n i c a d o o f i c i a l 

L O N D R E S , f e b r e r o 1 9 . — ( > P > . E ! 
s i g u i e n t e c o m u n i c a d o , h a s i d o p u -
b l i c a d o e s t a t a r d e : " C o m o r e s u l t a -
d o d e l a s c o n s u l t a s c e l e b r a d a . s e n -
t r e i o s j e f e s d e t o d a s l a s d e l ^ a c i o -
n e s a l a c o n f e r e n c i a n a v a l , s e h a 
d e c i d i d o q u e l a C o n f e r e n c i a s e 
a p l a c e h a s t a e l m i é r c o l e s d í a 2 6 
d e l c o r r i e n t e . M i e n t r a s t a n t o l o s e x -
p e r t o s c o n t i n u a r á n s u t r a b a j o , " 

E l m e m o r á n d u m d e I t a l i a 

L O N D R E S , f e b r e r o 1 9 — E l 

m e m o r á n d u m d e l a d e l e g a c i ó n i t a -

l i a n a , e m i t i d o e n L o n d r e s h o y p o r 

D i ñ o G r a n d i , d i c e a s i : 

" L a d e l e g a c i ó n d e I t a l i a c o n f i r -
m a s u s a n t e r i o r e s d e c l a r a c i o n e s 
C o n s i d e r a q u e l o s a r m a m e n t o s d e -
b e n s e r e x c l u s i v a m e n t e d e f e n s i v o s , 
y d e b e n , a d e m á s , s e r r e d u c i d o s a l 
n i v e l m á s b a j o p o s i b l e . 

" S i l a C o n f e r e n c i a n o s e e n c a -
m i n a a u n a c u e r d o p a r a d e t e r m i 
n a r e l r a t i o d e p o d e r d e l a . s d i f e -
r e n t e s f l o t a s y n o r e d u c e e l m o n t o 
d e l o s a r m a m e n t o s , f r a c a . s a r á e n 
s u s p r o p ó s i t o s , y l a s e s p e r a n z a . s q u e 
h a c r e a d o , s e r á n d e s i l u s i o n a d a s 
D e s d e q u e p r i n c i p i ó l a c o n f e r e n c i a , 
l o s d e l e g a d o s i t a l i a n o s h a n l l a m a d o 
a a t e n c i ó n d e l a s o t r a s d e l e g a c i o 

a e s c o B r e s p e c t o a e s t o s d o s p u n t o s , 
l o s c u a l e s c o n s i d e r a e s e n c i a l e s 
p a r a l o s f i n e s d e l a c o n f e r e n c i a , 
Y e n i n t i m a r e l a c i ó n c o n l o s m é t o 
i o s d e l i m i t a c i ó n q u e s e a d o p t e n , 

" E n c o n s e c u e n c i a , l a d e l e g a c i ó n 
t a l i a n a d e s e a r e a f i r m a r q u e I t a l i a 

3 s t a p r e p a r a d a " a p r i o r i " p a r a 
í c e p t a r n n l í m i t e e n s u s a r m a m e n 

n a v a l e s , s e a c u a l s e a e l l í m i t e , 
í i e m p r e q u e n q s e a e x c e d i d o p o r 
n i n g u n a o t r a p o t e n c i a c o n t i n e n t a l 
e u r o p e a . " 

C o m e n t a r i o s 

L O > í n R E S , f e b r e r o 1 9 . — 

E n t r e l o s o b s e r v a d o r e s d o l a c o n -

f e r e n c i a , s e e x p r e s a l a o p i n i ó n q u e 

l a p r i n c i p a l s i g n i f i c a n c i a d e l o s 

c o n c e p t o s e x p u e s t o s p o r I t a l i a , s i r -

v e n p a r a i n d i c a r c u á n l e j o s s e h a -

l l a n l o s d o s v e c i n o s c o n t i n e n t a l e s 

c o n r e s p e c t o a u n a c u e r d o n a v a l . 

E n l a s o f i c i n a s c e n t r a l e s d e l a 

• i e l e g a c i ó n f r a n c e s a , n a t u r a l m e n t e , 

s e d e c l i n ó m a n i f e s t a r o p i n i o n e s s o -

b r e e l d o c u m e n t o d e l s e ñ o r G r a n d i , 

y a q u e t o d o s l o s d e l e g a d o s s e e n -

c u e n t r a n e n P a r í s . N o o b s t a n t e , p a -

r e c e s e r q u e e l d o c u m e n t o e n c u e s -

t i ó n n o h a c o n t r i b u i d o e n n a d a p a -

a e l p r o g r e s o d e l a c o n f e r e n c i a . 

E l a p l a z a r l a s n e g o c i a c i o n e s .-«e 

h a c o n s i d e r a d o u n a n e c e s i d a d p r á c -

t i c a , y a q u e d e l a a c t i t u d f r a n c e s a 

d e p e n d e e l f u t u r o d e l a m i s m a , 

" N o h e p e r d i d o m i e s p e r a n z a 

L O N D R E S , f e b r e r o 1 9 , — E l 
. s e ñ o r P i n o G r a n d i h a d e s c r i t o c ! 
d o c u m e n t o c o m o u n a e x p r e s i ó n d e 
" f e , e s p e r a n z a , p a r i d a d y r e d u c -
i ; í ó n " . y d o - s p u é s , h a a ñ a d i d o : " N o 
h e p e r d i d o l a e s p e r a n z a d o < j a e l a 
c o n l e r e n o i a . s e a u n é x i t o " , 

S i m u l t á n o a m e n t i ' , l a d e l e g a c i ó n 
i t a l i a n a h a e m i t i d o h i s i g u i e n t e n o -
t a e x p l a n a t o r i a : " E l m e m o r á n d u m 
p u b l i c a d o h o y y d i r i g i d o a l a s d e -
l e g a c i o n e s d e l o s E s t a d o . - ; U n i d i i . s , 
I n g l a t e r r a , F r a n c i a y d e l . i a p ó n , 
i l u a t r n n u e s t r a p o l í t i c a d e ( l o r i a r m e , 
y c o m p l e t a la .^ d e m á s q u e h a n ^ i d o 
e m i t i d a s p o r l i l s o t r a > : r e p r e > e i i t u -
c i o n e s , I v - l - i e s l o q u c d e í v u b a I t a -
l i a d e s d e u n p r i n c i p i o , y o s p o r e s -
t o q u e V e c o n e i m i p l u e e n c í a q u e l-i 
c o n f e r e n c i a s e a c o v c a a s u 
h l i - n i i i - n i á > i ' i i n ' l i i i i i e n i n l i - . s . 

" E l j e f e d e l g o b i e r n o F a s c i s t a h a 
h e c h o e l s u m a r i o d e l a p o l í t i c a d e 
I t a l i a d e s d e h a c e l a r g o t i e m p o , e n 
l o s s i g u i e n t é s t é r m i n o s ; " I t a l i a e s -
t á p r e p a r a d a " a p r i o r i " p a r a a c e p -
t a r c u a l q u i e r c i f r a , s e a c u a l s e a , 
s i e m p r e q u e n o p u e d a s e r s u p e r a d a 
p o r o t r a p o t e n c i a c o n t i n e n t a l , " 

E s t o s i g n i f i c a q u e I t a l i a e s t á p r e -
p a r a d a a r e n u n c i a r a s u l i b e r t a d 
d e a c c i ó n c o n r e . s p e c t o a t o s a r m a -
m e n t o s n a v a l e s , e n l a m i s m a e x t e n -
s i ó n q u e l a s d e m á s n a c i o n e s e s t é n 
d i s p u e . s t a s a l l e g a r . L a p o l í t i c a i t a -
l i a n a e s , a s i b a s a d a e n d o s p u n t o s 
f u n d a m e n t a l e s : r e d u c c i ó n y " u n a -
p o t e n c i a s t a n d a r d " , 

" L a d e l e g a c i ó n i t a l i a n a c o n s i d e r a 
q u e e x i . ^ t i e n d o p o s i c i o n e s d e s e g u -
r i d a d r c . s u l t a n t e s d e l a e x i s t e n c i a 
d e l a L i g a d e N a c i o n e s , e l T r a t a -
d o L o c a r n o y P a c t o K e l l o g g -
B r i a n d , j u s t i f i c a r í a l a l i m i t a c i ó n 
q n e p e r s e g u i m o s , y l a c u a l e s t á 
a p o y a d a p o r l a o p i n i ó n p ú b l i c a d e 

o d a s l a s n a c i o n e s . " 

' A l m i s m o t i e m p o , l a p o s i c i ó n 
g e o g r á f i c a d e I t a l i a l a c o l o c a e n 
u n a d e s v e n t a j a t a l q u e l a d e m a n d a 
d e " u n a - p o t e n c i a s t a n d a r d " e s e l 
m í n i m u n d e s u s r e q u e r i m i e n t o s d e -
f e n s i v o s . 

" B r e v e m e n t e , l a D e l e g a c i ó n d e 
I t a l i a p r o p o n e : 

1 . — Q u e l a s c i n c o n a c i o n e s p o s -
p o n g a n l a c o n . s t r u c c i ó n d e a c o r a z a -
d o s q u e l e s p e r m i t e l l e v a r a c a b o 
e l T r a t a d o d e W a s h i n g t o n , d u r a n -
t e e l p e r í o d o 1 9 . 3 1 - 1 9 8 6 . E s t o s i g -
n i f i c a r i a p a r a I t a l i a , e l a p l a z a m i e n -
t o d e 1 0 5 , 0 0 0 t o n e l a d a s , d e l a s 
1 7 6 . 0 0 0 a s i g n a d a s p o r e l T r a t a d o 
d e W a s h i n g t o n . 

2 . — I t a l i a e s t á d i s p u e s t a a c o n -
s i d e r a r l a a b o l i c i ó n d e l o s a c o r a z a -
d o s , 

3 . — I t a l i a e s t á p r e p a r a d a a n o 
e x c e d e r e l t o n e l a j e t o t a l p a r a b u -
q u e s t r a n s p o r t e s d e a p a r a t o s d e 
a v i a c i ó n , e n r e l a c i ó n a o t r a c u a l -
q u i e r n a c i ó n c o n t i n e n t a l . 

4 . — I t a l i a e s t á d i s p u e s t a a n o 
e x c e d e r e l t o n e l a j e t o t a l d e b u q u e s , 
n o c u b i e r t o p o r e l t r a t a d o d e W a s h -
i n g t o n , q u e p o - s e a l a p o t e n c i a m á s 
f u e r t e d e E u r o p a c o n t i n e n t a l y 
t a m b i é n a n o e x c e d e r , e n n i n g ú n 
t i e m p o , e l t o n e l a j e t o t a l d e e s t o s 
b u q u e s p o s e í d o s a c t u a l m e n t e p o r l a 
n a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . 

5 . — L o m i s m o c o n r e s p e c t o a l 
t o n e l a j e t o t a l d e l o s s u b m a r i n o s . 

6 . — I t a l i a e s t á d i s p u e s t a a m a n -
t e n e r l a s u g e r e n c i a h e c h a y a e n 
G i n e b r a , e n e l s e n t i d o d e a v i s a r , 
c o n s e i s m e s e s d e a n t i c i p a c i ó n a l 
m e n o . s , l a c o l o c a c i ó n d e l a q u i l l a a 
u n b u q u e , riando c u e n t a d e s u s d i -
m e n s i o n e s y d e l a p o t e n c i a d e s u s 
c a ñ o n e s . 

7 . — I t a l i a e s t á p r e p a r a d a p a r a 
e x a m i n a r f a v o r a b l e m e n t e l a p r o -
p u e s t a p a r a l a t o t a l a b o l i c i ó n d e 
l o s s u b m a r i n o s e n c o n e x i ó n c o n l a 
p o s i b i l i d a d d e q u e a f e c t e n s u b s -
t a n c i a l m e n t e l a r e d u c c i ó n e n l o s a r -
m a m e n t o . s , i n c l u y e n d o l a a b o l i c i ó n 
d e l o s a c o r a z a d o s . 

F i n a l m e n t e l a d e l e g a c i ó n d o I t a -
l i a e s t a r í a d i s p u e s t a a e s t u d i a r n i é -
t o d o v . m á s e x t e n . - s i v o s p a r a l a l i m i -
• a c i ó n . 

L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a e n F r a n c i a 

P A R I S , f e b r e r o 1 9 . iJPl.— L a i m -
p r e s i ó n q u e p r e v a l e c í a e s t a n o c h e e n 
i o s c i r c u i o s p a r l a m e n t a r i o s , e s q u e 
e l p r e s i d e n t e D o u m e r g u é v i s i t a r á 
m a ñ a n a a C a m i l l e C h a u t o m p . = . l í d e r 
d e ! r r i n c i p a l g r u p o q u e - d e r r o t ó a l 
g a b i n e t e d e T a r d i e u . p a r a f o r m a r 
u n n u e v o m i n i s t e r i o . 

E s t e e s t a r í a d e a c u e r d o c o n l a 
c o s i u m b r e d e l l a m a r a l j e f e p r i n c i 
p a l 

C I U D A D D E M E J I C O , f e b r e r o 

1 0 . ( ; ! p ) — ^ U n a e p i d e m i a d e m e n í n g i -

ti .s c e r e b r o - e s p i n a l e s t á a z o t a n d o e n 

e l e s t a d o d e S o n o r a , M é j i c o , d o n d e 

m u r i e r o n d e e s a e n f e r m e d a d e n s ó -

l o t r e s d í a s 9 4 p e r s o n a . » . 

T o d o s l o s t e a t r o s y l u g a r e s d e 

r e u n i ó n p ú b l i c a e n t o d o e l e s t a d o 

h a n s i d o c e r r a d o s , p a r a i m p e d i r l a 

p r o p a g a c i ó n d e l a e n f e r m e d a d . 

M é d i c o s , p r o v i s i o n e s m e d i c i n a l e s 

y o t r o s e l e m e n t o s n e c e s a r i o s h a n s i -

d o e n v i a d o s p r e c i p i t a d a m e n t e a S o -

n o r a e n a e r o p l a n o . 

D e n u n c i a c o n t r a c o m u n i s t a » 

C I U D A D D E M E J I C O , f e b r e r o 

1 9 . (^P) — L a c o m i s i ó n p e r m a n e n t e 

l e ! C o n g r e s o r e c i b i ó u n a p e t i c i ó n 

f i r m a d a p o r v a r i o s c e n t e n a r e s d e 

c a m p e s i n o s d e V e r a c r u z e n l a q u e 

é s t o s d e m a n d a n u n a i n v e s t i g a c i ó n 

d e l a s a c t i v i d a d e s c o m u n i s t a s e n e l 

e s t a d o , h a c i e n d o n o t a r q u e m u c h a s 

m u n i c i p a l i d a d e s e s t á n g o b e r n a d a s 

p o r c o m u n i s t a s q u e h a n c o m e t i d o 

n u m e r o . s o s c r í m e n e s , c o n t á n d o s e e n -

" r e é s t o s e l h a b e r e n t e r r a d o a u n 

h o m b r e v i v o . 

R e i n o d e t e r r o r d e n u n c i a d o 

C I U D A D D E M E J I C O , f e b r e r o ' 

1 9 . — L a c o n v e n c i ó n n a c i o n a l d e 

c a m p e s i n o s h a n o m b r a d o u n a c o m i -

s i ó n p a r a q u e d e m a n t e a n t e e l p r e -

s i d e n t e O r t i z R u b i o y e l m i n i s t r o d e 

G u e r r a , g e n e r a l A m a r o , q u e p o n -

g a n f i n a l r é g i m e n d e t e r r o r e s t a -

b l e c i d o p o r e l g e n e r a l G a b r i e l B a -

r r i o s e n e l n o r t e d e P u e b l a . 

E l s e ñ o r E d m u n d o G u e r r e r o d e -

n u n c i ó a l a c o n v e n c i ó n q u e l a s f u e r -

z a s d e B a r r i o s h a n o b l i g a d o a l o s 

c a m p e s i n o s a t r a b a j a r g r a t i s e n l a s 

c a r r e t e r a s y q u e s o n h o r r i b l e m e n t e 

c a s t i g a d o s l o a q u e s e n i e g a n a e s o s 

t r a b a j o s . 

N o r t e a m e r i c a n o d e t e n i d o 

C I U D A D D E M E J I C O , f e b r e r o 
U l , ( J P ) — N o t i c i a r e c i b i d a p o r " E l 
U n i v e r s a l G r á f i c o " a n u n c i a q u e M r , 
H . K . W e s t , n ^ j r t e a m e r i c a n o , h a s i -
d o d e t e n i d o e n H i d a l g o d e P a r r a l , 
e s t a d o d e C h i h u a h u a , p o r s o s p e c h a r -
s e q u e d i ó m u e r t e a M r . G e o r g e R o -
h i n e t t e , t a m b i é n n o r t e a m e r i c a n o , e n 
e l p u e b l o d e B a l l e z a , h a c e d o s s e -
m a n a s , d u r a n t e v n a d i s c u s i ó n . 

E l c a d á v e r d e R o b i n e t e f u é t r a s -
l a d a d o a P h o e n i x p o r s u s p a r i e n t e s . 

D o s e j e c u t a d o s 

V E R A C R U Z , M é j i c o , f e b r e r o I S ! 

( ; P ) — B e n i g n o H e r n á n d e z y G r e g o -

r i a E s p i n o z a , e m p l e a d o s d e u n a 

r a n c h e r í a d e R i o G r a n d e , c a p t u r a -

r o n a u n o s b a n d i d o s , l o s a t a r o n a 

u n o s á r b o l e s y l o s h i c i e r o n e j e c u t a r 

p o r u n p e l o t ó n . 

I n f ó r m a s e t a m b i é n q u e l a s t r o -

p a s d i s p e r s a r o n o t r a b a n d a d e b a n -

d o l e r o s c e r c a d e C o a t e p e c , m a t a n d o 

a c u a t r o y c a p t u r a n d o a d o s . 

C o m u n i s t a s a r r e s t a d o s 

M O N T E R R E Y , M é j i c o , f e b r e r o 

l í i , Í ^ ' P ) — L a s t r o p a s p u s i e r o n f i n a 

u n a r e u n i ó n c o m u n i s t a , a r r e s t a n d o 

a t r e s d e l g r u p o . 

E l s e ñ o r A l b e r t o T e r r o n e s B e n í -

l e z , g o b e r n a d o r d e D u r a n d o , r e g r e -

s ó a l a c i u d a d d e e s e n o m b r e d e s -

p u é s d e c o n f e r e n c i a r c o n la-s a u t o -

r i d a d e s f e d e r a l e s d e C i u d a d d e M é -
< s i c i i | . e n l a T». 

C I U D A D D E M E J I C O , f e -
b r e r o 1 9 , ( . í ^ . — - L a c o r t e s u -
p r e m a d e M é j i c o h a a d m i t i d o l a 
p e t i c i ó n d e a m p a r o d e l m e s o -
p o t a m i o J o s e p h K a s a d o c o n t r a 
l a e j e c u c i ó n d e l a o r d e n d e d e -
p o r t a c i ó n e x p e d i d a p o r e l p r e s i -
d e n t e d e a c u e r d o c o n l o s t é r -
m i n o s d e l a r t i c u l o 3 3 d e l a 
c o n s t i t u c i ó n , a d m i s i ó n q u e e n 
c o n c e p t o d e l a p r e n s a h a c e h i s -
t o r i a . 

A u n q u e l a c o r t e n o h a e x p e -
d i d o t o d a v í a e l d e c r e t o d e a m -
p a r o , e l h e c h o d e q u e a b r e a l a 
d i s c u s i ó n l o q u e s e c r e í a u n d e -
r e c h o i n d i s c u t i b l e d e l p r e s i d e n -
t e s e c o n s i d e r a d e u n a i m p o r -
t a n c i a e n o r m e . 

" E l U n i v e r s a l " d i c e q u e s i 
b i e n e n c i e r t a s o c a s i o n e s l a d e -
p o r t a c i ó n a r b i t r a r i a d e l o s e x -
t r a n j e r o s e s t á j u s t i f i c a d a , h a y 
m u c h o s c a s o s e n q u e e l a c u s a -
d o d e b e t e n e r d e r e c h o a s e r 
o í d o . 

L a d e c i s i ó n d e l a c o r t e e s u n 
p a s o h a c i a l a r e s t r i c c i ó n d e l p o -
d e r e l á s t i c o d e l a r t í c u l o 3 3 e n 
s u p r e s e n t e f o r m a , l o q u e p r o -
b a b l e m e n t e t r a e r á l a r e f o r m a 
d e d i c h o a r t i c u l o . A g r e g a q u e 
l a m e d i d a f u é d i c t a d a e n u a 
" p e r í o d o d e a g i t a c i ó n " e n l a 
h i s t o r i a d e M é j i c o y m a n i f i e s t a 
q u e d i s p o s i c i o n e s d e e s a n a t u -
r a l e z a d e b e n s e r a t e n u a d a » p a -
r a c o n f o r m a r l a c o n e l m á s e s -
t a b l e r é g i m e n q u e a h o r a g o -
b i e r n a e l p a í s . 

E l d i a r i o c o n s i d e r a e l a r t í c u -
l o 3 3 u n a e s p a d a d e D á m o c l e s 
s u s p e n d i d a s o b r e l a c a b e z a d e 
l o s e x t r a n j e r o s y r e c o m i e n d a 
q u e l a s l e y e s s e m a n t e n g a n e n 
u n p l a n o d e " s a n o n a c i o n a l i s -
m o " , e v i t a n d o l o s e x t r e m o s d e l 
b o x e r i s m o y l a " c o m p l a c e n c i a 
c i e g a " . 

Méjico edificará 
ahora al estilo 

norteamericano 

Los aviadores 
l l e g a r o n ayer 

a Buenos Aires 
Los tenientes flícMullen y 
White aterriíaron en el 

aeródromo de El Palmar 

DE NEWARK A B. AIRES 
EN CINCO DIAS JUSTOS 

Sigue varado "El Paragua-
yo" con un cargamento 

de carne congelada 

Un grupo de ingenieros es-
tudia actualmente los mode-

los en los Estados Unidos 

C H I C A G O , I I I . , f e b r e r o 1 9 . ( - Í - J — 
M é j i c o e s t á p a s a n d o p o r u n a e r a d e 
r e n a c i m i e n t o e n m a t e r i a d e e s t r u c -
t u r a s i m i r a h a c i a s u h e r m a n a n a -
c i ó n a t r a v é s d e R i o G i - a n d e p a r a 
t o m a r l a c o m o m o d e l o , s e g ú n i n d i -
c a b a h o y u n g r u p o d e i n g e n i e r o s 
d e l g c b i e r n o m e j i c a n o a c t u a l m e n t e 
e n j i r a p o r l o s E s t a d o s U n i d o s , 

E s t e g r u p o e s t á e s t u d i a n d o l o s 
e c J i f i c i o . s , p u e n t e s y c a r r e t e r a s d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s y p r e s e n t a s u s 
i n f o r m e s a l m i n i s t r o d e G u e r r a m e -
j i c a n o , g e n e r a l J o a q u í n A m a r o . 

E l g r u p o , c o m p u e s t o d e l c o r o n e l 
F e r n a n d o V á s q u e z y l o s c a p i t a n e s 
J u a n L o b e i r a , R a m ó n M u n g u í a y 
A a r o n R i v e r o , t o d o s d e C i u d a d d e 
M é j i c o , c o n c e n t r a n s u a t e n c i ó n e n 
l a s c a r r e t e r a s n o r t e a m e i - i c a n a s y 
o t r a s e s t r u c t u r a s r e f o r z a d a s d e c o n -
c r e t o . E l l o s d i c e n q u e c a r r e t e r a s p a -
v i m e n t a d a s , t a l e s c o m o l a s v i s t a s e n 
lo.s E s t a d o s U n i d o s , c r u z a r a n p r o n -
t o s u t e r r i t o r i o e n t o d o s s e n t i d o s . 

L o s e d i f i c i o s d e ! g o b i e r n o e n 
l l o n t e n - e y , T o r r e ó n y S a l a m a n c a 
s e g u i r á n p r o b a b l e m e n t e l o s m o d e l o s 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n m a t e r i a d e 
a r q u t e c t u r a . 

C u a t r o m i e m b r o s d e l g r u p o d e i n -
g e n i e r o s m e j i c a n o s p e r m a n e c e r á n 
a q u í h a s t a s e p t i e m b r e . l u e g o . C ' ^ m e n -
z a r á n u n a l a r g a j i r a p o r a l g u n a s 
c i u d a d e s n o r t e a m e r i c a n a s , W a s h -
i n g t o n . N u e v a V ^ r k , D e ; i ' o i t , M ü -
w a u k e e , S t , L o u i s , D e n v e r y S a n 
F r a n c i s c o i n c l u s i v e s . 

R e v e l a r o n e s t o s i n g e n i e r o s q u e 
d o s i n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s h a b í a n 
s i d o a s i g n a d o s p o r e l g o b i e r n o m e -

e u t a , ' f t . iiAfr.) 

B U E N O S A I R E S , A r g e n t i n a , f e -
b r e r o 1 9 . l / P l — C i n c o d i a s d e . s n u ó s 
d e h a b e r s a l i d o d e N e w a r k . N e w 
J e r s e y , l o s t e n i e n t e s C l e m e n t e -Me 
M u l l e n y W h i t e a t e r r i z a r o n a q u í a 
l a s 3 y 4 m i n u t o s d w l m e d i o d í a , r o m -
p i e n d o t o d o s l o s p r e c e d e n t e s d e v e -
l o c i d a d e n v i a j e s d e l o s E s t a d o 
U n i d o s a l a c a p i t a l a r g e n t i n a . 

C o m e n z a n d o s u v u e l o e l ú H i m o 

v i e r n e s , h i c i e r o n e s t a m a ñ a n a ^ u 

ú l t i m a j o r n a d a , s o b r e l o s A n d v s , d e 

S a n t i a g o . 

L l e g a r o n u n d i a d e s p u é s d e l i t i -

n e r a r i o q u e h a b í a n t r a z a d o , 

L o . s a v i a d o r e s s a l i e r o n d e S a n t i a -

g o a l a s !> d e l a m a ñ a n a y e s p c r u i j u n 

l l e g a r a l a s t r e s d o l a t a r d e . 

U n a d e l e g a c i ó n y l a e m b a j a d a r e -

c i b i e r o n a l o s a v i a d o r e s e n e l a e -

r ó d r o m o d e E l P a l m a r , 

E c o s d e l v i a j e 
S A N T I A G O , C h i l e , f e b r e r o 11». 

(_/P>—Entre\'istado.s q u e f u e r o n , a s u 

l l e g a d a a q u í , l o s a v i a d o r e s n e r l e -

a m e v i c a n o a M c M u l l e n y W h i t e , m a -

n i f e s t a r o n q u e e n s u - v i a j e h a s t a 

C h i l e n o t u v i e r o n t r o p i e z o s , s a l v o 

u n a d e m o r a d e c i n c o h o r a s o n T a -

l a r á , e n e s p e r a d o c o m b u s t i b l e , ( j u i : 

n o e x i s t e e n d i c h o p u e b l o . 

E n e l v i a j e d e A r i c a a S u n t i a g " 

t u v i e r o n l a m a y o r p a r t o d e l t i e m -

p o q n e l u c h a r c o n t r a l o s f u e l l e s 

v i e n t o s , q u e l o s o b l i g a b a n a b i i . s c a r 

l a a l t u r a , d e b i e n d o a l g u n o s m o m e n -

t o s r e m o n t a r s e a u n a a l t u r a s u p e -

r i o r a d o c e m i ! p i e s , 

S i g u e v a r a d o 

B U E N O S A I R E S , f e b r e r o I ' , ' . (/!'> 

— E l c o r r e s p o n s a l d e " L a N a c i ó n " 

e n S a n t o , ! ? c o m u n i c a q u e s o h a c e n 

t o d o s l o s e s f u e r z o s p o s i b l e s ¡ l a r a 

p o n e r a f l o t e e l v a p o r " E l T a r a -

g u a y o " . q u e s e e n c u e n t r a a l l í v a r a -

d o d e s d e , e l l u n e s p a s a d o , h i ' - ) ¡ e n d n 

r e s u l t a d o h a s t a a h o r a i n f r u c t u o s o s . 

T r e s r e m o l c a d o r e s , i n c l u s i v e i i m i 

d e g r a n p o d e r q u e l l e g ó a y e r d e R i n 

d e J a n e i r o , h a n e . ^ t a d o t r a b a j a n d u 

c o n - t i n u á m e n t e c o n e s e f b j e l o . 

S e e s t á c o n s i d e r a n d o l a n e c e s i -

d a d d e a l i g e r a r d e c a r g a a l b u q u e , 

e l c u a l t i e n e u n c a r g a m e n t o d e c a r -

n e s c o n g e l a d a s ü e v a d a . ^ d e l a . A r -

g e n t i n a . 

! E x e n c i ó n d e i m p u e s t o s 

¡ B U E N O S A I R E S , f e b r e r o Hí. í>P> 
— D e a c u e r d o c o n l a s f a c i l i d a d e s 

c o n c e d i d a s p o r e l g o b i e r n o a l a s 

m e r c a n c í a s d e s t i n a d a s a l a e x h i b i -

c i ó n b r i t á n i c a , q u e s e r á n e x h i b i d a - s 

e n B u e n o s A i r e s e n f e b r e r o d e 

1 Í J 3 I , l a - A d u a n a l i a e x p e d i d u u n h -

n a n z a s p a u t a n d o q u e l a s n i e n - a d e -

r í a s q u e e n t r e n c o n e s e o b j e t o s i n 

p a g a r i m p u e s t o s o n r e o n i b a i c a b l e s 

d e n t r o d e s e i s m e s e s . 

L a o p e r a c i ó n q u e d a b a j o l a v i ^ r i -

l a n c i a d e l a C á m a r a d e C o m e r r i o 

b r i t á n i c a , q u e a l p e d i r l a a u t o n z u -

c i ó n s o c o m p r o m e t e a d a r f i ; e a d i i 

c a s o r e l a c i ó n d e t a l l a d a d e ¡ a i i i e i ' -

c a n c i a . 

CONTINUA SUBIENDO EL NUMERO DE MUERTES A 
CONSECUENCIA DE LA EXPLOSION EN LINDEN, N. J. 

E L I Z A B E T H , N . J , . f e b r e r o I P . 
— H o y d i ó s e c o m i e n z o a u n a 

i n v e s t i g a c i ó n d e l a d e s a s t r o s a e x -
d o . s i ó n q u e o c u r r i ó a y e r t a r d e e n 
a p l a n t a d e l a S t a n d a r d O i l C o m -

p a n y , e n l u q u e e n c o n t r a r o n l a 
m u e r t e d i e z p e i - s o n a s y r e s u l t a r o n 
h e r i d a s m á s d o c i n c u e n t a m á s , b a j o 
l a d i r e c c i ó n d e M r , A b e J , D a v i d , 
p r o c u r a d o r d e l C o n d a d o U n i o n . 

D e t r á s d e l a s p u c r t J ! ^ c e r r a d a s d e 
s u d e s p a c h o e n l a a u d i e n c i a , e l p r o -
c u r a d o r i n t e r r o g ó e s t a m a ñ a n a a 
u n n ú m e r o rio t e s t i g o s p r e s e n c i a l e s , 
l o s q u e f u e r o n i r c o g i d o s d u r a n t e 
l a n o e h e , a v e r . p o r s u s i n v e s t i g a -
d o r e s , E n t r e l o s p r i m e l i s o n a o n d i r 
e n c o n t r á b a s e J o l i n .T, M e C i i l l e n 
M a t t h e w M a i n , q u e .se d i c e s o n f u n -
l i o n u r i o r . d e l a S t a n d a r d O i l . 

. A d e m á s d o e - ' t a i n v e s t i g i t e i - . t i . 
e m p e z a r o n t a m b i é n i n t e v r o p i t o r i n s 
) o r - e p a r u i l c i b a j o l o s a t i s i i i e t o s i !o 
a p o l i c i a d e E l i z a b e t h . e l d e p í i v U i -

m c i i t o l i e T r a b a j o d e ! E s t a d o , y l a 
c o m p a ñ i a . ^ t a n d ^ r d O i l m i s m a . 

C o n d i c i o n e s s a t i s f a c t o r i a » 
L a i n v e s t i g a c i ó n d o ! d o p a r l a n u - i i 

t u l i e T i i l b a j n d e l e s t a d o s e ^ e o n -

d u e i u l>aj») l a d i i c c c - i o i i i l o C h a r -
e o n i i s i o n a d o d e l m i 

Cónsul mejicano muere en 
accidente 

l e s I I . W e e k . 
n i o . F r a n c o s I ' o t t r r u n i n s p e c t o i - d e l | 

, . . . d e í a o p o s i c i ó n p a r a i n t e r e s a r i d e p u r t s m i e r U e , q u e h a b í i i r e e i l i i d . i i j u j p . . . 

l a f o r m a c i ó n d o i i n n u e v o g o b i e r n o . l o r d e t i e s d e d i v i g i J - . - e a l a p l a n l a h i j . ^ o r u r r i i l o l í i e x p l o s i ó n 

i l a n h a b i d o o c a s i o n e s n o o b s t a n t e , a n o c h e , c u a n d o t u v o c o n o c m i i e n 

p a r l a m e n t o d e l T r a b a j o a p r o b ó l a 
p e t i c i ó n d e l a S t a n d a r d O i l C o m p a -
n y , q u e s o l i c i t ^ i b a p e r m i s o p a r a 
c o n . s t r u i r v e i n t e e d i f i c i o s m á s , o n 
s u s t e r r e n o s . 

G a s e s q u e s e e s c a p a b a n 

E L I Z A B E T H , f e b r e r o l i ) . <7P> 
— E l p r o c u r a d o r . A b e J . D a v i d d e 
c l a r ó h o y q u e h a b í a p o d i d o a v e r i -
g u a r q u e g a s e s d e n a f t a s e e s c a -
p a b a n ( l e l a p l a n t a d e d e s t i l a c i ó n 
d e a l c o h o l e s d o l a S t a n d a r d O i l u n a 
h o r a a n t e s d e h a b e r o c u r r i d o ¡ a e x -
p l o s i ó n . e n l a q u e e n c o n t r a r o n lu 
m u e r t e a y e r d i e z p e r s o n a s . 

D e s p u é . - . l i e l i a b e r i n l o l T O g a d o a 
d o s . • ; i i p c r i n l e n d e n t e s d e 1a p l a n t a 
y a o i i ' o a l r a b a j a t l o r u s , D a v i d d i ó ,i 
l a p u b l i c i d a d e l s i g u i e n t e i n f o r m e : 

" E s t o s h o m b r e s n o p u d i e r o n d e -
( e n u i i i a r ¡ l ú n p o r q u é s e e ^ e a p a b a n 
lo f : í a s e s y « I p u n t o d e e s c a p e 
C v e o n ( j u e o í a n g a s e s y v a p o r e ? 
q u e n i f i n e x p l o t a r o n , I H e e n q u e 
l u - g a s e s p o d í a n v e r s e e , « c n p f t n d f i 
d e l e d i f i c i o m e d i a h o r a a n l e s d o 
o c i i r r i r l o e x p l o s i ó n y o u e s e f o r -
m a b a n i i l r e d e d o r i l e l e d i f i c i o q u e 
r o d e a b u e l a p a r a t o d e ^ - n f r i a m i e n t o 
d e ¡ i k ' o h i i l , T e l e f o n e u m n e n t o n c e ' -
a l e < l í f i c l ( i d e p r o v i s i n n e s , a m p d ' ü 

l i e ( l i s t u n c í a , p e r o a n t e s d e 
p c o r t a s e l a c o m u n i c a i í u n h a 

V A R S O V I A , P o l o n i a , f e b r e r o U i 

( J P i , — R a ú l R o d r i g i i o z D u a v t e , c n i i . 

s u l d e M é j i c o e n V a r s o v i a . T i t l h - c i ó 

h o y a c o n s e c u e n c i a t i c l e s i u n e - s u -

f r i d a s e n l a s p r i m e r a s h<ir; i>i d e l a 

m a ñ a n a e n u r a c c i d e n t e d e u u i o -

i n ó v i l . 

C A M P O L O 

B I A N C H í 

S H A R K E Y 

S C O T T . . . 

En 1h página deportiva 
de LA PRENSA, c-iimhi-
t r a r á la inrormai.'ióii o -
pecial que de la.'̂  a i - i v i -

dade:^ pugilísticas ]>r('li-
minare.'í al combate <ii'i 
27 del corrionte on .\iia-
nii. Fia.. ojivíii iiue.s-
ti'o redactor de >purt 

J U L I O < . A R Z O ^ 

t o l i e l;i e x i i l o s i i ' m . e e n d u j o u n a i t 

v o s l i g u e i ó n p r e l i m i n a r . 

W o e k s i l c e l i u ó q u e l a t i l t i m a i i i s 

p e c c i ó n r e a l i z a d a e n l a p l a n t a , e l 

<l in 2 8 . l e o c t u b r c p a s a d o , i n d i c a -

b a q t i e e v l a - v e i i c c i n t r a b i l e n b u e -

l . u - c o n d i c i o n e s e n q u e C a m i l l e ' " " ^ e o n d i e i o l u - s y < i u o l a . - o m p . i 

C h a u t e m p s s e r i a l l a m a d o , s o n p u r a - i ñ í . - i c u m p l í a e o n l o s r e q u i s i t o » fle 

I " " " n i e n 1 e o x t r a n f i e i a l o s , \ - a q t i e e t p r e - | l a " ' V -

1 'Xsiir .-11 1,1 iwii-) I din U 

q u e e í p r e m i e r d e r r o t a d o h a . s i d o 
l l a m a d o p a r a e o n s t t i u i r e l n u e v o g a -
b i n e t e . c u a n d o e l f r a c a s o n o h a s i -
d o u n a c u e s t i ó n ^ p e r s o n a l , s ¡ n o e n 
c o i i l r ; i d e i i l g u n n < le l o s m i e m b r o s 
d e l g o b i e r n o 

i<l lie 

C i e g o s p a r a s i e m p r e 

I . a i n a v i i r i a d e l o ' n n i o r l o s y d e 
l o s h o r i d o , s , d o l o s c u a l e s m u c h o s 
s e e n c u e n t r a n e n g r a v í s i m o e s t a d o 
y m u c h o s p u e d e n q u e d a r c i e g o s p a -
r a s i e m p r e , s o e n c o n t r a b a n t r a b a -
j a n i i o e u u n a n d n m i a j i ' a l r e d e d o r 
d e u n e d i f i c i o e n c o n - ^ t r u e c i ó n , c i ' i -
Oii i b ' lii n l u i i l i i d e d e s i i l a i i ú n (U 

' - i * i>;'ia 1 

Siija dkiriuuimlf csia 
trredante niforniari'iii • yí 

L V V H K N S V 

Ayuntamiento de Madrid
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LA PHENSA, .TUFATS 2() DE FEBRERO DE 1930. 

í ^ F O R M A C I O N E S 
D E P U E R T O R I C O 

PARA EVITAR EL REFLEJO DE LOS FAROS 

EL GOBERNADOR ROOSEVELT, AL PRESENTAR 
SU MENSAJE A LA LEGISLATURA, RECONOCE 

LA GRAVEDAD DE LA SITUACION ECONOMICA 

El Comité de Artesanos organiza con entusiasmo el carna-
vaL—Los regantes de Isabela se dirigen al Gobernador, 
declarando, entre otros conceptos, que "la pobreza de 
nuestras tierras requiere grandes sacrificios". 

E ! í o b c r i i a d o r R o o s e v e l t d i r i j ^ i ó s e a n p a r t i c i p a r e n d i c h o c o n c u r s o , 
e l s i g u i e n t e m e n s a j e e s p e c i a l a ! a ! q u e p r o b a b l e m e n t e h a d e c u l m i n a r 
i o p i s i a t u r a , a c o m p a ñ a n d o e l p r e s u 

p u e s t o m o d e l o p a r a e l p r ó x i m o e j e r -

c i c i o f i s c a l : 

CabalU ros de In Legislatura,-. 
N u e s t r o g o b i e r n o f i n a n c i e r a m e n t e 

s e h a l l a e n u i : a p r a v e s i t u a c i ó n . 

_A1 p r i n c i p i o d e l p r e s e n t e a ñ o e c o -

n ó m i c o , e l p r i m e r o d e j u l i o , h a b í a 

u n a d e u d a f l o t a n t e a c u m u l a d a d e 

0 2 4 . 9 5 0 , e n l a q u e s e h a b í a i n c u -

r r i d o , p r i r i e i p a l r a e n t e . p o r e l h e c h o 

• d f q u e l o s g a s t o s d e l g o b i e r n o i n -

s u l a r e n e l p a s a d o h a b i a n e x c e d i d o 

a s u s i n g r e s o s . P a r a h a c e r l e f r e n t e 

a e s a s i t u a c i ó n j e n e g o c i a r o n e m -

p r é s t i t o s c o n s e i s b a n c o s . 

C o b r o s d e c o n t r i b u c i o n e s 

L o s c o b r o s d e c o n t r i b u c i o n e s c a l -

c u l a d o s p o r e l T e s o r o p a r a e l p r e -

s e n t e a ñ o e c o n ó m i c o f u e r o n d e 

S I O . 5 4 2 . 0 0 0 . E s t o s c o b r o s n o s e h a n 

r e a l i z a d o . D í a p o r d í a e l g o b i e r n o 

v a y e n d o c a d a v e z m á s l e j o s e n s u s 

d e u d a s . E l T e s o r o c a l c u l a h o y q u e 

p a r a e l p r i m e r o d e l p r o x i m o j u l i o , 

.se h a b r á n a ñ a d i d o 8 1 , 9 4 9 . 9 4 9 . 2 2 a 

l a d e u d a f l o t a n t e , e l e v a n d o l a s u m a 

d e é s t a a § 4 , 9 7 4 . 8 9 9 . 2 2 . T e n i e n d o 

q u e h a c e r f r e n t e a e s t a s i t u a c i ó n , 

d e b e m o s n e c e s a r i a m e n t e a d m i n i s -

t r a r e c o n ó m i c a m e n t e h a s t a e l ú l t i -

m i c e n t a v o d e n u e s t r o s r e c u r . s o s . 

K l T e s o r o c a l c u l a q u e l o s c o b r o s 

p o i ' c o n c e p t o d e c o n t r i b u c i o n e s a 

r e c a u d a r d u r a n t e e l p r ó x i m o a ñ o 

e c o n ó m i c o s e r á n d e $ 9 , 5 0 0 . 0 0 0 . D e 

c o n f o r m i d a d c o n l a l e y , n u e s t r o p r e -

f i u p u p s t o d e b e b a s a r s e e n e s e c á l -

c u l o . U s s o m e t o , p o r c o n s i g u i e n t e , 

e l p r e s u p u e s t o d e g a s t o s p a r a e l 

a ñ o e c o n ó m i c o d e 1 9 3 0 a 1 9 3 1 , b a -

sa<k> e n l o s d a t o s a n t e r i o r e s , c o n j u n -

t a m e n t e c o n e l e s t i m a d o d e e n t r a -

d a s e n d e t a l l e d e l T e s o r e r o d e P u e r -

t o R i c o , 

A y u d a d e l o s E E . U U . 

A f o r t u n a d a m e n t e e n e s t a h o r a d e 

p ^ e p u r i a h e m o s r e c i b i d o a y u d a d e l o s 

E s t a d o s U n i d o s , l a q u e n o s s e r á d e 

g r a n v a l o r . E s t a a y u d a c o n s i s t e e n 

l o s 5 2 . 0 0 0 . 0 0 0 r e c i e n t e m e n t e a s i g -

n a d o s p o r e l c o n g r e s o p a r a l a r e -

p a r a c i ó n d e l o s c a m i n o s , c o n s t r u c -

c i ó n , e t c . , s e g ú n s e e s p e c i f i c a e n l a 

R e s o l u c i ó n C o n j u n t a d e l S e n a d o d e 

l o s E s t a d o s U n i d o s n ú m e r o 1 1 8 . 

E n v i s t a d e e s t a a s i g n a c i ó n n o 

s e r á n e c e s a r i a l a a p l i c a c i ó n d e l i m -

p u e s t o s o b r e l a g a s o l i n a , c o m o a h o -

r a s e j i c o s t u m b r a , p a r a e l a s f a l t a -

d o y c o n s e r v a c i ó n d e c a j - r e t e r a s . O s 

s u g i e r o q u e a p r o b é i s l e g i s l a c i ó n 

a p r o p i a d a p o r l a q u e s e h a g a i n -

g r e s a r e l d i n e r o d e r i v a d o d e e s e i r a -

p u e s t o e n l o s f o n d o s g e n e r a l e s d e l 

t e s o r o i n s u l a r . S u g i e r o a d e m á s q u e 

e l e v é i s e l t i p o d e e s t e i m p u e s t o d e 

c u a t r o a s i e t o c e n t a v o s , e s t o s o l a -

m e n t e c o m o m e d i d a d e e m e r g e n c i a . 

E l t e s o r e r o c a l c u l a q u e s i s e i i a c e 

e s t o , lo .s f o n d o s g e n e r a l e s d e l g o -

b i e r n o s& m i m s T i t a r á r i p o r l o m e n o s 

e n $ 9 0 0 . 0 0 0 . S i v u e s t r a a c c i ó n s o b r e 

e s t e j ) a r t j c u ! a r e s f a v o r a b l e , s u g i e -

r o q u e s e h a g a n l o s s i g u i e n t e s a u 

m e n t o s e n e l p r e s u p u e s t o . 

P a r a e l d e p a r t a m e n t o d e I n s t r u c -
c i ó n , $ 5 0 0 . 0 0 0 , — S 4 0 0 . 0 0 0 p a r a e m -
p l e a r s e e n r e s t a u r a r e l s u e l d o d e 
l o s m a e s t r o s s o b r e l a b a s e d e d i e z 
m e s e s d e t r a b a j o . — S I O O . O O O p a r a 
e m p l e a r s e e n l a e x t e n s i ó n d e l a s s e -
g u n d a s u n i d a d e s . 

$ 1 0 0 . 0 0 0 p a r a e l D e p t o . 
d e S a n i d a d 

P a r a e l d e p a r t a m e n t o d e S a n i d a d 

S I O O . O O O — q u e s e d e s t i n a r á n a l e s -

t a b l e c i m i e n t o d e n u e v a s u n i d a d e s 

d e s a l u d d e a c u e r d o e o n l o s p l a n e s 

d e s a r r o l l a d o s p o r e l d e p a r t a m e n t o . 

P a r a e l d e p a r t a m e n t o d e A g r i c u l -

t u r a S I O O . O O O — q u e d e b e r á n e m -
p l e a r s e e n l a r e s t a u r a c i ó n d e c i e r r 
t a s r e b a j a s h e c h a s e n e l t r a b a j o d e 
e x t e n s i ó n , e l e s t a b l e c i m i e n t o d é 
e i c r t o ' s n e g o c i a d o s a g r í c o l a s y p a r a 
l a c r e a c i ó n d e u n f o n d o p a r a a t a -
c a r l a p l a g a q u e e s t á a r m i n a n d o 
n u e s t r o s c o c a l e s 

G u a r d i a N a c i o n a l $ 3 5 . 0 0 0 

P a r a l a G u a r d i a N a c i o n a l $ 3 5 . 0 0 0 
— l u e s e e m p l e a r á n e n l a r e s t a u r a -
c i ó n d e e s t a a c t i v i d a d d e l p u e b l o a 
. •u e s t a d o o r i g i n a l d e h a c e u n a ñ o . 

P a r a e l c t e p a r t a m e n i o d e J u s t i c i a 
S ' l i y . H O S . — E s t a p a r t i d a p u e d e s e r 
o m i t i d i i , s i l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l a s 
c o r t e s m u n i c i p a l e s y d e l s i s t e m a d e 
. i u r a d o s r e c o m e n d a d a p o r e l P r o c u -
r a d o r G e n e r a l , e s a d o p t a d a p o r l a 
l e g i s l a t u r a . 

ü n m a r s e n d e $ 6 5 . 0 9 8 

L o s u g e r i d o a r r i b a d e j a u n m a r -
g e n d e S 6 5 . 0 9 8 e n e l c á l c u l o d e e n -
t r a d a s p o r c o n c e p t o d e i m p u e s t o . 
S u g i e r o q u e s i d e c i d í s o r g a n i z a r e l 
X r ^ o c i a d o d e C o m e r c i o y l a D i v i -
s i ó n d e T r a b a j o , d e a c u e r d o c o n m i 
r e c o m e n d a c i ó n , s e d e d i q u e e s t e d i -
n e r o p a r a a t e n d e r a l o s g a s t o s n e c e -
K a r i c x a l s o s t e n i m i e n t o d e e s t a s d t ® 
a c t i v i d a d e s p r o p u e s t a s . D e n o , d e b e 
d e j a r s e c o m o b a s e p a r a c r e a r u n 
f o n d o d e r e s e r v a o c a p i t a l d i s p o n i -
]>le p a r a s o s t e n e r n u e s t r o g o b i e r n o 
e n t a l e s t i e m p o s d e e s t r e c h e z , c o m o 
l o s q u e s e h a n m a n i f e s t a d o d e s d e e l 
p a s a d o d i c i e m b r e , d u r a n t e l o s c u a -
l e s n o h a h a b i d o m e d i o s o r d i n a r i o s 
c i i s p o n i b l e s p a r a p a g a r l a s d e u d a s 
l i e l g u b i e r n o y l o s s u e l d o s d e l o s e m -
p l e a d o s i n s u l a r e s . 

C r e o q u e e s t e e s u n a s u n t o q u e 
i k ' b c i s c o n s i d e r a r c u i d a d o s a m e n t e , 
p o r t i u p e s t i m o d e v i t a l i m p o r t a n c i a 
< i u e e s t a s a c t i v i d a d e s s u p l e m e n t a -
r i a s . q u e d e o t r a s u e r t e n o s v e r í a -
m o s f o r z a d o s a a b a n d o n a r , d e b e n 
: ' r e a l i z a d a s . 

Thcodnrr Roonmelt 
i n s R d e f í o b i e r n o , 1 2 d e f e b r e r o 

d e I ' . ' l ü . 

e n u n é x i t o r e s o n a n t e , A l a n o t a r e s 

t e c o m i t é e l n o m b r e d e l o s p a r t i c i -

p a n t e s , r e s e r v a u n s i t i o d e p r e f e -

r e n c i a p a r a l o s b a i l a r i n e s d e l o s 

p u e b l o s d e l a i s l a q u e n o s h o n r e n 

c o n s u v i g i t a . 

S i g u e n e f e c t u á n d o s e e n s a y o s y y a 

s e h a o r g a n i z a d o u n b a i l e d e f i g u -

r a s , u n " m i n u e t " q u e s e r á b a i l a d o 

a n t e s u m a j e s t a d l a R e i n a d e l C a r -

n a v a l . Y a e s t á n c i r c u l a n d o l a s i n - , 

v i t a c i o n e s p a r a e l g r a n b a i l e d e S o -

c i e d a d d o e s t e C o m i t é y s e s u p l i c a 

a t o d a s a q u e l l a s p e r s o n a s q u e s e 

c r e a n c o n d e r e c h o a l a s m i s m a s q u e 

l a s s o l i c i t e n d e l s e c r e t a r i o d e l c o m i -

t é . 

E l c o m i t é e j e c u t i v o d e A r t e s a n o s 

d e s e a q u e e s t a s f i e s t a s c a r n a v a l e s -

c a s r e s u l t e n m u y l u c i d a s y d e j e n 

g r a t o s r e c u e r d o s e n l a m e n t e d e t o -

d o s a q u e l l o s q u e a s i s t a n a l a s m i s -

m a s . E n e l p r o g r a m a d e f e s t e j o s s e 

h a i n c l u i d o t a m b i é n u n a f i e s t a q u e 

s e c e l e b r a r á b a j o l o s a u s p i c i o s d e 

l a " A s o c i a c i ó n d e P a d r e s y M a e s -

t r o s " e n l a E s c u e l a J o s é J u l i á n 

A c o s t a d o e s t a c a p i t a l . L o s b e n e f i -

c i o s n e t o s d e e s t a f i e s t a p a s a r á n a 

e n g r o s a r l o s f o n d o s d e l c o m e d o r e s -

c o l a r d e d i c h o p l a n t a l d e e n . s e ñ a n z a . 

L a s i n v i t a c i o n e s p a r a e s t a f i e s t a 

q u e s e c e l e b r a r á e l d í a 4 d e m a r z o , 

c i r c u l a r á n o p o r t i i n a m e n t e . 

L o s r e g a n t e s d e I s a b e l a 
s e d i r i g e n a l g o b e r n a d o r 

L o s r e g a n t e s d e l a z o n a d e I s a b e -

l a , h a n d i r i g i d o u n e x t e n s o c o m u n i -

c a d o a l g o b e r n a d o r R o o s e v e l t , d e s -

p u é s d e h a b e r . s e r e u n i d o e n a s a m -

b l e a . H e a q u í a l g u n o s d e l o s c o n c e p -

t o s q u e i n t e g r a n e l d o c u m e n t o e n 

c u e s t i ó n : 

C o n o c e d o r e s d e q u e V . E , a c t ú a 

e n t o d o i n s p i r a d o e n e l n o b l e p r o ^ 

p ó s i t o d e a y u d a r e f i c a z m e n t e a 

a q u e l l a p a r t e d e l p u e b l o d e P u e r t o 

R i c o q u e e n l a a c t u a l i d a d s u f r e m á s , 

d e c e r c a l o s r i g o r e s d e l a p e n o s a c r i -

s i s q u e d e s g r a c i a d a m e n t e s e a c e n t ú a 

m á s c a d a d í a , r e c u r r i m o s a . V . H . 

e n s o l i c i t u d d e p r o t e c c i ó n , a b r i g a n d o 

l a e s p e r a n z a d e q u e . s e r e m o s a t e n d i -

d o s , e n e s t a o c a s i ó n , e n n u e s t r a ; 

j u . s t a d e m a n d a . • | 

L a p o b r e z a d e n u e s t r a s t i e r r a s r e - ' 

q u i e r e d e g r a n d e s s a c r i f i c i o s ( i n v e r -

s i ó n d e d i n e r o , e t c . ) p a r a q u e é s t a s 

p r o d u z c a n e l c o s t o d e p r o d u c c i ó n , 

q u e d a n d o e n d e s c u b i e r t o n u e s t r a s 

o b l i g a c i o n e s p a r a c o n n u e s t r a f a m i -

l i a y l o s c o m p r o m i s o s p a r t i c u l a r e s 

p o r c o n c e p t o d e p r é s t a m o s , e t c . 

H e m o s d e c o n f e s a r q u e p a r a h a -

c e r e f e c t i v a s l a s c o n t r i b u c i o n e s r e a -

l e s n o s v e m o s o b l i g a d o s a i n c u r r i r 

e n l o s m a y o r e s s a c r i f i c i o s , h a s t a e l 

e x t r e m o d e p r i v a r n o s d e n u e s t r o s 

a l i m e n t o s i n d i . s p c n s a b l e s d e c a d a d í a 

y . « u f r i r d e i í n u d c c e s . I m p o n é r s e n o s 

m á s c o n t r i b u c i o n e s , e s l a n z a r n o s 

d e s p i a d a d a m e n t e a l a ' m i s e r i a y a l a 

d e s e s p e r a c i ó n . 

P o r c o n c e p t o d e r i e g o s e n o s e x i -
g e a h o r a u n a c o n t r i b u c i ó n a d i c i o n a l 
p o r c u e r d a s r e g a b l e s , i m p u e s t o q u e 
s i n o s e p a g a a s u v e n c i m i e n t o n o s 
e x p o n e a i > e r d e r n u e s t r a s p r o p i e -
d a d e s , l a s q u e p o s i b l e m e n t e a c a p a -
r e n i a s c o r p o r a c i o n e s . 

P r o g r a m a d e c a r n a v a l p a -
r a e l s á b a d o 

E l p r o g r a m a d e l s á b a d o , d í a 2 2 , 

s e r á e l s i g u i e n t e : 

S á b a d o , f e b r e r o 2 2 
A l a s t r e s d e l a t a r d e s e l l e v a r á 

a e f e c t o e n e l T e a t r o M u n i c i p a l , e l 
g r a n b a i l e i n f a n t i l d o d i s f r a z , o r g a -
n i z a d o p o r e l c o m i t é d e c a r n a v a l , y 
e n e l c u a l s e r á n c o r o n a d o s l o s r e y e s 
i n f a n t i l e s S . M . Q u e r u b í n I , n i ñ a 
Q u e r u b í n ' C o l l a z o L ó p e z , y S . M . 
F i d e l i n I , n i ñ o F i d e l í n C r u z a d o P u -

La sanidad cuhaiia cree que hay 2 casos 
de "mal del loro" en el hospital federal 
Denunciase una nueva «misión de billetes norteamericanos 

falsificados, esta vez de diez dólares, en la Habana 

J l A I i A N A , ( " i i b a , f f ' b i - i T O l ü . ( /T - i | P o c o d e s p u é s h u b o e n f e r m o : c n -

— L o s n i i c n i b n i s d o l d e p a r t a m e n t o ; t r e l o s p a > u j o r i ) x y i a t r i p u l a c i ó n , 

l i e . ' ^ a n i d ü d c u b a n o y ' l o ? p e r i n s : ) > a r e c i é n d o . < . . l u : K Í n t o m a s d e . -u e n -

d i a g n n s t i c a i l o r o í . ' i d h o s p i t a l f e d e - f o r n ¡ i . ' d a d a l l l a m a d o m a l d e l l o r o . 

M r s . D o r i s M u r i s I I b b o t a a n , h a i n v e n t a d o u n a p a r a t o p a r a e v i t a r 
e l r e f l e j o q u e p r o d u c e n l o s f a r o s d e l o s a u t o m ó v i l e s . T i e n e l a a p a -
r i e n c i a d e u n v e n t i l a d o r e l é c t r i c o , y c e r n o é s t o s , g i r a a g r a n v e l o c i -
d a d . L a i n v e n t o r a h a p e r f e c c i o n a d o e s t e i n g e n i o s o a p a r a t o e n s u s 
r a t o s d e o c i o , y c o n e l p r o d t i c t o d e s u v e n t a p i e n s a c o s t e a r l a e d u c a -
c i ó n d e s u s h i j o s . 

r a l e n H a b a n a c r e e n q u e c u c n t a n 

c o n d o s c a s ü s d e l m a l i l c l l o r o ' l o s 

p r i m e r o s q u a s e p r e s e n t a n e n C u l t a . 

D : : s m a r i n e r o s s a c a d o s d e l \ a p f i r 

b r i t á n i c o " C h o n a b " a y e r h 1 m e < l i o - , 

d í a . s o n h l y c u i d a d o s a m e n t e o . ' t u - i í I A B A N . ' \ , C u b a , f e b r e r o l i ) . iJP) 

d i a d o s p o r m é d i c o s . e m ' n e n t e ^ ; u b a - f u L a , d e s p u é s d e u n d i l u v i o d e b i 

I ' . n v i s t a d e e s o . e l m é d i í o d o :i b o r -

d o o r d e n ó m a t a r a t o d o s I o n l o r o , 

q u e c - f t a l i a n a b o r d o . 

^ ^ á : f a l s i f i c a c i o n e s 

n o s p a v a v e r s i p u e d e n c s t i b ' o c ? r 

d e f i n i t i v a m e n t e q u e s u f r e n d o p c i -

t a c o s i 

l l e t e s n o r t e r . r t i e r i c a n o s f a l s i f i c a d o s 

( l e a c ; c n d ó l a r e s , q u e h a c e u n m e s 

a l i e r o n d e l o s b a n c o s d e e m i s i ó n d e 

E x i s t e p r o b a b i l i d n - l , s e g ú n d i c e n !<'> l o c a l i d a d , c o r t a r ' l o - ^ í ' m u c h o s m i 

La bailarina española 

T o d o lo que no es baile flamenco, es gimnasia sueca' 
dice la artista 

— e n t r e l a r u i d o s a r i a d a d e l t r á f i c o 
d e B r o a d w a y y l a p a z d e l r i o h e l a d o 
y b r u m o s o — E n c a r n a c i ó n L ó p e z J u l -
v c r , " J . a A r g e n t i n i t a " , d e p a r t e c o n 
e l p e r i o d i s t a . N o d e c o r a n l a e s t a n -
c i a " c o r b e i l l e s " c o n l a z o s d e t o n a n -

E n e l s a l ó n d e s u d e p a r t a m e n t o . i c l l o c a s t i z o y d e p u r a d o , . c o n s u s 

c a n c i o n e s l l e n a s d e a r t e y f i n u r a . 
— C o m o l o d i c e m i n o m b r c - ^ e x -

p l i c a E r c a r n a c i ó n — n a c í e n l a A r -
g e n t i n a , e n B u e n o s A i r e s . M i p a d r e , 
c o m e r c i a n t e e s p a i í o l , a n a s i o n a d o c o -
m o l o s h a b í a a n t e s d e l c a n t e y b a i -
l e f l a m c n e o , m e l l e v a b a c o n é l a v e r 
l o s m e j o r e s a r t i s t a s d e e n t o n c e . " . Y o 
e r a u n a c h i q u i l l a d e c u a t r o a ñ o s y 
s e g u í a y a c o n u n a a t e n c i ó n e n o r m e 
a q u e l l o s b a i l e s . U n a n o c h e u n o d e 
l o s c a n t a o r c s m e d i j o q u e v o l l e -
g a r í a a s e r u n a b a i l a r i n a y f u é p r o -
f e t a . . . T e n i a t a n t a a f i c i ó n q u e m e 
p a s a b a e n c a s a e l t i e m p o c o n u n a s 
c a s t a ü u e l i t a s q u e m e h a b i a n r e g a l a -
d o . . . 

L a f a m i l i a r e g r e s ó a E s p a ñ a . L a 
p e q u e ñ a e s t u d i ó e n l a s m e j o r e s a c a -
d e m i a s . H a l l á b a n s e u n a t e m p o r a d a 
t n S a n S e b a s t i á n y e l e m p r e s a r i o 
d e l c i r c o , p e r s u a d i d o d e i a i n t u i c i ó n 
y t i a r t e d e l a p r e c o a b a i l a r i n i t a , 
i n s i s t i ó e n p r e s e n t a r l a e n s u e s p e c -
t á c u l o . L a n i ñ a e n t u s i a s m ó a l p ú -
b l i c o . V o l v i ó a b a i l a r y h u b o q u e 
d a r l e u n n o m b r e e s c é n i c o . E l a l c a l -
d e d e S a n . S e b a s t i á n , u n d í a , p r e -
g u n t ó l e a l a m i n ú s c u l a a r t i s t a : 

¿ D ó n d e n a c i s t e ? ¿ E n B u e n o 

l o s f a c u l t a t i v o s , d e q u e r e t r a t o m o -

r a m e n t e d e f i e b r e t i f o i d e a . 

C u b a d e c r e t ó r e c i e n t e m e n t e l a 

p r o h i b i c i ó n d e l a i m p o r t a c i ó n d e l o -

r o s p o r t e m o r d e q u e l a n u m e r o s a 

p a r v a d a d e l o r o s c u b a m s s e i n f e s -

t a r a y q u e n o s ó l o s ( \ B c a b a r a c o n e l 

c o m e r c i o d e c x p n r i n c i ó n d t . 1 p á j a r o 

s i n o q u e l a p l a g a a z o t a r a e l p a í s . 

L o s d o s m a r i n e r o s a f e c t a d o s , q u e 

c a y e r o n e n f e r m o s c e r c a d e l p u e r t o , 

v e n í a n d e T r i n i d a d , d o n d e s e c r e e 

q u > e x i s t e e l m a l d e l l o r o . 

N o s e d i e r o n s u s n o m b r e s e n e l 

h o s p i t a l d e l p u e r t o , 

H A B A N A , f e b r e r o I D . — ( ; P l . E l ) 

e l p u e b l o d e C á r d e n a s y e n e l H o s -

p i t a l d e l a s A n i m a s d e l a H a b a n a 

h a n m u e r t o d o s p e r s o n a s d e q u i e n e s 

s e s o s p e c h a q u e p a d e c í a n d e l m a l 

d e l l o r o . 

E l e n f e r m o b r i t á n i c o t r a s l a d a d o 

d e l b u q u e " C h e n a b " y q u e s e s u -

p o n í a t e n í a l a e n f e r m e d a d , m u r i ó 

e n e l h o s p i t a l d e l p u e r t o . 

E l d o c t o r A n d r é s A v e l l o . m é d i c o 

d e S a n i d a d d e l p u e r t o , p i d i ó d e l 

m é d i c o d e l b u q u e u n c e r t i f i c a d o d e 

s u d i a g n ó s t i c o y é s t e m a n i f e s t ó q u e 

e n s u o p i n i ó n e l m a r i n e r o h a b í a 

m u e r t o d e m a l d e l l o r o . 

A g r e g ó q u e m i e n t r a s e l b u q u e s e 

d i r i g í a a C u b a , h i z o e s c a l a e n T r i -

n i d a d , d o n d e v a r i o » p a s a j e r o s y 

m i e m b r o s d e l a t r i p u l a c i ó n c o m p r a -

r o n l o r o s . 

l e s d e é s t o s e n e l h i p ó d r o m o y e n 

l e s s i t i o s d e j u e g o , s e e n c o n t r a b a e s -

t a n o t h c c o n o u e o t r a b a n d a d e 

f a l s i f i c a d o r e s h a b í a e s t a d o a c t i v a 

d u r a n t e e l d í a , d e j a n d o a s u p a s o 

u n r e g u e r o d e b i l l e t e s f a l s i f i c a d o s 

d o a d i e z d ó l a r e s , 

P r e c i s a m e n t e c u á n t o s m a l o s b i l l e -

t e s h a n s i d o p a s a d o s e s c o s a q u e i : o 

s e h a d e t e r m i n a d o . 

L a p o l i c í a h a r e c i b i d o i n s t r u c c i o -

n e s d e d a r p a s o s i n m e d i a t o s p a r a 

s ^ u i r l a p i s t a a l o s b i l l e t e s e n c u e s -

t i ó n , a l a v e z q u e s e h a p r e v e n i d o 

a l o s h o m b r e s d e n e g o c i o s y u l o s 

h o t e l e r o s c o n t r a l o s f a l s o s b i l l e t e s , 

B i l l e t e s f a l s i f i c a d o s 

H A B A N A , f e b r e r o 1 9 ( / P ) ! — E n -

t r e l o s b i l l e t e s f a l s i f i c a d o s d e a d i e z 

d ó l a r e s a c t u a l m e n t e e n c i r c u l a c i ó n 

a q u í , h a y u n o d e l a s e r i e d e 1 9 2 8 

q u e l l e v a l a s f i r m a s d e W . O . \ V o o d s 

t e s o r e r o d e l o . i E s t a d o s U n i d o . s , y 

d e A . W , M e l l o n , s e c r e t a r i o d e H a -

c i e n d a . 

O s t e n t a e l r e t r a t o d e H a m i l t o n . 

E s h e c h o m e d i a n t e u n p r o c e s o f o t o -

g r á f i c o , d e e x c e l e n t e e j e c u c i ó n , y 

e l d e l i n e a d o e . s t á a l g o b o r r o s o . É l 

n ú m e r o e s t á m á s m a r c a d o d e l o q u e 

d e b i e r a . 

O t r o d e l o s b i l l e t e s f a l s i f i c a d o . " 

e s e l d e l b a n c o f e d e r a l d e r e s e r v a 

d e C h i c a g o y l l e v a l a s f i r m a s d e 

Y a t e y M e l l o n . 

N O E S A C O N S E J A B L E M O S -
T R A R L A S U P E R I O R I D A D 
F I S I C A E N U N L U G A R P A . 

C I F I C O 

E s s a b i d o p o r t o d o b u e n 
p e c y o r q u i n o q u e i a e s t a c i ó n 
« u b l e r r á n c a d e T i m e s S q u a r e 
e s u n l u g a r b a s t a n t e p a c í f i c o 
a l d e s p u n t a r e l n l b a . A s í o p i n a 
t s m b i é n R u p e r t D . M c N a l l y , 
p e r t e r e c i e n t e a l a d o t a c i ó n d r l 
( ( u a r d a c o s ' a s " M c D o u g a l " ; s i 
b i e n , c o n t r a r i o a l s e n t i r g e n e -
r a l , o p t ó p o r d a r u n p o c o d e 
a n i m a c i ó n . 

— S e ñ o r e s : — g r i t ó e l m a r i -
n o — s t p a n u s t e d e s q v D ¡ l a d i - í 
m e t e s e a m í ; p a i s a n o o r.^ili* 
t a r . 

N a d i s p s r ó m i e n t a s e n e l r e -
l o . R u p e r t . e n l o n c o " , s e d i r i -
g i ó a u n p a e f f t c o t r s i t s / ^ u n t ; y 
d e u n s o b e r b i o p u ñ e t a z o , c o m -
p r f b ó , - e r u u p r i n c i p i o , t u f e -
m i d a a s e v e r a c i ó n . 

E l « e p í r i l u d e d c f e r s » r o -
^ c c ' i v a n a c i ó i n m e d i a t a m e n t e . 
F o r m ó s e u n { ¡ r u p o , q u e f u a c -
l i t u d a m e n a z a d o r a , s e d i r i i : i ó 
h a c i a e t a g r e s o r . E m p e z ó o l 
c o n f l i c t o . J o h n M a l l . n , f u u c i ' i -
n a r i o d e l a c o i r p a ñ í a d ' ; l " s i i b -
w o y " s e e n c a r g ó d s " t o a n r ' d e -
b i d a m e n t e a l t r i p u l a n t e d s l 
" M c D o u g a T * . U n m i n u t o h a b í a 
p a s a d o c u a n d ^ o s t ^ s e e r c o n -
f r a b i x c c m o d a m o n t e e c h a i l c e n 
e l s u e l o , s u p e r a n d o c o n h o l g u -
r a t a c u e n t a d e d i e z . 

E n l a C o r t e d e J e f f e r s o n 
M a r k e t , e l m a ^ i s a - a d i M a u -
r i c e G . G o t l i c í , b s c o . t ' Ó « n a 
s e n t e n c i a q u e e s t u v i e r a e n r e > 
l a c i ó n c o n l o s m ú s c u l o s d e M r . 
R u p e r t , q u i e n h a p a s a d o a s e r 
h u é s p e d d e l E s t a d o , p.-ir « n 
p l a z o d e d i e z d í a s d e t r a b a j o 
f c r z a d o . 

Nuevo servicio 
aéreo para las 

Antillas menores 
Ayudadas del telégrafo 
conectarán con las prind 

pales líneas aéreas 

EL "RIO DE JANEIRO 
i SALIO -PARA NEW YORj 

Proyecta llegar a Miatni 
siete días, procedente de 

Buenos Aires 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 1 » . 

— E l d e p a r t a m e n t o d e C o m e r c i o ri 

l o s E s t a d o s U n i d o s a n u n c i a e l e s t i 

b i e c i m i e n t o d e u n s e r v i c i o a é r e o u 

l e g r á f i c o - p o s t a l q u e p o n d r á l a s an 

t i l l a s o c c i d e n t a l e s q u e q u e d a n f u e r 

d e l a s p r i n c i p a l e s r u l a s a é r e a s f 

í n t i m o c o n t a c t o c o n l o s p r i n c i p a l c 

s i s t e m a s d e c o m u n i c a c i ó n q u e u n e 

a l a s A n t i l l a s m a y o r e s c o n l a s A m é 

r i c a s . 

L a s i s l a s c o m p r e n d i d a s e n e l uuei 

v o s i s t e m a s o n G r e n a d a , S t . Viji 

c e n t , B a r b a d o » , D o m i n i c a , M o n t s e 

r r a t y S t . K i t t s . 

L o s r e s i d e n t e s d o e s a s i s l a s , dic 

e l d e p a r t a m e n t o , p u e d e n a h o r a en 

v i a r s u s m e n s a j e s p o r t e l é g r a f o • » I I I • v i a r s u s m e n s a j e s p o r \ 
Iflejoro ayer algo el c a m f t i o , ¡ o s p u n t o s d e e s c a l a d e l c o r r » 

de la peseta 

UN FURIOSO VENDAVAL HA AZOTADO EN CUBA 

LA CIUDAD DE CARDENAS CAUSANDO ESTRAGOS 

StTviclo especial de T.A PRENSA 
H A B A N A , C u b a , f e b r e r o 1 9 . — 

D e s d e C á r d e n a s s e h a c o m u n i c a d o 

q u e u n f u r i o s o t e m p o r a l , c o n l a s c a 

p u e d a n s e r l o s a u t o s c s d e e s t e r o b o . 

M A - c a d o a z u c a r e r o 

H A B A N A , C u b a , f e b r e r o 1 9 . — 

M A D R I D , f e b r e r o 1 9 í / T ) . — E n 

i o s c í r c u l o s b a n c a r i o s p r o d u j o m u y 

b u e n a i m p r e s i ó n e l a n u n c i o d e l g o -

b i e r n o a y e r d e p r o c e d e r i n m e d i a t a -

m e n t e a l l e v a r a l a p r á c t i c a u n a p o -

l í t i c a d e p e v e r a s y r i g u r o s a s e c o n o -

m í a s e n l a n a c i ó n . 

E l m e r c a d o e e l a p e . s e t a m e j o r a 

b a s t a n t e , a i s e r c o m p a r a d o c o n e l 

i í a a n t e r i o r , c u a n d o l a p e s e t a s e c o -

t i z ó a - 8 . 8 e n r a a ó n c o n o l d ó l a r , l l o -

r a n d o a 8 . 2 ! ) . 

L o s i m p o r t a d o r e s q u e s u f r e n c o n 

l a c a í d a r e c i e n t e d e l a d i v i s a n a c i o -

n a l , c o n f í a n e n q u e c o n t i n u a r - i s u -

b i e n d o , c ó m o r e s u l t a d o d e l a p o l í t i -

: a e c o n ó m i c a d s l g o b i e r n o , m e j o r a n -

d o s u s i t u a c i ó n . 

E l m e r c a d o l o c a l d e a z ú c a r a b r i ó 

q u i e t o y s i n o p e r a c i o n e s a l s u n a s . 

r a c t e r í s t i c a s d e u n a g a l e r n a , a z o t ó 

a y e r a e s t a c i u d a d , c a u s a n d o g r a n -

d e s e s t r a g o s . 

P o r l a m a ñ a n a c o m e n z a r o n a s e n - ! R e g a l o ú t i l 

t i r s e f u e i - t e s b r i s o t e s , p e r o p o r l a ' H A B A N A , C u b a , f e b r e r o I D . — 

t a r d e e l v e n d a v a l s e h i z o i r r e s i s t i - l E s t a m a ñ a n a y p o r c o n d u c t o d e l s e -

b l e , l a l l u v i a a r r e c i ó y e l m a r i n - j c r e t a r i o d e l a p r e s i d e n c i a , r e c i b i ó e l 

v a d i ó l a s c a l l e s c e r c a n a s a l l i t o r a l , g e n e r a l M a c h a d o , u n o b s e q u i o d e l a 

L o s v e c i n o s , , d á n d o s e c u e n t a d e l 

p e l i g r o , a b a n d o n a r o n s u s c a s a s , c o 

c a s a K i n g s p a p P r e s s I n s u r a n c e c o n -

s i s t e n t e e n d o s e j e m p l a r e s e n m i -

r r i e n d o h a c i a l a p o b l a c i ó n , d o n d e s e ; n ! a t u í ' a d e l l i b r o q u e a c a b a n d e e d i 

r e f u g i a r o n . E l b a l n e a r i o y v a r i a s r e - ( t a r y q ü í í r e ñ e r f i a l a v i d a d e l 

s i d e n c i a s v e r a n i e g a s v i n i e r o n a l s u o - s r a n L i n c o l n . D i c h o s l i b r o s t i e n e n 

j o l . 

E l d e s f i l e d e e n t r a d a a l T e a t r o 
d e l o s r e y e s i n f a n t i l e s y s u c o r t e , 
s e l l e v a r á a e f e c t o a l a s t r e s y m e -
d i a d e l a t a r d e d e s d e e l C a s i n o d e 
P u e r t o R i c o , 

E l a c t o d e l a c o r o n a c i ó n s e r á r e a -
l i z a d o p o r l a r e i n a S . M . C a r o l a I , 
q u i e n e n s u n o m b r e y e l d e l c o m i t é 
d e l c a r n a v a l , r e g a l a r á e s t u c h e s d e 
b o m b o n e s a l o s r e y e s y n i ñ o s d e s u 
c o r t e , y u n r a m o d e f l o r e s a O u e r u -
b í n I . 

A la .c 5 p . m . j u e g o s p o p u l a r e s 
e n l a a v e n i d a d e l a r e i n a , c o n s i s t e n 
t e s e n c a r r e r a s d e e q u i l i b r i o , p u e r 
c o e n c e b a d o , e t c . 

A l a s 8 , 3 0 . B a i l e d e l t u r b a n t e e n 
i a p l a z a d e l a L e a l t a d , e n e l c u a l 
s e r á r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e p a r a t o 
m a r p a r t e e n e l m i s m o , i r d e d i s f r a z 
o l l e v a r p o r l o m e n o s u n t u r b a n t e e n 
l a c a b e z a . 

A l a s 9 P . M . B a i l e r e a l d e m á s -
c a i - a s e n e l T e a t r o M u n i c i p a l , e n 
e l c u a l S , M . C a r o l a I y l a s d a m a s 
d e s u c o r t e f o r m a r á n u n a c o m p a r s a 
b e l l a m e n t e " " t r a j e a d a s . 

C u a t r o c o m p a r s a s m á s , m u y .=u-
g e s t i v a . s y n u t r i d a s o r g a n i z a d a s p o r 
e l c o m i t é d e c a r n a v a l , t o m a r á n t a m -
b i é n p a r t e e n e l b a i l e , e l q u e r e s u l -
t a r á g r a n d e m e n t e a n i m a d o . 

E l c o m i t é r e g a l a r á a l a e n t r a d a 
d e e s t e b a i l e , r u i d o s o s o b j e t o s d e 
c a r n a v a l a t o d o s l o s c o n c u r r e n t e s , 
p a r a m a y o r a n i m a c i ó n y a l e g r í a d e 
l a f i e s t a 

Por varios días no habrá 
conferencias Guatemala-

Honduras 

E l C o m i t é d e A r t e s a n o s y 
e l p r ó x i m o c a r n a v a l 

' ¡ " i n a . - n t u s i a s m o i n u s i t a d o p a v a 
e l c o n c u r s o d e b a i l e q u e h a b r á d f 
\ i . ' n o l T e a t i ' o M u n i c i p a l 

• 1 p r i m e r u d e m a r z o d e 1 9 3 0 b a 
j i . a u s p i f i n s d e l C o m i t é d e A r 

• h a i ' v P c i H i d o i n n ú m e r a -
íidirll Uiíi-H du. ¿K'lKOtlUS ijllf lU-

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 1 9 ( - P 1 
— L o s f u n c i o n a r i o s d e l d e p a r t a m c n 
t o l i e E s t a d o d i j e r o n h o y q u e l a : 
c o n f c r e n c i a . s H o n d u r a s - G u a t e m a l a 
s o b r e l a d i s p u t a l i m í t r o f e i - n t r e l a s 
d o a r e p ú b l i c a s n o s e r e a n u d a r á n p o r 
v a r i o s d í a s , p r o b a b l e m e n t e . 

T i é n c . s e e n t e n d i d o q u e c u a n d o s o 
r ^ ' a n u d e n l a s c o n f o r o n c i a s s e r á e n 
f o r m a i n f o r m a l y q u e n o s e p e r d e r á 
u n m i n u t o e n d i s c u s i o n e s h a s t a q u e 
n o s e h a y a l l e g a d o a a l g o c o m o u n 
p l a n d e f i n i t i v o p a i - a ! a n e g o c i a c i ó n 
d i r e c t a d e l a s d i f e r e n c i a s e n t r o l o 
d o s p . i i ' o s , a p r o b a d o p o r l a i d o K d e 
U ' n a i - i n u o ^ , 

t e . s r e b o s a n d o e n f l o r e s d e i n v e r n a -
d e r o , t a n g r a t a s a l o s " n u e v o s r i -
c o s " . L a c h i m e n e a n o o s t e n t a r e t r a -
t o s i m p o s i b l e s d e l a b a i l a r i n a , e n s u 
v e s t u a r i o p o l í c r o m o , c o n t o d o s , l o s 
p e r i f o l l o s d e l t r i u n f o e s c é n i c o y l a 
s o n r i s a " m a g n é t i c a " d e l a c e l e b r i -
d a d m u n d i a l . H a y u n c o n f o r t q u i e t o 
y n a t u r a l . T o d o e s . s e n c i l l o , d i s c r e -
t o , e n t o r t a d o . 

E n c a r n a c i ó n h a b l a f á c i l , e s p o n t á -
n e a , p r e c i s a m e n t e . . - A c c i o n a m e s u -
r a d a m e n t e y l a v o z — d e u n t i m b r e 
p r o f u n d o y c á l i d o , m u y e s p a ñ o l — 
e n u n c i a c o n c l a r i d a d c o r t a n t e l a s 
p a l a b r a s , p i n e l e v a r s e d e t o r o s i n o 
r a r a m e n t e . S e n c i l l e z , n a t u r a l i d a d , 
d i s c r e c i ó n e n t o d o s s u s a d e m a n e s , 
C u a n d o s e y e r g u e p a r a i r d e u n l a -
d o a. o t r o , e l c u e r p o e . s b e l t L s i m o q u e 
s o s t i e n e l a c a b e z a p e q u e ñ a y g r a -
c i o s a d e c a b e l l o r e c o r t a d o , s e m u e -
v e c o n u n a g e n t i l p r e s t a n c i a d e j u -
v e n t u d s a n a y d i n á m i c a , s i n a r t i f i -
c i o s , s i n d e l i b e r a c i ó n , c o n n a t u r a l y 
e l e g a n t e l i b e r t a d . 

L a a r t i s t a h a b l a d e s u a r t e , d o 
s u s i m p r e s i o n e s d e v i a j e s p o r ca.-si 
t o d a E u r o p a , p o r S u d A m é r i c a , ñ o r 
C u b a y M é j i c o ; . ^ o b r e t o d o p o r E s -
p a ñ a . Y h a y u n r e l e n t e s u t i l d e 
c u l t u r a s e r i a — c u l t u r a d e n o c i o n e s y 
d e e s p í r i t u , p o r e n c i m a d e l a c u l t u -
r a d o l e c t u r a f . — t m ¡ a p a l a b r a d e l a 
e s p a ñ o l a . E l r o s t r o f r a n c a m e n t e 
o v a l a d o , p á l i d o y m o r e n o , c o r r e s -
p o n d e p e r f e c t a m e n t e c o n t o d o e l c a -
r á c t e r d e l a f i g u r a . R a s g o s p r o n u n -
c i a d o s . p e r o a r m ó n i c o s , L a f r e n t e , 
e n c u a d r a d a p o r p r e c i s a l i n c a e n e l 
n a c i m i e n t o d e l c a b t l l o , a b i e r t a , i n -
t e l i g e n t e . Y e l m e n t ó n a c u s a d o y 
f i r m e d a s u a p o y o r o t u n d o a l a i n -
t e r e s a n t e c a b e z a , c o n u n a m a n i f e s -
t a c i ó n d e c i s i v a y p r e d o m i n a n t e d e 
v o l u r t a d . 

D e p r o n t o , " L a A r g e n t i n i t a " r í e , 
c í a r a e l t o n o m a t e d e l r o s t r o t o d o , 

l a b l a n c u r a q u e a s o m a t r a s l a g r a n a 
d e l o s l a b i o ? . Y a l a c e n t u a r \os s o -
b e r b i o s o j o s d e - l a f . - p a ñ o l a l a e x p r e -
s i ó n d e j o v i a l i d a d , u n a l u x i n t e r i o r 
d e i n t e n s i d a d p r o f u n d a y c o m p r e n -
s i v a . a n i m a l a b e l l a f i g u r a q u e a d -
q u i t r e m á s f u i r z a , m á s i r í o r é : - ' , m á s 
p e r s o n a l i d a d . . . 

— N u e v a Y ' o r k 
p o r ( j u t -

L a A r g é n ' i n i t a 

— A ñ o s m á s t a r d e — r e c u e r d a 
a h o r a E n c a m a c i ó n — c u a n d o y a e m -
p e z a b a a s e r c o n o c i d a , m e e n t e r é 
d e q u e h a b í a o t r a a r t i s t a q u e s e t i -
t u l a b a c o m o y o . P t n s é c a m b i a r e l 
n o m b r e . 1 - e r o n i c d i j e r o n a u e n o 
p o d í a s e r p o r q u e y a e l p ú b l i c o m e 
c o n o c í a p o r " A r g e n t i n i t a " y m e 
q u e d é a . = í , . . H a c e p o c o s a ñ o s , p r e -
c i s a m e n t e , y a . e i v p l e n a c a r r e r a , t u v e 
e l g u s t o d e v e r e n B u e n o s A i r e s l a 
c a s a d o r d e n a c í . . . Y f u é e n m i t i e -
r r a n a t a l e l p ú b l i c o c o n s t a n t e m e n -
t e t a n b u e n o , t a n a f e c t u o s o y t a n 
e n t u s i a s t a , q u e n o l o o l v i d a r é . . . 

E l p e r i o d i s t a c o n f i e s a n o h a b e r 
j a m á s a d m i i í ^ d o e l a r t e d e " L a A r -
g e n t i n i t a , " q u e h a n a p l a u d i d o y a l o s 
m á s g r a n d e s p ú b l i c o s d e l m u n d o 
E n c a r t a c i ó n h a b l a d e s u s t r i u n f o s 
n a t u r a l , s e n c i l l a m e n t e . ¿ M o d e s t i a ? 
N o ; m u c h o m e n o s j a c t a n c i a . E s 
u n a d e l a s t r e s o c u a t r e g r a n d e s 
a r t i s t a s e u r o p e a s q u e e l p ú b l i c o s i -
g u e y l a s e m p r e . ^ ? . s p a g a n c o n m á s 
e l c i ' a d a v a l u a c i ó n y l o d i c e s e r e n a , 
s e n c i l l a , d i s c r e t a m e n t e . P e r i ^ l a s 
f i r m a s m á s a u t o r i z a d a s e n e l m u n d o 
d e a r t e d e h a b l a e s p a ñ o l a , d e F r a n -
c i a d e I n g l a t e r r a , d e A l e m a n i a , 
d i c e n l o s c o m e n t a r i o s q u e l a a r t i s -
t a — s i n m o d e s t i a , n a t u r a l , s o n r i e n t e 

— r e h u s a y v e d a . B o n a v e n t e , e n 
u n a r e v i s t a m a d r i l e ñ a , h a c i a o l e l o -
g i o m á x i m o d e l a r t e d e l a a c t u a l 

e s t r e l l a " d e N u e v a Y ' o r k . Y G ó -
m e z C a r r i l l o , M a r t í n e z . S i e r r a — c o n 
c u y a c o m p a ñ í a t r a b a j ó " L a . A r g e n -
t i n i t a " v a r i a s t e m p o r a d a s — . G a r c í a 
S á n c h i z , l a c r í t i c a h i s p a n a e n m a s a , 
l o s c r o r i s t a s p a r i s i f t o s . l o s r e v i s t e -
r o s d e L o n d r e s v B e r l í n , h a n l l e n a -
d o d e r e c o r t e s d e s u s o p i n i o n e s u n 
l i b r o e n o r m e q u e e s r . n t r i b u t o d e -

f i n i t i v o a l a g l o r i a d e E n c a r n a c i ó n 
J u l v e r . 

— ¿ Y ' a q u í q u é v o a h a c e r u - s t e d ? 
p r e g u n t a o l r c n o r t e r o n e o y o r q u i n o -

— L a p a r t e d e m i r e p e r t o r i o q u e 
p u e d a a c o p l a r s e e n l a " I n t e r n a -
t i o n a l R c v u t " p a r a q u e v e n g o c o n -
t r a t a d a . N ú m e r o s d e c a n t o y b a i l e 
e s p a ñ o l e s e h i s p a n o a m e r i c a n o s — 
c o m o " E l G a u c h i t o " — , c o n a c o m -
p a ñ a m i e n t o d e m i p i a n i s t a y m i 
g u i t a r r i s t a . M e a g r a d a r í a m u c h í s i -
m o q u e e l p ú b l i c o h i s p a n o , s o b r e 
t o d o , p u d i e r a v e i T i i e e n u n r e c i t a l 
c o m p l e t o c o m o l o s q u e h e d a d o e n 
t o d o s l o s p a í s e s q u e h e v L s i t a d o . T a l 
v e z p u e d a h a c e r l o . , . 

^ — ¿ H a c e u s t e d a l g o d e b a i l e e o n 
" j a z z ? " , p r e g u n t a u n a m e r i c a r o . 

— N o , n o , n a d a d e e s o — r e s p o n d e 
E n c a r n a c i ó n , e n i n g l é s , q u e h a b l a 
c o n m u c h a f a c i l i d a d — . Y o h e c i i c h o 
h a s t a p o r e s c r i t o y e n u n a r e v i s t a 
d e L o n d r e s , q u e f u e r a d e l b a i U - f l a -
m e n c o i i f o q u e l o d e m á ' ! e s s ó l o 
g i m n a s i a . t U i T u . . . 

Y e l c o m e n t a r i u h u m m í s t i c o q u e 

m e d i a p u l g a d a d e a l t o , p o r u n c u a r 

t o d e p u l g a d a d e a n c h o y l o s m i s -

m o s c o n t i e n e n l a v i d a d o L i n c o l n o r i 

u n h i s t o r i a l . d e d i e z m i l p a l a b r a s . 

Artículos para Fotografías 

WII/I-OLOIIIÍY. lio W. S'i Sf. (frffiit» Glm-
bclj). Kt>i|:il!̂  y (ihIch loa . acccaurios nece-
í.-irii'R t'Sra los vlsitnntoii New York. 

Relojerías 
l i K I . O . i r m . ^ ( i l . \ T K M . \ I , T K C A 

Kicpt-rtoí" fii iHi.Ia « laftp '(f reparHolüiies de 
relcKrta y joj-eiia. ICl West l l i .Si. 

s u m a r e s p e t a b l e . E l c a ñ o n e r o " L a s 

V i l l a s " , l a p o l i c í a y l o s b o m b e r o s 

p r e s t a r e n g r a n d e s a u x i l i o s . 

L l u e v e e n H a b a n a 

H A B A N A , C u b a , f e b r e r o I f i . — 

D e s d e h a c e d o s d í a s l l u e v e i m p e -

t u o s a m e n t e e n l a H a b a n a , s i n t i é n d o -

s e u n f u e r t o b r i s o t e , A n o c h e l o s v e -

c i n o s d e l a s r e s i d e n c i a s d e l M a l e c ó n 

p r e s e n c i a r o n d e s d e s u s m o r a d a s u n 

r a s d e m a r , p u e s l a s o l a s a m e n a -

z a d o r a s s a l t a b a n e l m u r o d e l M a -

l e c ó n . 

H o y c o n t i n ú a e l m a l t i e m p o , l l o -
v i e n d o a i n t e r v a l o s . 

D r a m a c o n y u g a l 

H A B A N A , C u b a , f e b r e r o 1 9 . — 
A n o c h e u n a a g r a c i a d a j o v e n n o r t e -
a m e r i c a n a , q u e d i j o a l a p o l i c í a 
n o m b r a r s e J e a n e S m i t h , d e 2 1 a ñ o s 
d e e d a d , t o m ó u n a u t o m ó v i l o r d e -
n á n d o l e a l " d r i v e r " q u e l a c o n d u j e -
r a a l C o u n t r y C l u b . 

P o r e l t r a y e c t o l a j o v e n c o n u n a 
h o j a d e n a v a j i t a , s e d i ó u n o s t a j o s 
e n a m b a s m u ñ e c a s a f i n d e s u i c i -
d a r s e , c o s a q u e n o l o g r ó p o r l a i n -
t e r v e n c i ó n d e l a p o l i c í a . 

A n t e e l j u e z d e g u a r d i a , d o c t o r 
M o r a l e s P o s a d a , m a n i f e s t ó í a s e ñ o r a 
S n i i t h q u e a l v e r s e a b a n d o n a d a p o r 
s u e s p o s o , c o t í e l q u e h a c e p o c o c o n -
t r a j o m a t r i m o n i o , v i n i e n d j a C u b a 
o n v i a j e d r l u n a d e m i e l , i d e ó p o -
n e r f i n a s u e x i s t e n c i a . M á s t a r d o 
l o s ' p e r i o d i s t a s l o g r a r o n s a b e r q u e 
l a j o v e n S m i t h . h a b í a d a d o s u s g e -
n e r a l e s c a m b i & d a s y q u e r e s i d í a e n 
e l G r a n H o t e l , h a b i t a c i ó n n ú m e r o 
• i n e n u n i ó n d e s u i ; s p o s o . G e o K . 
C r a n c , d e fi-l a ñ o s d e e d a d , r i c o c o -
m e r c i a n t e e s t a b l e c i d o « i C h i c a g o . 

E l s e ñ o r C r a n e , a l t e n e r c o n o c í 

m i e n t o d e l o - s u c e d i d o a s u j o v e n e s 

p o s a f u é e n b u s c a d e e l l a , r e g r e s a n 

d o a m b o s a l h o t e l - L a s l e . s i o n o s d e 

l a j o v e n s o n d e c a r á c t e r l e v e . 

C a t e d r a l r o b a d a 

H A B A N A , C u b a , f e b r e r o 1 9 . — 
U n a u d a z r o b o s e c o m e t i ó a y e r e n 
l a c a t e d r a l d e l a p r o v i n c i a d e ' C a m a -
g i i e y . L o s l a d r o n e s s e l l e v a r o n c u a n -
t a s p r e n d a s d e o r o y b r i l l a n t e s h a -

b i a _ e n l a s v i t r i n a s d e l a s i m á g e n e s r d i n . i o , x f / ^ W w l w o t í h . ' ' ' 

Una brillante recepción en 
la legación del Ecuador 

en !}íadrid 

A n t i g u a , S t . L u c i a , T r i n i d a d 

G e o r g e t o w n . 

D e a l l í l o s m e n s a j e s s o n t r a s m i t í 

d o s a s u d e s t i n o p o r e l c o r r e o pos 

t a l - E l f r a n q u e o e s d e u n c u a r t o d t 

t i p o o r d i n a r i o c o r r i e n t e . 

" L o s t e l e g r a m a s s e r á n d e s p a c h a 

d o s a u n p r e c i o m í n i m o p o r c a í 

2 4 p a l a b r a s , y l l e v a r á n i a m a r c a d 

P a v l t -

U n n u e v o s e r v i c i o s e e s t a b l e c e n 

e n u n a f e c h a p r ó x i m a ^ p a r a pone 

e n c a p a c i d a d a l a s i s l a s d e COWB 
n i c a r s e f r e c u e n t e m e ' n t e c o n p u n t 

d o n d e l l e g a l a c o r r e s p o n d e n c i a ( 

o t r a s e s t a c i o n e s . 

E s t e s e r v i c i o s e r á d e s i g n a d o ra; 

l a m a r c a d e P l t , y l o s p r e c i o s s e r á 

l o s m i s m o s q u e l o s d e ! s e r v i c i o 

l a P v l f . 

S a l e e l " R i o d e J a n e i r o " 

B U E N O S A I R E S , A r g e n t i n a , 1 

d e f e b r e r o , ( f f ) — E l a e r o p l a n o "Ri ' 

(Sisiir ni Itt 3a, lidR.) 

M A D R I D , f e b r e r o 1 9 - (/P).— E l 

m i n i s t r o d e l E c u a d o r e n E s p a ñ a , s e -

ñ o r C r e s p o , r e c i b i r á m a ñ a n a a l o s 

m i e m b r o s d e l a R e a l A c a d e m i a d e 

B e l l a s A r t e s d e S a n F e r n a n d o e n 

l a l e g a c i ó n , e n h o n o r d e l e ^ a b l e c i -

m i e n t o d o l a p r i m e r a a c a d e m i a r e l a -

c i o n a d a c o n a q u e l l a e n Q u i t o . D u -

r a n t e e s t a r e c e p c i ó n , e l s e ñ o r C r e s -

p o i c o n c e d e r á l a c o n d e c o T a e ñ ' i p ^ e 

G r a n O f i c i a l y c o m e n d a d o r a l c o n -

d e R o m a n o n e s y l a o r d e n d e l M é -

r i t o a d o n J o s é F r a n c é s . E s t a s c o n -

d e c o r a c i o n e s h a n s i d o a u t o r i z a d a s 

p o r o l g o b i e r n o ' d e l E c u a d o r , 

Agencia de 
Detect ives 
Toda clas<' de In 
íormacionr»?, in 
V» Ht lKHCÍon» R, p i s 
tus Ht'vrr'tas 
usimto-^ {'ivílt?, 

i rliTiínnles, personales, robo», adul-
divorcios y luda cla^^c dp iníiiKüf*. 

F . P I T T E L L I 
un Mí I.I5KKRV -ST-, YOKR. 
KnlKHlil ill urimpr i iw- JSÍl Hestir ít-

Td*foni> Canal ;>l«í). 

Guia de Turistas y Compradores Selectos 
LA PRENSA pone a la disposición de sws lectores personas competentes que les (Kxw»-
pañen en caso de necesitar guía o 'ayuda para hacer sxis compras en Nueva York, sin 
gratificación de ninguna especie. Telefonée Canal 1200 y pida Servicio de Compras. 

h 

Lugares ds interés 
A c o a n o B a t t « r 7 Pa r l j ; 

lai vla« de cornUTilcaclún haata 
South 

Adaaxia BOWUQK Oreen 
Lexlnfftr») AVQ. aubway bftAt& BoKMng 

Oreen, 
Arco de Waidilagton, 

l a . A.vr. 4e W a e b l Q Z t o D 84. 
Aa- ATO. "L" y Lexinstoa E U B W A J R 

buta « SU 
Camodo de los Mmrinof. 

Todas las vlai de común lc«cI¿D haeta 
Suuth f e r r r 7 l u e s o el " S s r r r " basta 

States iBland. 
Blbllotira Púhllca 4» at- y 6a. A»-. 

TD<l&.fl las vfftfi de coniunlcaclOfi bftsM 
IK caUe 

Klbllolpea i-:«rpunt Murgiui---:3 B. Se St, 
Loxlii9ton Ave- subwi^/ banca 33 3t-

Cbhk dp t<'ifra9.-Bate 64 .̂ t y Central P&rlt 
Uezlngton eubway bama tS Se. y >A-

Avo. "W basta 6Í St. 
Catrdral de St Jnnn the DlTtnr, tlO St. 1 

l is St.. entre Ainaterdam Av . 7 
UornlQi^slds Park. 

Clavado! etb y ütb Aiss- basU Ul. 
ChSDitown. 

:?6sde Mott St- basta Cbatb^m Sq-
2a. o ¿a, ATes- "L" bosta Cbatbam 9q. 

Cltv Mnll. .B'wfty-Park Row-Chambfrs St. 
Lexlngton Ave- subway y 2a. y 3a. Avss, 

"ly basta BrooJilyD Bridse. 
CUy Ciill»*«... .188 St. i Amsterdam Av». 

Broadway subway basta 137 St. 
Oooper ITnlon 7a- St. y :a- ATS-
Lexincrcn Ave- subway basta Astor Pl-

Depaitainep*iO Me(eorol6ff)co, 
EdICleio Wblteball 

Lexl&gtoft AvQ. isubway hasta Bowll&B 
OreeQ-

Rdlflrlo Mnnlrliml. 
l'arJi Row A Cnambe-^ St-

Todas las visa ds comunlcaclúB dé 

UonamenM de Grapt (o la Tamba>. 
1J3 St. S¡ BlTeritde DriTs 

Broattwav subway batts la St. 
Uonomento a los Bomberos de N. S.. 

lOU St- &. Hlveralde DrlTe 
Broadway subway basta 103 St, 

^Tonamsnto a los toldados y Uarlnus. 
39 at. a Rlverslde DrlTe 

7a. Ave. aubvay basta 91 St, 
Maseo Americano de Bl^torla yatnral, 

77 3t. & Central Park Wsst 
»a- Ave- "I." basta SI St. 

Miuw HUiiAnIrn . . .15< St- y Broadway 
broadway subway basta 167 St. 

Uoseu MetroiHjlIt&BO de Arte. 
Ai ot- j 5a. Ats-

J..arlni£toa Ave, eubway basta S9 di, 
Obelisuo SI St, y ia. Avs-

Lexlnston AV&, subKay hasta B6 9t. 
Oficina de inmiKrao)6o Sllts Island 

I Todas las vías de comunlcaclda a Soutb 
K^cry y de allí a Ellls Island. 

E'aruue Zoológl» - - - 1S2 St. & Boston Road 
Bronx subiray basta líO St. 

Planta de Alaruus ce InrendM. 
79 St., a mitad dsl Central Park 

Lex-cstoD Ave. sunway Baaca te St, 
FrlslOa <las TumbAS), 

Centre ft Franlslln Sis. 
Lexlncton Ats. íubway basta Wortb 8t-

Sociedad Geoffrfiflea Amerlraaa. 
Broadway y U« St. 

Broadway eubway basta 157 St. 
Torre .Mefropoütana 1- AladlscA Ave. 

Lsxtngton Ave. eubway basta St. 
Túiii-l d« liolland Ai pie de Canal S» 

7a. Ave- subway basta Casal St. 
>'aD Cortlaad Park ti Mansioo. 

242 Bt. & Broadway 
Broadway subway hasta 243 Sti. 

CnlTerttldad de Columblu, 
lie St. A Amsterdan. ATS 

Broadway subway hasta lie Be. 

Esiiafia 
<*uatr«mala.... 
Honduras 
>Ié j l c« 
Vli-aragua..... 
í'anamft 
f a r a K U a y 
Perú 
t 'ortUie^»l 
República Dominicana 
LruKuay 
Vonesoela : . . . 

i M t «a- A " 
17 Battery W 
17 Battery PI«® 

Í26-281 West «4 60 Broad 3tr«« 
1 Park PUe 

...16 West 44th 
tt Brosíwj 
IS Moore 

,17 Battery 
..17 Batt«i7 
.111 Bread «trs»' 

Cartelera 
Drama» 

d e c l a r a l a c a n b a i l a r i n a — m e o r o - r - . , . . 
d u c e u n a i m p r e s i ó n c o m o d e f e r i a l f . ' ^ ' " ' ^ - , ' ? , ' ' ^ ^ ^ " ' ® p i ^ ' o t r o 

e n o r m e , a b r u m a d o r a , q u e d e r e p e n - ' . n t n t e . l i g e r o , d e e v o c a e i o 
t e , m a ñ a n a u o t r o d i a c u a h i u i e i a ; g r a c i o s a s . A n t e s y o t e m a M e m 

d e S a n B e n i t o y d e l S a n t o N i ñ o d e 

A t o c h a . 

U n a c o r o n a d e o r o d o 1 8 k i l a t e s 

t a m b i é n f u é r o b a d a , a s í c o m o e l d i -

n t r o q u e c o n t e n í a n l o s c e p i l l o s . 

S e d e s c o n o c e n q u i f n o q u i é n e s 

!=e v a n a l l e v a r p a r a o t r a p a i i p r e u n c a r á c t e r a l e e r ' s i m o . 

N ü m e p a r e c e a n a c n s a e s t a b l e , d u -
r a d e r a . h e c h a p a r a • i c m p r e , r ñ n o , 
i m p r o v i . ~ a c ! a p a v a a ' ^ n m b r a r l e a u n o j ' ! ' . , 
c o m c i e n u n a f i T i a 

L a . ^ r K c n t i n i t a " h a b l a 11 

e x p l i -
c a a l h i l o d o s u s r : c u e r i l i < . i . I ' e e n -
t r e f l l r s . q u r : n n i u r c a « i c m p r e I n 

i ' o n s t a n t c i t , d t 
p o p u l a r i d a d e m n m e d e " ' L u . \ r a o n -
t i n i t a " : u r ; ; e j ! a n f f d n i a . - d e l i f i o ^ a ; 
Lo."- n - a l U i " r ' e r i o d i - ^ i i v ' t ' . - i , ¡ r e l i a -

a t o r <'< U n t o m i 
d e t r a b a j ó 1., m i ^ m o . , u o i n C u b a . : ^ 
h a c e c i i ; i ' ' t o iH-is a n o s , i ' u r q u e t ^ ' . a 

j n v í n m i i j n - . l u r t i e n e ! o má . - : g r a -
t o >• [ l i m o ( l e I n v i d u t o i l a v i i i p o r v i -
\ i r , h ü c o p i a d o y a i a s a o l a m a c i o n e ^ 
d e c a s i t o d o s l o s p a í s e s e u r o p e o s 
d e l P r a s i l , l a A r i r c n t i n a . T ' r u C T a y . 
l ' h i U - , e l l ' . u u , iMi i Mi--̂  l i i u U ' s ,1c u n 
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POR BEATRIZ SANDOVAL 

LA CONSERVACION DE LOS ALIMENTOS.—LOS 
HUEVOS Y LA CARNE 

No disponiendo ele buenas cáma-
ras f r igor í f icas o de vacío, piieden 
emplearse los pij»uientíf procedi-
mientos para la conaervaciór de los 
)i 11 evos: 

1. Se sumergen en una disolución 
de silicato de so^a al 10 por 100 en 
a(,'ua, adicionando un poco de car-
bonato (te magnesia, de modo Que 
se hallen cubier tos por completo y 
so cieiTa hermét icamente la vasija. 

También pueden barnizarse con 
este mismo preparado aumentando 
la concentración <]el silicato (30 
por ciento) y colocándolos en sitio 
fresco y seco, sin que se toquen 
unos y otros. 

Para cocer los huevos así conser-
vados conviene pincharlos varias 
voces con una agu ja , pues la casca-
ra t iene tendencia aromperse. 

2. Se untan con manteca de cer-
do y se sumergen en agua de cal. 

3. El agua de cal, por sí sola 
también los conserva bien; per» si 
no está algo concentrada penetra , 
por osmosis, y da mal sabor a los 
huevos. La cal en polvo puede em-
plearse igualmente. 

4. Se sumergen en pa ra f ina fun- . 
dida y se dejan .=ecar, Puede adicio-
naise a la para f ina un poco de for-
maldchido. 

5. Los aceites y grasas prenervan, 
asimismo los huevos de la.putrel 'ac-
i;i«r. 

Reconocimiento.— P a r a distin-
guir los huevos f rescos de los añe-
jos se sumergen en una disoJución 
de sal común a l 10 por 100. Los 
frescos se sumergen y los que tie-
nen a lgún tiempo f lo tan por se me-
nos densos, pues en ellos se ha eva-
porado cierta cant idad de agua a 
través de la cascara, dejando entre 
ésta y la película interior una espe-
cie de eá'.rara de aire, que puede 
observarse a la luz, por t r ansparen-
cia, en uno de los extremos del 
huevo. 

A la luz puede notarse también si 
son t ransparen tes y ciaros, como 
deben ser los f rescos o turbios y 
obscuros, en cuyo caso serán añe-
jos. Los averiados o incubados pre-
sentan por t ransparencia manchas 
de diverso tono, 

Carnes .—Conservac ión .— Unica-
mt.nte las cámaras f r igor í f i cas ga-
rantizan la conservación de la car-
ne en buenas condiciones, pues al-
gunos preparados que usan los ven-
dedores contienen por lo general 
ácido bórico o salicílico que son no-
civos. Oíros t i enen oor objeto avi-

dándole var el color de la carne, 
apariencia de f resca . 

Sin embargo, puede usarse sin 
peligro alguno un líquido que con-
tiene : 

Ni t ra to de potasio, 20 e r i m o s ; 

cloruro de sodio, 3 gramos; azúcar , 
2 gramos; disuelto todo en iÜO gra-
mos de agua. Lavando la carne con 
este líquido se-conserva mejor du-
rante un tiempo más o menos lar-
go, según la t empe ra tu r a y el gra-
do de humedad de la a tmósfera . Ltis 
sitios f r íos ventilados y secos son 
los mejores para la conservación 
de la carne. 

El gobierno adopta severas 
medidas de carácter 

economico 

MADRID, f eb re ro 19. (,íp).— El 
consejo <ie ministros ha acordado 
adoptar g randes economías en los 
fresupuestos" nacionales, de acuer-
do con la.s medidas económicas in-
dicadas por el señor Argüelles, mi-
Ijístro de Hacienda en «1 gobierno 
iictual. En t r e las medidas que se 
adoptarán f iguran en dar b a j a en 
los presxipuestos a las obras nuevas; 
prohíbese a las confederaeione.s hi-
drológicas el con t ra t a r nuevos em-
Ijréstitos para comenzar obras, per-
mitiéndoles sólo el cont inuar con las 
obras ya cont ra tadas y comenzadas. 
Se ha autorizado a la hacienda es-
pañola para liquidar todas las ca jas 
especiales de cualquier depar tamen-
to ministerial y aver iguar el estado 
cti que se encuen t ran las obras de^ 
todos los fe iToear rües nuevos. Se bar que dió lugar la t rágica explosión 

Continúa subiendo el núme-
ro de muertos 

(rontlnDad&n (le la la. pis.) 
alcohol, La explosión de gases en-
volvió inmediatamente , j un to con 
las llamas que se declararon a con-
tinuación, este edificio en construc-
ción, cayendo la mayor ía de los 
andamiajes , ciegos y heridos. 

En las pr imeras horas de la tar-
de, en el despacho del director de 
la compañía se dió a la pubíicación 
otra nota breve, diciendo que la 
explosión había sido causada por 
"gas de r e f i n a d o " y no por vapo-
res de na f t a . Se decía? en la nota 
que este gas es pa r t e de varios pro-
ductos que se emplean en el proce-
dimiento de extracción de gasolina 
de petróleo. De éste y- otros gase í 
se obtiene alcohol. 

C o n f u í i ó n y l l a n t o 

La confusión, el caos y llanto a 

acordado suprimir todas las cáma-
ras rústicas, restableciendo las cá-
maras agrícolas provinciales. Se ha 
autorizado la exportación de la pa-
tata por una temporada . Se supri-
We el comité de vigilancia de la ex-
portación y la sección de vigilancia 
y reglamentación de las exportacio-
nes pcrtenecienteF, Todo el personal 
alecto quedará cesante en sus car-
gos en el término de t res meses des-
pués de haberse convocado para cu-
brir las plazas necesarias. Con esto 
se realizará una economía de 431.-
000 pesetas. 

Uo se S'Spenden dos bancos 
creados por Primo de 

Rivera 

MADRID, febrero 19 (>P).—Se-
Bún se dice, el ministro de Hacien-
da no piensa supr imir el Banco del 
Crédito Industr ia l y el Banco del 
Crédito Extcriori creados por la dic-
tadura. Sólo cambiará los directo-
i"es de lo.̂ i mismos, por ser cargos 
políticos que deben de contar con 
la absoluta confianza del gobierno. 

coi»; 
Al»" 

tS Str^ 

lloí» í 

Juan Craz, puertorriqueño 
da la¿ar 

((^ontlo.mr'ióii Oi- Ift 1". pt̂ fc.í 
el caso —decla ró , Mr, Tutt le. 

Mr. Spieler, otro asistente do! pro-
<'urador general , dijo lue Cruz ha-
¡'!a contestado sa t i s fac tor iamente a 
la.H preguntas que se le habían he-
cho cuando se le coló en la lista 
du miembros del jurado. 

También (¡e dc.soubrió que Mr. 
Spiolcr había preguntado u Cruz 
^"i'nué él con c>l o.-''asr) conocimien-
to del inglé.-i que toiiíp. había pedi-
do que se volviuícn a leer t res pá-
í inaa del testimonio, a lo que Cruf. 
contvstií que porque »o lo habían 
PC'dido otros miembros de! jurado, 

Mr. Tutt le si> <im>jaba dy que 
d<spués dp sieti' svmanas qui> duró 
•'1 caso V después de los gastos en 
'!'!(• tuvo que incurr i r el gobierno. 
?'l jurado tuvo do» días para deli-
•H'rar v después se mantuvo "once 
o uno" ctinlra los ai-usados. 

El ju rado dcr la ió u los acusa-
'Ips riilpaides. pi-ro cuando se DÍ-
dió el vnto ele ci'.da uno de ellos 
'•'i partioiilar, f 'i uz diju que no i*-
'iiba .•'i'nuri) ; i lu.- ufusudiis eran o 

«ti.u culpables. 

que ari'anco ayei' la vida a diez 
empleados de la Standard Oil Com-
)any de New Jersey f u é dejando 
loy poco a poco paso a las inves-
tigaciones ordenadas de las autor i -
dades, pero las lamentaciones entre 
los deudos y amigos de las víctima> 
de la t ragedia continúan imprimien-
do una nota de dolor y sentimien-
to en el proceso de investigación de 
hoy. 

Los médicos en los hospitales 
donde se encuen t r an ' los heridos 
mostrábanse reacios a hacer de-
claraciones sobre las víctimas que 
morirán en los p r ó x i n ^ s dos días. 
Los que se encuentran en "gravísi-
mo" estado, según los informes mé-
dicos, ascienden aún a diez y ocho. 

Y a s o n o n c e lo» m u e r t o » 

ELIZABETH, N. J., f eb re ro 
(fp).— El número de muer tos a con-
secuencia de la exjilosión en la plan 
ta de Bayway de la S tandard Oil 
Company asciende a once. Doce más 
de entre los heridos se encuent ran 
muriendo y cuaren ta y cuat ro están 
suf r iendo d e quemaduras graves y 
heridas. Los muer tos son : 

John Sullivan, Wilüam S. D u f f y , 
John Cas«y, John Lubas, Dominick 
Bioni, Howard Holliday, George Ro-
bertson, Joseph Lukasicwicz, Ar thu r 
Cross, Clarence Crof t , George Cor-
nelius. 

LO5 q u e s e e s t á n m u r i e n d o s o n 

William Sisko, John Larkin, An-
drew Sofranico, Ricardo Rambino, 
Andrew Prokop. Paul Champion, Sal 
la Greka, Michaet Norton, F r a n k 
Richtor, Hugh Roberts, Jul ius Seery, 

O t r o s h e r i d o » 

Fred Brown, Joseph Colinos, Cas. 
per Danields, Ralph Finney, John 
Hontshone, Andrew Henn, Michael 
Herbert , George Johnson, Dominick 
Jordano, F rank Machtinger, Ear l 
Meyor.s, John Morgan. Michael Bar-
kiy, Pa.-qiialu PhilH.co, Leonardo 
Poncf , John Robertson, John Schus-
ter . Anthony Aogwa, Joseph Balba-
nia, Joieph Coneske, Wüliam Gcnz, 
Muido Mecivi-r, Ignatz Krivoshik, 
Michael Jonning^, W¡i--<o K'ojler, 
Antonio J.agnogil, Charles Harger , 
I.awi-ence McKaron, Morton Mahe-
lic, N'icholas Mortutiich. John Mul-
lin, Josi'iih Quinn, Daniel Rico, 
Fri tz Sciioolman, F r a n k Trela, Jo-
sejih L'rban, Otto Wílke, Joseph 
Tunvl, Jumes Cati-riniczki, Kdward 
John.-ion, Jack Vi'.'ctti 

NOTAS DE 
SOCIEDAD 

V i n j e r o i d i i t i n j t u i d o » p a r a 
P u e r t o R i c o 

A bordo del "San Lorenzo" sale 
hoy, pava San Juan de Puer to Ri-
co, Mi'. John Frese , vicepreaidente 
do la Porto Rican American Tobác-
eo Co., quier va acompañado de su 
distinguida esposa. 

En el mismo buque sale para San 
J u a n Mr?, Marshall Field, quien se 
propone visitar a la familia del ge-
bernador Koosevelt duran te su per-
manencia allí, 

* « 

D e l e g a d o c o l o m b i a n o 
Se encuent ra t n Nueva York el 

señor don Raimundo Rivas, acom-
pañado de su señora esposa e hijos. 
También fo rma par te del erupo la 
señori ta Lola Posada, hermana po-
lítica del señor Rivas. 

Don' Raimundo Rivas ha perma-
necido en Washington, D. C-, como 
delegado plenipotenciario de la re-
pública de Colombia en el Tribunal 
de Conciliación y Arb i t r a j e consti-
tuido para dirimir la disputa en t re 
Bolivia y Paraguay . 

' * * 

F i e s t a f a m i l i a r 

En noches pasadas, y para cele-
b ra r lós últimos acontecimientos po-
líticos de Colombia, tüvo lugar en 
la re-sidencia de la famil ia Roa una 
agradable f ies ta íntima, que con-
gregó a un grupo de sus amistades. 

La estudiantina típica que dirige 
el señor Jos'é R. Sabino, in te rpre tó 
sus me jo res números, cosechando 
el aplaLiso y los elogios de todos los 
presentes. Luego se bailó hasta hora 
avanzada de la madrugada. 

Concurr ieron la señora. Matilde de 
Roa, Ana Roa de Rey, Vicenta P. 
viuda de Correal , señori ta María E. 
Perea , Susana Correal, Ana, Sicilia 
y Leonor Rey, Carmen Frankl in , 
Margo! Lozano, Eduardo Rodríguez 
y señora, Ascanío, Rodolfo, Federi-
co, Bayardo y Armando Roa, José 
R. Sabino, Carlos Arpure , Glorian 
Navarro, Luis Rey A., Joaquín Cor-
dial Peña, Hipólito Caro, Antonio 
José Sabino, Ramón Carrasco, Do-
mingo González, Manuel Pérez , Luis 
M. Verga ra, José M. Berna!. Ne f -
tali Rey, A, Alvaro Gor^;ález y 
Eduardo González. 

w • « 
C e n a e n l a l e g a c i ó n d e 

P a n a m á 

En la legación de Panamá, en 
Washington, D. C., el doctor Ricar-
do J . Alfaro, ministro de dicha re-
pública, ofreció una cena en honor 
del secretario de Guerra y Mrs. Pa-
trick J . I lur ley. 

A sistioron, según in fo rma la 
Prensa Asociada, las s iguientes per-
sonas : 

Senador I lenry Ashurt y señora, 
Roy Tasco Davis, ministro america-
no en P a n a m á ; Mirza Davoud Khan 
Mef tah , ministro de Pers ia ; Bronius 
Kasimir Balutis. ministro de Litua-
l ia ; a lmirante Har ry Huse y seño-
ra ; genera! William E, Hor ton ; co-
mandante Joel T. Boone y señora ; 
George de la Bar ra , pr imer secre-
tar io do la legación boliviana, y se-
ñora de la B a r r a ; señora Daniel C. 
Stapelton, Mme. Paul Lessinoff , se-
ñora Robert Irabrie, doctor James 

Alexander Lyon y señora. 
* * * 

M e j o r a d o 
Se halla bas tante mejorado de la 

dolencia que le ha aquejado últi-
mamente , el caballero colombiano 
don Rafae l del Castillo, padre , 
miembro distinguido de la colonia 
residente en esta ciudad. 

« » « 

E n v i a j e d e v a c a c i o n e s 
Ayer emprendió viaje de vacacio-

nes a España, que prolongará por 
var ias semanas, el señor don Fran-
cisco Gallo, per teneciente desde ha-
ce varios años al depar tamento de 
Anuncios de LA PRENSA. 

El movimiento por las responsabilidades 
define !os partidos políticos españoles 
De un lado están ahora todos ¡os que quieren se definan 

las responsabilidades del pasado régimen y del otro los 
amigos y partidarios del gobierno actual.—Las 

"elecciones" de ayuntamientos y diputaciones 
complican la situación 

MADRID, fchri'vo lü. — A 
medida que se aproxima ¡a fecha de 
constitución de los nuevo'^ ayunta-
mirnlos y diputaciones provinciale'; 
en Er^paíia, los par t idos políticos au-
mentan í"us agitaciones en todo el 
país, t r a iando do ganar la confianza 
del pueblo. El gobierno tendrá que 
nombrar doce mil alcaldes, presiden-
tes de diputación y otros cargos 
municipales, cuyo nombramiento se 
ha reservado f.ara f̂ i, quedándose 
con la facul tad de designar a quie-
nes han de ocupar los caigos cita-
dos, según el decreto que disponía 
el cambio de ayuntamientos rn toda 
!a nación. 

El cambio, sin embargo, según la 
opinión de la prenFu en general , pro-
ducirá grandes dif icultades y c reará 
un gran conflicto político, pues se-
gún las per.=onas que se nombre y 
los part idos a que e.^tán af i l iadas es-
t a s personas designadas para los 
ayuntamien tos y diputaciones pro-
vinciales, asi serán las posibilida-
des que tengan en los respectivos 
distri tos los distintos part idos para 
obtener puestos en las próximas 
elecciones para diputados a cortes, 
donde las autor idades municipales 
EUíden e je rcer g ran inf luencia en 

las oloccioncs, como ha ocurrido 
siempr» en España. 

' D o s i ^ r a n d e s g r u p o s 

Hasta ahora se vienen delineando 
con caractcre.^ de precisión dos gran-
des grupos en el mundo político de 
!a nación. 

Uno de ellos es el formado por 
los elementos que demandan re&pon-
.«abilidade.-;, fo rmando en éste los 
elementos más avanzados dentro de 
la monai'quía, los l lamados liberales 
hasta ahora y hasta los elementos 
antimonárquicos, los que es tán uni-
dos a los anter iores en la demanda 
de responsabilidades al general Pri-
mo de Rivera y los ministros que 
t r aba j a ron con él du ran te el período 
de la dic tadura . 

Otro grupo está formado por los 
hombres de gobierno y cuantos apo-
yan al general Berenguer , sin de-
mandar por el momento responsabi-
lidades y -'iin demandar actualmente 
¡nás que el que se haga todo lo posi-
ble por aqu.ictar los espíritus, res-
tablecer la normalidad y la l ibertad 
políticc. y f inanciera de la nación, 
para que .'úga su desarrollo y su vi-
da lega!. 

Estos dos grupos, que están f r en -
te a f r e n t e para las elecciones que 
PC celebren serán quienes se dispu-
ta rán la mayoría de los puestos en 
el nuevo congreso. 

PARA LA PRIMAVERA 

LAS BELLEZAS HISPANOAMERÍCANAS NO SE 
EXHIBIRAN EN MIAMI EN TRAJE DE BAÑO 

MIAMI, Florida, f eb re ro 19 (fl^, 
•Sábese que las re inas de belleza 

hispanoamericanas que tomarán 
par te en el concurso internacional 
de l)elleza que se celebrará aquí del 
7 al 11 de marzo, no se presentarán 
en t r a j e s de baño an te los jurados y 
el público, como las otras concursan-
tes, sino que aparecerán en t r a j e s 
de noche. 

D e s f i l e d e l a s r e i n a s 
PANAMA, febrero 19 (JP).—Con 

la llegada aquí de "Señor i ta Nicara-
gua ," de paso para Miaini, Florida, 
el concejo municipal de Panamá vo-
tó hoy un crédito por cuenta del t e -
soro municipal para f e s t e j a r a las 
bellezas, elegidas por Chile, Bolivia, 
Perú, Ecuador, Colombia, Argent i -
na, Costa Riea, Nicaragua, las que 
PC reunirán un Panamá el 25 del 
coiTicnte para seguir luego en el 
vapor "Santa Mar ía" de la Grace 
Line de Cristóbal rumbo a la Haba-
na , el 24 del corriente. 

Las reinas de visita serán obse-
quiadas con f lo res por su compañe-
r a "Señor i ta Panamá , " que será la 
anf i t r iona de las visitantes. 

F.n la noche del 23 serán fes te ja -
das ¡as reinas con un baile de gala 
en el Club Unión, pr imer centro so-
cial de Panamá, 

Las reinas serán invitadas a apa-
recer en una función de gala en ol 
t ea t ro Cecilia de Panamá, el cual 
será decorado con las banderas de 
as naciones que representan. 

"Miss Canal Zffne" será huésped 

T \<M !<••< M'A>, iinMnc.|i~ii..r , „ | . \ 
l'fCKNSA. IftiTr-n-ll'Ifi Ir,-i BU-
¿icicuittJf «acu^or uu buou tmpleo . 

D E W A S H I N G T O N 
El embajador de Chile, don Car-

los G. Dávila, y su genti l esposa 
doña Herminia A r r a t e de Dávila, 
asistieron k una comida of rec ida el 
lunes por el embajador del Japón y 
la señora de Debuchi, en honor de! 
vicepresidente de la nación, señor 
Curtís. Asistieron también el minis-
tro de Pánamá y la señora de Al-
f a ro . 

» * » 

El exministro de los Estados 
Unidos en Guatemala, señor Ar-
thu r H. Geissler, quien ha sidc 
nombrado recientemente al puesto 
de-minis t ro en Siam, fu é el invita-
do de honor el lunes en una comi-
da of rec ida por el ministro de 
Siain en Washington, t i general 
príncipe Atnoradat Kridakara . El 
grupo de unos doce invitados inclu-
yó al ministro de Guatemala en 
Washington, don Adrián Recinos. 

s • • 

El ministro de Panamá, Dr. Ri-
cardo J. Alfaro y la señora de Al-
fa ro . of rec ieron una comida el 
mar tes , en la cual los invitados de 
honor fueron e! secretario de Gue-
rra, Feñor Hurley y la señora de 
Hurley, 

Notas Necrológicas 

Señor F r a n c i s c o M a r t í n e z 

En Seton Hospital falleció el se-
ñor Francisco Martínez, na tura l de 
Puer to Rico. Su cadáver f u é condu-
cido a la capilla f une ra r i a P. Eche-
var r ía hijo donde estuvo expues-
to siendo visitado por sus familia-
res y numerosas amistades. 

El día 17 a las 10 de la mañana 
se efectuó el ent ierro saliendo de 
la mencionada capilla i ara el ce-
menter io San Miguel, El reverendo 
Francisco Galván de la, iglesia de 
Nuestra f e ñ o r a de la Medalla Mila 
groía . Bendijo el cadáver y dió un 
F.entido pésame a los dolientes pre-
ser'tes. 

Presidieron el duelo y concurrie-
ron ,Iosé Martínez, Concha Martí-
nez, Ramón .Martínez, Alex Marti 
nrz, Josephine Martínez, Pedro 
Nieves, Gustavo Núñez, Daniel Vé-
Icz. Una comisión de la National. 

S e i í o r i t a M a r í a R o s a r i o 
P o c a l e r r a 

En el We l f a r e lslíin<[ falleció ia 
soíioritu María Rosario Pocater ra , 
na tura l de Venezuela. .'íu cadáver 
f u é llevado a la capilla f une ra r i a 
ifp l ' . Echevarría hijos itonde estu-
vo expuesto .liendo visitado por su.-
amistades. 

El día 10 a las 10 a. m. se efec-
tuó ol ent ierro después de bendecir 
el cadáver el reverendo ))adri" (Ja-
briel t ; inard d.' la iglcíia di' Nues-
rra Señma de la Medalla Milagrusír 
.-alió el cortcjo fúnebre para el ce 

La bailarina española 
Argentinita" 

'La 

(CoriiiiiMclén <le In 2a, páe. ) 
a int imidad?,exclamó la bailarina, 

y acabó con el empaque amenazador 
del temible pe rpe t r ador de " in ter -
views," 

En una función del palacio de la 
n f a n t a Isabel, "La Argen t in i t a" 

recibía eni su cuarto las felicitacio-
nes del rey Alfonso. El padre de la 
art is ta, a t ra ído por la genti l cam-
Dechaneria del monarca, preguntóle 
l anamente "por los niños," Y en-
conada la conversación en f r a n c a 
amistad por la respuesta real , cuan-
do don Alfonso preguntó a la baila-
r ina a poco cuál era su apellido. En-
carnación respondió muy ser ia ; "Un 
apellido inglés, señor ." — ¿Cuál, 
cuál?, insistió el rey.—"López, se-
ñor ," respondió en el ac to la art is-
ta, y don .Alfonso, re t i rándose lu-
•hando cor.i la risa, comentaba en 
: lena si tuación: "Me suena el ape-
lido, me suena" . , , 

Pero la bailarina, en cuya casa 
madri leña se i-euncn poetas, lite-
ratos, p in to res de la más avanzada 
e scuda a discutir sus teor ías y leer 
sus nuevas obras, t iene un equili-
3rio de tono, una delicadeza de pro-
porción que r igen sin esfuerzo to-
fos .sus movimientos, sus palabra-s: 
su a r te . No cree en ia necesidad de 
estilizar el bailo español, ni pone 
en su obra otro propósito que el de 
expresar lo que ella misma signifi-
ca y representa , Y se adivina ense-
guida a la a r t i s ta s incera, absolu-
t amen te sincera que elimina de su 
ar te los ai-tificios, las convenciones 
y lijs amaneramientos que otro.s han 
elevado a ia categoría d e escuela. 

Una nota unánime de sus críticos 
es la admiración por la cristalina 
espontaneidad de sus creaciones, 
por la f i nu ra dclicada de su perso-
nalidad, Salud lozana, limpieza ori-
,tina!, avte tran.»parente sin cnfer -
mi'^os forzamientos, caracter iza to-
da la obra de la Argent ini ta . Y, 
sin duda, el g ran público neoyorqui-
no—qiic no la ha visto nunca—^e.<tá 
l lamado a recibir una de las más in-
tensa?, más gra tas , más iluminado-
ras ?orprfsas, cuando esta deliciosa 
singular española aparezca en la 
escena del Majc.stio a vivir su ar te 
— a r t e puramente y cast izamente 
de su raza—sin desnaturalizaciones, 
sin complicaciones extrañas , sin in-
teij>re)a('ione-s f an t á s t i ca s . . . 

Porque Encarnación López Jul-
ver, "La Argent in i ta ," t iene en su 
a r t e como en ?u personalidad pro-
pia el gran tesoro—ca.sí del todo 
perdido—de la gracia natura l , sa-
l u d a h k , espontánea y s inctra , cjue 
es la esencia misma de la armonía, 
de la hclleza, de la vida. 

especial de la "Señori ta P a n a m á " 
en el in ter regno y todas las reinas 
sa ldrán jun tas en el "San ta Mar í a" 
en viaje a Miami, a disputarse el 
t í tulo de "Señor i ta Amér ica" en 
competencia "con las reinas de belle-
za do los d i fe ren tes estados de los 
Estados Unidos. 

"Señor i ta Costa Rica" l legará 
aquí el viernes próximo. 

E l v i a j e d e l s u r 

LIMA, Perú , f eb re ro 19 (/P).— 
Las bellezas chilena y boliviana que 
a ter r izaron aye r a las 5 de la ta rde 
en el aeródromo de Las Palmas, pro-
cedentes de Pisco, y que van a to-
mar par te -en el concurso de belleza 
de Miami, part iciparon ayer en los 
f e s t e jos dedicados aquí a "Señor i ta 
P e r ú " y te i minaron anoche en IJ-
ma su día do a je t reo . 

Su v i a j e a Lima desd© el aeródro-
mo f u é una procesión entre hur ras 
y a t ronadoras ovaciones que fue ron 
más entusia.stas aún cuando apare-
cieron en teat ros , res tauran tes y 
clubs nocturnos que prepararon di-
versos actos en su honor. 

Después de recibir una t remenda 
ovación en el t ea t ro Segura, las t res 
reinas hicieron una visita al presi-
dente Leguía, quien estaba asistien-
do al banquete anual que le o f rece 
el concejo municipal de Lima el día 
de su cumpleaños. 

Los concejales, los diplomático.s y 
otros huéspedes distinguidos las 
ac lamaron cuando llegaron al salón 
donde se celebraba el banquete, 
üonde alguien observó que era cu-
rioso ver a t res delicadas y hermo-
sas muchachas representando f r a -
te rna lmente a los mismos países que 
hace poco más de media centur ia 
combatieron en la guer ra de 1879. 

Despué.s de tomar par te en los 
varios fes te jos de ayer, las t res mu-
chachas siguieron en el "Santa Ma-
r í a " rumbo a la Habana , para do 
allí dirigirse a Miami, 

El gobierno español quiere restablecer 
a toda costa el orden constitucional! 

Declara también que es necesaria la solución de los pro\ 
blemas económicos que se demandan atención inme-
diata.—Apoya la supresión de la censara para ayu-

dar a España a orientarse en su derrotero político 

MADRID, f eb re ro 19. (/P). De- diesen cumplir de manera severa 

Nuevo modelo de pr imavera que 
ha hecho f u r o r en Par í s y que no 
pasará mucho tiempo sin que lo vea-
mos por las calles de Nueva York. 

Aguinaldo rehusa ir a un 
congreso 

(C'unlliiiiaoíAn cip la la. púg.) 
pinos, no es taba de acuerdo con 
e.ste movimiento, su importancia no 
merecía mencionarse siquiera. 

C o n t r a u n a m a e s t r a 
MANILA, islas Filipinas, febre-

ro ID. (/P) — Lo que se pudiera 
l lamar todo el cuerpo de estudian-
tes del ins t i tu to de esta capital se 
declaró en huelga hoy, demandando 
ol que se a r ro jase del inst i tuto a 
una p rofesora nor teamericana, a 
quien so acusa de haber insultado 
al pueblo filipino. Se indica que los 
recientes desórdenes en el estado 
de Cal ifornia y la agitación comu-
nista rec ien temente t ienen que ver 
cón el movimiento. 

clarando quo se restablecería el or-
den legal en toda España, el go-
bierno dió esta noche un comuni-
cado a la prensa y el público en el 
que presenta su p rograma político 
y el aspecto que ofrece el país en 
los momentos actuales. La nota di-
ce : 

_ " Inmedia tamente será reatable-
Cido en toda España el orden le-
gal y con.stitucional, que se encon-
t raba cuando el gobierno asumió 
el poder mal organizado. El gobier-
no se da cuenta pe r fec ta de las di-
f icul tades con que tropieza, pei-o 
con la conf ianza del Rey respalda-
rá el movimiento con tesón y ener-
gía ." 

La no ta del gobierno dice que en 
el restablecimiento del orden cons-
t i tucional completo descansa la es-
peranza de la nación porque se 
pueda llegar al desarrollo fu tu ro , 
político y social, de España. 

P r o t e c c i ó n a l a l i b e r t a d 

El gobierno dice que protegerá 
la l ibertad individual, pero que al 
mismo tiempo velará por el mante-
nimiento del orden público. 

El gobierno apercíbese también 
que existe una necesidad imperio.«a 
de solucionar los problemas econó-
micos que pesan sobre la nación, 
diciendo que está t r a b a j a n d o a r -
dua y celosamente por lograrlo y 
"que no se puede en f o r m a alguna 
demorar" . 

El gobierno lamenta, añade la 
no ta citada, la f a l t a de una orga-
nización política de par t idos , pero 
añade que h a r á todo lo posible por 
ir a la formación de los ayunta -
mientos en las ciudades y de las 
diputaciones provinciales en la for-
ma más imparcial que le sea posi-
ble, con el propósito de crear un 
sistema d e administración honesto 
y ef ic iente p a r a buscar solución a 
los problemas regionales. 

El gobierno t e rmina diciendo 
q u e su misión se verá satisfecha, 
"si obtiene una normalidad estr icta 
y si hace uso de las energías na -
cionales en el mantenimiento de la 
política legal del gobierno." 

R e c i b i ó a lo» e o b e r n a d o r e i 

MADRID, 19 de f e b r e r o , — t ^ l . 
Tre in ta nuevos gobernadores civi-
les f u e r o n recibidos por el general 
Berenguer , quien les dió instruccio-
ne.s relacionadas con oi desempeño 
de sus cargos en laís respectivas ca-
pitales de provincia a que son asig-
nados. El genera l Berenguer y el 
general Marzo le.s pidieron que hi-

les leyes cont ra el juego. 
El j e f e del gobierno repit ió aas 

promesas de la suspensión f inal da 
la censura para la prensa en gene-
ral, diciendo que la discusión libro 
de los problemas políticos de la na-
ción es necesar ia para que España 
se pueda or ientar a sí misma en su 
camino hacia la implantación de un 
s is tema par lamentar io de gobierno. 

Los nuevos gobernadores habían 
sido nombrados of icialmente el sá-
bado pasado, p a r a sust i tuir a los 
nombrados por el gobierno del ge-
neral Primo de Rivera. 

Nuevo servicio aéreo para 
las Antillas menores 

CContinun<16n ile Ja 2a. iilie.'i 
de Jane i ro" de la línea Nueva York-
Río de Janeiro-Buenos Aires, salió 
hoy, inaugurando el servicio aéreo 
de correspondencja por la costa este, 
de Buenos Aires a loa Estados Uni-
dos, 

Var ios centenares de personas, 
inclusive el embajador chileno Urre -
jola, vieron la pa r t i da del aeropla-
no, que se esperaba l legaría hoy a 
Santos y probablemente cont inuará 
viaje a Río de Janeiro. 

Calcúlase que la correspondencia 
l legará a Miami, v í a Habana , en 
siete días. 

Según el presidente de la línea, 
Ralph O'Neill, el aeroplano lleva ca-
si diez toneladas de corresponden^ 
cia de Buenos Aires. 

Tomará también correspondftnela 
en Río de Jane i ro y los puntos in-
trmedios. 

No salió de aquí con pasa jeros , 
pero en Río' de Jane i ro recogerá al 
alcalde Ruy Mendoza, el cual h a r á 
v i a j e a Nueva York. 
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LOS HISPANOS 
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Tel. Cumfj í r la iul 4StW, U r o o k i j n . ?í. T . 

P R O D U C T O S E S P A Ñ O L E S 
Y T R O P I C A L E S . 

Ventag al por mayor y 
detalle 

S E R V I C I O A T O D A S P A R T E S 

D E L P A I S P O R C O R R E O 

Y E X P R E S O . 

OIGAN, SEÑORES, 
LOS NUEVOS DISCOS 

A S T U R I A N O S 
<I« niDrca 

O d e o n 
I m p o r t a d o s , « $ 1 . 2 S c a d a u n o 
ncn-t ^ Vrriniaditci n una piim 
c a w i i ^ p^^ Kafacl Orliz 

• I.u N>iia ror K1 Botín 
I K»ntlii(ieí> y ('nutradanza 

182359 l'otj.iirrt A.tiirlaix. 
I .-dris «aitíi, i'nHfiderti 

P o r e l O R F E O N L A U R E A D O 
D E O V I E D O 

C a n c i o n e s A s t u r i a n a s 
1 8 2 4 1 0 

162411 

182413 

mintc r in San Miguel donde fué in-
humado. 

1.a señorita Josefa A, Soto acom-
puim P! cadáver hasta su última 
morada f o n p ersonas do su amistad. 

J K1 Mrinsii<.|ii—I.a lilniUUlla 
' Al l'tiMur la ><erruRa 
' r(»m» la l'lor 
f No hay Ctirri'tnrA 
I I.O.* Trn\aiJaros—DeKrnnsa 
I llermOKiL l*rn<lenl 

.1 a ) r ami i i í lo *Te A^ÍIÍH 
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¡Ud. No 
Vender 

Tiene Que 
Perdiendo! 

Muchos propietarios o dueños se dan con el caso 
de que, cuando desean vender un negocio que 
mientras atendido por ellos produjo considera-
bles ganancias, no pueden encontrar un interesa-
do que les pague el precio que ellos consideran 
equitativo. En algunos casos esto significa que 
han sobreestimado el valor neto, pero la dificul-
tad frecuentemente está en la incapacidací para 
encontrar la persona que verdaderamente esté 
interesada y, como tal, dispuesta a pagarles lo 
que piden. 

Si se encuentra Ud. ante un problema de esta na-
turaleza, ¿no es lo más lógico que emplee el mé-
todo que en distintas ocasiones ha dado resulta-
dos efectivos? 

El uso adecuado de las columnas de LA PRENSA 
bajo "Negocios Oportunos," le ayudará a conse-
guir un comprador. Su mensaje llegará hasta 
50,000 lectores interesados, muchos de los cuales 

tal vez bufequen precisamente lo que Ud. ofrece. Estos sin duda 
que responderán a su anuncio. Lo que LA PRENSA ha hecho 
por otros, también puede hacerlo por usted. 

Utilice 
Anuncios Clasificados los 

de 

LA PRENSA 

Ayuntamiento de Madrid
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L A C R I S I S F R A N C E S A 

E t c a i a m e n t e t r e s i i i « a e « d e s p u é » 
d e í u b i r a l p o d e r , a l p a r e c e r r e » -
p a l d a d o p o r u n a g r a n m a s a d e o p i -
n i ó n n a c i o n a l y e n t r e l a c o n f i a n z a 
d e l e x t r a n j e r o , h a s i d o d e r r i b a d o e l 
g a b i n e t e f r a n c é s p r e a i d i d o p o r M . 
T a r d i e u . H a s t a e l m o m e n t o e n q u e 
l e e s c r i b e e s t e c o m e n t a r i o , e l p r e s i -
d e n t e D o u m e r g u e n o h a d e s i g n a d o 
s u c e s o r . T r e » d í a » d e c o n f e r e n c i a s 
e n t r e p r i m a t e » p o l í t i c o » n o h a n c o n -
s e g u i d o u n i f i c a r l a o p i n i ó n p a r l a -
m e n t a r i a . Y F r a n c i a , u n a v e z m á s , 
v e s u s p e n d i d a s u v i d a a d m i n i s t r a t i -
v a p o r u n a n u e v a l u c h a d e f a c c i o -
n e s d e l C o n g r e s o . E l e í p e c t á c u l o , \ 
s i n d u d a , d i a t a m u c h o d e s e r e d i f i -
c a n t e . 

E n e s t a o c a s i ó n , c o n t o d o , e l e p i -
s o d i o p a r l a m e n t a r i o o f r e c e i l u s t r a -
c i ó n m á s c u m p l i d a q u e n u n c a , d e l o 
a b s u r d o y t o t a l m e n t e i n t o l e r a b l e 
d e l s i s t e m a . D e c l á r a s e p o r l o a r e -
p r e s e n t a n t e s d e l a » g r a n d e » p o t e n -
c i a s q u e d e l a C o n f e r e n c i a d e L o n -
d r e s d e p e n d e , e n g r a n p a r t e , l a p a z 
d e l m u n d o . F u é a l l í M . T a r d i e u c o n 
p l e n o s p o d e r e s d e s u p a í s p a r a n e -
g o c i a r l a r e d u c c i ó n n a v a l , e l p a c t o 
d e l M e d i t e r r á n e o , l a l i m i t a c i ó n , e n 
s u m a , d e l o s e n o r m e s g a s t o s q u e a e 
h a i m p u e s t o l a r e p ú b l i c a p o r r e -
c o n s t r u i r s u f l o t a d e g u e r r a , Y d e 
p r o n t o , p o r u n a m a n i o b r a c o n v e n -
c i o n a l d e p o l í t i c a d e e n t r e b a s t i d o -
r e s , e l g o b i e r n o c a e e n P a r í s , h a y 
q u e s u s p e n d e r l a c o n f e r e n c i a d e l 
d e s a r m e y l a p a z d e l m u n d o s i g u e 
e n r i e s g o . . . 

¿ P u e d e c o n c e b i r s e s i t u a c i ó n m á s 
i l ó g i c a , i r r i t a n t e y p e r n i c i o » a q u e 
e s t a ? T o d a l a m o d e r a c i ó n e j e m p l a r 
q u e l o » d i a r i o s d e a q u í s u e l e n u s a r 
— e x c e p c i o n a l r a e n t e — a l a n a l i z a r l o s 
p r o b l e m a » f r a n c e s e s , a p e n a s b a s t a 
p a r a s u a v i z a r s u » c o m e n t a r i o s d e l a 
c r i s i s . Y e s p e r f e c t a m e n t e i n c o n c e -
b i b l e p a r a l a m e n t e m e n o s d i s c i p l i -
n a d a , e n e f e c t o , q u e p r o b l e m a » d e 
t r a s c e n d e n c i a n a c i o n a l , d e p r o y e c -
c i ó n m u n d i a l , c o m o l o s q u e g e s t i o -
n a b a e l p r e s i d e n t e f r a n c é s e n L o n -
d r e s . h á l l a n s e a m e r c e d d e l o s t e c -
n i c i s m o s p u e r i l e s y l a » p a » i o n e s d e 
b a n d e r í a d e u n p a r l a . m e n t o b i z a n -
t i n o t o t a l m e n t e s i n c o n t a c t o c o n l a » 
g r a n d e s r e a l i d a d e s d e l m u n d o . . . 

P o r l o d e m á s , l a c r i s i s d e P a r í s 
t i e n e o t r o a s p e c t o n o p o c o s u g e r e n -
t e . E l s i s t e m a p a r l a m e n t a r i o f r a n -
c é s r e p r e s e n t a l a t o t a l i d a d d e l p r i n -
c i p i o r e p r e s e n t a t i v o d e m o c r á t i c o , e n 
s u m á s p u r a I n t e r p r e t a c i ó n l a t i n a . 
N a d a o b s t r u y e a l l í l a l i b e r t a d o m n í -
m o d a d e l d i p u t a d o o e l s e n a d o r e n 
s u s a c t i v i d a d e s a f a v o r o e n c o n t r a 
d e u n g o b i e r n o . L a s m á s u r g e n t e s 
n e c e s i d a d e s d e l a e x i s t e n c i a n a c i o -
n a l , l l e v a d a s a l e x a m e n p a r l a m e n -
t a r i o , d e p e n d e n e n s u r e s o l u c i ó n — 
o e n s u a p l a z a m i e n t o — d e l a v o l u n -
t a d , e l i n t e r é s , l a s p a s i o n e s o l a s 
c o n v e n i e n c i a s d e l o s f > o l í t i c o s . Y u n 
c h o q u e e n t r e g r u p o s o c u a l q u i e r m í -
n i m o i n c i d e n t e e n t r e d o » p r o h o m -
b r e s d e p a r t i d o , i n t e r r u m p e t o d a 
o t r a l a b o r y c o n c e n t r a e l t i e m p o y 
l a i n f l u e n c i a d e l a r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l p a í s e n q u e r e l l a s y a r r e g l o s c o -
m a d r i l e s , i n c o m p a t i b l e » c o n l a s e r i e -
d a d y l a f u e r z a d e l a n a c i ó n f r a n -
c e s a . 

T a l s i t u a c i ó n , q u e y a e r a c r ó n i c a 
a n t e s d e 1 9 1 4 , r e m e d i ó s e c o n l a v i r -
t u a l d i c t a d u r a q i i ^ e l g r a n C l e m e n -
c e a u e j e r c i ó p a r a l l e v a r a F r a n c i a a 
l a v i c t o r i a . T e r m i n a d o e l c o n f l i c t o , 

* v o l v i ó l e n t a m e n t e e l v i c i a m i e n t o d e l 
s i s t e m a p a r l a m e n t a r i o a s u s a n t i -
¡ l u a i c a r a c t e r í s t i c a s . T a l v e z e s m á s 
d e p l o r a b l e s u d e s e n f r e n o a u e n u n -
c a , P e r o , e n e l s e g u n d o t é r m i n o d e 
l a v i d a p ú b l i c a f r a n c e s a s e a g i t a n 
f u e r z a s y p e r s o n a l i d a d e s q u e a n t e s 
n o h a b í a n l l e g a d o a c o n s o l i d a r s e . 
T a r d i e u , p r e c i s a m e n t e , e r a u n o d e 
l o s p r e d i l e c t o s d e C l e m e n c e a u c u a n -
d o e l v i e j o " P e r e l a V i c t o i r e " s e r e -
v o l v í a c o n t r a l a r u t i n a , l a v a c i e d a d 
y l a c o n c u p i s c e n c i a d e l o s p a r l a -
m e n t a r l o s q u e e n t o r p e c í a s u s m e d i -
d a s h e r o i c a » d e d e f e n s a d e l h o n o r y 
e l p o r v e n i r d e F r a n c i a . / Q u é a c t i t u d 
l l e g a r á n a a s u m i r e s a s f u e r z a s ai e l 
P a r l a m e n t o n o s e e n m i e n d a ? 

P e r e g r i n a m e n t e , c u a n d o s e h a 
p r o c l a m a d o p o r t o d o e l m u n d o e l 
p r i n c i p i o d e l f i n d e l a s d i c t a d u r a s 
e u r o p e a s — a l m a r g e n d e l a c a í d a d e 
P r i m o d e R i v e r a — , e s t e a b s u r d o 
e s p e c t á c u l o d e P a r í s i l u s t r a r á ' a m u -
c h o s o b s e r v a d o r e s , s o b r e l a s r e a l i -
d a d e s i n d i s c u t i b l e s r - u e d i e r o n n a c i -
t n i e n t o a esi*- d i c t a d u r a s . N o p u e d e 
e n t r e g a r s e s i n r e s i s t e n c i a , p a r a 
s i e m p r e , l a v i d a d e u n a n a c i ó n , s u » 
m á s f u n d a m e n t a l e s i n t e r e s e s — y c o n 
e l l o s , t a m b i é n , l o s d e l m u n d o r e l a -
c i o n a d o c o n e l l a — a l a s f a n t a s í a s , 
l a s i r r r s n c n s a b i l i d a d e s y l a i n c o m -
p r e n s i ó n d e u n s i s t e m a d e g o b i e r n o 
q u e p a r e c e i r a g r a v a n d o s u » p e o r e s 

A TRAVES DE 
MIS G A F A S 

Por ALVARO 
Empezamos a ganar e.ipacio. 
Empezamos; nosotros, los hispa 

nos. 
Y el espacio que ganamos no es 

ol etéreo del inf in i to ; es el de la.s 
planas do los diarios. 

Cada día se escribe más sobre 
nues t ra r:iza y c-adu día se dice al-
KO bueno. 

I.us pl•^juicios se borran , el apre-
cio mutuo nace y la cordialidad se-
rá el resultado fina!, 

Kn t iempos no remotos padecia-
mo.s de los Mowrer, do los Viiicent 
.Sheeun, de las l ^ d y Drummond y 
de otros contrat is tas de demolicio-
nes. por el estilo. 

Hoy han sido reemplazados, con 
inmensa v e n t a j a para todo el mun-
do, por los F r a n k L, Kluokhorn y C. 
H. Calhoun, del "Times" neoyorqui-
no y por John Scott del "Times ' ' 
angójeñó. 

Los contrati.stas de derr ibos han 
sido reemplazados por los construc-
tores. 

Ya era t iempo . . . ! 

C. H. Calhoun escribe desde Co-
lón, Panamá, contándonos lo Que di-
ce el editor del "Car ibbean Press , " 
diario de lengua ingle.sa de la Zona. 

Lu predicción de! editor es que 
dent ro de t r e in t a años la población 
de lengua española, al sur del r io 
Bravo, será t an importante como 3a 
de lengua ingle.sa en los Estados 
Unidos. 

La población de 128 millones de 
este país aumenta a razón de dos 
millones por año. 

La población hispana de 100 mi 
llones a u m e n t a a razón de t r e s m i 
llones por año. 

Un sencillo cálculo nos demuestra 
quo dentro de t re in ta años los Es ta 
dos Unidos habrán alcanzado una 
población de 188 millones y que los 
países hispanos contarán IDO millo 
nes. 

¿Qué lengua acabará por dominar 
este cont inente? 

El español, .sin duda alguna, pro-
clama el editor americano de la 
Zona . . . 

NOTAS 
ESCOLARES 

E l p r o f e s o r P e d r < 
N e w Y o r k U n i v e 
f e r e n c i a 

V . F e r n á n d e z d e 
• i t y d a u n a c o n -

b r e p o e s í a l í r i c a e s p a ñ o l a , 
e s t a n o c h e 

r>os conferencias sobre l i t e ra tu ra 
española of rece la sucursal de la 
Biblioteca Piiblica en la calle 115 
para el resto de e.ste mes y o t ras 
t res más duran te el me.s en t rante , 
todas ellas a c-argo de di.stinguidas 
personas que se han caracter izado 
por una vida de estudio, asuidad y 
celo, dedicada a es tudiar la obra de 
los grandes l i teratos españoles, con-
temporúneo.-i y pasados. 

La conferencia de es ta noche, 
que comenzará a las ocho y media, 
está a cargo del señor Pedro V. Fe r -
nández, miembro de la facu l tad de 
español de la New York University, 
una de las universidades que cuen-
tan con mayor número de alumnos 
en los Estados Unidos. 

El señor Fernández diser tará du-
ran te hora y media sobre la poesía 
lírica es-pañola del siglo diez y nue-
ve, uno de los .siglos más glorioso? 
para la l i t e ra tu ra española, por el 
cual, en el campo de la poesía, pasa-
ron figura-s tan de.stacadas como 
Espronceda, Zorrilla, Bécquer, Cam-
poamor y t an tas o t ras que .'^eria pro-
lijo enumerar y de las cuales el se-
ñor Fernández , estamos seguros, ^o^ 
dará cuenta duran te el curso de .su 
conferencia. 

La Actualidad en la Prensa 
Española 

Información Cultural 

Creo que el edi tor está en lo cier-
to porque el estudio del español con-
t inúa, y cont inuará , ganando incre 
mentó en las escuelas de los Esta-
dos Unidos. 

La razón es que los que "venden" 
han de hacerse comprender de los 
que "compran ," so pena de perder 
la clientela a manos de otros nego-
: iantes más conocedores de las exi-
gencias comerciales. 

Durante generaciones, las dos 
grandes naciones de lengua inglesa 
. t ra taron de imponer su lengua, sus 
usos y costumbres comerciales, sus 
sistema.s de pesos y medidas y sus 
productos industriales a las pobla-
ciones hispanas. 

Conste que lo mismo hacían en el 
mundo entero, 

Manchester hacía tal tej ido, y ese 
te j ido era ofrecido a tan to por 
" y a r d a " f.o.b, Londres, pagadero a 
30 días en " l ibras ester l inas ." 

Cuando el comprador hubiese de 
seado otra clase de te j idos , con di 
f e r en t e s dibujos, a t an to por "me 
t r o " c.i.f. el puer to más próximo de 
su almacén, y pagadero a seis me-
ses, o a un año, en "moneda nació 
na l " de su país. 

Llegaron los alemanes . . . 

O t r a » c o n f e r e n c i a s 

Además de la confe renc ia d§ esta 
noche, í ionde el señor Fe rnández e.v 
tudiará los movimientos en la poesía 
lírica española del siglo citado, ios 
movimientos que existieron en esta 
época, las personalidades represen-
tat ivas de los mismos y sus carac-
terísticas, ofreciendo citas para ilus-
tración de sus exposiciones, daránse 
o t ras conferencias sobre l i te ra tura 
española, como se dice, por persona-
lidades destacada.s duran te e.ste mes 
y el en t ran te en el mismo loca!. El 
señor Dámaso Alonso, el poeta Fe-
derico García Lorca, el p rofesor don 
Federico de Onis y el notable his-
panista profesor E. Allison Peers se 
p resen ta rán en f echas sucesivas an-
t e los concurrentes a esta biblioteca, 
para decirles algo sobre !o mucho 
que hay que decir de España. 

La dirección de la biblioteca don-
de se dará la conferencia de esta 
noche y las sucesivas a que hacemos 
re fe renc ia es 203 oeste de la calle 
115. 

Los descendientes de Atila han 
demostrado cien veces ser lo.s peores 
psicólogos políticos y los mejores 
psicólogos comerciales. 

E s una de las sorpresas que pa-
recen apoyar las teor ías de los fre-
nólogos. 

Sus circunvoluciones craneales 
donde re.side el sentido del comer-
cio, parecen es tar pe r fec tamente 
desarrolladas. 

Pero en asuntos de 'pol í t ica inter-
nacional, son tan malos p.sicólogos 
que fue ron capaces de creer que In 
g la te r ra tolerar ía que alguien ame 
nazase a Amberes, sin que la Gran 
Bre taña se defendiese has ta el últi 
mo hombre cont ra un peligro vital a 
su existencia. 

Hace t iempo que Napoleón—el 
d e Waterloo, no el de Sedán—dijo 

E l d o c t o r A l p e r n y s u n u e v o m é t o d o 
p a r a l o s e x á m e n e s f i n a l e » d e 

l i t e r a t u r a e » p a ñ o l a 

Impreso por " T h e Modern Lan 
guage J o u r n a l " profc.sor Hymen 
Alpern, del College of t h e Ci ty of 
New York, acaba de publicar "New 
Type examinat ion in Spanish", un 
pequeño fascículo de apenas ocho 
p á j i n a s de g ran interés p a r a la me 
toriologia lingüística. 

El método está dest inado a los 
alumnos avanzados da l i t e ra tu ra y 
consi.ste en una serie de preguntas 
breves que resumen alguna idea sin-
tét ica fundamen ta l de l i te ra tura a 
las que el alumno contesta también 
en fo rma breve. 

LA ot ra par te del examen en el 
plan del señor Alpern es un ensayo 
de unas 500 pa labras e.scrito sobre 
un tópico f u n d a m e n t a l de l i tera tu-
ra. 

El cuestionario que se incluye en 
este texto va numerado y con rayas 
en blanco p a r a se r llenadas po r sus 
alumnos con sus contestaciones: 

Al f ina l se incluye la explicación 
de la.s preguntas . 

H i s p a n o L i t e r a r i o c o n f e c -
p r o g r a m a p a r a l a p r ó x i m a 

que .A,mberes era una pistola apun 
tada al corazón de Ingla terra . . . 

Hablo por experiencia propia. 
En Lisboa se vendía una misma 

mercancía por varios agentes de na 
ciones d i ferentes . 

Los f ranceses vendían en f rancos 
f ranceses , f.o.b. el Havre. 

Los belgas en f rancos belgas, 
f.o.b. Amberes. 

Los ingleses en libras esterlinas, 
f.o.b. Londres. 

Los alemanes vendían en " r e í s " 
a 90 días, c.i.f, Lisboa, en la rada. 

Y con.ste que eso sucedía en t iem-
pos en que las cotizaciones del reis 
eran tan volat ineras que las subida.s 
y ba j adas de diez y veinte por ciento 
en un día eran cosa corr iente . 

Cualquier amigo de Pero Grullo 
podrá decir quién obtenía los pedi-
dos , . . 

p c r i 
c t c r i s t i 
i c i o s a s . 

s u s d e f l . 

/V-ifroTo» PerMonale» 
f M» . 
ii M< 

i i r a n I>K pRKtmNAM 
I <.i>N/.\i i:/. -I \i¡K/. 

A l s u b s c r i b i r s e p o r u n a ñ o 
r e c i b i r á u s t e d L A P R E N S A 
p o r m e n o s d e t r e s c e n t a v o s . 

N'ó solamente' los agentes alema 
nes se esmeraron en o f rece r a nues-
t ros países lo quo deseaban, y en 
fabr icar sobre muestras propuestas 
por los compradores. 

Un f rancés llegaba a una casa de 
comercio y saludaba coh un sonoro 
"Bonjour , Messieursl" 

El inglés murmuraba un "How do 
you do, gent lemen," 

Todo eso era muy "chic" y muy 
".smart," pero los compradores no 
hablaban inglés ni f rancés . 

Llegaba un alemán y cuidaba 
muy bien de gua rda r sus " ¡Guten 
Tag!" y sus " ¡Guten Morgen!" en 
la ga rgan ta , y saludaba con un per-
fec to ¡Buenos días, caballeros!, que 
no pecaba por acento germánico. 

^ , como era bien comprendido, 
porque hablaba per fec tamente el es-
pañol, llevaba los podidos . . . 

E l C e n t 
c i o n a SI 

r e u n i ó n d e l d o m i n g o 

El domingo 23 del corr iente el 
Centro Literario Hispano de Nueva 
York celebrará el anunciado debate 
sobre mate r ia religiosa que ya he-
mos anunciado, en el que colaboran 
estudiosos e intel igentes jóvenes 
hispanos entusiastas por los f ines 
de es ta simpática corporación que 
lucha con todo a rdor para llegar a 
ser una defini t iva ent idad cul tura l 
del rango que se merece. 

Sus organizadores han confeccio-
nado un in teresante p rograma en el 
que el debate ocupa el número n 
de él y los res tan tes números están 
integrados por aportaciones musica-
les poéticas y discursos de los más 
intel igentes miembros de la entidad. 

El texto íntegro del progi 'ama es 
el s iguiente; 

1. Aper tu ra del acto por la or-
questa "Ecos Tropicales", dirigida 
por el profesor Kafael J . Espíe ' . 

2. Breves v'alabras p?-/ ci señcr 
Err.e. ' t" v'eg£. 

3. Selección musical. 
4. Poesía por el joven poeta Fe-

lipe N. Arana. 
5. Composición poética original 

del señor Ortiz Malave. 
6. Debate : "Resuélvase que la re-

ligión ha sido un obstáculo para el 
desarrollo de la ciencia. Debatien-
tes : Af i rmat iva , J u a n V. Pagán y 
Max Vázquez. 

Negat iva ; señores Fernando A.r-
jona y Rafael -Mariotta. Componen 
el ju rado ios señor-js J. Aria-í del 
Valle, conócido escri tor español; 
J. M. Vivaldi, cditoriaiista de ' ' ¿ I 
Nuevo Mundo" de N'uevi York, y 
Je.sús Colón, de la Unlversida-1 de 
St. Johns. 

7. Dictamen del jurado. 
7. Discurso de clausura por el se-

ñor Jesús (Colón, 

L A E S T A B I L I Z A C I O N D E L A P E S E T A . — P R O C E S O D E D E P R E C I A -

C I O N . — E L P A T R O N O R O . — I N F L U E N C I A S D I V E R S A S . . . 

PREOCUP.A crecientemente a E.spaña y a todos los países que t ienen 
con ella relaciones comerciales de a lgún-género, la crisis de su divisa mo-
ne ta r ia que, contra lo que ilusos poco documentados esperaron, no se ha 
contenido con el cambio de régimen. Y es que la depreciación de la pese-
ta tiene más de un origen y ésto.i son diversos y, f recuentemente , anti té-
ticos y encontrados, por lo que la solución se of rece llena de dif icultades 
y, desde luego, no puede lograrse de la noche, a la mañana . Eliminado ya 
el principal f a c to r—la inminencia de! f i n de IH dictadura—.«iguen en pie 
las posibilidades que t iene siempre, sobre el crédito de. la moneda de un 
país, su situación política. "La Epoca ," de Madrid, diario bien orientado 
en mater ias hacendarías siempre, señalaba an tes de caer la dic tadura esa 
influencia en estos t é rminos : 

"Aun pareciendo problemas distintos el político y el f inanciero 
son, en rigor, uno solo. In f luye la situación política en la marcha 
de las f inanzas , y a su vez de termina ésta un males tar o un bienes-
t a r político. Apenas van t ranscur r idos seis días del año 1930, y el 
panorama nacional, en esos dos aspectos, ha cambiado con relación 
a como se presen taba el día l o . Después de las declaraciones oficia-
les de estos días, y teniendo en cuenta lo que a largan siempre las 
circunstancias de la realidad los plazos de la imaginación, el año 
1930 se presenta con todos los carac teres de un año puente , sin na- • 
da decisivo." 

TODOS los diarios españoles adversos a la d ic tadura coincidieron en 
a t r ibui r a la f a l t a de orden riguroso y economía estricta en la hacienda 
pública, lo que de político tuviera la ba ja de la peseta, Y se habló de de-
rroches, de prodigalidad con los fondos del tesoro y de aumento despro-
porcionado de la deuda nacional ba jo el gobierno del marqués de Estelia, 
Ya en el t e r reno do conciliación adoptado por él, sin embargo, poco antes 
de la salida del ministro de Hacienda de !a dictadura, Nación," ór-
gano de ella, explicaba los t i tulados despi l far ros y prodigalidad en esta 
f o r m a : 

"Encon t ró a España la d ic tadura , en periodo de f r anco derrum-
bamiento, desangrada, abat ida , pobre, sin f e en sus destinos, esclava 
de los caciques y de la incul tura . Todo lo que halló a su alcance pa-
ra una obra reconstruct iva fue ron car re te ras defondadas, cuya re-
paración ha costado tan to como construirlas nuevas ; mater ia! f e r ro -
viario escaso y viejísimo; campos yermos y ríos que se desbordaban 
sobre ellos sin fecundar los ; la higiene y ornato de ciudades, villas y 
aldeas, en un to ta l abandono; escuelas inmundas e i n su f i c i en te s ; ' 
enormes desidias de vestuario én el e jé rc i to ; producción escasa y co-
mercio mísero, incapaz de aventurarse más allá de las f ron t e r a s ; vida 
cul tural sin relieve, más adscr i ta al politiqueo que a los altos y pu-
i-os ideales de la ciencia. <le la l i t e ra tu ra y del a r t e ; organización so-
cial y corporativa rudimentar ia , f a l t a de medios de expresión y de 
actuación; relaciones internacionales casi nu las ; emba jadas indeco-
rosas; ausencia en todos los grandes certámenes, concursos y con-
gresos de renombre universal ; la enseñanza, la administración y la 
just icia mediat izadas por el caciquismo; las más humildes clases de 
funcionar ios y pensionistas abrumadas por onerosos descuentos; los 
destinos correspondientes a licenciados del ejérci to usurpados por el 
favori t ismo y la arb i t rar iedad, amén de una costosísima orgía de por-
te ros ; el tesoro artístico nacional abandonado a la destrucción del 
t iempo . , . Y por todas pr tes , en f in , descuido, despüfaiTO, indisci-
plina y mangoneo. 

"Cómo no había de ser preciso a u m e n t a r los gastos y endeudarse 
p a r a salir de esa mí-«era y oprobiosa situación de pueblo hace pocos 
años incluido entre los l lamados a desaparecer y hoy universalmen-
t e respetado y hasta admirado? ¿A costa de qué dispendios y sacri-
ficios se ha logrado esa t r ans fo rmac ión enorme, con la que nadie se 
atrevía a soñar hace dos lus t ros?" 

F r e n t e a esta hoja de servicios de la d ic tadura—en esta ma te r i a— 
"El Deba te" oponíale un resumen del proceso de depreciación monetaria 
registrado en el año 1929, que tenía los s iguientes datos : 

"El año 1929 desde el pun to de vista valutar io ha sido uno de 
los años más funes tos para España . . . El último cambio anotado de 
la libra esterl ina solo aparece superado en nuestra historia moneta-
r ia por los que se hicieron en el período abril-octubre de 1898," 

Y a seguida ci g r a n diario católico de Madrid, expone la s iguiente lí-
nea de acontecimientos y su repercusión en el mercado de la pese ta : 

"Desde f ines de enero, con los sucesos de Ciudad Real, la l ibra 
y el dólar iniciaron un alza progresiva, cuyo punto culminante se al-
canzó en la pr imera decena de junio, deprimido después al relniciar-
se la intervención en el mercado del, cambio. A par t i r del 14 de oc-
tubre , la intervención s© suspendió, y desde entonces la orientación 
de la curva seguida por las divisas reguladoras ha sido ne ta y decidi-
damente alcista, pese al momento estaciona! de nues t ras relaciones 
exteriores, a la supresión del presupuesto extraordinar io y aun a la 
suscripción del emprést i to oro para l iquidar la in tervención." 

Enseguida surge en este comentario editorial la importancia excep-
cional del mantenimiento de! t ipo oro como base de! sistema monetario, 
que sin el oro está abier ta a las actividades de la especulación: 

"La peseta, divorciada del patrón oro, es un blanco maravilloso 
p a r a los tiros de ese ejérci to de especuiadore.'; d ies t ramente fo rma-
dos en la batal la monetar ia de la pos tguerra . Además, es ya uno de 
los escasos blancos que el mundo f inanciero of rece a este respecto, 
y por sí f ue r a poco, pel igrosamente insinuado por el f racaso de la in-
tervención. Dada-s estas circunstancias, si el "s ta tu quo" se mantie- • 
ne, no vemos con ánimo optimista el porvenir de la peseta. Precisa-
mente en torno de la r u t a depresiva de nues t ra moneda están .sur-
giendo ya intereses abrigados por lo consumado y por la esperanza 
do un porvenir semejante . Los sectftres de exportación y los produc-
tores de mercado inter ior , necesi tados de defensa , Ins t int ivamente se 
inclinan por la depreciación. P a r a los primeros, la depreciación mo-
netar ia , ínter in se produce en el interior el r ea jus te de precios, los 
coloca en mejores condiciones de concurr i r al mercado exterior . Pa-
ra ios segundo.s, las ba r re ras aduane ras tác i tamente se levantan, y 
la concurrencia e x t r a n j e r a t iende a eliminarse." 

* 

» « 

"LA EPOCA" coincide en señalar la labor decisiva de la especula-
ción en la crisis monetar ia , en la que cooperan "los codiciosos del oro es-
pañol" . He aquí el cri terio del diario conservador: 

"Por encima de todo h a y un nuevo a taque de la especulación in-
ternacional cont ra la peseta. Nuestro oro es codiciado; los periódi-
cos f inancieros del ex t ran je ro , a la cabeza de ellos el "Financial 
News", habían hecho constantes excitaciones para que saliese de los 
sótanos del Banco de España ; se pensó que al cancelar los créditos 
de la intervención cambiaría sería llegado e! momento de ello; y co-
mo no ha sucedido así, como España ha a f i rmado su autonomía f i -
nanciera, liquidando tales créditos con sus propias fuerzas , la espe-
culación se llama a engaño, se revuelve indignada y produce una 
nueva b a j a de ia pe.seta, que es posible aumen te en días sucesivos. 
Conocido el mal no resul ta difícil hallar el remedio." 

Y dando la norma de conducta que unánimemente aspira a que se 
implante todo el pais en su hacienda oficial, delineaba así el diario madri 
leño la política a seguir para dominar def ini t ivamente las audacias del 
figio; 

" E s preciso a f i rmar el superávit , poner coto a los gastos públi-
cos, economizar cuanto se pueda, no dejar.se a r r a s t r a r por el señue-
lo de los gastos reproductivos, e.stimular la producción rompiendo las 
ligadura.s de un intervencionismo exagerado., , y esperar. Si con 
perseverancia se en t ra por ese camino de severidades, y los especu-
ladores se convencen de que no nos van a poner nerviosos empuján-
donos a las medidas que ellos desean y a España no conviene—ex 

E n N u e v a Y o r k , d o n L u c i a n a R -
C a t a l a n o , d e l e g a d o a r g e n t i n o a l 
C o n g r e s o C i e n t í f i c a d e l a H a b a n a 

A bordo del "We.stern Pr ince" 
llegó a Nueva York procedente de 
a .(Argentina, el delegado de este 

pais al Congreso Científico de la 
Habana, don Luciano R. Catalano, 
jefe do Geología del ministerio ds 
Instrucción Pública de la Repúbli-
ca Argent ina . 

El .señor R. Catalano permaneció 
en t re nosotros sólo unas h c a s , en 
aeroplano especialmente dispuesto 
para él, marchó para la Habana, 
on objeto de llegar a t iempo a la 

a p e r t u r a del Congreso que se cele-
bra hoy. 

S e i s n a c i o n e s a m e r i c a n a s c o n s t r u i -
r á n p a b e l l o n e s e n l a C i u d a d U n i v e r -
i l t a r l a d e M a d r i d : U r u g u a y , B r a s i l , 

P e r ú , C h i t e , A r g e n t i n a y C u b a 

La campaña del señor Florestán 
. \gui lar ha dado re.sultados inespe-
rados, lo revela el hecho de qué .seis 
naciones americanas han prornetido 
/a la construcción del pabellón en 
a Ciudad Universi tar ia de Madrid, 
í iguran en esta lista, Uruguay, Bra-
sil, Perú , Chile, Argent ina y Cuba. 

Muchos de estos países han vota-
jo ya en sus par lamentos lo.s cré-
iitos y comiignaciones necesarias 
para la rápida construcción de di-
•hos pabellones, enviando delega-
ios oficiales quo se ocuparán de la 
lirección de las obras. 

Es tas residencias de estudiantes 
' s ta rán ocupada-s por alumnos aven-
ta jados q u e se han distinguido en 
'as dist intas facul tades de sus uni-
i-ersidades nativas teniendo el ca-
-ácter de estudiantes becados. 

A esta labor han contribuido con 
j r an auxilio las colonias españolas 
-esidentes en los países hispanos 
i e América, con iniciativas intere-
santes y con su influencia en los 
rectores culturales y administrati-
'os de los distintos países. 

El señor Florestán . \gui lar ha co-
nunicado a la prensa .española, 
lue todas las repúblicas hispanoa-
nericanas, han considerado la co-

..aboración como un deber en pro 
de la cul tura racial y el entusiasmo 
ha sido universal para colaborar en 
'a obra. 

CUESTION DE APRECIACIONES 

E L DOCTOR.—Ya lo sabe usted, señora ; cuando tenga sed el 
enfe rmo le da a g u a caliente. 

E L ENFERMO.—Oiga , ¿no podría ser que f u e r a más que calien-
te agua-ardiente? 

i H ' "Huen H u m o r " . Jradriaj 

La zarzuela española 
Manuel Fernández Caballero, el inolvidable autor de 

"La Viejecita" 

'Por ANGEL M. CASTELL (De "A B C," Madr id) . 

U n a n u e v a . t a " B o l í v a r " e d i t a d a 
M a d r i d 

Un grupo de escritores jóvenes 
hispanoamericanos res identes en 
Madrid han iniciado en colaboración 
:on otros españoles la publicación 
de una nueva revista "Bol ívar" que 
recoge el movimiento li terario y las 
impresiones americanistas de todas 
las repúblicas hispánicas. 

In te resante es esta nueva publi-
cación por ser obra de un grupo de 
americanos jóvenes que-res id iendo 
en la misma España or ien tan con 
visiones nuevas y nunca hasta ahora 
expuestas el problema panhispár ico 
y el sent ir de la juventud española 
f r e n t e a América, 

" H a y un aliento en el nuevo sen-
t i r de España que se confunde con 
el de los hombres mejor orientados 
de América. Tiene el ímpetu de la 
juventud y le asiste una lógica im-
puesta por la identidad de cul tura" . 
Así se dice al p resen ta r la nueva 
revista al público. 

En es te primer número colaboran 
los hispanoamericanos Xavier Abril 
de Vivero, José Santos Chocano, 
José Ingenieros, Víctor Martínez, 
•José R. Morales, Angélica Palma, 
Francisco Rodríguez Ruiz, Víctor 
Domingo Silva, Alfonsina Storni y 
César Vallejo. F i rmas españolas son 
Tomás de Benito Landa, Mario Ro-
mán, Reth y Esteban Terradas . ' 

E L C U E N T O D E H O Y 

LA REAL GANA 

Por A N T O N I O RAMOS M A R T I N 

Todo eso ha cambiado, gracias a 
la facilidad en los me<lios de comu-
nicai'ión. al radio, al te léfono, a los 
bajos salario.s europeos y ul pun-
amevicanisnio. 

Mucho se dora la pildora hablan-
do de "cu l tu ra hispana," di- "estu-
dio lie nuestra liti-ratuva," y de 
•itros apéndict 's al capítulo piinci-

Crisis triguera en la región 
de Falencia 

MADRID, f eb re ro 19 — E n 
Paiencia existe una grave crisis tri-
guera, la que t iene gran significa-
ción, por considerarse aquella re-
gión el g ranero de España. Hace al-
íunos días que no se realiza venta 
a lguna de trigos, habiéndose reuni-
do los principales productores y al-
macenistas de tr igos para pedir al 
gobierno que no se permita importa-
ción de tr igos di?l ex t r an je ro y se 
mantenga un precio minimo. 

pal que este país de.sea e.scribír en 
su historia comercial del sigle XX 

Pero yo no creo más que media 
palabra de todos esos pretextos. 

K1 objeto principa! es el de poder 
comunicar con los compradoi-c-: de 
productos manufac tu rados en la 
lengua del qut- los cümnr;irá y lo. 
pagará. 

—Esa e a pura di a verdade, co 
mo diccn nuestro» hcrmunus bra.-i 
leiros . , . 

portación de oro, estabilización poco meditada, créditos exteriores 
se nivelará la peseta con su precio verdadero, que no es el que t iene 
ahora en el mercado, sino bas tan te superior. 

Serenidad, auster idad, caminar hacia la normalidad política por el 
camino recto, con paso seguro y tono cordial... Bastará eso para que 
la e.speculación se estrelle." 

* 

MA.S REST.AiRA siempre como fac tor decisivo y supremo en la de-
preciación monetar ia el desnivel en la balanza de pagos de la nación. 
España tiene hace muchos anos un saldo desfavorable anual en su comer-
cio. Y los observadores más serios dedícanse a estudiar la posibilidad de 
leducir e.-ia fuen te original del desnivel monetar io. "El Debate" señala 
entre los orígenes impor tantes del saldo adverso las compras de " lu jo" 
femeninas, que al ientan y aumentan las "modas" e x t r a n j e r a s : 

"Por esto en la mayoría de los países se esfuerzan en producir 
una moda nacional y un gusto p re fe ren te por los art ículos naciona-
les, En Italia son las damas de la arLstocracia las que se jac tan de 
vestir a la i ta l iana; en Aust r ia es el pueblo quien se enorgullece de 
sus modas y gusto "vienes"; en Ingla te r ra (¡en la librecambista In-

• g la ter ra! ) es el rey, que no quiere sino lo inglés, y la prensa, quo di-
vulga las modas inglesas, y la sociedad entera , que en la isla y f u e r a 
de ella demanda siemcre lo inglés, aunque de ello—como en el caso 
de los cigarrillos de Virginia—no tenga sino la hechura. 

En cambio, en t re nosotros, on la j u n t a genera! de un Banco, 
cuyo presidente achacó la causa de nues t ros males a! déficit de la 
balanza de pagos (de la producción nacional) se repar t í an a ios ac-
cionistas—según la prcn.sa—cajeti l las de cigarrillos ingleses." 

No escatima "El Debate" a .=us lectore,«—la mayoría de las grandes 
casas ar is tocrát icas y .plutocráticas reciben este diario —las revelacio 
nes crudas de la real idad; 

"Y la sociedad, mientras más preeminente y rica, es decir, 
mient ras más intere.'iada debía es tar i>n el fomento de nues t ra pro-
ducción, más absurdamente i c t ú a , jactándose de consumir art ículos 
ex t ran je ros y de ir a Par í s a gastarse en sus t iendas divisas extran-
jera.''. que se adquieren depreciando la peseta y regalando a ntros 
cconuinias ganancia», t r aba josamente adquir idas sobre e) suelo de 
España con pobre t r a b a j o e.spaño!. 

Así, la importación do artículos fabr icados en el ex t ran jero , que 
era de sólo 1.020 millones de pesetas, ha pasado a l.;i30 millones en 
l¡i;!8. Ello no es do extrai'iar -^abiendü que sólo en pe r fumes y por 
las aduana;; hemos U'aido de Franc ia a esta t ierra de la.-4 flores en 
11)28 un millón de pesetas. Si en esa cifra se Incluyesen los perfu-
mes allí comprados por españoles, .^ubiria al doble. Ello, sin embar-
go, dignifica bien poco al lado de los 84 millones de pesetas ijue gas-
tamos el año pujado en sedas ex t ran je ras . 

¿Hay dcrccho a esa culpable inconsciencia? 

(Continuación) 
Robiistiano. —Tú tampoco debes 

decir, que ya has hablao bastante. 
Avelina. —Dos palabras na más 

y me ba jo a la carnecería. (Se acer-
ca a Ignacio y !e pone una mano en 
el hombro.) Oye, Inacio: tú ya co-
noces a t u padre ; a buenas, donde 
quieras ; pero a malas, hago lo que 
los borricos: meto la cabeza en t re 
las pa t a s y no hay quien me haga 
andar , y si a mano viene arreo un 
par de coces. 

RobusHano. —Así me gusta , que 
te conozcas. 

AveHno. —Bueno, pues ya sabes 
lo que t e he dicho: si sigues em-
per rao en casar te contra mi volun-
tad, yo pa ti y pa tóos los tuyos co-
mo si me hubiera muer to ; le pones 
al niño un quiquiriquí negro y san-
seacabó, Y no digo más. Piénsalo 
bien y decídete de una vez. Conque 
lo dicho, dicho. Y' t e agradeceré que 
si te vas a ir, t e vayas pronto 
(Ocultando la g r a n emoción que 
siente.) Y si no estás aquí cuando 
yo suba, mejor . Tu cariño me im-
porta un p imien to , . , menos aún 
un r á b a n o , . , menos todavía, un co-
mino. (Se va por la derecha p a r a 
ocultar una lágrima que se le quiere 
escapar.) 

Ignacio (señalando, después de 
una pausa , con g r a n tr isteza hacia 
la puer ta por donde salió Avelino). 
—¡ Señor Robustiano! 

Robustiano. —¿Qué hay? 
Ignacio. —¿Ha visto usté? 
RobvMiano. —Y' le he oído. 
Ignaeio. —¡Cómo me ha puesto! 
Robimiiano. —Como un guiñapo. 
Ignacio. —Y yo que creí que no 

iba a ser más que el pronto. 
RobnKtUina. —Pues ha sido el 

pronto y el ta rde . Yo he hecho cuan-
to se puede hacer por un amigo; 
pero, ¡rediez!, no creí que se iba a 
poner como se ha puesto. 

/ffnarío. — E s mucho genio e! de 
mi padre. 

Rohiixtian/}. —¿Y ánde está la Pe-
t r a? 

Ignacio. —Kn el piso de abajo, 
en casa de la señá Antonia; la dije 
que me espcra.se, que yo la llama-
r í a después de hablar con mi padre 
y de contárselo tóo. Tenía iiensao 
quo cuando se f u e r a ablandando -se 
presentasen la madre y el h i jo; pe 
ro, gachó, si se llegan a presentar 
se los como. 

Rnh'i.'iliayui. —¡No exageres! 
Isrunrio. —Si se ha puesto como 

una fu r i a , 
Hohnutiüim. — T ú lo que vas a ha-

cer ahora es l lamar a la Petra , que 
me se ha ocuí t ío una cosa pa arru-
gia rio tóo. 

Igiuvio, —¡ Vamos, hombre, usle 
no e.slií bueno. La Pe t ra aquí? ¿Ta 
que suba mi ¡>iidrc y se a rme la gor-
da? 

(Cont inuará) 

Incurr i r ía en ana tema de la criti-
ca si l lamase al maest ro Fernández 
Caballero el Schuber t e s p a ñ o l . . . 

Sin embargo y bien entendido 
que n o pretendo comparar la pro-
ducción concert is ta del compositor 
vienés con la zarzuela del músico 
murciano, persisto en apreciar cier-
ta analogía en t re las f isonomías 
morales del au to r de "Rosamunda" 
y el de " L a Marsellesa". 

Un lapso de existencia separó la 
existencia de ambos músicos, pues-
to que Schuber t murió en 1828 y 
nació Caballero en 1835. 

Humilde f u é el origen de Schu-
bert , humilde el de Caballero, niño 
de coro f u é Schubert , t iple de ca-
pilla f u é Caballero, luchador ince-
sante desde su adolescencia hubo 
de ser el músico austr íaco y adalid 
contra la adversidad resul tó desde 
sus mocedades el músico español 
fecundo e inspiradísimo en la pro-
ducción f u e r o n ambos. -

De seguir los consejos de su cu 
nado y pr imer maest ro de música 
Jul ián Gil, no habr ía salido de 
Murcia. La intuición le a r r a s t ró ha 
cia nuevos horizontes art íst icos y 
vino a Madrid para completar sus 
estudios, que más adelante le pro 
p e r d o n a r o n el p r imer premio del 
Real Conservatorio. De f u g a , con 
t r apnn to y compás f u é discípulo de 
Indalecio Soriano Fue r t e s ; y al ocu 
r r i r la muer te de este maestro, los 
pro-siguió y te rminó con Eslava 
Cursó además las clases de óboe 
figle, cornet ín y t rompa, y como 
ya en Murcia había estudiado el 
piano, el violín y el f l au t ín , resultó 
desde los comienzos de su ca r re ra 

jde compositor un músico hecho y 
derecho, valga lo vulgar de !a f r a 
se y valga también el méri to del 
concepto. No todos los composito 
res poseen más que un conocimien 
to teór ico de los instrumentos. El 
dominio práctico redobla la autor i 
dad del au tor , y más si es director 
de sus propias obras, como le su 
cedió a Fe rnández Caballero. 

No habí^ terminado sus estudios 
ni cumplido ios veinte años cuando 
estrenó sin dar su nombre, en el 
t ea t ro del Príncipe, su pr imera zar-
zuela, t i tu lada "Tres madres para 
una h i j a " . 

Componer música p r o f a n a y reli-
giosa, hacerla in te rp re ta r y dirigir-
la era su ideal en los t iempos juve-
niles, cuando manda el corazón. . . . 
mientras le de ja otra viscera t an 
prosaica como el estómago. De esa i El libro de los espíritus 

paño] de corazón, y como pocos 
sintió el espíri tu de nuestras re-
giones: la Montaña, en "El salto 
del pasiego", una de las más bellas 
y aplaudidas de sus zarzuelas; An-
daíficía, en "E l lucero del alba" 
gracioso juguete que se hizo cente-
nario en los car te les ; Galicia, en 
"El señor Joaqu ín" , cuya típica al-
borada sólo admite como rival !a 
de Veiga; Castilla, en cuyas llanas 
tonadas parecen inspirados algunos 
números de "E l cabo primero", es-
pecialmente la romanza de soprano, 
que tuvo por inmejorable e inolvi-
dable in té rpre te a Lucrecia Arana; 
Aragón, en las jo tas de muchas ds 
sus pa r t i t u r a s . . . 

El músico de las jo tas se le lla-
mó, y en verdad que desde aquella 
de "Las nueve de la noche", de no-
ble y viril entonación, tan origitial 
dentro de sus lineas metódicas y 
típicas, que puede af i rmarse que 
no se parece a n inguna y hay mu-
chas parecidas a ella; desde aquella 
cuya copla r eza : 

Hay en el mundo una España, 
y en España un Aragón, 
y en Aragón unas mozas 
re t recheras como el sol. 

de.sde aquella que hace cincuenta 
años alcanzó popularidad inmensa, 
has ta 3a de "La m a n t a zamorana" 
y las de "Gigantes y cabezudos" 
(de éstas la que c ie r ra la obra y 
bailan todos, ar t is tas , coros, cabe-
zudos y gigantones, y por poco en 
la noche del es t reno espectadores y 
músicos de la o rques ta ) , toda.s las 
esencias (iel can te ba tur ro parecen 
concentradas en la lira—digamos 
por esta sola vez g u i t a r r a — del in-
signe maest ro , que ya había enri-
quecido la obra con una de las pá-
ginas más hermosament® concebi-
das y expresadas: el coro de repa-
triados. 

De e.sa admirable facil idad en Is 
expresión de emociones hizo ÍK-
cuentes y gallardos alardes el maes-
tro Caballero. Muchas veces avalo-
raba esa labor el rel ieve de un con-
traste . Verbi g ra t i a : en una de sus 
zarzuelas más populares. "Los so-
brinos del capitán Grant" , termina 
uno de los cuadros, el primero, con 

fSirii» ri> in nii«.> 

Obras de Espiritismo 
P o r A L L A N K A R D E C : 

.Qué es ol Esniri t ismo? 

luch in terna del dorado ensueño y 
la amarga realidad surgió la deses-
peración que llevó a! novel compo-
sitor a Cuba y más ta rde a otros 
países de América, al f r e n t e de una 
compañía de zarzuela. 

Sin e m b a l o , le impuso el retor-
no el imperioso anhelo de compo-
ner. 

E n el verano de 1900 fes te jamos 
en San Sebast ián con un banquete 
en honor del maest ro Caballero y 
de don Miguel Echegaray el clamo-
ro.so éxito de "Gigantes y cabezu-
dos". En t r e los comensales, amigos 
y admiradores de los fes te jados , fi-
guró Isaac Albéniz, que en la char-
la de sobremesa p regun tó al maes-
t ro Cabal lero: ~ 

— ¿ E n qué época de su vida ha 
sentido usted más irresistible im-
pulso de componer? 

— A h o r a oue he cumplido sesen-
ta años; llevo escritas más de cien-
to c incuenta pa r t i tu ras y me estoy 
quedando c i e g o . . . — c o n t e s t ó con 
f i rmeza el au to r de "La viejeci ta" . 

Esa f r a s e r e t r a t a al músico más 
fecundo e inspirado de nuest ro tea-
t ro lírico. 

Le superar ían otros en método y 
técnica; en inspiración, no. 

La respuesta a la p regun ta de 
Albéniz encer raba todo un poema; 
en los t rece años últimos de .su vi 
da, o sea del 1893, año dei estreno 
de "E l dúo de la Af r i cana" , al 
190G, año de su muer te , p rodu jo 
numerosa.s zarzuelas, y en t re ellas 
la.s po'pularísimas que van ci tadas 
on las líneas precedentes : "Kl dúo 
de la A f r i c a n a " , " L a Vie jec i ta" y 

Gigantes y Cabezudos". 

Pues bien, casi todas aquellas 
pai-tituras las concibió y compuso 
dictando a su hijo Mario. Cuando 
dijo a Albéniz. en San Sebastián 
que se iba quedando ciego, había 
sido operado de ca t a r a t a s en un 
ojo y se <lisponía a ser operado en 
el otro-

A la satisfacción por el magno 
éxito de "Gigantes y cabezudo 
unió la de verso elegido académico 
du Bellas Ar tes y airraciado ñor e 
Rey con la cruz de Alfonso XII. cu 
yas insignias, por cierto, le o f ren 
dó, costeadas por suscripción popu 
lar, su pueblo na t a l : Murcia. 

E! libro de los m é d i u m s . . . . 
El Evangelio según el Espiri 

t ismo 
El cielo y el inf ierno 
El génesis según el 
Obras postumas . 
Colección de oraciones, en tela O-®" 
Por Bhima: Manual esp i r i t a , . 
P o r A M A L I A D O M I N G O S O L E R : 

0.50 
0.75 
0.7S 

0,75 
0,75 
0.75 
0.75 

Te perdono! (2 t o m o s ) . . . -
Ramos de violetas (2 tomos) 
Memorias del Padre Germán 
Sus más hermosos escr i tos . - -
Cuentos espiritistas 
Memorias 

P o r G A B R I E L D E L A N N E 

El espiritismo ante la ciencia. 

P o r L E O N D E N I S i 

Cristianismo y esp i r i t i smo. . • 
Después de la muer te 
En lo invisible 
El g ran enigma 

P o r D I S T I N T O S A U T O R E S 

2-00 
1.50 
0.75 
1,25 
1.25 
0.40 

1,00 

0.75 
0.75 
0.75 
0.75 

0-6f 

(2 t.) 

La médium de las f lores , . . -
Guía práctica del médium cu 

randero 
Doctr ina espiritista 
Estudios sobre e j altnu 
Animismo y Espiritismo 
Al país de las sombras 
Por qué soy espirit ista 
La magia del misterio 
Guía práctica del espir i t is ta . 
1.a reencarnación 
La vida de u l t r a tumba (2 t , ) 
Marieta y Estrel la 

Háganos su pedido por correo y 
pague al cartero 

u n c a l e n d a r i o 
q u i e n n o s r e m i t a 

e l l o s d e c o r r e o 

0.25 
l.OO 
0.60 
2.00 
1.25 
0-50 
0-6® 
0,30 
0.60 
2.0" 
0.75 

E n v i a r e m o . 
p a r a 1 9 3 0 , 

Levant ino de nacimiento, f u é es-

Î breríaiMccruanící*. 
62 Lenox Ave,, esq. ca l l e 113 

Tel, University 5697 
New York City 
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TEATRALES 
£ [ d o m i n g o e n e l " A p o l o " 

Consuelo Moreno, la graciosa y 
j - p á t i c a canzonet is ta española 

tan to éxito obtuvo el domingo 
\ ¿ebutar en el t ea t ro "Apolo" de 
% ciudad, se presentará nueva-
fjfite el domingo próximo, cantan-
• lo m e j o r de su repertor io. 
£1 notable t e n o r mej icano Angel 

yto 86 presentará también can-
u d o la célebre y popular" Jo t a de 
I polores". 
Además, se pondrá en escena la 

.ijiátosa zarzuela española "Afr ica-

.jstas". en cuyo desempeño toma-
if, parte los mejores actores de la 
",n)pflnía que con éxito viene ac-
jgndo en dicho teatro . 

La compañía de bufos cubanos, 
tfiidrá en e.scena " L a Mulata" , 
•JfB repleta de chistes y situacio-

cómicas. 
' Como de costumbre, la empresa 
juncia que o f rece rá al público un 
«ido programa de variedades, con 
] concurso de Carmen Rodríguez 

de los principale.s actores de la 
jmpañía. 

La actualidad teatral y cinematográfica en Broadway 

La Pantalla 
Blanca 

Cuando James Ashc ra f t se sepa-
ró de la Paramount-Publ ix , en la 
cual desempeñaba un impor tan te 

te, una lie- la- maytm s y má por-
tentosas maravillas do este liglo. 

"La Paramount ha querido ^'o-
r responder a ia genti leza del .Ate-
neo de Madrid ofroi.i ' 'ndo a íuv so-
cios una exhibición do la película 
"Chang" y otra del film premiado, 
" L a canción de Parí.-". Como ve-
réi.s, en lu banda muda de hoy como 
en la banda sonora dt mañana 

_.. ....f.^. s iempre las producciones Para -
puesto en el depar tamento de pu- " 

La zarzuela española 

<Cún(lnaaol6D fie lu 4a. pajr.) 
¡ni improvisada fie.sta de patio de 
'.jcindad de los barr ios ba jos mn-
•lileños; gr i ter ía de júbilo, estrépi-
'js de murga , y cuando surge la 
jutación y aparece en e.scena la 
.abierta de un vapor, r i tmo de bar-
^grola, delicioso canto marinero de 
jinisima es t ruc tu ra y vigoroso eo-
árido. Más adelante , la pa r t i tu ra 
,03 cautiva con el gracioso contras-
u de la canción castiza madri leña 
¿e Soledad con la rígida inglesa de 
51Í6.S Kett i en un pintoresco dúo, y, 
fn fin, hacia el desenlace de la pa-
rodia que el chispeante Ramos Ca-
rrión hizo de! cuento de Julio Ver-
je, cuando los buzos descienden al 
íondo del mar , mient ras la orques-
:a ejecuta unos valses de muy feliz 
» elegante f o r m a melódica, cuya 
reducción p a r a piano vivió mucho 
tiempo en el musiquero de todos 
[M pianista.s. . . 

Labor intensa, de más de medio 
•iflo. y en ningún momento se la 
»¡ó decaer. Septuagenar io ya, le 
lorprendió la muer te . Tenia dos 
partituras en t re manos: la de "Ma-
ría Luisa", para Apolo, y la de "La 
Mcharrera", para la Zarzuela. 

Siempre t en ía sobre la mesa dos 
í tres obras p a r a ponerlas música, 
por distinto que fuese el género de 
;ada una de ellas. 

Para todos tuvo su paleta el co-
lorido adecuado, la inspiración apro-
piada. La vena dramát ica se de.sta-
tó en "La marsel lesa", como la gra-
tiosa en " P o r seguir a una m u j e r " ; 

frivolidad elegante, en "Las dos 
princesa-V; la picardía melódica, en 
"Mis dos m u j e r e s " ; el romanticismo 
lírico, en "Luz y sombra" ; ia volup-
tuosidad de salón, en "Cháteau 
Margaux". . . 

Su melodía f u é siempre fácil , 
diáfana, pegadiza. De ahí la popu-
laridad de su producción teatra l , a 
'.í que sólo en sus mocedades le f u é 
infiel, porque, ¡ también como Schu-
bert!, compuso con verdadero fer-
íor música religiosa. 

mount .son espir i tualmente a f ines : 
rindiendo culto al t r aba ja , a la in-
teligencia, al bien, al amor y al 
progreso. 

" C h a n g " os recordará a "Pel-
pay' ' , el primer fabul is ta indio. 
Más cerca del apólogo, en que los 
interlocutores son irracionales, que 
de la parábola, en que los actores 

, . . . ; . son hombres. " C h a n g " puede consi-
rica había g ran ínteres por ver V ¡ ^ fábula mixta por 
oír películas ai margen de sus co.s- ¡ a l ternan anima-
tumbres tradicionales, representa- f " ® hombres primitivos. 

"El hombre primitivu, en Chang, 
domina y conquista la .selva virgen, 
domestica las f ie ras y la> somete a 
.su imperio. E! hombre civilizado, 
en "La canción de Par is" . Mauricc 

blicidad, para cooperar eon la Sono-
Art, en la empre.sa que-ha empren-
dido esta entidad de Impre.sionar 
películas sonora.s en español y otros 
idiomas, se creyó i ue había come-
tido una equivocac ón. LA PREN-
SA nunca opinó así y desde estas 
mismas columnas, a! reproducir sus 
palabras diciendo que en Sudamé-

La farándula 
en Broadway 

P o r H E L E N T í : N B R O E C K 
"Water loo Br idge" que se repre-

senta actualmente en el Fullon 
Thea t ro sirve para que Glen Hun-
te r pueda desarrol lar sus ¡frandes 

La semana nos ofrece un conjun- condiciones y me parece difícil que 
to de conciertos inttreáantísimos, en podamos volver a ver a un actor en 

flicto entre la Belleza y la Verdad. 
•;n el que ambas quedan mu! para-
das y prostituidos el lirismo y la 
pot-sia, ba-^e de la ói" 'ra. 

Por eso. si la ópera no e.s un me-
dio dv expresión de la belleza, ai no 
ha de '.'rvir de consagración a la 
armonía, entonce; es mucho mejor 
(|Uo de.iaparozca. Tu.lus nos ¿legra-
rían 

I los que aparecerán cinco de los vio-
I l inistas más notabler^: Mischa EI-
'man, Albert Spalding, Yahudi Mc-
^nuin, Paul Kochanski y Jascha Hei-
ifetz. Solamente el nombre de Kreis-
' ler no f igura en tan notable lista. 

das por actores hispanos, hizo vo 
to.s fe rv ien tes porque tai empresa 
llegase a obtener e! más l isonjero 
éxito. 

La pr imera de esas producciones 
puede ahora verse en un cine de la 
calle 55 y Broadway: se t i tula 
"Sombras de Gloria" y el protago-
nista es José Bohr, 

Como ya se ha dicho en LA 
PRENSA la dicción no es netamen-
t e castellana clásica, pero puede 
decirse que se acopla bien con la 
manera de hablar en los países his-
panoamericanos a los cuales e.stá 
especialmente dedicada, , 

José Bohr hace un gran papel y 
>or su presentación y por lo que 
le visto de él en esa producción, 

oreo que sería un excelente prota-
goni.sta para una adaptación al es-
pañol de "The Four Horsemen" y 
de "The Sheik", que inmortal iza-
ron al llorado Rodolfo Valentino, 

"Sombras de Gloina" es una pe 
lícula que n inguna persona de ha-
bla española de Nueva York debe 
de ja r de ver, 

* * « 

For tunio Bonanova qiie se pre-
senta en los ".shorts" que se exhi-
ben como complemento de "Som-
bras de Gloria" en el mismo cinc 
de la calle 55, aparece también en 
el " R e g e n t " con gran éxito. 

Y no puedo de j a r inadvert ido 
que los af icionados a! cine de las 
colonias de habla española han pa-

Chevalier, también lucha, pero en 
las selvas más inextricables de la 
vida modei-na, jun to al Sena y a 
Hudson. e igualmente t r iun fa , se 
engrandece por el propio esfuerzo , 
por el "self-help". Ingenio v astu-
cia en el hombre primitivo de 
" C h a n g " ; ar te í=obcrano en d hom-
bre civilizado do "La canción de 
París" . 

d e I Í Ú ^ C A 
Ahora que todo el mundo está ya 

cansado de oír discutir si el teatro, 
como tal , ha muerto, se presenta 
inopinadamente un nuevo tema. Y 
tiemblo cuando después de haber en-
t rado en mi favor i to re.staurant, pa-
r a tomar mi lunch, por el temor de 
que Heywood Broun o George Jean 
Nathan o quizás uno de esos inte-
lectuales que comenzaron sus estu-
dios en calidad de pugilistas, se me 
acerquen para comunicarme confi-
dencialmente que la ópera ha muer-
to, 

Y aunque siento aversión de ser 
inducida a t r a t a r o discutir asunto 
t an empírico y escabroso para un 

epasar la l ista d:-
cantante.s que han desaparecido— 
sin ánimo de volver nunca más— 
de las tablas del Metropolitano, es 
coí9a de pensar seriamente s¡ lo? 

Hoy jueves pod la noche se repre-
sen ta rá "La Boheme", con Mmes. 
Moore y Guilford y los señores John-
son, Scotii, Pinza, Didur, Gandolfi , 
Malatesta, Ananian y Pal t i inier i . 
Director, Bcllezza. 

El viernes por la tarde, "Das 
Rheingold", con Mmes. Kappel, 
Manski, Bi-anzeli, Fleischer, Telva 
y Wells, y los señores Kirchhoff , 
Schuetzendorf , Bohnen, Rothier, 
Gandolfi , Meader, Tcdesco y Wolfe . 
Director, Bodanzky, 

K1 mismo día por la noche "Aida" , 
con Mmes, Mueller, Claussen y Do-
ninelli y lo-s señores Ransome, Da-
nise. Pinza, Macpherson y Paltr inie-

trocinado t an bien has ta ahora los dilettanti , al r epasa r 
esfuerzos de esas empresas que no 
puedo menos de felicitarlos. 

Winnie Lightner que tan to éxito 
alcanzó en "The Gold Diggers of 
Broadway" se presenta ahora en el 
" S t r a n d " en una producción de 
Warner Brothers int i tulada "She 
Couldn' t Say No" que ha sido ex-
celentemente recibida por el pú-
blico. 

» « « 

Me gusta ir a! "Roxy" porque 
of rece al público toda clase de co-
modidades además de unos progra-
mas cuidadosamente seleccionados 
y e.sta semana me veré obligada a 

Un dato demostrat ivo de la exal- más de una vez, pues la película 
teción del eminente compositor por de Fox "Happy Days" quiero veda 

trea voces por lo menos. No de,ie Be genero : 
Celebrábase un año !a f ies ta de 

la Excrisa P a t r o n a del Arma de 
Infantería en San Francisco e! 
Grande, El maest ro Mateos, direc-
tor de la Capilla, había dispuesto la 
íjecución de una' "Misa", do Gorri-
ti", el g ran organis ta navarro , que 
va los César Franck , Gogout y 
Saint-Saens habían, declarado en 
P&rís f u e r a de concurso cor sus 
méritos •extraordinarios. Vino de 
Tolosa a oir la in terpre tac ión de su 
"Misa" el maest ro navarro . Se en-
contraron Gorri t i y Caballero en la 
calle, se reconocieron, se abraza-
f o n , , . Habían sido condiscípulos 
ín la clase de don Hilarión Esla-
va, . . 

Tragaldabas el uno., t raga ldabas 
otro, reuniéronse a comer. Co-

piosamente, gustados varios platos, 
lusiéronse a hablar de música am-
tios c amara das, 

— i Q u é hermosos Kyries los de 
tu Misa can tada en San Francisco! 
—dijo Caballero. —¡Como que 
Goula piensa incluirlos en el pro-
?rama de cualquiera de los concier-
tos sacros del t ea t ro Real! ¡Cuánto 
te envidio! 

—¿PoA" qué no vuelves a hacer 
música religiosa v escribes algunas 
misas?—le replicó Gorriti . 

— P o r no p regun ta rme después 
íe escr i tas : ;.En qué pa ra rán estas 
Misas? Cuando se t iene hi jos y se 
le pide a Dios que nos conserve el 
spetito,' pero que no nos le aumen-
te. no cabe otro recurso aue hacer 
solfa p a r a el tea t ro . Es la única 
'íue da dinero en España. De qué 
'ives tú , ide lo que compones o de 
fc que tocas? 

— D e lo que toco, y ademas del 
' rgano toco el cielo con las manos 
»1 darme cuenta de las oue me dan 
W editores acerca de la adminis-
tración de mis composiciones. 

Gorriti f u é un humoris ta dentro 
iJe un misticismo adopt ivo: Caballe-
'o, un místico dentro de un humo-

profesienal . 

Mientras la situación en 
Francia 

(CíintlBoaílfin <1* la l a , pAe.l 
bidente Doumergué no ha indicado 
" nadie sus decisiones f inales. 

L a d u r a c i ó n d e l o s g a b i n e t e s e n 
F r a n c i a 

^ PARIS, f eb re ro 19. (/?).— M. An-
'•ré Tardieu permaneció únicamente 
^fes meses y medio en el poder, aun-
3ue se puede considerar que su ga-
binete ha tenido una vida normal 

un país como en Francia, donde 
los gobiernos duran usualmente me-
fio;; de un año. 

Km Francia, el promedio de exis-
'^ncia de un gabinete ha sido de 
''Heve meses du ran te los sesenta 
®ñoK de la Terce ra República, Pero 

e.ste espacio, 24 de los 82 gabine-
han sido más e f ímeros que el de 

l'ardieu, ]>esde el gabinete de de-
'^nsa nacional fo rmado por Vivia-
"i en 1934, han habido diez minis-
terios de corta duración. 

Méjico edificará ahora al eS' 
tilo americano 

(('«lililí «I-' li< <K, Itlir.) 
J'cano para presentar in formes so-
'fe los métodos fabri les en los Es-
'®íIos Unidos, los cuales so encon-
.^faban ahora en Cincinnati , O., en 

primera jo rnada de su j ira, 

.VoiM ffí-a j/rimera actriz en la, pe-
lículn xonora tn espfiñol ".Sombra.^ 
de Gloria" que esté ticiunlmente ir-
hibiéndoxe con viiq/ /i'r;,! éxito en 
el "55tfe Si. Playhovsc". 

usted de verla, aunque no sea más 
que una vez, 

» • 

De! impor tante diario "Hera ldo 
de Madr id" recor to la información 
siguiente, que se re f ie re al honor 
dispensado a la Pa ramoun t por e' 
Ateneo de Madrid con motivo de la 
proyección en España de la prime-
ra película sonora: 

"E l miércoles últ imo, y an te se. 
leccionada concurrencia se celebró 
en ei Ateneo de Madrid el acto de 
la en t reea del premio ofrecido por 
este centro a la pr imera película so-
nora y hablada que se proyectase 
en España y consistente en un mag-
nífico e jemplar encuadernado a to 
do lu jo de! "Qui jo te" . 

"Como t an al ta distinción ha co-
rrespondido a la Pa ramount por su 
f ü m "La canción de Par i s" , el pre-
mio f u é entregado al .señor Me.sse-
ri, geren te en España de t an im-
por tante marca, 

"El acto resultó brillantísimo t 
interesante para los anales de la ci-
nematograf ía , tomando pa r t e y ha-
ciendo uso de la palabra Gabrie 
España. José Vidal Gomis, señori ta 
María Luz Morales, don Julián Pe-
guero de Tral lero, la vizcondesa dt 
San Enrique, Alfonso Senra, vice-
presidente de! Aíeneo; el señoi 
Messeri, etc, 

" P a r a todos hubo aplausos por 
sus discursos, a leunos de ellos tan 
intere.santes como el del señor Mes-
seri y el del señor Vidal, que ios 
t rasladamos a los lectores para qus 
juzguen. 

"Dice-el seiior Messeri: 
"El premio del Ateneo de Ma-

drid, que, como director general de 
la Pa ramoun t Films, S. A., en Es-
paña acabo de recibir t iene para 
mí un doble e íntimo significado. 

•"Representa, en cierto aspecto, 
una recompen.sa a los t r aba jo s cul-
turales realizados por la Pa ramount 
en e.'ite hospitalario y glorioso país. 
Desde otro punto de vista consti-
tuye una demostración de afecto, 
de consideración social y estima-
ción privada a mi modestísima per-
sona, No sabría yo concre tar ahora 
cuál de ambas pruebas, la de no-
ble estímulo o la de galante corte-
sía, he de agradecer más y mejor . 
Todo lo que t iene el presente acto 
de jus to y merecido como homena-
je a la Pa ramoun t lo t iene de ex-
cesivo y exagerado en lo que a mí 
se ref iere . Po r e."!o he de l imitarme 
a dar las gracias más t ie rnas y efu-
sivas a todos vosotros y a t ransmi-
tir ín tegramente el galardón a la 
gloria del éxito. 

"Pr imero , a la entidad que tengo 
el honor de representar , y a la cual 
se debe la edición y distribución d< 
la primera película sonora presen-
tada en España. 

"Segundo, a los señores Zukor y 
La.sky, que desde los Estados f ini-
dos vienen lanzando a los cuatro 
puntos cardinales las más portento-
sas obras de la c inematograf ía con-
temnoránea, 

"Torccro, a las demás entidades 
hermanas que con nosotros coope-
ran al progreso del séptimo ar te en 
el mundo, y en t re las cuales no 
puedo haber rivalidad ni cumijeton , 
cías estériles, sino colaboración donado tradie:"»»-; y 
fr i inca y ayuda mutua , 

"Cuar to , y f inalmente, al grati 

un papel que encuadre mejor y mas 
acer tadamente a sus facul tades . Re-
comiendo, pue.s, que no deje usted 
de ver esta obra que, además de es-
tar excelentemente escrita, ofrece 
a un gran actor un medio de expre-
sarse con toda sinceridad. Su elec-
ción para representar ese papel pue-
de considerarse como un gran acier-
to de Charles Dillingham, que como 
director no ha cometido más que una 
equivocación en toda su vida, y aun 
esa equivocación f u é la de designar 
a la más deliciosa de las actrices, 
Marilyn Miller, para represen ta r el 
más delicioso de los papeles, el de 
Pe te r Pan. F u é un e r ror que resul-
tó tan pe r fec to y acabado que no 
podré olvidar j a m á s .su encanto, así 
como tampoco se me puede ir de la 
cabeza que f u e r a él quien ofreciera 
par tes a actores v actrices de! cali-
bre de Fred Stone, Ina Claire, Elsie 
Jan is y Julia Marlowe, pero así y 
todo n-e atrevo a decir que en nin-
guna ocasión tuvo u n acierto tan 
grande como al f o r m a r el cuadro 
artístico que representa Waterloo 
Bridge. No deje de ir a verlo. 

« * « 

Así como tampoco hay que dejar 
de ver a Mrs. FLske en uno de los 

1 papeles que mejor cuadran a la no-
table actriz, que se presenta ahora 
en " I t ' s A Grand Li fe" . Su interpre-
tación, da extraordinar io vigor y 
realce a la producción de Harcher 
Hughes y Alan Wiüiams, Una vez 
pregunté a uno de los hombres más 
inteligentes que conozco—no al más 
inteligente que existe, que es Hay. 
wood Broun—sino al que le sigue,— 

ique tuviera la amabilidad de darme 
^ ina definición de Genio. "Mr.s, 
F iske" me contestó. Y creo que te-
nía razón. 

Toma posesión de su cargo 
el nuevo comisario regio 

SEVILLA, f eb re ro lü.—(/Pl. 
Hoy a mediodia tomó posesión de 
su cargo e! nuevo comisario regio 
de la Exposición Ibero Americana, 
señor Carlos Canal. El acto tuvo lu-
ga r en el edificio central de la Pla-
za de España. E! nuevo comisarlo, 
en presencia del alto personal d» 
la Exposición y muchos invitados, 
pronunció breves palabras, elogian-
do la obra llevada a cubo por el di-
rector saliente, señor Cruz Conde, 
quien le contestó que allí estaba su 
obra y que se sometía al fal lo de la 
opinión pública. 

El señor Canal dijo después a 
los periodistas que había recibido 
la dimisión ae la ant igua comisión 
permanente de la exposición, pero 
que era el cri terio del gobierno no 
separar ahora a nadie, a cau.sa del 
poco tiempo que oueda a la exposi-
ción, próxima a c lausurarse defini-
t ivamente. 

Conferencia aplaudida 

MADRID, f eb re ro 19,—(/Pl, El 
escritor y diplomático chileno don 
José María Echenique dió una con-
ferencia en la Unión Ibero Ameri-
cana sobre 'La verdad histórica y el 
romanticismo". Asistieron a la mis-
ma e! nuncio del Papa , el emba ja -
dor de la República Argent ina , el 
ministro de El Salvador y muchas 
otras distinguidas personalidades, 
E! exministro señor Goicoechea 
oresentó al orador , haciendo elo-
gios de él, E! conferenc ian te f u é 
muy aplaudido. 

lunes por la noche con Helen Men-
ken como protagonista . 

Me veo obligado a decir que aun-
que me cuento en t re las más f e r -
vientes admiradoras de Miss Men-
ken, la labor desplegada por el pri-
mer actor, Leslie Banks, f u é t an 
acabada que la eclipsó como habría 
eclipsado a cualquier o t ra actriz. 

En r e sumen puede decirse q u e 
"The Inf in i te Shoe Black" reúne 
todas las caracter ís t icas del drama 
y que es una obra interesantís ima, 
en la que abundan las situaciones de 
gran tensión que despiertan un viví-
simo interés en los espectadores. 

En o t ra ocasión hablaré más ex-
tensamente de la excelente actua-
ción de Mis,s Menken, pues en este 
momento la maquinil la de escribir 
carece como si me obligara a repetir 
:onst ante mente el nombre de Leslie 
Banks. 

RESTAURANTES 
Y hablando de genios me viene a 

la memoria el nombre de David Be-
lasco a quien puede considerarse co-
mo tal en mate r ia de descubridor 
de art is tas. La t a r e a que ha empren-
dido para convert ir en estrella a 
Berth Merril! t iene indudablemente 
asegurado el éxito. En la actuali-
dad Mr, Belasco vftí dedicado a 
adap ta r "Bünd Windows" al tempe-
ramento artístico de Miss Merrill, 
pero mient ras t an to "The Wise 

^ Child" y "A Bachelor F a t h e r " _con-
- "inúan representándose con éxito 

^^ '-•'n su teatro . 
» * « 

Mr. Florenz Ziegfeld -puede irse 
ahora a Palm Beach a descansar 
t ranqui lamente una temporada, pues 
a nueva obra que ha presentado en 
7l New Amsterdam, t i tu lada "Sim-
io Simón", t iene ya asegurado e! 

"'xito. No quiero aún aven tu ra rme a 
lacer una critica detal lada, pero sí 
luedo decir que la obra f u é t an bien 
recibida por el público que l lenaba 
'1 t ea t ro que el éxito está ya ase-
.^urado. 

* * £ 

Por f in 'The Inf in i te Shoe Black", 
que ha deleitado al público londi-
nense duran te varios meses, ha he-
cho su aparición aquí, presentado 
por Lee Shuber t en el tea t ro Ma-
xine Elliot, en donde se estrenó el 

E N G R E E N W I C H V I L L A G E 

2 4 S 
S u l l i v a n 

S t r e e t 

T e l é f o a o 
S p r i n t 

2 5 9 8 

El (nmoiu» j tipleo rMtsorant. flel 
renejo de la Bspafia plstorecea. 

C o m i d a e t p a ñ o l a , $ 2 . 0 0 
(Chet espafitd) 

C o m i d a a m e r i c a n a , $ 1 . 2 S 
<Cbef an i« r l rano) 

T A N G O S — P A S O D O B L E S ' 
O R Q U E S T A D E G U I T A R R A S 

Abierto ae e p. m. a MO a, in. 

B e n i t o C o l l a d a , P r o p i e t a r i o 

H O T E L E S 

oui I (litMlu i Miinniniiiniii ' ' riiuiiinnn ÜMIUM I UIMIM iHiiiwMHirg 

L H O T E L 

JA ESTEELL A 
I l«t> WEST H STRF.KT 
i Tíléfono» Tralalsar 1750-1781. 
i U n i c o H o t e l E a p a ñ o l e n N . Y . 
1 romunlcamns a nueMroa amiBoj y 
2 cMíntea el cambio rte rfBldencln al nQ-
= m t̂-o arriba Indicado. Kate hot«í ft» 
i c6m»ao, acc»sible. en In m4a céntrico 
i de la ciudad. Habitaciones con bafto 
i privado y to<lo el confort raoderoo-
1 Ei i - í l en lo coc ina w p a f i o l a y criol la . 
= Eapecial p a r a fami l i as . 

H. KFRNANIIF.Z. Prop. M^uni' 

E S P E C T A C U L O S 

"Ella no jJíicío derii' 'iw'" cu el ti-
tulo dr ¡n ¡jelícnUi hnhlnda en ¡a 
cual iríHHÍs Lii/hler, fntogrnfiada 
en el borde peligrono de nm venta-
na. interpi-eta el ¡yqx-l de heroína 
con la coo;)6)'0f'íü>i del no menni hé-
roe Chester Morri¡<. Esta pelicula, 
qne ha merecido elogiosos confjitu-
ring por parte de la crítica, se fJ" 
hibc ainiiíltáncamente <ii Ion teatrcis 
"Strnnd" de .Vnera Vori: y Broo 
klyn. 

ri . Miss De Leporte , bailarina, y Di-
rector, Seraf ín . 

PJl .sábado por la tarde, "Die 
Mcister.'iínger", con Mmes, Stueck-
gold y Telva y los .señores Lauben-
thal . Whitehill, Rothier, Schuetzen-
dorf , Meader. Bloch, Paltrinieri , 
. \ l tglass, Windheim, D'.^ngelo, Ga-
bor, Ananian. Gustafson y Wolfe. 
Director, Bodanzky. 

Y el sábado por la noche, "The 
Tales of H o f f m a n n " . con Mme-s. 
-Morgana. Bori, Mario, Bnurskaya y 
Wakí í ie ld y los señores Trantoul , 
De Lup&, Didur, D'An^elo, Bada. 

¡Tedesco, Picco, Gandolfi , Gabor y 
Cehanovsky, d i rec to r , Hasselmans. 

.Vo cahe d'idii, qnc H. ¡I. U'ann'í ' —e ofici'il rn n-titud de ci'fcniin n ; f/rfi-.c r^-lndo— nfrrrr mía 
ndcenudn interprrtnción dr ^i'friinirittox '¡ur ¡nulo él como Ril¡ih Fnrii-'s ij hi t/'iiiil AHir Joi/cc, 
i j-¡icrini''ntnn hnjo lu égida del'célebre Ornyge A rlixt en kk lUliuin iirlicnhi hcblu'lu "TIh Grfcn 
Cioddegs", que ue pre^nita rn el "It'íjirii- (Innlcu. El ftiinono arhrr :¡ií/Ii'.^ dcrnipeñi el piip, ! dr 
¡ni khUiíi', inyos íiuIíhIok iin xon preei^iiiiicnle para IríiininHhni- u huéitpedeH, i¡ur en ' 'te <•",:<> 
.soií lo.t tren iirtislíi!) f'itiii/ritfivdoH iiqiii. 

que aseguran que la ópera ha muer-
to o está moribunda tienen razim n cnsayí>s hechos (Hir S t r au - - y lÜm 
exageran, inipre.sionadus por las cir-i ky-Knrsakurr—sr ha viítci m-.'il'i.idu 
cunstancia.H. ! por com))cisiciones niu?ir-aU fa l ta < 

Gcraldinr F a r r a r es I.t linioa can -; de iiispiracii'in, autique ¡ilnindanli'. 

a t rever ía a incluir en t re é.-i".- li'"̂  una lwomotura. pe ir un talador o 
por una miiquina de ivmachar . 

I.iis macatro» antiguos tuvieron 
,•^it•mpre |lr^•«•Trtf-^ los principios de 
Uv holluK.i y de la a rmn i i a . por In 

t an t e de notn, desaparecida del Me- ' ' t sonidos que parw-rn ru t.K p.Ti. ¡..^ úi^ra-* que iirodujormi—;i 
tropiilitano. (¡IH- no me ha dichn que, pe la r do que e..nv.-iiga eii qtr- lu 
los (iía» rii. la ópera están cmitados.. I'"' '"'-'" " " " sensín-n.n ili> vaí-iii.t;iil ,-,t>ci u «s »irmpri- alícu ar t i f ie ial . iv-

- Como el drama, lu ópera ha alian-1 ri iyana casi en la inemi-íi ú-m-ia, nieto d» i'>ui\LiicionalisiiK.--eran 
ha sali lo-auiiciuo i ,-Ui pue,)a ser un a l t j i ' t ivn I TK-lIa - y • tn^ p.'illa ccriííideriii' cu-

del canco 011 que la hubian loUieadoj pai'.i les amantes de eurl-sid.nu i y | in-i til.r.i-- e.u-iiialpg. Pein al trcitur 
sus fwundus >' inspirail'i.s ereadn- de i-osa.-' r a ras , ali ia a a<|iu'lles quo ,d.- itnir. imjfh < j l̂ c i r ác te r de inD-

liusenn en l.-i ópera un ried: > de ex-pueblo americano, representado d i - ' r e s ; ha seguid" i"ir devrr)l.Ti..s nue-
plomátieamonte en esta sesión, a l ' 
que corresponde la f o r t u n a de ha- . . . . . . . . . , , , ,. . , , 
ber crcado el í i lm sonoro y parlan- blime ar te ercudor—y aunque no lucI p m e n t e lo» ruidos producidos pur mcdiu cunvcnaunul. ocurre el con-

V09 y prligrosíis. euiiJueidn por presión de la !>t'llera y de !:i urni 
compraitores que eunvian del su-; nía, no una mine ra ila imi f i r * "' 

U'i'i'iilail, :ii vii-fid (1:-1 cual se quic-
!•<• «xpri -ar el -«inidn cnn t'vla ri'.i-

. l'iiaíl. vuliendnsi- nara ello ele u:i 
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ñolan. ^nnlHklaa y bail&dafl, fn el 
jníJimu eRlup^ncIn proKrama. 
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Sid Terris aunque venció 
no es el mismo de antes 

3 P R E C I O S 
P O P U L A R E S 

T K \ r K o s 
V I T \ l> II o X K 

S T R A N D 
.ruevcíi funclftn do-
ble por kt noche. 

Sid T e n i s , aunque no loprñ de-
mostrar que so hallaba en In mis-
ma fo rma quo lle?:ó a adquirir 
cuando sf- hallaba en la plenitud de 
sus facultades pudo apuntar,«e la 
victoria por puntos .wbro Gastón 
Charles de Francia on el match ce-
lebrado anteanoche en Madison 
-iotüirr ( iarden, 

("barios ilerrilm una vez a Terris 
• n f'l íHiinlo asalte, pero éste apn.-
vcfh<'i iiufta In cuenta de nuevo pa-
la reponerse v volvió u la carpu con 
más Ímpetu que l<i habia hoeho 
hii--ta eiiionee-', ¡inuli'irKlo-p !a ms - | 
y-.iría do lo< :;>!iltu. a su fiivin' lo y V ^ ,mm1i si. y tiIi Avrnl.ln 
que dei ' ' l iñ a! érhi t ro v a lo- jue- | J X T "' .ri , ' '* ' , 

n ívfiii'i'arle lu 

W I N N I E I 

LIGHTNER 
rf̂ n CIiMtî r MnrrU ín 

('oiiUinU X o " 

E n W a r n e r B r o s . 

S¥AV VOKK 
S T R A N D 
Punción <harla d* 

media noch». 
NEW YORK 

B E A C O N 
74 y Broa^Iway 

FunrIAn m^dla nn 
cht toiinfl Ion sáb 

IJROOKLTN 

REGENT THEATRE'rurv 
P e l í c u l a t o d a h a b l a d a e n o p a ñ o l 

CONSUELO DE GÜZMAN 
e n s u r e p e r t o r i o 

'•111 vii.ii MICNES'HKZ ¡.I 
> i>lrii> a(>l<i% lie \ VlilMIl\Iir-> II.K.O. 
f . iNTINC'i l'KKi'li I- f'Ol'l'l.AKKS 

C i i a l a u í e r c o s a q u e h a ^ a U d h á -
g a l a b i e n h e c h a . L e a L A P R E N -
S A t o d o s lo» d í a s y n o d e j e d e l e e r 
l o s A n u n c i o s d a O p o r t u n i d a d e s . 

l A n «I» ri. L. 
Uothiifrl (F{<>\y) 

<iU \M»HH \S l'KMÍ I I. 
l.n riu<'V I |if]ii 'U- lî ible laitiai^". In 
últ irtkM ha^ri fíit en lu hirtT'Ti.i i|h i;t ¡MinlitUit 

"SVHhikin Ti'x tfrc»pnlM 
" H A P P Y DAYS" 

T ^ l o e s i r e l ú s . M^jvieVünt luilu UablaUa-

Teatro APOLO 
E m p r e s a M I R A N D A & C I A . 

D O M I N G O 2 3 D E F E B R E R O 
Mntiníí-. S.Ij, Noi-hr, 8,115. 
15,'Htr̂ nri fl̂  la í-omittulsinia obra ruban^ 

"LA MULATA" 
p o r l a c o m p a ñ í a 

R A M O N E S P I G U L 

"Los A F R I C A N I S T A S " 
farzufta «̂«paR îu. 

C O N S U E L O M O R E N O , 
c a n z o n e t i s t a 

A N G E L S O T O , 
e l C a r u s o m e j i c a n o 

TACK B U G H A N A N 
„ W A K E UP A N D DREAM 
N-nehea a l u S.SO. Mat, Ml»r, j Btb. 1.8« 
Pr«ssnta.cJ(}n de la It^vlBia de Chas. S. 

rnchran por AHCH SKLWTN 
"Fiinrléa IknR de anlniHCldn y alrxrim. qas 
hará Ibh iIalíelaII dH pñhllro."—Damtoa, 

Kv^nlnc ^Vnrld 
eon TII.I.Y | .lESSlK | TINA 

•f.OSCir I MATTIIF.WS 1 MEI.I.ER 
.«Bl.WTV TUr.\TKE. « 8t.. W, >1i< K'way 
TOirllcn: 8.̂ 0 Muí.: Jarvea f flábados t.M 

Thea- W 41 St, Nor-h»! «.40, 
DclaSCO Miiln IHI-VCII y sllbadoa, Ü.4». 

I).4VI1> KKt^8C0 pr»srntar« 
Uns nueva comedia de Laurence E. JohosoB 

It's o Wise Child 
LOEWS 
116tKSt. 
¡•• t̂re Lenox 
y 7lh AvM. 
I a 11 n, nt. 
CO.NTIN LAS 

II.i> > niiiiiiiiiii 
Ri'Hfiti- >- ''hluti^sa 111̂  

•III.i¡ Kjcil Wdrlil" 
( ( Hot f o r Par is 

Víctor Mcl.riKien 
"IN OID M\l>l<ll>" 

uim reviau <!• vUJei. 

•M 

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE RADIO LAS ACTIVIDADES DE LAS SOCIEDADES HISPANAS EN NUEVA YORK REÚNEN CADA DÍA MAYORES d E NUESTROS LECTORPC 
a i J U i V ^ i ^ i i J^i-I NUCLEOS DE PERSONAS INTERESADAS EN su DESENVOLVIMIENTO ^ ^ U Í J V J x v/itx^j^ 

María Ziera canta "Las hijas de Cádiz" y "una voce poco 
fa", de "El barbero de Sevilla" esta noche, entre ocho 
y nueve, por la estación WOR.—La ópera "Julieta y 
Romeo", por la estación WEAF, a las once.—Otros 
programas. 

Rudy Val lee y s u s Connect icut 
Y a n k e e s van a i n t e r p r e t a r es ta no-
che, a l a s ocho, el t a n g o " L a T r i -
g u e ñ a " , diu-ante la h o r a que sema-
n a l m e n t o o f r e c e la es tac ión W E A F 
b a j o los auspic ios de la casa 
F le iachraan p a r a estos a r t i s t a s t an 
p o p u l a r e s e n t r e l a s aud ienc ias de 
radio . O t r o s n ú m e r o s mus ica l e s po-
p u l a r e s completan el p r o g r a m a que 
se ex t i ende h a s t a las nuevp- de la 
noche, p a r a es tos a r t i s t a s y el g ru -
I » " L ^ s Cava l i e r s " , <i\ie t ambién se 
p r e s e n t a con ellos. 

1 * t 
A l a s ocho t a m b i é n , la es tac ión 

W J Z p r e s e n t a un p roRrama admi-
r a b l e de música g r a v e y p a u s a d a , 
en la que se e n c u e n t r a n p iezas t a n 
elocuentes y a d m i r a d a s como la 
" E l e g í a " , de M a s s e n e t ; "Canción 
S lumbor" , de G r e t c h a n i n o f f . E s t a 
ú l t i m a canción s e r á c a n t a d a por Kl-
sie Bake r . Theodore Webb, ba r í to -
no, a p a r e c e como sol is ta d u r a n t e es-
t e p r o g r a m a . Los n ú m e r o s que lo 
componen .=on: 

S'icnra Jnnwara No. i". Hrnhms 
Ora^tíHta 

Klovr, Thnu I'.^sal I'uij»!»' Stvpam...Arnoí'l 
í '.'infifin SUimbiT «¡/-'ti'tianfnoi'C 

Itarílcjiii. 
.. I'or (Jlff*'.' Tsrh;lik0«'sfcy 

í'íl-tif̂ íAd I)..,!)!!!!; 
•nt.-.itlor- W.'lili 

V Ta crtllít hIpI M[iini'CMnkh I.l.-ufatirrt 
Kl atiiir [Kjs Iinfíi frUrex froruiiin 

I2'«¡|' II i ' f r 
.\ ra ( f o n I Í P "],Í' <'iti" .Mn^a^nci 

<fr<tnt'F.ta 

E n t r o l a s once y las dcce de la 
noche la es tac ión W B A F no.'» i>frece 
u n a veisit>n especial p a r a el radio 
de- Itt ó p e r a de Gouiiod "Romeo y 
J u l i e t a " , la que se basa en la f a m o -
sa t r a g e d i a de Shakespea re , del 
m i smo nombre . 

El r e p a r t o a s í ; 

jQllrta. . 

Ilompn 
Tj-blali 

Mendito 
'ír^tfitrín 
<'npiilpto 
I-'ray l.'<ri^nyÁ< 

. . . . CJf̂ nla Zielinsika, .sopraiSn 
Devorii NyiUvoni^y. ('"mtríiK" 

JutíTin Olíver, tennr 
Harolt' lírnntíi. l?tior 
st-'plr* Inml^nn. lí'iinr 

. . . AVebb. hiirítíino 
J.pon .'^oíitUñel. b^fj" 

Wrítí'r t'rpíH'iTi. hnrltonc 
ICarl Walil.i, IjíiJi' 

* t » 
Mai ' ía Ziera , sop rano l ír ico que 

se ha p r e s e n t a d o a los oyentes de 
radio por la es tac ión W O R en oca-
s iones an t e r io re s , va a can t ; i r es ta 
iiocbé, d u r a n t e la emisión del prp-
s r a m a " P e q u e ñ a S in fón ica Bam-
b e r g e r " . e n t r e l a s ocho y las nueve , 
la canción " U n a voce poco f a " , de 
" E l B a r b e r o do Sevi l la" , o e k b r a d a 
o b r a de Rossini . 

Como en l a s s e m a n a s an tor ioros , 
e s t e p r o g r a m a , b a j o la dirección do 
P h i l i p J a m e s , o f r ece a l g u n a s nota-
bles selecciones mus ica les q u e sin 
d u d a s e r á n j u s t a m e n t e ap rec i adas 
p o r aquel los rad io-escuchas que no 
t e n g a n su a tención absorb ida en 
o t r o s d e los i n t e r e s a n t e s p r o g r a -
m a s q u e a es ta m i s m a h o r a e s t a r á n 
r a d i a n d o o t r a s estacioneíí. 

• » » 
E l p r o g r a m a e s digno de que se 

••enga en c u e n t a , p o r lo m e n o s 
V é a n l o si. n o : 

<'>bprlLlrn d*» "Ho'In ti" I"'ík'ar'i'', , . Mo:íart 
Ani.«:ro .ScherManíIo (Ott.ivn Hinf<»-

nl.-il lít^etht'Ví'n 
The .'Sicrv Hoolí lolitf AtiKt̂ ll 
Jíaitzix loí> t'.lirtorrlsUis .. .. Wolf-l-'erríi.ri 
Jlnll»t Bi:1pci'> I.uisini.. 

n<jn trupt^) 
AlIesrcUu 
Atxlaht*' flfkAtPiiiitn 

límu vifIMlífl ffi.'d^ 'El Burb®ri> rl?» 
ííiiA'llIu" líoMlni 

^[a^fa Zl^rn,. «nprano 
Wfinza eííav.x núm^rn) I)Vf>r.'ik 

—- sajt» fitwntal Catiman 
r'tiil''rnpatii the línuKh 
Tíia Defsprt's I>iisiy Fac« 
M«rry Elth Ihe Krnitlfui iSrape 
Withln thi- 1'otti.r'ü Sllop 

l,R\mi>»» rti" a i r ' rteltcaOo .Vrne 
l^iilJIJlix il» r íuüí. IMlbea 

^Eai'ía Zt(.ra. «opraiKf 
J'ivlkaMlr "Tlie Burt»r»il nrWc" .. Smetaiia 

'le bo'ia. íía ".Sinfonía iIp 
UJii hüda rúft ifa" Cínidmark 

.Tarílnes c«mi)e«trp? IVrcy Grainger 
A d « 

" L o s Bander i l l e ros" , el paaodoble 
españo l , empieza el p r o g r a m a mus i -
cal d e lc« "Checker Cabbics" por la 

- « d a c i ó n W O R a l a s s ie te y media 
' Me" Ja nóche, hoy. Otro-= n ú m e r o s 
"'ftcij^^ares, a lgunos de ellos incluidos 

*•' Aniíncio 

Aquí e^á el re-
medio pára sanar 

ia Mernia 
¿n niara»lUn»o IrHtp.mlcnío ranfro iju» 

pucilc apllcurnr. en t'iuilquirr licriiii»^ 
grttode o ]i«qufñu. 

No Cuesta Nada Probar 
Slll^a (le hombría y mujeres »e resoei-

jairQn al .saber Que el ttataiiiiento con el 
cUál Se coriy el C.'dpt. Colllneft su bernia 
doble, QUí" le mantuvo imposibilitado y 
pfi?traao Pn el lecho por varios afios, «erá 
enviado gratU a. cualquiera qu» lo eoIicUe. 

Simplemente remita su nombre y direc-
olf.n al Capí- W. A. Collinra, Inc., Box 
234-C, Watertown. N. T. No lo co.itarS 
un opntavo y pueJs valprle una fortuna. 
Cientos ya han manifeataio estar curados 
con sólo esta prueba sratlB. Solicítalo In-
mediata rtirn te—AlIOKA—ames acabe 
tle IMr el DertAdicn 

T r r r v T v v w r T v v T f V T V T V T r v v 

PELIGRO signif ica una 

Vejiga y Riñones 
débiles y adoloridos. 
Los médicos le p rev iene j i 
dol pe l igro en la negl igen-
cia . El S a n t a l Midy le co-
r r i g e p r o n t o ese a r d o r en 
el cana l , dolorosa c i v r i t an t e elimi-
nac ión . U s a d o por más de meiSo 
siglo en el m u n d o e n t e r o . P a r a sa 
al ivio r áp ido cons iga de su f a r m a -
céu t i co el o r ig ina l 

S a n t a l M i d y 
4AAAAAA AAAAA AAAAAAAAAAAA A 

A G E N C I A F U N E R A R I A 

' C A P I L L A F U N E R A R I A ' 
U a m e a T R A f a l g a r S200 

F T Í A N K B. C A 3 I P I I B L I . 
| T h * P i i i i c r a l Churc-b I n c . " 
. B r o a d w a y y 6 6 t h S t r e e t ' 

en el p r o g r a m a a petición de los r a -
dio-escuchas, t a les como "Rosa so-
ñ a d o r a g i t a n a " , " C u a n d o una m u j e r 
a m a " y ot ros . 

-Mary H u g h e s , en " L a H o r a Ex-
q u i s i t a " de la c.?tación W R N Y , en-
t re l a s nueve y media y l a s diez y 
media de la noche, va a c a n t a r " J ú -
r a m e " , de M a r í a Grever , y la can-
ción a n t i g u a inglesa " E n c a n t a d o r a 
Cecil ia". 

Como h a b i t u a l m e n t e , este p r o g r a -
m a es m u y a t r ac t i vo . Cons ta de los 
nú nielaos s i gu i en t e s : 

í.^ Hora ^>squlsita 
L)I>enur¡i (le •'JJodd t\h i-írki-ü" 
Ariíi "\'oc'" il** Ijcinua" 
Allp ;ro 
n ilío T^̂ iOro, lie "i>nn í'Jlo\ annl". . Moz in 
JárnTiie ^ía^ía Ĵ̂ ev•er 
l':n''íiii lailoru tVnlia— 

i'ant'lftjí antiíTu.i irliin.lesa 
.•̂ eleecíAn p.lra roii-lalla 

I.nnk Poirn IJear liyes Klnhor 
\'alsp "Frutliogstininie".. ..l«ih:ina svr.niws 
L'i Hnrn ?7Miiilslta Hafin 

a « 

A c a b a de l l e g a r a n u e s t r o poder 
u n a c a r t a de l ' u e r t o Rico. Ks de la 
es tac ión emisora d e S a n J u a n , 
W K A Q . Nos dice q u e el domingo 
próximo, día 23 del -cor r ien te , de 
c u a t r o a cinco de la m a d r u g a d a , es-
t a e s t ac ión r a d i a r á u n p r o g r a m a es-
pecial p a r a los vadio-escoeha.s. 

Nos piden que hagan ios llog'ar t's-
ta not ic ia a los IciJtoros .-lo as ta sec-
ción. A n t e s de hacc-rlo os tav imos u n 
pnco en d u d a s . . . no f u e r a que ítl-
g ú n radio-escucha nos fues? ' a de-
m a n d a r por dañoK y per.iuicios. por 
t ener lo a t a n i n t empes t i va hora 
f u e r a do la c a m a . 

A 'i 

L a hora no p a r e c e ser m u y ten-
t a d o r a , desde luegro. P e r o t i ene sus 
v e n t a j a s . E s t a m o s seguros de q u e a 
€Sta hora los r ad io -escuchas no en-
c o n t r a r á n " i n t e r f e r e n c i a " , como tíi-
ce el l e n g u a j e del r ad io . E s decir , 
que e n c o n t r a r á n el cielo " c l ea r " . Pe-
ro e s c u r r i r e m o s el bul to al i n s e r t a r 
la c a r t a menc ionada a beneficio de 
los rad io-escuchas que es tén in tere-
sados. Allá v a ; 

"Seño r Di rec tor de LA P R E N f i A . 
New York. 

Muy señor mío : 
Tengo el gus to de i n f o r m a r l e ' que 

e l d í a 2.3 tíel coi 'r ientft de 4 a 5 
de la m a ñ a n a , t r a n s m i t i r e m o s un 
p r o g r a m a de r ad io desde n u e s t r a 
estación W K A Q , la única en e s t a 
Is la del E n c a n t o , a bene f i c io de 
los oyentes de E s t a d o s Unidos y Ca-
n a d á , y como t e n e m o s en tendido que 
a u n gi 'an n ú m e r o de los que poseen 
a p a r a t o s de r ad io en esa y especial-
m e n t e los p u e r t o r r i q u e ñ o s les gus-
t a r í a e scucha r a- l^unos concier to? 
de su pa ís , le a g r a d e c e r í a dé publi-
cidad en su a c r e d i t a d o d i a r i o a es ta 
c a r t a o i n f o n n e en el mismo, a n u n -
c iando dicha t r a n s m i s i ó n p a r a qu? 
todos p u e d a n e s t a r p r e p a r a d o s . 

Con n u e s t r a m a y o r consideración, 
quedamos , a t e n t a m e n t e . 

Rad io Corno ra t ion of P o r t o Rico 
J . Ayusty, d i rec to r . " 

Programa para Hoy 
S E L E C C I O N E S 

W E A F , 3 . 3 0 p . m . — M u s i c a l 
B e r u m e n - L a F o r g e . 

W O R , 5 . 0 0 p . m . — E m i l i o V e -
l a s c o , r e c i t a l d« á r g a n o . 

W E A F , 6 . 0 5 p . m . — C o n c i e r t o 
o r q u e s - t a l . 

W E A F , 7 . 0 0 p . m . — P r o h i b i -
c i ó n . 

W O R , 8 . 0 0 p . m . — P e q u e ñ a 
S i n f ó n i c a B a m b e r g e r . 

W E A F , 8 . 0 0 p . m . — R u d y V a l -
l e e y s u o r q u e s t a , c o n " L o s 
C a v a l i e r s " . 

W A B C , 8 . 1 5 p. m . — C o n f e r e n -
c í a d e L o n d r e s . 

W J Z , 9 . 0 0 p . m . — C o m e d i a , s a -
x ó f o n o y o r q u e s t a . 

W R N Y , 9 . 3 0 p . a n . — L a H o r a 
E x q u i s i t a . 

W A B C , 1 0 . 0 0 p . m . — E n u n a 
a l d e a r u s a . 

W J Z , IC.OO p . m , — O r q u e s t a d e 
b a i l e y s o l i s t a . 

W E A F , 1 0 . 0 0 p . m . — H o r a 
R C A . V i c t o r . 

W E A F , 1 1 . 0 0 p . m . — O p e r a 
R o m e o y J u l i e t a * ' , c o n J u -

l i á n O I i v e r , 
W A B C , 1 2 . 0 0 p . m . — O r q u e s t a 

d e ba i l e . , ' 

L A S I T U A C I O N E N T R E L A S D O S A M E R Í C A S — C O N F L I C T O S N 

P A N O A M E R Í C A N O S . — I D E A L E S P A N A M E R I C A N O S 

G O B I E R N O S R E P R E S E N T A T I V O S Y P O P U L A R E S 

T e r m i n a m o s hoy la publicación 
de la c a r t a d i r ig ida por el doctor 
Miguel . \ n ton iu Peña , doctor en Fi-
losof ía y L e t r a s , de 129 Newbui'y-
S t ree t , al doctor Leo S. Rowc, di-
r ec to r genera l de la Unión I ' an Ame-
r i cana de W a s h i n g t o n , t r a t a n d o de 
t e m a s de i n t e r é s p a r a t o d a n u e s t r a 
- \ m é r i c a : 

"Yo, q u e he consagra-Jo los 
m e j o r e s años de mi exis tencia a 
la r e d e n t o r a l abo r educac ionis ta 
y c u l t u r a l en Colombia y Vene-
zuela X que por cinco años , últi-
mamen te , me he dado a la t a r e a 
de d ivu lga r en los E s t a d o s Uni -
do.": la evolución c u l t u r a l y m a t e -
r i a l de la -América L a t i n a y :4U 
pues to • en el m u n d o civi l izado; 
e s t ud i ando con» todo ahinco y 
a tenc ión los complicados pr.ible-
m a s y l a s múl t ip les c a u s a s que 
o r ig inan la dolorosa y s e r i a si-
t uac ión e n t r e las dos Amér icas , 
c o m p r e n d o m u y c l a r a m e n t e que 
todo esfuer j io p a r a c a m b i a r la 
p resen te condición .será comple ta-
mente nulo, si l a s f u e n t e s de in-
f o r m a c i ó n y los men to re s políti-
cos, in te lec tua les y sociales de las 
dos A m é r i c a s no p r e s e n t a n an te 
las m a s a s y a n t e la j u v e n t u d del 
Nuevo Mundo, u n c u a d r o vivo y 
rea l d e l a s Nac iones del Sur , de 
c u l t u r a y m e n t a l i d a d l a t inas , y 
de la g r a n Nación del Norteé de 
c u l t u r a y men ta l i dad ang lo sa jo -
n a s ; usando p a r a esto, como es 
n a t u r a ! , imparc ia l idad , jus t i c ia , 
honradez y u n a v e r d a d e r a comu-
nión e s p i r i t u a l de a m i s t a d y mu-
t u a s impa t í a . 

" E s ev iden te que la Amér ica 

F o t o g r a f í a de los a s i s t en tus a la ú l t i m a volsrifi vü lebrada por la S o c i e d a d Ni i tu i i s t a H i s p a n a cíe es ta c iudad , y en la cual p a r t i c i p a r o n dis-
t i n g u i d o s l íderes en el campo del N a t u r i s m o , t e r m i n a n d o COTÍ un luc ido baile. 
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la. 
M.—Hili ÍMir 
M.— ('onjc.l í;) 

1,1. 
M.—.M 1-1 ".lúi -

illsUi. 
iNU'íliMK) 

Mfc:il.-a -i 

WAUC, vi» .11, 
M ali's y V .: " lii-l- :i 

•l.lic A -M .M íiúr. i.ii.', fii I5i'.iiiil\vay 
A •M ilelle;.n 

10.IK .\l . lli r.l ilel li.niir 
111. SU A .\l .V'Uirmi;». 
III.4; A .M 1 Uj.liul'i (Ifl ''Utn 
I . 'HI .\¡ < il 1 til' ' 'iRtilrii. 
n..;ii M - I!\;i".ii'. 
11.i; M \ , ii i. ('1 lilinbjii. 
ii:.;;ii n • t iT'i U'':<t.i ('e 
1..-I1 !• -Iil. r„ 

i' .M • 1.1,;..11!. 
L'.'M 1' -M 11: ''nel;: ilil .llre. 
:;.iiii 1' .M < Ttii.!'...!;!. le'.mr y fnincylt 

'III I' .NI '1 l.rl"! l 1 jiiu.il.'n 1. 
) M —V íiru'.l;i ili"̂ '!. 

lili 1' .VI lii'i'eí» iK'l ritiu'i. 
•:'i 1' .\1 - « s i n l ó i i i i A. 

M. II" .M -iJiiett) d» jiianii. 
1' .\1 -- (lrnii»-:.ta. 
1-. .M —iiKíUesta. tcnnr y t'nntrnll 

ll.ílíl 1'. •M —iiviine.si'j. 
!• J1 — Kvn l.e (l.illloniu» 

T.ilO 1' >1 —t'oi.iii'rl 1 inútil''.II. 
7 .;ii 1' .M \'i,r.r'!)[ileu. 
fc.llll I'. .M • íi>n) 
>. r. -<''iierín'.'iu tb' I.'indres. 

1'. .M — V;irl'-'l.i i' 
ii.riii 1'. .M -AV' i'lH' •• 

1'. .M nr".'"M;i y lennr. 
Ifl.liK 1'. •M KII UMIl 1, :i 1 <IMn. 
1II..SI1 p. .il — l 'jlíti''ll 
11 lio 1'. •M --Ml-S ' M"r'. 
ll.rio P. M 
11.4Ó 1'. M —V-irie.l. 1. 
12.011 I'. .\1 -- Ai fi i' . 1 l,nile. 
1J.:!U .M —.M'.j'.fLí;. ib' niflla nocbe. 

WOR. 1Í;,3 M. 
10.1)1 A. — VavI-ilK'lsM. 

.11 un A. M - H.'llr^j, 
11.15 A. .M —'.'a rifle, II es. 
11..111 A. •M —V!irie'lítil''í:. 
11.4! A. .M —Musli'iil"^. 
U'.ii;; J'. -M. — bleni. 
12.23 1>. .M. I'li'lij. 
1J.11) F. .M. •i.tri|i:t!;i:i 
I.tIO 1'. •M. --)'le:n. 
l'.SI P. M. —r-ililiru fniiienin;i. 
2.¿11 i'. M. —Mu -il ¡il?-. 
M.ilC 1'. M. —A'orlfilíi'í'^ 
ri.n r . M. — l'iaii'». 

! • . M. 
3.4 5 1'. M. —\'.7rk"lí) ile.i. 
I.UO p. .M. —OriCJe-.*;'. i],-' bjtilr 1 i 3'. M. —Síiiirurti. 
j.oo i'. M. — Elnlil,) fintíil 'le 1' 

K.'int'. 
6.00 I'. .M. —l'rosr.iirí.i riífn: til. 
cí.íO 1'. •M. —«lriucK!;t. 

1'. >1. —>1 iji' kii : •• r r 
s.oo I'. M. —J'"iueflii í-i.i' 1 • •• 1 ;.aiili' 

¡I. 00 P. M -.(''uiírfí'i y vr.ri "T:i . 
t.3<i P. M. —Vaiieii. 'ñ-

111.1)0 1 . M. — l"ili-!i-'i ¡I- .irl'.Til-il . 1.. . 
10.20 ¡>. M. 
ll.lif^ 11. —iir'iií«'>-|H 
11.;: II P. -M. — lluynx lio l..i':i. . 

n'MC.v, >1, 
iS.fii) \l. - A'arleilu'leH. 
l.íifi P. 
l.:(ll 1'. M. — Itleni 

Sociedades Hispanas 
EL ARGENTíNE SPORTING CLUB PREPARA CON 

r r e n t e s al baile d e es ta ins t i tuc ión 
no t e n d r á n mot ivo p a r a q u e j a r s e 
p u e s !iL' ha e j e r c ido especial cuidado 
en la e laborac ión del p r o g r a m a . Se-
r á u n a n o c h e r e a l m e n t e a r g e n t i n a . 

E n los ú l t imos liías se han rocibi-
di) n u . r e r o s a s c a r t a s .solicitando de-

ENTUSIASMO SU FIESTA DEL DIA 1 DE MARZO 
' I m a m e n t o concur r ido , 

Actividades dei Centro Hispano Americano de Bayonne, 
N. J.—El Centro Hispano de Yonkers, N. J., obtuvo un 
éxito en su ultima velada.—El Centro Internacional de 
Auxilios Mutuos inc., celebrará con brillantez la Inde-
pendencia, de Santo Domingo. 

C e n t r o H i s p a n o A m e r i c a n o d e 
B a y o n n e , N . J . 

D e s p u é s de h a b e r ce l eb rado j u n -
ta g e n e r a l el Spani.^h A m e r i c a n De-
inoc ra t i c Club, acordó , p rev ia la 

1,1 ^H ii4er.) 

D o s reinoii ío!: s o n i n d i s p e n -
sa t s les a t a d n s a i j u c ü o r . c u y o s 
p u l m o n e s 3Cin i r n g i i c s ; la 
s o L U C I Ó « P A U T A u" -
B E R G E l o s rCi.r:o a m t c s s I.' 
' . r c o e o t a , a n f i s á s í l c o , y e l f o s -
:.Tito decc t i , r o í o n s i l t ü j t e n t e . 

?) jv-jí.-:- r-i'- II firrojr'-! 

í.Cn > .—Jo]*.-orlo. 
.V -—MeloiHna de la maftnnn. 10.nu A \ .—Contr.ihti. 

10.4S A 5 --Variedad in. 
n.iiii A JI.—Iilcni. 
11.16 A ,V .—IníUtuto i-aa -.-i. 
1 1.30 A í. .—'"anrlones. 
11,4,'-, A ,1 .—f^uiilnrlo tle la '.isn. 
15."0 .M .—HarítGno y irlo. 
l.iifi P. M llusk-ales. 
í!iin P. í .—Soijrario. 
:.i6 1' J -—!-*rcífinen de in)')*lcfl. 

P. ^ .—ileloiliaa. 
s.1.1 I'. i .—l'iiriedailes. 
i. 30 P. .—llúnlea Berunieii-Lii Foru". 
•l-OO 1". .\i —StHiranD. 
D.il) !• .\i 'Ir vil. 
'•.SU 1'. -M .—! inpíi'um.-i Inf.intll. 
s.oo P. i —i'oneliTU) or<iue.stfll. 
6.30 i'. 11 .—Praurama hlsti^rli u. 
7.00 l'. .\1 —c'unio ti« himno». 
7,30 1'. M --I'rohlbleifin. 

I' i . Huily Vallee y bu oniueata 
y "l.os l'ux'íiller.s". 

3.00 r . M —tie l ' ines . 
I'. M —Melo'lbis, 

10.00 p. .M - I l .m i HCA-Virtor. 
11 (lO p. y —I')iera -RniTien y JuUMo.". 

••on .IuIImI) Oll\er. 
ll.íir p. M ^(Ir'iiu'sta. 

W.l/. SOI.''i M. 
s.ir, A. 1! —t ir'ju'-sln (le vurlefind^fl. 

A. M .—llanda il/' lialle. 
;i.iiii - Hwit'ü 'le la llnrlna. 

lii.no A .M ,—VnrlMlu rfe.-.. 
Hi.jri M ,— rtliiNtni'i 'leí peinado. 
m.is A. 11 Hellel-ii. 
ll.Otl A. -M «'ijilna. 
11.30 A. 11 .--Varlprlndfs. 
11.40 11 — SnjirafM. 
12.00 11 —Oriniusta lie baile. 
U.4Í I'. I t • -Varleiliideí. 

I..10 1". SI —Trio de i'uer'ias. 
2.06 1". 11 -Varie'Itfrtes. 
2.4'> P. 11 IJnnda il» Uí: Mil Melodía». 
,1 4J 11 —Variedail--
1 00 I". -M —Banda dol Kj'^rcito. 
Í.UO 1'. 11 -He^iumen w-ibre li> conferpn-

eia ñora!. 
6.:o 1-. M —Melodfao. 
1; no p. .M -<lr'iursia y BollNia. 

L a comisión del A r g o n t i n e SpciL- :;i'rán p rov i s to s p j r la o r f iues ta que 
ínj; Club que o rgan i za el f e s t iva l d i r ige el conocido violini.Jta argenci-
del día 1 de m a r z o h a consegu ido ^ no «efior L ipo f i , 
mcere . ' a r a la o r q u e s t a T íp ica A r - | T a m b i é n han o f r e c i d o su des in te-
g e n t i n a que di r ige el s e ñ o r P ' r t - re. 'ado concurso los g u i t a r r i s t a s y 
sedo que se hal la en es ta c i u d a d de?- ¡i^eyadores a rgen t i nos , s e í i i f c s Mi-
de hace a lgún t i empo y que el .-ú-iRual Cáfa re» , Gregor io Aya la y 
blico neoyorqu ino t u v o opor tunidad:AHa.<t ln C o r n e j o , e x m i e m b r o s de la 
de oír en el t e a t ro P a l a c e . A t t u a l - , com;.afi ía t e a t r a l a r g e n t i n a que en-
m e n t e la orquo-sta í J e l ' f c ñ o r F r e s e 'cabi 'za la ex imia ac t r iz criolla doña 
do h a c c la-; di 'Iicias de los p a r r o q u i a - ! Cami la Qui roga , El t r ío p r ec i t ado 
nos de u n conocido Nigh t Club de i n t e r p r e t a r á estilqs, zambas , gato.», 
esta c iudad . El .señor F r e s e d o h a | y t a n g o s criollos, 
o f r e c i d o su concurso des inte re.=ada- O t i a f a s e n o menos i n t e r e s a n t e 
m e n t e dando a los h ispanos o p o r t u - j d c l p r o c l a m a la consl i ' .u i ian los bai -
n idad ampl ia do e scucha r y bailai i 'cs cr iol los que i n t e r p r e t a r á la pa-
al c o m p á s de una de las más fan-o- r e j a c o m p u e s t a p u r ei s e ñ o r C a n o s 
a s o r q u e s t a s de Buenos A i r e s y Pa- Giannt t i y su d i s t inguida e.spo?a, que 

t t m b i i n han p r o m e t i d o 
Los n ú m e r o s de baile.s amer icano : 

J 1 1'. M.—Varifila'lf. 
l'.Sri 1'. .M.—Miiííit i,)-.. 
.i.iri 1"*. —i'r.'Srujrta n: 
lian 1'. M — vnrlcljclcf. 
4 r . .\i. —lapiii. 
i.ílO 1'. M —MUMli.ül»-' 
f. 311 l=. M.—Vari-l:i'!i-«. 
i.-15 I'. M.- -IclPiii. 
r>,.vi r . ii,--7itpm. 
S.4j 1'. M.— HorSsi-npti!.. 

10.M I". 11.—Hnc l,i > ni el .M¡i 

ic.1t) P. .M.- -i)rciurKt:i 

iljHrpii SiHHre 

II '15 
II.,ti 
1 J.Oi 

y. M. -Míin. 

.M —Idem. 

1(1.30 ll.i; A 
l i l i 1> 
i::.:n> 1'. 
ii.ji) I'. 

lO.íii I". 
ll.O'l 1'. 

G.ir, i> 
li.m 1' 
T.3Í I 
K.IS I' 
».13 i' 
í.'iri I' 

H KNV. ÍUC M. 
M—Trl.i fli' voer'Ufji. 

. ̂ .̂ T.— -Muj-l<'K.l«rs niHtuttllii.t. 
M -T'.ii'pr. 
.M.—Trín il,' cu^r'Iaa. 
.M.— Hor« Kxir l̂islCa. 

.—< Jr<tü.'.stí<. 
M.— Varlrtía.l.'s. 

«NVC. óte .M. 
M,— Ai'ordífm. 
.M.—í'un'ione» iIo Shalí«.sp''nrr. 

— j I p I iilr", 
M,—> írqXj'-wM. 
-M.- Viíi luciii.iOK. 

NoV'laclea iniisli-al'-í". 

i j . i : I" 
I2.:iri I'. 
11'. 1 i 1 ' . 
l.dfl I' 

fni i>. 
r . 

I 'ii> 1' 
i . r , } • 
fi.licl t'. 
:i.4- r . 
li.iiii r. 
í.oi V. r.io r. 
7.5 li p. 
S.AA |>. 
K.l'. !• 
S.Ofi !• 
•1 y. 

¡D oo r . 
i".íri p. 
n.oc !• 

M. 

PHlIT.lIl,. 

M —Muni.iilps. 
M - -Viirlc.lailpi. 
M. l'l-n.... 
.M —l'rogrninn .1 
M.—R.inililla,-
M —TiMiir •• 
-M. Vnrl.- l.i 
•M - -.^iiislf.'!•--.. 
NU—UiiTÍrino. 

. M. -INnJ.i 
II.- V,iri"il.vlí>;!. 
. M . — i l p i (iupIIM. 
M.—Ornueblí* 'lo bailo. 
M.—Ritiii."' i ni'iílerui'^. 

.M.—<'.-iTii'l'>rofl. 
il. — Virlpils'l- r 
M.—Molrid i),.. 
JI - -1>L1 I ;. 
.M.—Or.!!!!'-"!:,. 

.M.—i r.'--—it;)' ii'in <!'• «wtii.ti.-n 

«H.V, Sü? M, 

VINO PHOSPHO GLYCOL 
" N O E S E L M A S B A R A T O , P E R O E S E L M E J O R " 

A UASJÍ UR: 
P e p t o n a , H e m o g l o b i n a , Q u i n a , ICola, C a c a o , A r r e n a l 

y G l i c e r o f o s f a t o s 

Kl niáH fr iandc l.'inli'o, r f fonst i l i iy i 'n l ' - pnr.t itynr.i-' -ii ..asn» lip ilebill-
rtíici jí'-iicTal, iiRoliimiento lunviosn y d- ' , ' , ini"ni i i ftsico 

Uno Tola rtosls oquivnic en ijrnplrd.'iJi ' v ffcu-ta» i iir>illv.,;: a una bo-
il« ülraa siibstani;i8.< iiur> xc lluiiinii TónU-os, 

L A B O R A T O R I O S DE LA S C I E N T Í F I C S A L E S C O . 
8 0 S T . N I C H O L A S A V E . N E W Y O R K C I T Y 

DE VE.VTA UM TftDAS I,AS FAT?MAi-I-\S 

2.1,,, 1'. 11 -Tr Iii 1 •!• ni;; i"IH l. 
U 'II 1'. 11 r , iii.i'. 
.-.(i P 11 —1 ' a n r i ' JNOC, I» r'jlo y vlolin. 
:Í . 1 r. r . •M ̂—! 'l.Ui". 
; . ' ' 1 v. 11 — lili II fi.tni?; 

r, 1- M —\'HV¡'"'ÍI'I 
i. " ' 1 11 — < f'ii.i'íl.i, 
r,.oii I-, 11 —\'l','lin. 
.'1 L I I )•, .\i T''i;,.r. 

P V . T L 

j lli P. M — i'ieiii. 

.11. 
7.01 7'. 11 Nr')U''sia, 
7. Iri I'. M .i'ilnfl/»:!. 
V 1 j p •SI 1. •• r.. 
- F L M - 11''.' .1 „ 11-, . 

fi 1'. 1 - ->• ili' "i. . 
' . '1 I i'. 

n ¡ i , i.M.fi AI. r 
1 • ¡ •M - S'.i-r, n ,. 

1 • 
M - I ' i . ' l j . 

1 Viiri -'i'i'le' 
, • t' -Unir:. 

1,. íii P. 11 •• liifhi.-.i'.-i • 
7 j • P. 11 - \:i-.iic-Ki, s. 
i III P. 11 K-Iii.'l.i Kü'i . 
', '-iil ! ' . .\l \ .11 il'.! r'.-i. 

MTI li, 3Tn,J 
.̂íifi M -\ 'nr'e. 'r 'lr; 

i.ló 1- M - T L i' 
i.iil P. 11 —l'a^iclni',''»' 1 
l.irii 1' M —PriiíírnTu.i d*' e« ndl.'. ! 
1.45 T'. 11 —V^neil;: le» 
2.1fi 1'. M -rXiilele. 
; P. 11 — J T",;rinii;i c lásicfi. 
:: iKi P . M — Uaino., 

-u coopora-
on. 
P u e d e an t i c i pa r s e que los concu-

Anuncie 

Hombres y Mu jer^ 
Quieren Blanquear 

Su Piel ? 
La Pie l Viene a ser Blanca, y todas 

las Manchas Desaparecen, por 
el Simple Método de u n 

Químico Francés. 

rualrjuier mujer ú hombre pupdfl feníp 
una maravlHOífi cutlsclsra. lihrc do man-
chas, erasoaldad, turbltaa, amarillez, pecas. 

Otra Reducción en el 
Precio de Examen 
P a r a e s t a r d e a c u e r d o c o n la s i t u a c i ó n , c o m o p a r a q u e t o d o s l o s q u e p a d e -
c e n p u e d a n d i s f r u t a r d e « u s s e r v i c i o s , h c m b r e s y m u j e r e s , s e a n r i c o s o d e 

r e c u r s o s l i m i t a d o s , e l D r . W a r d h a r e d u c i d o s u p r e c i o d e 

EXAMEN FISICO COMPLETO, INCLUYENDO RAYOS X 
'^luoroscópicos, e x a m e n de labora tor io y UN TRA- f l O 
F A M I F I M T O r n w v i N r F N x r 

L a t i n a t i ene muchos y 
defectos , como los t i e n e 
la A m é r i c a Ang ' losajona; 
t ambién es ev iden te que la 
r ica L a t i n a t i e n e reconocidas 
t u d e a y cua l i dades y que yo^^ 
mos modelado y encauzado '' ' 
r u m b o s propios y def ini t ivos i''' 
c u l t u r a y u n a civilización q u e ^ 
coloca e n t r e los pueblos ci^-ír*^ 

(Sigm- cu la TIL IHÍB.) " i 

/t??!ÍJtCÍO 

Los Dolores de lai 
Almorranas se Qui 
tan Pronto, D¡c^ 

los Ex Pacientes 

Se O f r e c e Una P rueba Gr» 
tis del T r a t a m i e n t o Inter, 

no, muy Ef icaz 

'(•EN ruan.lt> RÍ V, 
ü-ífin l'p ilfm»^',. 

. Los (loloreít d^iíniiíifpcen 
t>l triitaiiil^rii(] int^-ni 
lu <'xpi.rlcnc'is feliz >1- mui-iio» el» ' 
< l»ntou. Iiue iinu inoilci el Tr..t»n' 
riunblnuclii lnt<-rnii ilf Pnstlllas !'»«>'"i!"'' 

re.lWilo inturinii.-iSii lU inuiho» 
íravp» y rt'boliles, ^n lo* cunJej" 
re.-í ílrsaparecírrnn luefíu. 

'APA 

- I 

i-ii-if", 
lliSlil"' 
"itl" 
tr 
'in 

' t í» ••̂ t 
,.iii 11"' 

,10 Mj:_ 
(TTü > ' 
, i.'iii "if 
xüt< y 
íilrliinl 
iflííoní „i STI 
fiiarlus, 
(iCimno 

'TíiT^'i 
ir>s. II 
t.i.b;^ ' 
i lT M'i . jiii'i"' 
• •l.i'trh'l 

• Cnstro 
Ket 

(Fronte 
infiito' I 
urnHa. 
<1115. 

IÍTÍÑT: 
cuarto» 
panel'^f. 

LTO, 
, laro, ft 
jlín ruí 
lii.rouirl 
r-

( 

STKl 
10 ¿ 
agua ri 

-por un corto t iem-F A M I E N T O C O N V I N C E N T E 
po so lamente 

E s t e p r e c i o e s s u m a m e n t e b a j o , d a d o e l s e r v i c i o t a n c u i d a d o s o y c o m p l e t o 
q u e s e p r e s t a . 

es el paso más importante hacia la salud 

.i.'i 

. 4 r, 
4.1.Í 

"1 1' 

ij.ir. r 
a.iifl 1' 
j.i" 1' 

M —lnifii, ,lr. plBiji, 
.M.—\'nri''ilri';p)*. 
.\l - -Dnel» 
•M.—icium-iliir'.iil., 
M --1'oni r«líi. 
M —Trie. 
M. V-iriK.^i.i.',-

; I. 
.: i: 
VVi 
•I. 1. 
1 r 

—«ír'i:i<>' 
11 V 
M 1 
.M T 

Hiirliniii 
. —t '.U(i jone> 

M —.Stiiiriiíi',. 
M Shif <iiPi.) 
.M. -1 )ri[Ui'Hi'. 
M Ti-nor 
.\1 —\'!irl'-.Hilc 
•M.—HÍII..1H .1. 
AI. --Vnr ie'ljü-

CIA M. 
llhrí- rte barros, p^nmillas, Jrrlt»,e¡onPs, 
roüí-nuí. i'rin»'ioiipa. cnlor IIPCT" y dr o t r u 
<»nülcione? <l<>-,a)ri-ac1:iIrles, Aliors pnsl-
l>lpi)orp-íicslmi)lf>nií!loilo. Lo3i-<-.uli»<ios 
jesroocn dosciies <lo la iirlmoi a iiilicacl'^ii. 
ftailUi poilr.i (Isî se riipula üo qnp TM. i'>ta 
V-;mrlo sigo. »mo por la, dlfi'irn'>1a iim-
f-ticoiiirart ra su v-iiihlanio. Piodiico 
«•fHCtoa aümirahli's. Kiivío su nnmlin- y 
dirección hoy mismo ii .lean rvuiis-.pnii ít 
Cü I^ritoAU31(H Mlchicaii AT . .. Cliloaen, 
lUimils,.*-Pilos lo i'iivlai.'.ii 111,re do co^tu. 
Insti ucoiuufs cumuleisa ? illuslraüas. 

L a r e b a j a e s p e c i a l q u e e l D r . F . 

i l . W a r d h a h e c h o d e l a t a r i f a d e 

q u e c c t a r á e'n v i g e n c i a d u -

r a n t e e l m e s e n c u r s o , f a c i l i t a e l c o -

n o c e r l a c a u s a d e s u e n f e r m e d a d a 

^ o d c s s q u e i i o s q u e n c e s t a b a n e n 

r o n d i c i o n e s d e f a g a r e s t e v a l i o s o 

«OI vicio. 

A l m i s m o t i e m p o , t e n d r á n u n a 

o p o . i u n i d a d d e v e r e l m a g n i f i c o 

: : q u : p o d o ; g a b i r . e t e d e l D r . W a r d y 

c e r c i o r a r s e d e l o q u e s u t r a t a m i e n -

' o h a h c c b o e n c a s o s s i m i l f í r o s a l d e 

e l l o s . 

• 1 7 STA Ud. e n f e r m o ? ¿So ha mc-
d ic inado Ud, en v a n o ? ¿Que-

T i a f ' d . m e j o r a r ? Si es a d , u n a vl-
•'itá r.l gnh iüo te dol Dr . W a r d le en-

a L'd. má= ¡ic.n'ca de su mal , 
que lo ouc Ud. hahrA podido a p r e n -
der en años de í i i f i i m i e n t o , 

Tnipulsado por c! deseo d e p o n e r 
' il a ' . i 'ante do todo.* los que s u f r e n , 

u t - a t a m i e n t o p a r a la r e s t a u r a c i ó n 
i r l.x í^alud, el" Dr . W a r d ha roduci -
lo .-.us prec ios a una c i f r a t a n b a j a 
lUe nadie t . :ndrá neces idad do e s t a r 

I n exumen fluor<K-
cópieo Ue- Ra.vofi X, 
«fn el con«ulturÍA del 
II r. ard, refleja, 
como en un rHpejn, 
Hii % erflodei-o estado, 

"^te rnmplazfft ert exrrlbltles p.Tpa . 
••irle?» fine í<e me aullaron rumplPtameAt. 
loft (lolyr»s. (lespu^ft »?e li-lUer usado 
tratniDienli» inaravilloao, L>leni<o, meati. 
'io, en el Uirm<-nt'> qur. Rufrf Oiiranií Iw 
i'iltintns flipz o (lo.'e afion, y ftn Ifl fai'ili 
du.i ron íjue me líbrf <le ellan tonian^lo si 
tratíiiTitenlti . Mis <íoseo!i rei-vleiueu 
uno íitro.H enfennOí». al ver su .anuni'»̂ > 
pillan Hu triilunilPnto «ratullo y obtenga: 
el alivio cjue yo obtuve", on un» 
ta el aeñor T), M ri'herson, emplfa-io ti' 
Perrorarríl Xjit'ltin;tl »1el i'anail.'i, Toíst £. 
Il<'«. Victoria. It. 

Kn muchos rano*, («nlo varonei cfltn 
mujeres, Jfivenpí- y abría no», inf^iman tli 
íillvií, r.'iPlilo y tnflrfivlMoKO 'lue han ob" 
iiUlo. -lúrt en los oasuft más Kraven. 

iOl Hefiur r . Cunífi. de Foreit nt> 
IVniK'ylvaniA, iT U. A., nî H reniK^ J 
Mlguienie r a n a enronrtOíiA; "Kn mi 
su ir^tftnilí'nto ha proJueMo un t-ê irtU'í' 
m_arf.vllloHu. Suíri de ílolore- «Turam* 
anos, y sus peciueños tratamientos fuM"' 
tollo lo itue necpsíté para sanar," 

I>e manera rjue oual<iuiera que hay» ^ 
'lo la ilurac'íi'hn o gravedad de su OBÍÍO, n' 
debo usted desanimarse. Sin arrlesKir 
solo erntavo, usted paed^ iirobar estP 
tralaniientiv interno, fjue ha beuefiii**^®,' 
tantrtu per:«ona». T.lene el í-upón— 
lli.'V por i-oriao—el tratamiento es 
tainenle sratla. Knvíelo hoy mismol 

Para los que Siempre 
' 'Están Cansados'' 

Xa» venenosas m a t e r i a s de desecho q u e s e 
S'otlpiion en el cuerpo prodneen im efec to 
di 'hi l i tnnte sobre todo e l s istema. Em-
botan la mente, hai t ín i jorder oí apeti to, 
t r a s to rnan la diaesti/in. I r r i t an los r íño-
nes y eau!«an dolores de cabeza, 
Insomnio y muchos o t ros males almi-
Jares y penosos. 

E l Nnsa-Tone e.s Tin ptiriUcador y . 
t e p i i a d o r del s l r tema q u e ha contri ' ' 
buido n for ta lecer y a me jo ra r 
l a salud de mil lares de 
personas. Itoanla el cstó-
m a s o e intestlnoB, a l iv ia 
«•I estreñimiento, l ibra e l 
<'ucn>ü do todiia l a s ma-
te r ias vonenosü.-ícausnntea 
d e muchos malc.^, tonilica y fo r tah 'co el s ls loma nervioso y miiKCTilar j} 
Íircíinos dol cuerpo, y duvuclTO vi aucSo trnucjuilo y r e i a r a d u r y l a 
a legr ia y placer tle vivir , 

E l X U R U - T O U D S O T O N D E « i t odas l a s farmacia.'? y botiias». í n O N S N do 
n o encontrar lo, pida a l boticario que lo o rdene a sus provti 'dorca pa ra I ' J . 

Eni'i nf rar la eutisa e\n<'ta del [liideel-
mleuto eH el Mrrreto del é\it« lenumeoul 
ilel Dr. Haril. 

Usted me ha devue l to la salud 
S e r á u n p l a c e r h a b l a r l e a m i s a m i -

g a s d e u s t e d 

l í í t imiido Dr. AVarii; 
DespuO* (Ip s t i f r i r por lar>ro tiem-

po di'l cs tómaso, mv pomplaaco en 
. . I d.irJo mis s tn tufas praciua pur habcr-

'U lnen f lo irafí p o r n o poder p a g a r . mo ilpvuelto la .'«alud. Abor.-i me sien-
lr.:s a l tos p r e c i o , do un c.specialista. i 

El da .. Ud. lo que p u e d o ; 

o f r c i ei la c iencia mo l e rna , y U<1-; u^'^M 
no podr ía o b t e n e r tale;- servicios en u s t r a muy ntentnmFntí>, 
n ingunn o t r r purit- -.nú-', a no - se r a 
pi'fL-io p roh ib i t ivo . El costo i jue 
c c a i i o r a torr .ar el t r a t a m i e n t o , es 
m u y b a j o . E n t i e n d a e s t o : el doc tor 

no quien- comerc i a r con .«us 
. ' u f r imien tos . Su deseo es a y u d a r a 
r. di/ el m u n d o con sus fei-vicios e r 
'a med ida del a l cance de cada uno . 

No. 
SRA. SAUA M. MHROADO. 

1 Shernian Ave.. New YcjrK, 

Obspi^-c es tes s ín tomas 
T-n c.sta cs tnción, sieU' de cada 

dn':: pcr-ionas, y.ufren dolort':^ do ca-
b,-r.a, ¡nal upc i i io , vómi tos , du lores 

b • cn.-'tailos, c .nal.la y miembroíi . 
A vc-'i.i u i ' i ien debi l idad, vahídos , 
fi-io, s u d o r iL' pi..'. y mano" , palpi-
tu i iñn iil i-orn'/.tin, ii.ilidcz, bini 'u i -
' l í ' / . i r r i ínhi l idad y molancol ia . To-
do 1(.-. dc iaan.hi un Oífu:'r//0 .=uprp-
iiio. A- l io í-cr (juc es te entado rci ' i-
ba una p r o n t a y i.oiii])lc'ta a t cno íán 
mi'dii 'a, a t a c a r á t odo el orgoi i ismo 
y p r raru;-;: ol (.-.imino a las ú l cc ras , 
v . . n c i a p ^ n t l i r i i Í K , a n e m i a , nc rv io -

• .''OLÍ 111 n! i «ni o, cn / e rm^da i lo s 

d f l hici:dii y riiiíine,-. y f ina ln ion t i ' 
;;fr.t ulVi-::i|ii t i ciil¡izón, 

E n f e r m e d a d e s t r a t a d a s con 
g r a n éxito 

l -n t r r Tns muohíiR MiícrnirdadfS 
ir.itiiilns en oí Kabini'te. de! Ur. y. R. 
« a r i l , . 'siatl lii ¡ini'tiii!!, el asma, l;i 
bronquit is , bilis, vpjíK-n y enfprm.-da-
dc i in t fa l lno, K^onstlijaclón, ilin-
rrcn dinhi-ies, oczertu-i, lieíti'iriieneH ric 
la .sainrrí», do b 11 id .id al coi^zóii. Irte-
ricla, 1 Alrulos, BiUa, iiltn y ba ja pre-
sión de la sanicn», dpbilidart al oorii-
zóii, insomnio, enfi 'rmodaden d i l hl-
Kíido y ilñtínns, luinbrtffo, npiiralíTÍitB, 

norvlnno, niirlü, sriirganta, 
nb'Biílsd, ri-uiiifl tirtnin, *'¡Ji!li'a, piel, 
i'Sti'riKiKiij ftlftndiil;i-'« y n'-rlÍKos, K! 
.'ostii dol íralíimU'iilo es exiri-íníidíi-
m-n to biijt) y ni nli-a-neo dr- i 'ualnuie-
rn. H*y íiU'^ipiotí'.'J i'spn ñoles. 

D R . F . R . W A R D 
241 W e s t 72d St., N. Y. C. 

K n t r f IJrnnriwii j , y r . m l 
o lii ««iiHmlo y rrp^liifriMtn, KnKhiiiiIr* 

«•n (8&D. 1 n U e r H l t y M i ' d i c a l ( i>Mrci« «>f N . Y . 
IIÜRAH DE CONSl'LTA: 

I.un*", mifrcoUn, Jutvo^ y s&bado, 9 a 
m. a H p. nj. 

Martfts y vi«»rnp«r, Í1 m. a l p. m. 
Domlníro 9 a. m. & m. 
T"iIm ••JlfJpJo, rt» olní;o plso«, dadlcailc 

ai ftTim^n y tratamlentf 
•le i'tif^nnuj*. 

l\ A. 

('Tip6n pftr» un 
E, K. l'AííK rO. 
isej s vaef HWK., 
>lur«hull. MirK., K. 

í̂ in nlnffíJO <v>í«to ni obli^aclííii P**"' 
iijí, sírr'ansp <»n vlarmé, en ^nvoliuf* 
fvmún, tni i'fiquet» Prueba 
rnmiento Coniblnarlf^ IriT^rnu rtr I'asii* 

llris l'HKe para las lIcniwrroVie».. 

Xombrr • 

ICslaflo. 

• 2 J C 

¿ENSEÑA 

USTED 

ESPAÑOL? 

Aluchos de io.s que estu 
dian el español, busca^ 
con f r ecuenc i a maes^^®' 
pa r t i cu la res o escue"',^ 
a p r o p i a d a s p a r a terru' 

, n a r más ráp idamente 
estudio.s, y, eonnecue!i^_ 
men te consultan este 
rio parii" encont ra r !" 
de.sean. 

El pa.saje de la carta a"! 
a cont inuación se coP, 
t ex tua lmen te confirmé 
a n t e d i c h o : 

"Aunque uncida en Riir-iii 
fn vridodriei í /> r fo ¡tor '".lys 
tffíitiirti ci'>iírll(niii la y"" 
con fri ciu liria y siento 
rir un po</iiito nuU 1""'", 
nirli nií'ui ¡trovfclio. 1"' 
(Ui líe gi'r rdn. tima) 
<y^iwi>iurnton ni tni/o '•'"'Ji-
tni'r al {Cn¡xn'ioI iiqiii l' "^ /i 
eierryiii ii'i'rhrfinu) iiif rfij"''"'' 
K(;rc dr rj'i/iiiifi t'.^ivn'/w '¡"'"ff 
xi Hi-it Un un l'.Aiiiii'nií 
iiirrruil ¡•iDun intlii.^lríiil'" 

A N U N C I E S E 

Lm.h t i ' i i ' l ^ n l e ^ ru*«Jf<n a o r a l"niThlr i f i 
bAra guft lu L'>imitan BUN ocuiiacloDM s !• 

P A R A O B T E ^ f 
D I S C 1 P U t 

AJlAAAA AAAAAA A A A A A A A A I Í ^ 

Cl 
liss 

(7-
con CO' 
tnentoa 
$15. Bi 

Hfi 
112 r>f. iiluít, cu 
^llnini' 
US s f i 
ligeras 
elMo"' " 

Habitar 

Iteapeto 
ruarlos 
trlmonji 
l i s ST 
Mnelllfi' 
ciña. R 
114 STI 
üuartuB 
Sirvióle 
cocina, 
< i f n s 
nitos p 
ye. Fa 

cuarto 
..»3, T¿eli 
113 STI 
mitnriü 
lienta, ' 

I l.'S STI 
familia 

u ' 
f^ala al 
eha, ¡iH 

'llX STI I 
blo. reí 
ííáu S' 

se 
Îfin y a 
<132"Sí 

Henr 
• ̂ Hrlt.H, , 
TiS STI 
bdíio ])r 
5l>_rnh 
139 "STJ 
Una r> t 
lomlila, 

i.—— 

llatrhni 

IlB ^T 
' Uarlofi 

lün. bnft 

rio ble, 1 
ror 

JiROAt) 

oallfros 
'otniila! 

4 T . 

E»t«eifii 
•nblea, 
Cutno» 
-̂KITIA 

'oba, íi 
l^m-ñi 
ST. M< 
'iiK jmr; 
<L"ln 

Ofe) 

^'Tmí o 
iiV.'i, 

r " 

A c ó » 
P R E 
•n i sn 

. . hace 

« a n l Ayuntamiento de Madrid
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A l q u i l e r e s 

Apafta'mentos sin amueblar 

TOS 
M -.THKKT 

His 

I I...II 
;llro 

"na; . 
« 'a 
ociáa.^-
lU" ya b, 
"ado, ° 

que ^ 
cHiii,': 

a leí 
íQid 
)¡ce 
ates 
ba G 
Intei-, 

Tía M 
ilp 
r-niii r 
'..'v'** H û hft.s 

,1111 «THI.KI, J-:ii lir(i.i(li.,i\, \1>|I1. Iiem 
.lolll-. I ' lll'l)- ' I . Vl'IUllH.ii. 

•, •• i.ir. tiiljl.-M ÍÍ'I J.a lui .11 
u l"lfniii.'.' V:ir„l..,liiu ) . •:, 

ffi) •íTIÍKKT I-i K. Srl-" riiiirlii', Ii.pÜK"'.-
,11 jj;i.lll.( brtfto, I i.lHiavti.jll. s.V 

,„ Mĵ  ul K .̂lano. _ 
¡Vi" >IKKKr) 'ims nV(iiulw.i>. I :».ln ,„-,n .leí »ub»\.>; 1 «.¡.I... ^ ,„B y .•ui'liilll;i, i-polfii 1,1.1. luUc: li. dcl.llllcl», $.-,6. A.'llilH .. lll I.lMlllíl .M',! . 
tfs hTKIÍKT K i'. rcii .Idi Ai.', finii 
.u.irtcí. livliis u.l.'lBijiii'i. ViTiiidürlo 
hl«|irinu_rrr^i -üilwnv 
Yíír^l KÎ KT í-i ÍV. Xiurlamnnln rl . iiar-
1̂ ... nrniiil.i. ii.|.-l;inl... Kt-|.-!i i>m-
, ..̂M ; llarii l'»r. , .ul<\v:,j' -Janil.ir' 
lít STKKKT ••óíí AV. S .uiirlus, roclíii lÛ  

.mol». . i.-jii, biuiu, UKun .•.ilifiil-. 
,.|,-.:!rlc'i<lu.I. M'i.̂ : Mu -njuli'l.imr. 
" im'STKKKT TS K\ST" 
rnatro riiHrtu.» tUroE, to.lna ndolantos. 

Kei'lfii i)<(í>r.i.IoR, J:!i;. •'.Timltur". 
"riírSTKKKT lí-l l WV>T 

(Frcnle ni parrtii.. MuunI Murrlx). Ai.rirlit-
rooiitu de inrcnar>r. « «.iioriii-, biifin. c),-;-
.̂.nxa, luvatorln íjtru, RiflSii .l-.i-urail 

JIU6. SupI 

au ju^ . . 
Colocaciones 

Contimiación 

Oferta—Hombree 

ArJIKNDA *IK<'AMrA DKNTAI. 
En In i-riineni rn̂ uala il.' AmCrlca. l'LA-
Süa InKl'i, K:li'ASoL. IMunii «r-manslia. 
Ul«, niK'lit. Wixa imra fnlri'vl»t:i. rito 
por f.illfl.i 'I'" erulK. N. Y. SfllUOl. UK 
UhXlíANlCAL DÜ.STISTUY, I'cnn Ar. f. 
i», !41 \Ví»t ;(3 <t. Knirnila p.T Arca.le. 
n>lií<\JII>tt > \.'iir1e>liir, iicic'iis li»riii.~ 1)1' 
b" - .I.'|i''.>-l|... illli'll r .i1i.,l |1ll|i.|:|,l M". 
Iriiiiiilllaii i'liiUi.-T, 11.1 Av.-. ...i 
.'I -.i; >•( 

rij<iM':i(ii 
IM,:.. llMWlU.H I 
.•mi..i¡.c«, el,. 
; Hr,1.1,1- -v 

iKniitKi-:-!, Kui 
,1,. ,1 

jiUlir. nonic 1 

)>i 

IhlBflUiin, Si; W. SI. 
i(t INTA A\ K. 1SÍ5:) (evii. I !:< .Sl-l Spí. 

rtoa fron(<>, .-hIjIo "box", iiari.cln .le 
elpa. In.V». los mlelantos. JiJ. 

BKOOKLTX 

KIXTO-V ST. 827. Brouklvil. Ai>iirtnin™li 
ilnr.i, falPfa.-cK'ii, elci-lrii'iiU.il. bnfto, Iíitti-
tlío runrt"» iimiwbla.lKS. Trc-a c-umlras .l« 
liurouifli Hall. 

Cuartos amueoiados 

u STREET S(MI \V. runiillii «•í|);iüc.)ii, ..«ar 
10 2 tilhHlleros. matrimunw. <.alefai'il&n 
lEUii j'Sliínle. razun;.ble. ,Kern.̂ n.le?. 

20 STREET «S.'i H'E-iT ' 
Cuarto Inaeuendienti;. rcin ventanas, pan 
iin a s_ piraonaa Sftnrhi-z. 
2» SltÍKKI «53 AV. rimMii'. umuWihidii» 
Ícii'-llloa y .l.ibles. uara inatrlmunl" i 
amlfí. Agua callpnte y coolni.. y Sí 
S STKKl̂ T I.IS «>sl. HaWlM US, iiKlep.'n.lisnt-s, in'j'! iiUJpí imnclornhlr». Pi>.n 

I>i 

13 STKEKT \V. Familia p-jm 
(¡ulla «.splí'nillrta haftltaclóií, t.̂ .lô • 
toa. para rfoa i-abalJerus, $:1.5ir sej 
Ain._ 17. 

KTUEKt l.-iO Kiitl, >n> alQlllli 
i.para <lus. Todas ooiiio.iulailrs I)c 
rorllia. Bazunabl.'. A. Hernán!. 
Teléfono Bogurdu!» _ 

lO' 'STitEKT 260 K.VST 
tíala y cuartu para 2 y peraoiií 

; bién enano para uno y baño, roí 
58 STREKT 1)1! WE.ST 

i-u.irto bonito, ilos c-aiiui», iiuua i: 
ranv ronfortable. Rprprenrias. Jor 

nlu ul-
ulí-ton-
aiiaU». 

AlJt. 

rleiite 

7tl STRllET sua W. Cuartos iimu<.hindi> 
JS, t^ SS, »•?, |S, SIO y »13. Toío confor 
Casa Prida. TelStono Suaquahanna C787. 
jlS STHKKT 1.Í8 W. Hahitacifm'esiwcíns 
trente, rocinilla, c-alernc'if.n. elei-lri.-ija 
^ífonc. Fi.mllra cspaflola. .supt. 
C 

ligo 
STKKKT 101 WKfT í..|(Tlof, loü o trcü . Hoflin. 

. Hají íi 

ps ftbK<> 

lím r»". 

clfl Tr«-
!e ra'"-

Hn 
•s cuarto! 
ía i.rtv.1,1 
.•íTREET jn W 
nipmlas, < 

rHurrlacn, K 
«7 HTBEKT líO 'w, Cuartos liKl.'p, 
tea, prccica.\inentp aijin^bls.los, uns 
personas, convoiilencia.s, $1.50 

«<. Cuartos bii 
hoear. J3.SJ fr 

i<lf r.nss. 

.del a 
118 STKKET 1B4 W. liraiiilc, vpijiniKll", (11 
dos li>í adelantos, durh.i. rouy razonable 
convpnlonflas. rrlmer piso. i¡rfí.n. 
ÍÓ3 STREEl'lfM Went? H;ibitiii'iniiPH"ixte 
riorea. iD.iewnirtientPB, 1-;! personas. 
no. todo confo».!. Manin- Ap^4. ' 
lÜS íjTKKET 200 Cuarto granile coi 
.-ocin.T. para un niaxríni.inlü, una o .los por. 
aínas. Aobiray muy .•ei'̂ a. Pftnclu'/. 
ÍÍH >rÍn';i:T 115 ií'.'ht. í.'amília ¡tisIlllKlii-
Tía re,le 2 habilaiione.s fimuebladas. jun 
tas o separaiiaa a ínmilk. ain lüftos o ca 
halleros de bticnaa ríterenclan Trato tami 
llar. Uso de cotlna ai se dí-sea. Apt. 11. 
106 STREKl- 81 Wrtt. Ilahilarion.'s in.lp 
pohdlentes paiTi .1 y z personas. Totlaa rjo 
niiHlida.los. Api. 

111 STRUKT 2« WEST 
llahitiu-ionoa ron todos H.li'Untc-s, pura i.' 
vfiK-s. riei'ioa'mi'>dKii?i. Apt_ 
"(111 STREET) l«»^7tir .Uf. Halátii 
rl6n, iiiatrlnionlo 1, dos pera.)n;is. Infor 
iw lio 7 a ^ n. 111. Marina Sr,[„ 

lis STREET SO WEST 
Cuartos grandes, $5; dobl 

Pi 
>a d( 
ivadi 
ente. 

lias grandes al frent 
aas, Apartamenl, 
con cocina gran da pr 
meatos d« 3 cUartoa te 
J15. Buen servicio- Aí 

Hispano RoBallna, en . 
ii; STKEKT 58 «>KI. CÜíI 
iilos. raballoroB. ..ijii o sin 
a .loiniolUo. Krftnte subway. 
lis STKEKT 243 

}8. 
ra í-3 perso-
2 cuartos SIO, 
»12, Apart.v 

muy grandes, 
ir. Restaurant 
1 edlflcl^ 
-tos, mutrim.i->ml<la. Comida Apt. S. 

a r c s t i i n r i i i l t , 
ra. .1.. tr.il....|. \ 

1,1 : i , k - 1 » n l , . 
ii n-i i.: í't:-. I 
11 .<3.>>-XIII -emiinlili-'H, 
. . í i i « t r u i . i - i f t n l . n u r . 

i u i . . n i r t v i l i - i Tr.ib.T i o )i-rniii-
lir. \V-..it :>1 «t. V. .:.;:i!i 

_ I:. Ii.rd.. ,-..lnm"iiii.. 
i U j M ' K K K S i i i . r v V . i i u m u s p a r a ü i i M ' i K l T a 
l a v . . r , i . i i l i r , reiwi-.r >' manejar. . S u t u 
Si'hr.ur^iii.: \vi..it 
IIOMitKES," -tpri.ndiin a" barbocoK, Unic.í 
casa espaft.pln. Paxos tSillea. London Bar-
bar, 141 Tercera Ave, (14-15 Sis,) 
HOSnlKKS, .iprrnduñ a hnrbprñ». rifa, no-Jfte. I'aiios í t c l l e s . NBW SYSTBM BAR-l̂ KR «r-lIDOL. Sth Ave. (!« St.) 
ill>.>IÜKES, aiirenilaii u buri>e7os.~t'on SIU 
»l Ha 

empe lases día y noche, Nati. 
11<-K». 151—3r.i Avp. (16 St.) 

.IOVI';n <.onilHctorile curro, vfndpili.i 
ferlble liebre", .-jiierienc ia rn lavad, 
.iu.> riin<.7c a llarlenv K-fer'.ii. iaí y di'i.a 

l>r«--

llto. 1!.l Ü6, 7.K i'l 

SE DESEA 
OTRO 

CABALLERO 
En torl.) !• 
hay cierta n 
tiri< nbie. dial 
modestia. 

Deaf 

inbrp de verdadero mírltc 
rantidad -lo eRotlsmo Jus. 

lado bajo líiia oaptv dt 

amos inOL 
jn cabalic 

nes p" da moa 
lir ad-Innte c. 
to miiyor t|iie 
para Intenaifi. 
estableiido. 

-)).'rar a nuestras fucr-
o- íiuu.ls dos—en fiuli>-
•onfhir .inc sabrfm sa-
n ntia cantl.lad d»- é«i-
la <lel hombre medio, 

ur un iiiê o.-lo ya bien 

Rl hombre nur buscamos .lebe de se 
deapiert.i, activo. Imaglnullvo, de al 
tos Idéalos y buenos modales, lodo 
-lue se esliera de un caballero sli 
tacha, iireferentemente ciisado. N. 
esieirem.is <iue alarilno de lo au 
haya hecho en el vn<ado. Todo |. 

nos es uii hcínbre de meni 
apa* de aprender y de se 

y nue oei)». aprovecharse d 
íes y oportunidades que 1 
rSpIdafiiente a toñ.m las re 
s inherentes al í'Xllo. 

Que exi 
aljierta. 
dirigido 
aeoeiacio 
IlevarAn 
oompfnsi 

entr 
hfnte.í. 
52 Vs 

a'entr. 

vista oufide clal 
8l despacho .'!(I4 

iderbllt Ave. 

hogn 

Oferta—Mujeres 

.\PKKMlA liurrr heinslitchinK. pirotting. 
lis-zaB, alrtucklng, Shlrrlng, mínolna elío-
trlca. H. Romlr. 967 Coliimbua Ave. tl07). 

CORkEKHlSS.\L en e-iiiiñnl e 
halianu. .\o es ncesario saber In-
kK-s. Kscrlban K. M.. I)ox I-a 
^wiaa,_!mlJ;;̂ ando salañ» ,iíseai!e. 

VltlST.\l,KS "d.'"rflojes. corUJorn» y sô  
jiladoran .on experíeiuia necesitamos. 2;! 
K.ist 4(h St. I'iso 
Ml CHAdJ.VS se ne<...KÍi:m iiam < o.ser it 
mano en 'haieccs de hombre». Wll-
louíllby St., liruokiyn. Cena linri.UKh 
lUII. inumo ĵ ú'ci. 
Sh V iF.Vt HAS i'on erLerYeiiPia emiirii-ar a..eltunas Tiin-ibK-ii ap.-endizaa, i-on eJipe-riem ia MbrU a. raleón Tacking l'o.. 11 Hiids.m nt. 
«r<IIACII.\« I>;ir;i trabsjo ifciiír.il de ra sa. .N'o se requiere •l ociniii-. honnir d.Mitr.i íiO men'ualea. Kiihwatv. :::<! Clinton ft. IJrooUyn. 1'iimbsrl_an.i 7'iJ.I. 

0PERAII0R.»S (2») en hliî á» tlr 
seda con experijinfia en mS.luinas 
Sin.'er. Hiiena paSH. Tr.-ibajo perma-
nente. Konlanills. 2S West 116 St. 

Operarías con experiencia en vesti-
dos. Ingerraan Dress Co., 120 W. 
31 St. Tercer piso. 

liKe 
Olllo 

bl6n 
Iterl.--. 

facilidades de hogar. T 
Muy razonable. 

STREET 235 WKST 
Ilabilariones c6modaa con " sin co 
Casa familia. P. ¡'Ictri. Apt. l-\\" 

113 STREET 134 WEST " 
3t"spetable y distinguida familia 
luartos Bonitos y amueblados, par 
trlinonlo y seflorlta sola. Apt. :!-E. 
l l i STREET 112 
sene 111..a. Caballero 
clna. Renta barata 
m STKKET i n W. Ksn 
Uuartos y apartamento» i 
Servicio da hotel, aacen 
cocina, sencillos, J5. Ap 
<111 STKEETl'i'gSI—7tll 
Hitos para urio o rlus, inode 
ble. Familia tiie)li'sna. Apt. 
(114 "sfKEET) Í5s¿-Tth 

«>se. Bonito», dobles 
I. matrimonios. L'so oo 

Apt. 1. Sra. Xewi' 11. 
.St, Nirholns'Ave 
clfn amueblados 
or "community" 
rtamentos Ji2, 
Ave, < iiiirtns bo 

Apt. 

45. 

do 
4J 

-to erand 
Í9. '^cl»fono. A. 
lir>'s-ri{EET 87 M", Sala al fr 
mltnrio para 3 4. Calefacciíi 
líente, cocina. Sin. Tambl(>n eui 
"ionios id; «olleros 

Itiinil. 
amiKos 

d« 

11,1 STRKET iin w, Ai-t-
familia alciiiila cuartos. Mal 
l-itiiK. . abaneros. Con o :iin < 

9 matri-
(im r̂y" 

1). Ke-MM-taiilt 
rinionlo, «"fui-
omida. 

<11,-) STKEET) IR03—7th AVK. 
•"•ala al -rente, <fo« o tres personas, Hn-
'll^- uscelis.ir. fiiinillii iimeru-ana. Uratf. 

imrl»-
cllllllr. 

prh 
Ra; 

lIX STREET 121 W. 1)11 
biñiK laniblín .uwrti. v 
kle. jrelAfojifi_ umversn>^ 
liso "sTKEETi ZfXlS—7th -\vp. Cuario 
M jo semana. Con 7 eomldis S0.3Ü, Caletac 
i"IOn y aíua corriente. Kest. "La Bohema' 

e estu 
buscad 
aestro: 
scuel^ 
tei-ni' 

l i te 
riieüt'--
^te íl'^ 
in 0 

i-ta a"^ 
. coP!^ 
irnis 

(122 STKFKT) HKW I,e\inKton \ve. Ci 
l"s sencillos, dable», bonitos, re. lín de 
'"díi... - .ilienlea. Amia..- o matrlinonio 
l'M STREET 2lK) AVe.t. Sal.i itniiule 

1,1., ullla •ibte Tcléf" 
r;. _rnlverí.it>-_«27 
136 STREirr ,-.10 \Ve>l, lUbitnéién pnni 
Una n dos personua o in,itrlmonlo; .-or 
;5mlda. Cerca snbnay. Apt. 24. 

STK.EKf -WÍ W Ksf" 
^latrlmuni" loven .lesea ii'Tcndar cuan, 
> .̂|_uefir., f.la-' c.liiodldad!-... A Id. l-l_i. 
11« STIIEET ,".I'S H- (líroiMlwii.vl. Il.i-
'Uarto.í cont-ctad„«. camar. u.-m-Ias. co. I-

hañ,i. .•aler..e.,|/,n, lel.-f.m.i. Al)t. I. 
m sTKKET. .TU WEST 

'"ib¡e. Js sencillo- J4. -ndos adelantos. S 
d»n rom'ila»- !'Un 1. Apt. 
'>RO.Ú>W\\ :!l,í« ("enlradil 11)"." V|i"t- !.•! 
••líuv:.. i.r¡v.,dii i.i.r.. in.itrn.ionio o .lo» p..̂  

."•N. iil lr>d.i iNtíl.r: ,,„li,.i telíf.mi., ,i« 
:.»ns.,r _^amili;' •.•eiiezolaiia. 
Î ENOX A\E.' Til. Kubllucloni.s ¡mni i-ti 
falleros. í',m ..imlda. T.imh|.-o s,'. «irv.-i 
''«ml.l;.- a domicilio. Serv,, i,̂  aFcenf.'i 
im 47. 

810 Wes tches te r Ave. 
E«taei«n a'.ibvv.iy -Trospect Ave." C-iartoi 
h'hlea. hermosos, privilegios cocina, ti. J5. 
2."«rl0« mi», crandes. «wlnmas, 
^^ri-fniA AVE, IHM, -\p-„ 4-N, Saín ol-
••«ba. (rente, maitnlflia», iIüJ u tre.i. otrc 

Cnn_^sin comidas. 
M( HOI.AH \VR liifl. "Cuiirtos priva. 

1 ,1 J iicrs,,ii.is o luatrlmonlu. cor 
S-Ii. •nmid". M 1 eriu-i .ipl r.-B. 

c o n 
S k i 

e x p e 
r t < ' o . . 

O I ' E K A K l - \ S 
l e t i c i a e n v e s t i d o 
5 3 K a s i 1 1 3 S I . 

3 . G o l d S t a r 

O P E R A B I A S 
c o n 6 * 1 1 e r e n c i a e n v e » t | . l i - * d e a e . U . S - . i -

b e r » " S S . 2 6 ! - W e s l I S s t 

S I S 
v e a t i d 

W e ~ l 

O I ' E K A K I A - S 
a d e s e d a . M a r . i -
3 9 - S t . 

1 l . - r n i . l t l ' o . . 

•OPIÍR VKI.iS ..on evperleni.iii en vestidos 
Trabajadoras en casa. Hlosí-om l'ostume 
1S8 South Isl tft.. Brooklyn. 

TEkMlNADOU.XS 
neeesuanios con exporlendj en vejtido 
EnKoron. VTc-st J'i St. .••j.irtu Sl'i. 

SERVICIO DOMESTICO 
SE^OK.^ »e desea para i ilidiir ilii. niños 
I ambiu de cuarto y c. mi ida. I.laim aes.pni-
di- Itis i: 11.m. 121 SI. Apt. T 

Demanda—Mujeres 

! Ocim.;R \ 
nue entiende . oclna criolla. e..<iiiiíinlii e 
llana, empleo. |:<2J—i;i1j_Avi'. 

MI CH VÍ H.V 
sudamericana de«e:) irabalii eeneral de 
Xíi No liabin in;!.':-. Ilnx ?7. I.a l're 

Compras 

CO.MfK-\.\IOS tllamiinlrs. |>erlHs. riihlrs 
earreralrtas, antixuedadcs.j or.,. piala, pla-
tino, boletas de empeñí. raiiiimo» I"' 
IirecioK niAs altos al contado, l're, los es-
peclales por boletas de empeño Trovldent. 
íJeorae Medell. •vJ.i.sau New York. 
ANTIUrEDADR-S, diamante*, om. pintloo, 
bronce, boletas empeño, comiiramos- Borg, 
]9S—Sth Ave., cerca 31 St, Cuarto S06, 

Enseñanza 

Automóviles 

LEA ESTO CON ATENCION 
Bn ta Escuela Espadóla do Anto-mecii-
nlca, el profesor ea un ineenlero de au-
tomflvlles, con 27 aflos da oficio. Compro-
bante a la visto. Licencia y diplomas 
asegurados- Curso para conducir en tr&fi-
co. Í16 solamente. Mr. Albert Kelly platl-
earU gustoso con usted. Clases día y noche. 
134 W. 20 St. Elevado y subwav. 
Cl'RSO COMl'LETO de inerrtnica e Ilimi-
tadas lecciones para guiar, licencia asegu-

SSS: curso especial de guiar. >10. 
a dfa y noche. Hablamos espafiol. 
to diarlo hasta S p.jn. I>o™ln<os 10-lí, 
NEW TOTtK AUTO SCIiOÜL 

2l«—2nrt Ave., eso. 1» St. 

Clasi 
A Me 

LornI se nlquUa 
yOSKEIW, N, Y, 

TIEM>i ESI\\C10S,» 
niouiis . .mveiiicni, . i|, ,.oI(inlr, hls-

'""la y pi>il.|i[Uc'V-. ¡To;,:; I .•ililbiuier 
A.'1,1 1 1 Mr. MI. h-.i-l Pécora. :I4 

pr"- .Mnln -I., --...tr'Ti, N 

f^ohcacianes 

Oferta—Hombres y mujeres 

AiKTKOrill.ITtN AITO SCHOOI, 
ir:-!,. Kaal SI. y I.t«InKt.in Ave. 

1.1 vs, .lela limian.. iníî  .Tin.i.-l.la. .Vpriin-
ila ¿ui.-.r Hr',F:a-i~ ine...',Til. o eMieri.i. 4.i-
.-encii _ Mr. L.̂ |̂..I. Instr.ietor. 
¿DESEA iiHied aprender til mwAnlrii priSe-
tlca T Venga a vernos. Rnseñamos Uniciftn, 
haterías v mecánica prnetN-n. Obtenemos 
licenciar. Lflpoz. Fuscot fíarri.Te. S13-5I7 E. 
I2:i SI. lentve 1H y 23. Avri ) 

Bailes 

sllaii. . .|.mll.i;i.i.l-s ..1, I. 

.<1 

Aco«trtmbreB<^ a comprar LA 
PRENSA dinrlnmcnCe en et 
•nismo puesto. Es un favor que 
Hace a lu periódico que redun-
dará eix bcoe£icio. Departa* 
(Danto <1a CirculacÍÓD> 

BAILES DE SALON 
KnnrAium'B y sArnnlIznmos los úUimon puftoi 

, n IXCCIONKS rf, r 
lU iNnivinuAL^'^.s ^O 

lii A. M. HAHTA MEDIA N.li'HB 
Ciirso' e..r.,e!ales para princlpluntss. 

Broadway Danceland 
T'N JlAnNlKli-O PAl-AC!'! DE BAILF 

ST A_^0AI)\VAY _ 

P a r o d y " D A N C E L Á N D 
Baile Imlas la-s mn'lu's. 

50 señorita.s acompañun tes . 
" • ' . . . ' : :V 2 1 s i . o o 

T.4Mi<> MttihNTlXO 
vals, fox-trot, daniOn. p.i.. I.ible para sa-
Iftn. A. r.iBíill, ,.« di. ..liiil.iclAn para profe 
Bl.-na1es- "Ad«glo'. ' Api.lie". "Taps" S< 
nahu ITInier r i ÍS. 

11 Wi::.! -.V ;ll.l'i;i 1. r.' 1: U V!' l; I .T 

Enseñanza 

Continuación—Bailes 

rillHls los hnilc-i miiderno- .•ii-..rtn'IiH ¡irl. 
viiilnin .T,'.-. £1 ];• l,., , i.-,ri .'111-,. fc.ir.it.:.'...; 
,1,. Aliiî . 108 W. 71 SI. 'l'..l..ron.. 

"ll\Íl.KS IIK S.\tj)X 
I.eceirtn privada, II J|.1blu«n espaflul. In. 
fArme:!. |,.ir t..lff.,ri.. Rli lii..i.in.k-r 1155. 
VI'KI-,\I>.\N l.>H iMiil... r.m ni.'.|i>diis .'iirr.'c. 
I„- 1..,,,,..,..- . .>r,i|.|,.t.i Jl-,. .N.imi, 
hl«iian,i'( i:: llnrl.-rn. IJ •W-.-it 11" St. 
T\N<i() TII'ICO ARCiE^TÎ O í todi>« li>< 
bnu. 1 d- • ll.-in y l.,ilTo. .•V1.I11T..||. .r st.|-
dio, l'nd A-e N r f liry Doc k .mi-'. 
sKsOlilT.X Iilrartua riiK.-ñii iirltadnmen-
I.. Il.;ll..s ,1.- ...il.,!,, j:,. I¡..|;intlí,..(„. 11.-V,-!-
ly Ai;.i 1 Cir.n A\c l7c St ) 

Cinematógrafos 

ENSEBAMOS man Jn ile i».Iten1ii« habhi 
das. l'rofrsifin liicr.Uiva. Empl,', h in-rma 
nantefv |60 y {7; ««mii;ia1i?. .«lar Theatr 

Office. 13«—3rd tcerca 15 St.) 

Escuelas comerciales 

ESCUELA ESTENOGRAFICA 
153 West 98 St. 

Clases d« taqulsrafla en español sistema 
"ritman". Ense/lamos rflpldamente. 

Idiomas 

I N G L E S 
ENSEÑADO POR UNA SEÑORITA 

AMERICANA 
Mútodo incomparable. Sorprenden-

tes resultados en pocas lecciones. 
Tu Barantizo por e.̂ irlto .rué el .Us.-ípulo 
leerá. e»i rlhirS y hallaríi el Inglt's en 
poeas Remanas. 

1! ASOS I>I-¡ KXITO K\ FNSRSAR 
MK l'KR.MITKN UAl'EUT.O. 

Lecciunes peraonnles 73 ..ts. Horas de 9 
a S diariamente. I.os doiniimo!! de 10 a 4 
p. m. T.eccione!|_ptir .'nrrespondencla cts. 

SRTA. BLANCHE FISHRR 
12114 Lexln l̂on -\ve.. entre 85 y 8i¡ Sla. 

Depto. 30. Neiv Tori:. 

INGLES 
KNSKSAlm 
TOIHI MAí 
OH y M.' 

pon KL -11 F: i-Ai'ir.. MK-

SEÑORITAS "-^^VfTÍÍSEÍ^'" 
i'T-;nsoNAi.Ks A r',c. TTÚHS-Í IÍK ^ \ O 
E.VITO PrWIT'VO VfV-i Il'iv -MISMO. INSTITUTO UNIVERSAL 

.líC.I _l£xlnBlon Ave, ea<¡. 85 Si. 
TRICHÁ' 

ESCUELA DE INGLES 
ISq Individual Inglés-
na. Horas de 10 a 10. 
. «ntrg « y_4^tB. 

1.1, "West si¡le". íiiBÜí 
.lesira aiflerlcana .-on 7 
cia. I-e.'Cl.ines personales 
a i'. Unminsos In a 

Iwiiy, entríida no Si. 

15 ai mas- Instru 
español por amerl 

.ÍS4 SíPtIma A» 
ESCrKLA i:r¡ 
enseñado por nuit años de eirperienci 7ie. niarlfj de O i MIss Fried, 553i: li 
SRTA. MARIA P E R O N N E T 
Profesora de Franc.'.a, InKb'ii. BsimHoi 
llallano. Trad»ccl..i,.'a, 2liii_\Vcst «il Si 
I-Nfil.ES. español, iK>rtUBÍié«, italiano; «10 
mes. I.eeeion-a individuales. Trnduciones. 
Prof. >;aiuoni«;o. no ri.itbiiKh Ave. B'klyn. 

ri.ASKS 7)K. INGLES 
BN SU noMicir.io pok i'rofe.sor 
AMRiur̂ N )̂. -noy S4. I.A prt>:NSA. 
i'KOFKsOR iilcli's en-eii.'i vent t loan mente 
su Idioma a estudiantes form.-ilea. Intoriiiea 
veridlros. ralrrhild. 5010—."-n. Ave. (1:;;). 

H A S T A 
L A S 5 P. M 

Estamos a sus órriene?, yt 
sea personalmente o por 
teléfono, para recibir su 
•nuncio clarificado. Pasa 
da esa hora no podrá apa-
recer al (jia siguiente. Si 
puede cer, no lo deje pa-

ra última hora. 

El D e p a r t a m e n t o de Anuncios 
está a su servicio desiáe las 

9 de la mai íana 

Profesionales 

Continuación—Dentistas 

Dr. S. S. Farrel 
CIRUJANO DENTISTA 

Establrcl.lo por m:i < de aflO». 
367 West 23rd Street 

(Entre i!a. y Lia. Tid Watkíni :!;51) 
Kxlraceiftn cuida.losa de dientes, con 
los íiUlmos Rdei.int.is ni'"lerni-s. Toda 
.'lase de IraljiiJo -n dentistería muder-
nii. TrabuJ,.5 Kuranll?a.tos ¡'aiíi.-: r.V ' 
cllcíi semanales, -ibierto hiiata las S. 

Pomh.i;,.:; li.ist.. In 1 p. m. 
SE HABI.A K.'í|̂ ^sul. 

_t'UNSULTA Y fONSE.lt) .¡KATIS. 

DR: DE ROSA 
(iráetlca DENTISTA ESPAfiOL.—30 

rnNSL'l.TA GRATIS. 
la Ta. Av 

Horas de 9 a 
D R . D E B R O T Sfs'l^N^'' 
1411 -We.st 72 at. Teléfono Endlcott 8917. 

Médicos 

Música 

Dr. Henriquez 
Médico Español 

121 WEST 79 ST. 
D« la escuela prftctlca de Parla. 

30 AÑOS DE E X P E R I E N C I A ' 
ESPaCIALISTA EN ENFERMEDADES 

DE LOS HOMBRES 
EN LAS VIAS L-RINARIAS 

ANTIGUAS ENFERMEDADES MAL 
TRATADAS 

INYECCIONES INTRAVENOSAS 
ALEMANAS 

VEJIGA, RIÑONES Y P I E L 
Eczema a, úlceras, granos, anailsla de Is 

sangre, 
Riuraatismo, Eatómasa, Cor.azón, 

Pulmones, Enfermedades Nervjoisaa. 
ELEOTRO TERAPIA 

HAYOS ULTRA VIOLETA 
Horas: do 9 A, M. « 9 P. M. 

Dominsoa da 10 A, JJ, a l P. M, 
Tel, Endlcott 4S66. 

PRECIOS MODICOS. 

Manuel Briceño is« w. se st. 
Riveralde R!)22 

Profeaor rlolfn, plano, flauta, sa^olfin. 
banjo, mandolina, guitarra. .Selecta or-
ciueata- Atinación y rep.aracmn de planos. 
E.SCUELA DE SH "L M t' S A". 
101 W 41 St Leccionea de mandolina 
violln. planií clarinete, guitarra, ecxoldn 
y acordeftn. SS menjoales. Dos lecciones 

AWerlo de 9 a 9 PrI-nsr plsn 
M \RT.4 riE ,1. FERNANnE'/,." PIANO 
«OLFBO, GUITARRA, TIPLE, BANDOLA, 
etc. Telefono "WR-hlngton Keighta 2117-

-4CAI)K>1IA ISEETHOVEX HE VIWO 
Garantizo enaeilanza. largo» añcg prfictica. 

7th Ave. <1U-I12Í. Monument 407Í. 
INSTIÍl'C<'H)-V in 
petentes. i?ualqui 
eanlo^Pj^r. Sl^ri 
PI.VNO," anlleo y teort. 
tamente por la acreditad 

dit con maestr 
instrumento, s 
11155—7tli Ave 

i-ñiidi) 
pr Ollvr- Studio, 461 'O'est 141 .«t- Illldí 

Especialista alemán 
PIEL, SANGRE, 

VIAS URINARIAS. 
Inj-ecciones alemanas. 

SE HABLA ESPAÑOL 
Horas : 10-1, 5-8, 

DR. OTTO MEYER, 
156 West 44th S t ree t . 

Todo el Ser. piso. 
NEW YOKK CITY. 

M. F, P.VfiNINO, profesora .le plano, Mí-
íodo americano e liaüano, Diec años de 
practica. 76 Manhattan Ave. (103 St.) 

Profesionales 

Abogados 

ABOO.UIO CIVIL V CRnnNAL, N0T-4RI0 

VI C. Guilhempe 
277 Broadway. Teléfono -Worth 1161. 

•Se habla espaftol. Cuarto 1509-
DR. JOSE J U S T I N F R A N C O 
Graduado ds las Universidades de Cuba y 
New Tork, ABOGADO ante las Cortes Cu-
banas y Americanaa, ex-Juez Suplente de 

la Habana, NOTARIO PUBLICO. 
79 -Wall SI- Tel6fono Beekman 0732, 

P E D R O B A J A R D I 
A BOGAD o-NOTAR 10 CIVIL y CRIMINAL 
1856—7a, Ave, Esy, 113. Monument 2309. 

Consultas haata laa 9 p. m. 
AHOliADO Xlvr.VKli 1 

F R A N K A N T O N S A N T I 
ISÍii'A «.lima Avenida, .'«.i. 11:1. 

Tel. rnlversily 011.';. 
CARLOS E. RAMIREZ 

ABOGADO Y NOTARIO 
Madlaon Ave., esn, 43. Murray HUI 6129 

FERME. AlMigado civil y de lo criminal. 
Tesiamontos y derechos herencia. 1S2 
Bowery Dry nock 35S3. R«sjd-nc1a 23'—«2 
St., H'klyn- Shore Ruad S46I. ITablo espado!. 

F E L I P E N. TORRES 
ABOGADO-NOTARIO, CIVIL y CRIMINAL 

7 West 116 Street. University 0»4e. 
EMILIO NUÑEZ 
AHOGADO .Y NOTARIO 

l«e BROADWAY. Tel. HtTCHCOCK SI24. 
-MAriaCE SINÍiEB. AlHigado amprirano, 
que habla ê psilol. Caaos civiles y crimi-
nales. 1440 Broadway (esquina 40 St.) 
Cu.-irto ?n82. Teléfono Longacre 9551. 
I.EOK Bl-EErKKU- Abogado y NoUirio, 
Civil y Criminal, 2:5 -West S4 St. (esq. 

7a. Ave.) Telefono Lackawanna 0327. 

^)entistas 

D R . W O L F E 
DENTISTA ALEMAN ESPAÑOL 

101 W. 117 St.(Lenox Av.) 
:"73 LEXINtSTÜ.'í AVE- (Itn ST.I 

245 EiAbT r.1 STHEKT (2a. AVENIUA). 
227 FnLTdN ST., BRDDKLYN. 

"EL DENTl-̂ STA DK (;ON-FIANZ.\" 
Rftyos X, piorrea. Examen gratis. Precios 
bajos- Pagos a plazos. Abierto noches y 
domingos. Especialidad en puentes y ex-
tracciones. <J»s v novocaína 

DR. ELIGIO F. ROS 
DENTISTA 

RAYOS N—DlAtSNUSIS—PYOr.RHRA 
KXTRACCIONES y riRl-(;i.\ de la BOCA 

M fc:AST 43 c<T.. N. Y. 
Tüi.. MrnnAY IIILI. 09?:, 
DR, SOL -J. LOCKER 

S.- d!. -J" 1 .ir.; : . ; .v>. •• < .• . II. -. -

646^3 'a!" a'vh.. erit'rV'^4Í 'y "42. 

Dr : "M0 N 

Dr. John Reguzis 
140 W, 71 Street 

Estudió en Londres, Habla Español 
Eapíclallsta por 28 años en: 

Vías urinaria», matriz, vejiga, riño 
nes, piel, mala sangre, inyeccione: 
Intraverosas, electroterapia, rayos 
ultravioleta. Horas 10-1 p. m., 3-4 y 
6-7 p, m, Dominptis 11-12, TelOfono 

Endlcott 9464. 
,S1 l'STED SfFRE do sangre envenenada, 
filcera-a, afecciones de la piel, malestar o. 
íp — ia vejiga o sistema nervioso. 11S. 
io I I i meme. Usted tendrft beneficio! 

de mis 40 aftoa práctica <14 er 
^ hospitales) y personal ateaciúr 

hasta estar curado, por aolai.ienta JIO. En. 
íermedades especiales. Cuidad naainente 

tratadaa. Consultas gratis. 
A N D R E W EGAN, M. D. 

1134 BERGEN ST., BROOKLYN 
Hora>: de 9 a 8 p.m. Doirlnuno 10 a 1 p.ra. 

CLINICA MEDICA 
DEL DOCTOR 

GONZALO R. E S P E J O 
1835 SEPTIMA AVENIDA, ESQ. CALLE 114 

Teléfono Monument 3Í«S. 
Moras; 11 a 1 y 6 a 7. 

PRECIOS MODICOS. 

DR, W A L T E R J O N E S 
MEDICO CIRUJANO 

ESPECIALISTA DEL ESTOMAGO 
ULTIMOS TRATAMIENTOS, — APAR.V 
TOS FLUOnUOSCOPICO Y ULTRA-VIO-
LETA. Consultas gratis. Horas de ID a. 
m. a 1 p. m. y fle 3 a 7 p. m.—Bdidci.; 
•1» lK General Motors, J775 liroadway. es-
quina 58 St. Cuarto 7«. Tel6 Clrcle BJSB 

SE HABLA B.-IPAKtOL-

Profesionaléí 

Conf'Huavi'ii' 

Notarios 

ItAMON MII{\NH\, N.I'IAUI.I l'l'iU.ICO 
.'.i.Ml il.i-\A!,'i l'HK l'l'KUTlI lHt--i' 

lí. .,.1 :. ..1 1í;;'I K J( st.. l!r....klyn. Te-
l;..1-1:11!...le Mi;., Tliidil, , ..11 

«"iieral ,-.l.-i te :,;i rc'.il St , N. Y. 
T,.] W Ii:t-.|..,21 

MKil i, M \U IÍ> I,/." V..iiiri.i púi")II TrH,l.i,. 1., ,1. . , L. II.,1 .1 ., 11.t, 1 
1.- 11 ; J. 1,11. 'I-,. . • ...• l . ':.. -ít» 

Obstétricas 

.71 ANA üAMIl \U() 
KNKiniMKltA Y i i iJl A I'IUIN V. Gra.luadn 
.•-aiiela pr .̂-li-a d.' ll.isl-lta| .-.n- Avenida 
y Matcrnidiid .1.- liellevue. X) K. 113 st. 
Api. 7 Jif lO-ii' y l'niversiiy 

m'MíIAN\'Í.OÍ'K/"i1E litl.lAS 
Ccm ,.lri,na m i.lil.i la. ..̂ pi rtii Absoluta 
rc-erv... 121 W'.-SI ilí Si., ci.r.a subway 

Telífon., V L. A\ >Uy Mlu 

Opticos 

Dr. MASTACHE 
OPTOMETRA Y OPTICO ESPAÑOL 

EXAMEN DB LA VISTA 
RECETA DE I.ENTBS Y VABRICACION 

DE i.'R¡STAl.«;S 
73 'WEST llí STHEET, cerca Lenox Ave-
Tel. Unlvcrsity 6944. Hora» t a.nv a i p.nv 
DR. PACHECO' MORALES 

OPTOMETKA Y OPTIl'O HISPANO 
Quincc años de prácIKa en Puerto Rico. 

6iJ :jt- Nicholae Ave., esq. calle 113, 

Varios 

Bodegas 

L-\ CNION HISPANO AMERICANA 
lio W, 100 st. Tel. Clark»on 48S5. Produc-
tos espaBoles, tropicales, americanos. Caté 
P, Rico- Servicio a domicilio- P. Rodríguez. 

Carnicería 

"LA COIXJNIAL-
M7 W. 11« St. Carnicería, bodega, produc-
tos hispanos, carnes, av»s frescas, "HA-
LLACAS", Tamales y Písteles vcnezoiatios 
Servirlo a domicilio. Tel. Unlverslty 0862 

L A S ' D Ó S AMERICAS 
124 West 101 8t. Tel. Academy 5089. Car 
nlceríft y bodega. Carnes y aves trcseaa 
Producto» españoles y tropicales. P. Pardo 

Casas de huéspedes 

MÁÍSON GÉRARD 
Trato'especial a los hispanos. Sa-
lón de baile para los abonados. 
Comidas excelentes, precios módi-
cos, 311-313-816-317-319 W. 33 St. 

CASA PRINCIPAL E N S i l 
Tel. ChickeriníT 4038 y 10262. 

CASA DE "HUESPEDES 
Para familias de gusto. Espacio eos y fres-
cos ruartoa, buen trato. Precio mAdico. J-
Rodrlgnez. ¡4" -VV. 82 St. Snsquehanna 8038 

LA'BÍÍÍB.ÍINA" 
Casa de huéspedes y ristauranf. itabita-
ci«n, agua callenta, calefacción. Cerca 
aub.vay. Limpieza extraordinaria, Chelsea 
9156. 218 vr. 14 St- Cuadrado y Caetaftoa. 

F . C A Ñ I Z O 
123 West 77 Street. Ca modernas h abitado ti es. mida eTeelente. Difltos 

íéntrlc 
reglo 

spafiola, 

L A ' P"É R L A suVonlĥ nna 1̂ 80 
Confortables habitaciones. Excelente res-
taurant, comidas espaflalas. E. Rodríguez. 
JOSE ALONSO 140 Raai 16 Sl-

Tel. Stuyvesant 9296 
Casa de huéspedes y restaurant. fTxcelen-

te comida a la espafiola y criolla. 
LA AVILESINA , 

de Mrs. Alvares. Coi 
mrtdleos. l:i« E. m iitrta 

SI. :lu elente. Pi 
ant 3655. 

1..* NVBV.\ CONTINEXT-\L 
Todos los adelantos. Comida a la espaftols 
y criolla. .1. Blanco. 66 West fl St. 
CA.SA M. íiONZ.VLEZ, 130 H'. 80 St. Comi-da a ¡a española, criolla. Habitaciones, ca-lefaeeirtn. bailo privado. Simauehanna 3503. 

Farmacias—BrooHyn 

FAR.MACIA AnAM9VÑAS<Al' 
179 ADAMa ST.. ESQiriNA NA.SSAU 

PRODUCTOS BSPAROLE Y FRANCESES 

Fotógrafos 

CASTILLA STUDIO 
Tel. fnivernily 678 
ll:i, boUT lUjo 

;e facilita velo, eo 
utom.̂ vll para bodaji. 

m iz PHOTO STi niO, SIO W. 14 ST. " 
Entie 8a- y 9a, Aves. Fotoírafla Española. 
Abierto hasta i p. m. Domingos 13 a 7, 

Funerarias 

F U N E R A R I A ECHEVARRIA 
2009—7a. Ave. (120-121) 

Monument 3765-2669. 
En caso da defunción, llame a cualquiera 
de los dos tPlAfonO". Precios razonables. 

DR. BOCANEGRA uHñ"!" 
y "angri 

S y 7 a 5 u. tn. 
1 p. m-
Baa. a 1H St. 
enl 5139. 

Ho de 10 a 1. 4 
Domingos t 

80 St. Nlcholas Av 
Teléfono Mon 

FUNERARIA H E R N A N D E Z 
Entierros completos (100 en adelante. 

1 4 5 1 — A v e . Universi ty 4120 

Imprentas 
I.. S S. PRINTING CO. 

Toda clase de trabajos en espafiol o in-
ílís- Pulcritud. Servicio. Economía. 106 
Fuiton St. Tel. Beeltman 4771 

Joyerías 

Doctora L. DI MOJA 
OBSTETRICA, MBniCO-CIRl'J A NA. 

ESPECIALISTA PARA LAS MUJERES. 
226 Ea»t II« SI. Tel. I.ehlBh a»7[). 

lloras lil-13 m. y 6-7 t>.in, l'Wmincos 10-15. 
DR. SCHWAJiTZEK 

rmedades cn-micas y agudaí 
re. piel y vina urionilss- Jioi 
a íl. Domingos 11 a 1. 

_2_We«l esquina 5». A 
DR. SAMOSTIE " 

.elali.'ta pura t.id.is luj 
icas, erupcloiie.i citáneii 
mes de ¡a a.i.igre. Râ  
iiiBi.s J-1. 1711—211.1 Â  

de Is 
9 |ll I 

.IDVKKI.V - I.A SI I/V ', lie A. Sti>erkli I7ir. Miidiseii Av,,. entíe 1 ] :i y 111 Ksle B.viierti. relojrri, Miizo. 

Librerías 

líe tudUH los Mfa PERIODICOS y revlstin líe tu.lon los polae» 
hispano». Librería Sanjurjo. 148 W. 116 St. 

Vendemos pasajes marítimos-

Miscelánea 

• ,Ude .11 fer 
.listli,hi3..m. 
.K. U.2, 4-«, 
ÜS(|, II Si, 

Bspe, 
dl.'ioi 
.lomi 
Apt. 

lü'iiS. N-AllIZ. .¡ARllANTArófnÜS 
Dr. N. Guillerape, Especialinta 

:ri W. 14tli st. Tel. •Watklns !i7-i:i. 

DrTh/k iWrBErV'^ÍkT^ 
Pu1mt.n¿s, cô aí.̂ ,̂ estómago, partüs, n'flos 
Rayua X, Luz ultravioleta. Diatermia. 46 W. 
Ill_sr M^ument _Í494. s-lo, Ií.2 e-8 
""DR. J . R É G U É R 0 ~ F E L I U ~ 

l^.'l .'.1. Av,.. Tel. .M..iiTin,:nl 
MElili ii i'IItC.ÍAN. 

1. Av,.. Tel. .M..iiTin 
o.lKllll„M I .. 1 y ; ., 

st. NleUolaa Kv Te 
:: anos d- pr-.c: M.inument 9496. 

Piiertii Itl 
Dr. Molniio de la Tor re 

ciiirjxNo HK.s'Ti-i'rA 
RAV.I.J X. .ÍAS-.VOV. H'A;\A 

'"1 'w isi; st. y is-vMij iii iiiii.ii-.t ••..-:•_ 
DR iMARCEL GUTIERREZ" 

flIU-JAN.I PliNTISTA 
l!.'. \V..-T SI T..|.'£on.i ..¡chu'.ler fW. 
Dr. MARCEL SCHOR 

LI; . W....1 ^ I • Ave 
ile-i. I1..I..S 1. 

Dr. Voii (ter Por ten '̂ 'V'ViVO 
••I 1, 1 ii.,t,.i , : ' 

DR. H A N A N I A ' 
Pnirns ..m-.nvlea Rfi M' 145 .st.. N. Y. r. 

DR. E. A. TOKREGROSA " 
ten «t Vi.'lnilH» Ave Te| l'nlv.-r.ity Jlll» 

DR. W . H O W A R D 
i l l w-"t ii; -1 T-i ijr... 

illsia nijt 
ii.hre» y i, 
11-9. Harl.'i IIJ.. 

Dr . W I O Z A L. H O W A R D 
M-iic.. einij in.i. e.per,; 
i-.iil»rre, ei,:, , me.l.i.Ies )1., 

Wesi y 
DR." A : PALOMEO"" ' 

Médico C i ru j ano E.spañol. 
•• W|.st 11.. M _ M.ii,uiu.,ni 

DR. J . E. CRESPO 
E.i,. 
11.-! .M,. 

DR. MANUEL ALTCHEK 
ilBniCO CIRUJANO KSPAROL 5 We.l 11,-. !ítrri.|. M.mument '.1742. 

DR. C. M: DE CASTRO 
O.TdS- illlio.s. NARIZ Y GARGANTA 
"'í 'í 11!«_-St. Tel ij'"^ 

Dr M T'lIJRitól """ ú¿i>H.." 
L 1. lU. -L -UlUJ^i., CIKI-JASO 

95 Pt._ T»1 .Baeramenio 41»t DR. BOLOGNINO"" "" 
» : • -in V r-1 T. •.•x .,„,., i.-.n 

I. (..lliermi duiie- de 

SOKrKl>.\; Evlt.»! Impon lint<• hifo 
.Km GRATIS YO le enseflarí a goza 
I.. \I.la. Il.irî  su porvenir .llchos". .si i 
re mejorar sus n.'gocio» y aer ainado 
criba al sefior I. MAKTI, San liidale.'i 
,Tesú>i del .-iliiíite, Hiibaiia. rub;:. 

Mudamos 

Rivera Express 
Larga y corta distancia. Garantía abso-
luta. Camiones de gran capacidad. , >14 
w«.t llí st, Teiftono Monument 8021. 

SANTOS VAN 0 0 . 
193 W. 103 St. y ColumbMa Ave. Tel- Aca-
demy 752̂ . Mudanzaa pianos y egulpajee. 

H I S P A N O EXPRESS 
í̂elro y Dello. De 6 m. m. a 10 p. m. 

;n Ea-t 111 St. Teléfono University 1021. 
Spanish Express , 405 W . 18 St 
Mudansas rteiitri v fuera pludad. Precioa 
moderado". .T Ramirei Tel. i'hel..e« 8210. 

.11 AN ri-\M.E(¡0 Y MAL-\I,EI. 28 Cherry .st Tel. HeeKman S666. MUDANZAS Y TRAN.SPORTBS. 
EL R A P I D O EXPRESS 

Te!. University 9911. Sil West 111 St. 

I,a«e Hn Tel Ashland 9H9J. 

Patentes 

In̂ en.'ioiK..* .levirrnlhi.lrl* 1 iiiileulii.las. Kn-
.hljujos nui Ivlos aeiicillo.s. Informa. 

'Irtii Kr.ili 1 !'• Il..\t-HKK. Pr.ic.;.-a.',,r i|.. P.i 
tenien Ii-lKiiier,. Ciinaiiltalil... B»uy. 

Perfumerías 

iK. li: i I'OI.O. i>. II..1 
• II 

Dr. < VlliOM.j, 
ji.. K i: -I --'IN 

.'duilt 
' 7 :, 11 1 1 - . \ . 

• -- i. .i.i , , T I 
.•ri.rMK'iiiiil.-s lie inujel 

Iiici-. ..-1 'i-i, i;-: |ii 
n-' ^ II... iinc.i-

IIK. .IMIVTH ZÍB\TT 
MKIiiro . llir iAKii. r.< WKST lU ST. 
_ njw. NAR̂ Z. CHIi.l.< Y GARGANTA 
DR. "SOL BEGUN" 

1í:9 Leilngton Ave. Lohua ííÍ'o.' 

rl KIODH Os > ri ti-l..- .1.. lo.Uis lo> |MÍhe. ,. I- . 1.II-- . I , < , I • •.•!,. • l̂  1 1 !,. --. 

" K I N T O F A C O . ' S ' v k ' 
Perlumes e.HP.ifioIei N-nved.ldea. i'at. gratis 

Pirtorcíf y decoradores 

Mt hlll.CiaA l-IssE ti \ 
lí(l--~illi A». II,- M. S'.n» Y.,rl. U.-iTinu une, „,„|....M.. tain.-efiíi rinL.rr •• d. pr. .-lu-... MI 1...I. 

Hoy abre su exposición el 
pintor español Enriqae 

Dorda 

En las Chambnim (íallrric •. iK-
556 Mailisoii Avcniit.', ábrese i'ii ia 
lardi.- tio hov la cxpusitión licl iio-
Inblc iiintor c -)iiiíuil ]'"ni ii|iU' Hor-
da, qiip hiifc aUrún ticinpn vino ))or 
pi imern \Í:: y ahora pi-fsenta uiia 
colercitm df sus más ^alifiitcs tni 
ba.ios. riiriipónenln Irt i iUu t-uutirin. 
rptralo.s a! past r l c.i;->l tudos, de dis-
tiiicuidas ci'lfbridndc.s df la gran 
vida neoyorquina, que pü.-iu'oii parii 
el ¡ivtista i-spañoi. 

Dnrda abro í<u cxporitií'm baju 
f l pfitvocinio de! oir.baj.idor do su 
patr ia on Wa>=h¡n(iton. Fcñcir i 'adi-
11a, riuioii sólo por (luchai-eros ina-
jiluzabk's no estará presi uto pn Ui 
inuUKuración del salón. A cumpa aa-
lán. sil! embargo, al pintor, ¡icisu-
nnlidailes (U'l prran mundo de £ lUÍ 
y probabloniento la embajadura ili 
iCspaña, doña Carmen de Satrú;-
teRui (le Padilla, iisi como otra:: da-
t i r^ de la sociedad española resi-
d(?nte-« aquí. 

En t r e los re t ra tos expuestos — 
((ue preside el magnífico óleo del 
rey Alfonso, ya admirado hace 
t iempo en Nueva York— están los 
d:' k).=i hijos de Mr. ^u i sbe rge r . sub-
director del "New Yoik Time;-", los 
de Mr. v Mrv. The mas Clarko, Mr?. 
Forepauffh, Mr. Simmons, Mr. Ar-
t hu r Flinn v los de las sei lcri tas 
Robinson. Todos los pasteles del 
señor Dorda. de caractcris'.ica ri-
fiueza de colorido y perfección de 
dibujo, han sido eelebradísimo? 
aijui. Y el mismo líxito obtuvo el 
pintor en sus exposiciones de Ma-
drid, Barcelona, París , Biarritz y 
Bilbao. 

El señor Dorda, t iene la distin-
ción de haber r e t ra tado a tüdo.s los 
niños de la famil ia real española, 
uuo de lo-s cuales —hoy ya un 
rrpu-rto mozo— cncontró en Nue-
va York hace dos años, cuando el 
viaje del i n fan te don Alfon¡--o y la 
i n f an t a Beatriz, acompañados del 
»ivínciTie don Alvaro, que fué tam-
hitíü modelo del señor Dorda. 

Varios 

Contimuición 

Restaurantes 

LA B O H E M E l^o'cl^neWo 
D'KOS; Mole poblano, cazuela, empanada de 
horno. Diariamente "Regular Dinner" BOc. 
Famoso po^su cocina. B'tablecno 6 añoa. 
" R E S T A U R A N T MÜÑ"DIAL 
El mejor y máa moderno. Más de 60 pla-
tos para elegir. El predilecto del público. 
M. Vila. 222 -West IJ 6_St. 
EL rAÑTABRICÓ,'«45 West 110 .St. Vni-
versity 3728. El mejor y mfts antlguo-
Comi.iaa españolas y criollas. B. Pol. 

Sastrerías 

PEDRO SILVA 
Surtido de abrigos de las mejores mar-
cas. Trajes a la medida. Ilíneroa Impor-

taos, Abierto dominKos de 9 a 2, 

Soc iedades 
Hispanas 

(C.mtinimii.in ile In tu. pAg.) 
¡ onresión por parte del Centro His-
pano Americano, ocuj.ar la mitad del 
'•alón, cuya..; ¡iropon-ioneR permiten 
que ambas soiii 'dades puedan des-
arrollarse juntas . En cclebraeiiiin de 
c^te acontecímíi^nto.. acopido con 
:trrcdii por todos los socios, el Cen-
-i'o Hispano -Americano ondeó las 
banderas durante todo el día. 

Toifas las noches se ve muy con-
euirido el centro, habiéndose nom-
brado cant inero al señor Prudencio 
Marino, consejero del centro, ijuien 
se ha Eronjeaiio las simpatías de to-
do.s por su excelente comportamien-
to y a.sidua atención que pone en 
todos los asuntos de la sociedad. 

El Centro celebró ayer j u n t a di-
rectiva para t r a t a r de la organiza-
ción do un baile muy importante pa-
ra los dos clubs, que ahora se desen-
vuelven ba jo un mismo techo. 

,'JASTEEHl-\ EKP-ISOLA 
LA ELEGANCIA.—E. Garc ía 
IOS Ronaev..lt .it„ N- Y. Tel. Beekman 2973 

Ventas 

Aparzatñentns amueblados 

1 ! STREÉT 1¡<(» \V. S-.ll.rlfieo x"..llnrllis lu 
Josamente ainilebliidos. radio, vj..trola, to 

" U'fKi» su_»!ias. Mrs. Puente. 
16 STREET SlO West. Se vemle nn apar 
lamento de irps euarl'.s amueblados, pro 
pío para matrimonio, SSO. .Segundo iHsi 
atrfls. derecha. Horado Padrón. 
01 STKI'.hrr IM Vfwlu iiimrtamenu. >If 
7 cuHi-tos Independiente', todos alfinllad.is, todas comodidad.-». Renta barata. Precl.: razonable. Segundo piso. Dftvil.->. 

ILÍ STKKKT S8 HESV •Se vende un apartamento .itniiehlado habitaciones, precio $;.-,fi. Teiver piso. 
lU STItEET IIW ^y. l'.ir aii«entanne vendo 
apartamento 7 habitaciones amuebladua, 
$200. Akiuiladas. '(Jroun.l floor". Sáenz. 

C e n t r o H i s p a n o d e Y o n k e r » , N . Y . 
L a v e l a d a , c o n t o s e e s p e r a b a , f u é 

. u n é x i t o 

A despecho del intenso f r ío y, del 
espeso manto de nieve que cubría 
el suelo, haciendo de las aceras una 
plancha resbaladiza; el amplio saltín 
de esta sociedad, resultó pequeño 
pura acomodar el enorme gentío que 
concurrió a la velada tea t ra l , lleva-
da a efecto por el Cuadro de Decla-
mación rec ientemente formado. Es 
justo constatar que la orquesta hi-
F,o gala de maes t r ía y f ino gusto 
artístico, e jecutando magníf icos t ro-
zos de su vasto repertorio, 

lia concurrencia, en t re la que so 
notaba lo más selecto de la colonia, 
no perdió oportunidad de hacer 
constar su aprobación, por la meri-
toria labor llevada a cabo por es« 
grupo de jóvenes amantes del a r t e : 
aplaudiéndolos con sendos palmo-
teos. 

La señori ta E, Cercós reveló su 
admirable dote a r t í s t ico : ta l f u é el 
aplomo y el dominio de sí misma, 
que sorprendió aún a los más opti-
mistas. Tarrbién las señori tas A. 
Pérez y C. Salmón, encarnaron sus 
papeles de una manera t an na tura l 
que ar rancaron del público mereci-
dos aplausos. El señor V. Trillo, es-
tuvo muy bien en ambos papeles, 
especialmente en el de "E l Cura" 
que ocasionó un verdadero diluvio 
de risas. También el señor F, Cer-
cos", estuvo impecable en su papel 
de "Gab ino"—un ba tur ro tan bru to 
cuan noble—siendo m u y ovacionado. 
El señor M, Brañaa, se ha lucido 
mucho en el papel de "Fél ix" , así 
también el señor M. Suárez, en el 
de "Buenaven tu ra" . Los señores R. 
Gómez, y B. Gallego, han interpre-
tado SUR resnectivos papeie.% con mu-
cha propiedad y a satisfacción del 
público. 

En f in , el elenco en conjunto 
consti tuye una vehemente promesa, 
los amantes del a r t e están de enho-
rabuena. Como una sorpresa al pú-
blico, el señor S. M e n t a l , presen-
tó un número ext raord inar io : " jue-
go de mano" e "ilusión de óptica", 
el que desempeñó con la habilidad 
que le es característ ica, s ierdo muy 
aplaudido. Terminó esta simpática 
f ies ta con un baile que estuvo muy 
animado. 

La comisión do f i e s t a s se reunirá 
€n j u n t a el próximo domingo 23, 
a f in de ul t imar los detalles para el 
gran baile de máscaras, que se cele-
brará el domingo 2 de marzo, el que 
—a.'ieguran—.=erá el más grande 

I acontecimiento de la temporada, 
pues que se o torgarán varios pre-
mios. También se anuncia para el 
proxi .ro domingo 23, a la-í 2.30 p. 
m. una gran conferencia educativa. 

116 St. 117 West . Apar tamento 
barato, 4 cuartos. Apto, 3, 7 p, m. 

ASTOni.4. L, I. 
AI'AKT.VHENTO umueblailo 
toa. Vén.lese b>trato. Poia reí 
sey Ave., Antoría, L. I. A l 
ht eatacli-jn de Hoyt. I'í-rez. 

22 Wool. 
ladra do 

Baúles 

U-VVLKS de segunda mun<i, H a SIO; ma-
letas de cuero, maletines, Í3 a {3, 59 ISast 

6» St., cerca Madison Ave. 
LIQrinACIGN SOfl baúleH guardarropas 
ivapor. Í6.60, Í9,50, «12.60, un poco manelia-
do.s. Maletas ti arriba. 12:14—6a. Ave. (49th) 
"tENE-MOS <Ieso<-iipnr loeal. (iron vurlrdail 
baúles-roperos, maletas, sacrificios, »1.50 
arriba, gon—?th Ave,, esq. N. W. t2 St. 

Bienes Raices 

e:mili(i tium.as r e a l t y co. 
Compra-venta y admlnlKtrs.-li'in de caaas. 
Vendo casa de 15 apartamentos, entrada! 
jn.ioo. gastos 84,100, precio S40,n00. con-
tado ílü.ritio. Lugar de gran porvenir. 22: 
•West 70 St. Susquehanna 10254. 

LOKG I8LAKD 
CA.S.\.S DE E.l.MIMA Í9.930 

$790 al contado, también dna fafnlllaa y 
apartamentos. Poco dinero al contado y 
buen rendimiento, Gaiwaa en toda»-propie-
dades en Ixjng Island, POWBI.L REAL 
ICstate. Qiieena Slvd. y calle L. I. Ctty-
A. A. Poweil. Tel. StlIIwell 3265- De Santos. 

Cajas Registradoras 

SÍTAR CASn REOISTEKS, H East 14» 
át.. Bronx, N, Y, Mott Haven iSlS, Com-
pramos y vendemos cajas registradoras. 
Reparaciones sn general, molinos c.ifé, mo-
ledores carne, máquina cortar Jamón, tos-
tadero café. Pesas toda clase para comercio. 

Máquinas de coser 

I.IQl'inACION de mAqulnas ileade H, O»-
rantlzidaa por 19 afioa. Maquinas eléctrl-
esa desde «36 l«74—8a. Ave. rsS-17 Sts.) 

Máquinas de escribir 

'roi>\S M.̂ .ACAI. baratua. KeparucJonei 
Jqulleres. International Typeoriier Co 

240 East «6 St. Noches hasta las 9. 

Muebles 

Muebles no reclamados 
Camas tiicai-tires 16, mesas «2, Jueg. 

de saU 129, dormitorio $39. 
Abierto noches. Envío gratis . 

Star , 179 R- 124 St,. cerca 3a. Ave 
«•KAN s\('i(lKI( lo. « nniedor. >1111 
mU(iri.\ Ju,.<,i ,1,. ,|.-.'nyuu.>, v.inIH, 
•illilertos. Debo veiid..r Inilie.lliUli 
'"' West IIII St. Apt 4 1' 

Negocios oportunos 

vr vm VMt.VTl) lie 
"lll 

.1» 

h-
1 S I R : 

Il\KlfKt{I\ 1iirg.> lieiiipi» r>lilblri'i.iil. Iia-
,-i. 1. iirriii,!.-... 1., .1.. .<nril 
.\l.|Ullí.. li'il.i el ,..h.u„. l,.-,..!, ,o K..nHi ÍIK. .1' l.'T... Sv... e«n. 11. lir.ilinun 
Hi,. ., 1 ,.ii,.N .v>.. Bi.1-111111 "•.",.1 
CAS.V d,- ID .'iiarli»', bailii.. • al.-tnreirni, 
rnnii. tu:;:: ni tu.-., m, luyen.1.1 muebles, 

ii,r,i...|i,iii. |{\ "l»ni» i."ia .asa 
<•• hii.-i'c.|..s lli.tiilh-,. n.-alty i-.irp. Ic: 
\v...i i: SI T.lífi.n.ijv.-.-..iiKin 8&ri;. 
I" \ H \ II VKIU.UIAS. mnid>le»"'y ..nv.'re. 
•111..VI.S .i-u,|,is. cnntu.l.' V pliKiis Tam-
,., n I ... ^ iiiii.l mil I lii s.iiioni 

. \ -11.' - :. B 1,.; -.1 l pi.un :4-1 

A c t i v i d a d e s d e l C e n t r o I n t e r n a c i o -
n a l d e A u x i l i o s M u t u o s , I n c . 

Con gran, actividad continúan los 
pr€,;arativos del comité de festejos , 
para la celebración de la indepen-
dencia de Santo Domingo v a! mis-
mo t icmro la f ies ta patriótica cuba-
na, gr i to de Yara, para lo que se 
han contra tado los lujosos -salones 
del Westminster Hall. 

Además de varios números de va-
riedades, habrá un grandioso baile 
de máscaras en el cual se da rán va-
liosos premios a las máscaras más 
lujosas y a las más origrinales. 

Dada la estrecha amistad que une 
a las dos república.^, será e.ste un 
festival conjunto que t end rá lugar 
el sábado 1 de marzo a las 8 de la 
noche en punto. 

La presidenta del comité do da-
mas, .señorita María Julia Morales ha 
emprendido una activa campaña de 
acercamiento, con e! f in de a t r ae r 
nuevos socios al seno de esta insti-
tución, y ha fo rmado dos part idos 
que se llaman el "azu l" y el "blan-
co", El primero lo encabeza la se-
ñori ta Morales con 15 socios más 
y el segundo la .señorita María Gon-
zález con otros 15 socios; al part i-
do vencedor se le dará un baile en 
su honor, teniendo todo.s que llevar 
el color de! part ido victorioso. 

El próximo viernes 21 de febrero 
se reunirán los socios en sesión ge-
neral a las 8 de la noche en punto. 

E l b a i l e d& m á s c a r a s d e l a C a s a d e 
G a l i c i a 

El miércoles por la noche cele-
bró j u n t a ia sección de f íes 'as , en 
la que se t ra to , en t re o t ras , impor-
tantes co.'as, del dejjv.v.io de h)s sa-
lones para el g ran baile de car-
naval del próximo sábada y de la 
adquisición do los seis valiosos y a r -
tísticos premios oue un jurado, nom-
brado al efecto, habrá de adjudicar , 
dos a parejas , dos a infantes, uno 
a la máscara más original y uno a 
la comparsa más ar t ís t ica y nume-
rosa. 

Si bien habrá dos grandes or-
questas que s imultáneamente ame-
nizarán la f ies ta en lo« salones 
Concepción Arenal y Rosalía de 
Castro, el concurso de máscaras se 
llevará a cabo en el principal donde 
habrá de s i tuarse el jurado. 

Debido a la experiencia del año 
pasado respecto a deficicnoias por 
fa l t a de <?apacio para guai'dar.rñpía, 
a causa de la abrumadora concu-
rrencia, este año ha tomado la sec-
,tión previsiones en virtud do las 
luales se ofrecerá al público un ser-
victo nuLs cómodo y expeditivo. 

Es t a n t a la expectación que r f ina 
para e.'e grandioso baile de másca-
ras, V debido quizá a confusiones de 
muchas personas a causji de ios va 
l'ios ai'tos s.iciales do i^ual natiira-
I f / a que en í'stji lemporadii se vi<'nfn 
llevando a t ibu , que en ta sociedad 

reciben constantes llamada.» tele-
fónicas t-n indagación de la seguri-
il..ii df lu IVcli-i; 10/..11 ij ij- lu 1 umI 
S.; a09 (lidu que hagaiilO: c..itl:itaj I 

De Nuestros Lectores 

« iintinuiiclóii .Ir lii (lu, |>.'>g.) 
do» de la t ie r ra y que nos hace 
acreedores- al respeto y a la con-
sideración do las o t ras naciones 
del mundo. 

" E s evidente también que todu 
la América Lat ina desde .su in-
dependencia has ta nuestros días, 
en .su marcha t r iun fa l hacia al 
progreso y la democracia, ha es-
tado sometida a serios accidentes 
IHjliticos y a bruscas transicio-
nes intelectuales y morales; pero, 
¿qué nación en el mundo ha po-
dido escapar del veredicto de (»• 
ta ciega ley de la his toria? 

"Conviene aceptar además, oo-
mo evidente, que estos fenóme-
nos aun existen e imperan hoy en 
a lgunas secciones de nues t ra 
América; paral izando en g r a n 
pa r t e el progreso intelectual y 
mater ia l ; at^-ofiando el espíri tu 
cívico y la conciencia nacional, y 
causando gran perjuicio a la« 
otras secciones donde el orden, la 
paz, el t r aba jo y las institucio-
nes democráticas han establecido 
su t rono definit ivamente, Pero si 
analizamos i m parcialmente lás 
causas y motivos de estas convul-
siones políticas y conflictos lat i -
noamericanos. veremos con sobra-
da claridad que toda la responsa-
bilidad recae sobre un g rupo de 
enfatuados, ignorantes, Cándidos 
e improvisados sargentones lla-
mados -políticos lat inoamericanos 
que, t raicionando su raza, su pa-
t r ia , su historia y t r a f i cando con 
los derechos inalienables del pue-
blo, han sido, desde la Indepen-
dencia, con pequeñas interrupcio-
nes, los instrumentos más activos 
y director para la penetración de 
algunas naciones ex t r an j e ra s qué, 
con f ines perversos y con prap6-
sitos esencialmente ut i l i tar is tas , 
han hecho de estas regiones lat i -
noamericanas politicamente, sub-
protectorados: económicamente, 
colonias declaradas; y an te e! 
mundo y la historia, el tea t ro da 
interminables revolucione.s, o, en 
o t ras palabras, un Calvario (3e 
Sangre, 

"Usted, señor doctor Rowe, que 
conoce muy a fondo la historia 
política de la América Lat ina y 
su evolución social, mora! y ma-
terial , no dudo que verá como yo 
veo y creerá como yo creo, qae 
sólo podremos pensar en a rmonía 
y en la realización de los ideales 
panamericanos, cuando toda la 
América La t ina pueda poner f r e -
no a las i n j u s t a s ambiciones e in-
tr igas políticas de naciones ex-
t r an je ras , sometiendo dentro de 
sus Códigos y de sus Leyes a to-
dos los que se denominan latino-
americanos y extranjeros, 'como !o 
han logrado hacer la Argent ina , 
el Brasil, Chile y el U r u g u a y ; 
como está luchando heroicamente 
por hacerlo el noble pueblo meji-
cano, y como parece inclinada a 
hacerlo la República de Colom-
bia. 

"Entonces sólo, y sólo entonces, 
la paz y la f r a t e r n i d a d re inarán 
en el Nuevo Mundo, 

"Entonces, todas las naciones 
de la América Latina, grandes y 
pequeñas, tendrán gobiernos re-
presentativos y populares y vere-
mos en esas pequeñas repúblicas 
que hoy su f ren y se devastan en 
contiendas sangr ien tas p a r a r e -
conquistar su independencia polí-
t ica y su autonomía económica, 
la Fuerza del Derecho prevalecer 
sobre el Derecho de la Fuerza, 

"Entonces las dos Amérieas po-
drán dentro de los límites de mu-
t u a simpatía y respeto y sin 
odios, envidias y prejuicios, des-
ar ro l la r t r i un fan t emen te las dos 
civilizaciones diferentes aue fue -
ron t r a sp lan tadas del Viejo al 
Nuevo Mundo por las r aza s o 
pueblos de tradiciones y mentali-
dad la t inas y por aquellas de t r a -
diciones y mental idad anglosajo-
nas: 

"Entonces podremos c rea r en el 
Nuevo Mundo una verdadera Li-
ga Panamer icana de Naciones o 
una real Unión Panamericana, e t 
lugar del enmascarado Ministerio 
de Colonias que tenemos hoy con 
el nombre de Unión Panamer ica-
na, pero que fundamenta l y es-
t ruc tura l mente no es o t ra cosa 
que una copia exac ta del Ministe-
rio de Colonias Bri tánico; y por 
los fines velados y á m b i t o s con 
que se usa, es el a rma líias pode-
rosa y eficaz para el expansionis-
mo político, económico y geográ-
fico de los Estadas Unidos, y el 
peligro más inrepinente oara la in-
tegriíiad y autonomía de la Amé-
rica La t ina^ 

"Entonces., f inalmente, podre-
mos revivir y cristal izar el Evan-
gelio Panamer i can i s t a formulado 
por nuestros Libertadores y t an 
ansiado y loado hoy por los hom-
bres (3e buena voluntad en las dos 
Amérieas. 

"Con sentimientos de al ta con-
sideración y aprecio, soy del se-
ñor doctor Rowe, muy atento se-
guro servidor y amigo, • -

Miguel Antonio Peña.' 

Sonora azotada por la 
meningitis 

<Contiann<'An de la la. pig.) 
jico respecto de las act ividades co-
munis tas en Durango. 

T o r e r o s h e r i d o s 
CIUDAD DE MEJICO, f e b r e r o 

19, i/pi—Los toreros españoles Ri-
cardo Gonzálfz y un barder i l l e to 
cuyo nombre no so da, fue ron heri-
dos d u r a n t e ' u n a reyer ta en el res-
t au ran te " Juá rez" . 

Scirún "E l Universal" , la riña vi-
no como consecuencia de la crít ica 
nue sf hacia a las habil idades de 
González como toi>ero. 

iijía ve:í m á s que es el próximo sá-
bado 22, Washington Day. 

El sábado daremos a conocer l<>s 
últimos detalles do este gran aconte-
cimiento ,.>ocial así en esta aección 
como on la de esp(fctácuIos. 

£ 1 p r ó x i m o b a i l e d e l R o c k of G i -
b r a K a r 

K!1 próximo -abado 22 del co-
i'i'ii'nte, I'l equipo del ROL-U of Gi-
braltui colebia un baile en o! sa-
lón de esta socícdad. Entve los 
a l iac t fvos (lUc .-e han preparado pa-
ra esta animada f ies ta f igura la pa-
r e j a de bail. Mariiiuita y el profe-
9i)i' Diego Rosa, -(uieiieí- in terpre ta-
rán varios números (k su reperto-
rio. So p.^p('|•a que concurra mu-
(ho púMirn. 

íIIX T.KTDO t'STEn I.OH ANt'NOÍOíl 
Us: Hm .N 1 I.NTBR'GiANTM 
CÚUO I-AB NOTin^a. Ayuntamiento de Madrid
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Cámaras de Comercio 
y Noticias Económicas 

EL BRASIL DEDICA PREFERENTE ATENCION 
AL COMERCIO EXTERIOR DE SUS CARNES 

Durante los nueve primeros meses de 1929 exportó 
73,430 toneladas de carne congelada y 3,583 

toneladas en conserva 

El Brasil cont inúa a i imcr tando 
la exportación de carnes congela-
das y en conserva, y en los prime-
ros nueve meses del año próximo 
T>asado, se^ún c i f ras dadas a cono-
cer por BU ministerio de Relacioneá 
Exter iores , la salida de esos pro-
ductos para los mercados extran-
jeros, donde gozan de buena repu-
tación por su calidad, según dice 
esa publicación, alcanzó a las can-
tidades sig'uientes: 

Carnes en conserva, 3,583 tone-
ladas, con un valor de 8,819 coritos 
de reis, equivalente a 170 mil l ibras 
esterlinas. 

Carnes congeladas, 73,430 tone-
ladas, con un valor de 101,718 
contos de reis, que equivale a 
2,498,000 libras esterlinas. 

En ¡(TUal período del año prece-
dente^ la exportación de carnes en 
conserva, alcanzó a 2,569 tonela-
das. y la de carnes congeladas, a 
58,316 toneladas. 

U n o d e l o s m a y o r e s r e b a ñ o s d e l 
m u n d o 

Poseyendo el Bra.sil uno de lo.̂  
mayores rebaño.s del mundo, t iene, 
pues, en su aprovechamiento una 
de sus más g randes riquezas. Sus 
productos de la industr ia pastoril 
.son artículos de pr imer orden, tan-
to para el consumo interno como 
para la exportación. 

Antea, por deficiencia de educa-
ción comercial y aun de los méto-
dos de aprovechamiento, dice el bo-
letín de Informaciones de los Ser-
vicios Económicos y Comerciales 
del gobierno brasileño, nues t ras car-
nes no reunían las condiciones exi-
aidas por- los mercados consumido-
res en ei exterior. Hoy, no, El es-
tado, por intermedio de sü ministe-
rio de Agr icul tura , Indust r ia y Co-
mercio, interviene benéf ica y siste-
mát icamente de modo de evi tar to-
do o cualquier descuido en la pre-
sentación del producto. 

L e y e » d e p r o t e c c i ó n 

SegTÍn el " Jo rna l do Comercio", 
que ci ta el re fer ido boletín, el mi-
nisterio de Agricul tura ha adopta-
do <iiversas providencias para la 
ejecución de las leyes de protec-
ción a esa industr ia , y ha i ihparti-
do impor tantes instrucciones para 
la aplicación de las disposiciones 
'•>ffales y reglamentar ias , a la vez 
que por o t ra par te , ha logrado me-
joraj- el t ipo de carne dest inada a 
exportación, a tal punto que ella 
sa t is face plenamente a las auotri-
dades br i tánicas y holandesas, cuyo 
ri<ror es tradicional en la mater ia . 

La fiscalización de todos los ma-
taderos p a r a f r igor í f icación, y so-
bre todo la fo rma de su funciona-
miento, ha motivado palabras de 
eloi?io de los visi tantes ex t ran je ros 
y. entre ellos de ios ingleses que 
alabaron el régimen legal del con-
t ra lor . Así, merced a esas condicio-
nes actuales, se ha establecido una 
verdadera cor r ien te comercial con 
ios mercados consumidores, que ase-
iruran la venta cada vez mayor de 
las carnes congeladas. 

D i f i c u l t a d e a d e l a c r i a n z a e x t e n s i v a 

La cr ianza extensiva t iene en el 
Brasil graves dif icul tades por la 
ijnposibílidad de rápida adaptación 
de los deíicen di en tes de las razas f i-
nas de Europa. La admisión de la 
ca rne de zebú en Smithfield y la 
formación de una clientela especial 
y creciente para su consumo, dará 
margen para la cr ianza extensiva, 
porque podrán ser aprovechados 
los zebús reproductores de tan ad-
mirable rusticidad para la renova-
ción y multiplicación de los reba-
ños. 

Como no teníamos fiscalización 
previa por nues t ras autor idades— 
agrega el precitado colega de Río— 
el gobierno inglés ordenaba el exa-
men de las carnes procedenle.s del 
Brasil y el análisis de los lotes v 
la.s reses. Ello dif icul taba o imposi-
bilitaba la introducción de lenguas 
en conserva de procedencia brasile-
ña, pues creaba para los importa-
dores, vejámenes y prejuicios. Po? 
lo demá.s, has ta hace poco, esos exá-
menes y análisis resul taban conde-
natorio», par» la casi total idad tío 
nues t ras remesaá. Natura lmente , 
ello ocasionó el re t ra imiento de los 
importadores ingle.ses en relación a 
las lenguas en conserva de proce-
dencia brasileña. 

G a r a n t í a p a r a t o d o > 

Ent re tanto, dice más adelante, 
el mini.sterio de Agricul tura , con 
las providencias que adoptó, hizo la 
fiscalización en el Bra.sil de ta l for-
ma severa, que t an to es una ga-
ran t í a para los consumidores del 
Brasil como un medio de buen éxi-
to para crear a f avor de! país una 
nueva corr iente de exportación. 

De hecho, las autor idades britá-
nicas, que acompañan a nuest ro mi-
nisterio de Agr icul tura en todas las 
medidas que está poniendo en prác-
tica, al ver i f icar el r igor del exa-
men que los técnicos ejercen en to-
dos los productos de origen animal, 
han de ver que son condenados aquí 
todos los art ículos cuya pureza no 
esté comprobada por el análisis. 

Termina diciendo el " Jorna l do 
Comercio" en el art ículo aludido 
por el boletín gubernat ivo del Bra-
sil, que dentro de esa ac t i tud del 
ministerio de Agricul tura , las au-
toridades bri tánicas de ja rán de rea-
lizar el examen y análisis de todas 
las latas y de todas las remesas de 
lenguas en conserva de procedencia 
brasileña. 

D E A V I A C I O N 

L a a v i a c i ó n e n E s p a ñ a 
Sfrvlcio pupecial ile LA PIIBNS.V 

WASHIN.OTON, febrero 2 9.— 
In fo rmes recibidos de Madrid in-
dican una expansión en los servi-
cios aéreos comerciales duran te el 
año 1930. Han sido proyectados ya 
dos líneas nuevas que deben esta-
blecerse d u r a n t e el verano. Una de 
ellas es la línea en t r e Sevilla y las 
Islas Canarias y la o t ra es la que 
unirá Barcelona y la isla de Ma-
llorca, para las cuales se pondrá en 
Mrvicio una flota de hidroaviones. 

Los proyectos p a r a la construc-
ción de aeropuertos están progre-
sando en Madrid, Barcelona, Valen-
cia, Vigo e I rún . En a lgunas de es-
tas ciudades han sido comprados 
ya los te r renos n a r a los puertos, 
en otras se prosiguen ios t rámi tes 
de .expropiación p a r a conseguir te-
ri'enos adecuados para ellos. La 
municipalidad de I rún ha erogado 
do sus propios fondos la suma de 
500,000 pesetas para la construc-
ción del puer to aéreo de esa ciudad 
que sus habi tantes creen tan nece-
sario para las comunicaciones in-
ternacionales. 

y otni.s especial i !-tii5. MstimiilndH 
puv las necrsidndcM creadiis por la 
ü u i ' r r a Mundial, In fulirica de Tu-
Icilo, que funciona bajo el control 
del gobierno, empezó la fabricación 
de ins t rumentos quirúrgicos. .Ahora 
aunque la producción ha aumenta-
do algo, se limita a varios art ículos 
de uso geneial , como t i je ras y ip-
naza-!, fabricándose lo« insti-umen-
tus más complicados solamente en 
caso; de pedidos especiales. 

Ahora, varias autor idades del go-
hierno t ienen en consideración la 
posibilidad de f i j a r varios tipo-s ge-
ni'ralea de esta últ ima clase de ar-
tículos, para que se fabr iquen ello.s 
en cantidades mayores. En la reu-
nión reciente se nombraron varias 
comisiones encargadas de formular 
recomendaciones en In materia , pa-
ra que lu Fábrica de Toledo pueda 
a u m e n t a r su producción de estos 
instrumentos. 

La Fábrica Nacional de Artille-
r ía de Toledo, viene fabr icando ins-
t rumenta l quirúrírico desde hace 
un número considerable de años, 
especializando también en la manu-
f a c t u r a de balanzas para usos co-
merciales. La casi total idad de los 
equipos que po.'ee la Cruz Roja 
son fabr icados en dichas dependen-
cias. Ul t imamente se ha redoblado 
la actividad, en vista de la mayor 
demanda en artículos relacionados 
con la cirugía. 

SHARKEY Y CAMPOLO EN MMAÍ/ 

N U E V O S S E R V I C I O S P O S T A L E S 
Horvk-lo PSDf'lül Oe I,A I'nB.N'SV 

WASHINGTON, febrero l!l.— 
P a r a que los habi tantes de las An-
tillas que no tengan servicios aé-
reos postales puedan usar los servi-
cios de las i.slas vecinas, ha sido es-
tablecido un servicio especial que 
combina el t e légrafo y el correo 
aéreo. Con esta combinación los 
habi tantes de las islas de Grenada, 
San Vicente, Barbados, Dominica, 
Monserra te y San Cristóbal (St. 
Ki t t s ) , pueden enviar mensa jes te-
legráficos a t a r i f a s muy reducidas 
(aproximadamente la cuar ta par te 
de la t a r i f a general) a las islas 
donde se recoge la correspondencia 
para las vías aéreas, o sea Antigua, 
Santa Lucía, Trinidad y Geoi^e-
town, de donde los mensajes se 
t ransmit i rán por dichas vías aéreas 
a su destino. Telegramas enviados 
por esta nueva combinación de ser-
vicios l levarán la designación PA-
VLT, y el anuncio del estableci-
miento de esta combinación de ser-
vicios ha sido recibido con comen-
tarios muy favorables. 

L A F A B R I C A C I O N D E I N S T R U -
M E N T O S Q U I R U R G I C O S E N E S -

P A Ñ A 

Sprvioio (•(ipoplal ilp l„\ PRfSXa.V 
WASHINGTON, f eb re ro 19.— 

P a r a fo rmula r proyectos encamina-
dos a f o m e n t a r la fabricación de 
instrumentos quirúrgicos en la Fá-
brica Nacional de Art i l ler ía en To-
ledo, España, se celebraron hace 
poco unas reuniones en t re oficiales 
de la fábrica, eminentes c i ru janos . 

Evítase la huelga de estu-
diantes en Madrid 

MADRID, f eb re ro 19.—Í^R. Hoy 
se ha evitado el que los alumnos de 
la Universidad Central se declara-
sen de nuevo en huelga cuando las 
autor idades municipales de Madrid 
acordaron re t i r a r la orden que pro-
hibía la visita de la Tuna Compos-
te lana a la Villa y Corte y el que 
pasease por las calles de la capital. 
Los estudiantes habían amenazado 
con no concurr i r hoy a clases cuan-
do las autor idades impidieron ayer 
que se celebrase una j nan i f e s t ac ión 
cal le jera . 

Posesiónase de su cargo la 
junta del Colegio de 

Abogados 

BARCELONA, febrero 19.—(JFi. 
Se posesionó de su cargo la jun ta 
del Colegio de Abogados de esta 
ciudad, que había sido desti tuida 
por la dictadura. El decano del Co-
legio de Abogados señor Raimundo 
Abadal, dijo que el "momento ac-
tua l tenía que llegar porque siem-
pre al f i n y al cabo se complace la 
jus t ic ia ." 

J a c k S h a r k e y y V i c t o r i o C a m p o l o s e h a n e n t r e n a d o j u n t o s d u r a n -
t e u n o s d í a s e n M i a m i p a r a l o s r e s p e c t i v o s e n c u e n t r o s q u e a m b o s h a n 
d e c e l e b r a r «I d í a 2 7 d e l c o r r i e n t e m e s d e f e b r e r o . E s c u r i o s o c o m -
p a r a r l a d i f e r e n c i a d e e s t a t u r a e n t r e a m b o s p u g i l i s t a s . 

Nerón, "sparring partner" de Campolo 
escribe a su novia y habla de Paulino 

Dice que el vasco pega más duro que Schmeling.—Pro-
porcionará al argentino excelentes "work-outs" 

p o r J U L I O G A R Z O N M . 

( D e s d e e l c u a r t e l g e n e r a l d e p e r i o d i s t a s e n M i a m i B e a c h , F l o r i d a ) 

MIAMI, febrero 19. — "Spar r ing-
p a r t n e r " . . . ¿Qué es un "spar r ing-
par tne r"? La concepción vulgar de 
este su f r ido personaje de los moder-
nos y aparatosos campamentos de 
preparación o adiestramiento de bo-
xeadores, nos irinta a un pobre dia-
blo, f ís icamente fuer te , desde luego, 
pero incapaz de sentir o pensar y 
condenado a "alqui larse" como 
"punching-bag" humano a fa l t a de 
otro medio para ganarse la vida: un 
verdadero e jemplar de "carne de 
cañón". Este, en mi concepto, no es 
.sinp uno de t res tinos de "s.parring-

^ ^ ^ CUATRO GENERACIONES 
LLEVAMOS YA SERVIDAS 

i raxss 

CONSERVADORES 
LIBERALES 

PROGRESISTAS 

en cuanto a 

en cuanto a 

en cuanto a 

SEGURIDAD 
TRATO 

SERVICIO 
4 Depósitoi en Dólares, Pesetas, Liras y Franco». Q Loa 
intereses sobre los depósitos en dólares se calculan j pa^an 
cada mes. ^ Giros y órdenes cablegráñcas sobrt España, Sud 
America y demás países del mundo. Q Cobros en este país y 
en el extranjero, fl Recibimos y re-expedimos las cartas para 
ttuestros clientes y les suministrarnos sobres impresos. 

ESTABLECIDO EN 1812 

B A N K o / ^ A M E R J C A 
M A T t O N A L W / A S » O C I A T 1 0 N ^ 

N E W Y O R J C 

Banco Nacional—Más de $500,000,000 de activo 

SECCIONES 1 44 W A L L STREET (An te s Lionello P e r e r a y Cía) 
ESPAÑOLAS j 680 B R O A D W A Y (An te s Bowery & East River) 

Horas de oficina, de las 9 de la mañana a las 5 de la tarde. .SKiiados Imsta la una de la tanle . 

L a o f i c i n a d e l n ú m e r o 6 8 0 B r o a d w a y p e r m a n e c e a b i e r t a lo> l u n e s h a s t a l a s 8 d e l a n o c h e . 

pav. . iers": (Y conste que la clasifi- Miami, 

tos de presentados, empecé a darme 
cuenta de que Nerón era una perso-
na comunicativa y de agradable con-
versación, mode.sto y dispuesto a en-
mendarsé por cualquier tosquedad 
in íoluntar ia . Y George me empezó 
a hablar de la hermosa e Inteligen-
te "casi novia" que había dejado en 
e] Bronx, Nueva York, Italo-ameri-
cana y bautizada Anna D..., para 
cont inuar con el ml.imo tópico a lo 
laí'go de las mil y pico de millas de 
la travesía, hasta el momento de 
separarnos, para dirigirse él a Coral 
fiables y yo al hotel De Soto de 

cación es original) . 
1.— El individuo que. no poseyen-

do otro don que un cuerpo bien de-
sarrollado y exeepcionalmente fue r -
te, calzó los guantes como única po-
sibilidad de " l legar a alguna p a r t e " 
v no tardó en descubrir ía tr iste rea-
lidad de que hasta para ser un "mal 
boxeador" se requiere cierto grado 
de "mater ia-gr is" . Sin la suficiente 
fue rza de voluntad para emprender-
la por otro camino, se resignó a 
ganarse el sustento a empellones, de 
campamento en c a m p a m e n t o . . . 

2.— El "estrella", de otros tiem-
pos que, habiendo disipado sus ga-
nancias, cobra de 525 a 850 por 
"work-out" y consigue pasar la más 
o menos holgadamente. 

3.— El joven que principia y que, 
habiendo tenido una iniciación más 
o menos prometedora, busca expe-
riencia en los "work-oirts" con los 
"consagrados" y espera la oportu-
nidad de "revelarse". 

« • • 

A esta últ ima clasificación .co-
rresponde mi compañero de viaje en 
el "Flor ida Express" que me t r a jo 
a Miami, George Nerón, Como Geor-
ge venía destinado al campamento 
de Victorio Campolo, Mr, Wal te r St, 
Dennís y Mr, Lou Brix, los direc-
tores do la Delegación que, presidida 
por Mr. William Carey, ol presiden-
te de la Madison Square Garden 
Corporation, llegó a ésta el lunes en 
la mañana, creyeron conveniente 
asignarmo compartimiento en el 
"Pul lman" con el peso máximo grie-
go, 

« 

Claro que saben sentir y pensar 
los "sparr ing-par tners" . , . . por lo 
menos los comprendidos en mi ter-
cera clasificación, A los pocos minu-

Como Nerón escribe muy poco in-
glés; a pesar de que lo habla bastan-
te bien, me nombró en el acto secre-
tar io ad-honorem, y debo de confe-
sar (él no leerá esta crónica) que 
en el curso del v ia je le escribí unas 
cinco o siete misivas a " A n n a " re-
latándole, de par te de su Jorge, las 
incidencias del viaje. Que si había 
jugado "pocker" con el prupo de 
periodistas; que si había pasado un 
largo ra to en el carro de observa-
ciórt, o sea la cola de la caravana, 
contemplando la luna y pensando 
en ella (Anna, desde luego) ; que 
si había ordenado esto y lo otro a 
la hora de cenar ; que si su amigo el 
periodista "español" era muy ama-

ble (no M"' qui' otra cosa iba a de-
pif de.-ipué.s de ."iimeterme a todo 
ello sin un r e f u n f u ñ o ) ; que, en f in , 
éstiK y muchas o t ras banalidades de-
lüUdwas , sin embargo, de un fon-
dn sent imental , sencillo y románti-
co. 

"Me has hablado tanto de Anna, 
Ni'rón, y le he escrito t an tas cartas, 
que empiezo a sent i rme intere,' 'ado", 
le confesé f inalmente, y .lorge no 
vfdvió a de ja rme hacer los sobres 
de las cartas... . 

« • > 

P a u l i n o p e g a m á s d u r o q u e 
S c h m e l i n i f 

Al día siguiente de nues t ra par-
tida y en el curso de una conversa-
ción sobre candidatos a la codiciada 
corona mundial del peso máximo, 
Nerón me hizo, con toda la f ranque-
za y espontaneidad que le caracte-
rizan, una declaración que conside-
ro muy importante para nvie.stra afi-, 
clón por t r a t a r se de la sincera apre-
ciación lie uno de niiestros máximos 
valores por una indiscutible autori-
dad en la mater ia . j 

"Muchó .se habla de Schmeling 
como uno de los más probables su-
cesores de Gene Tunney, y para mí, 
personalmente, ver a Max en el tro-, 
no sería una verdadera satisfacción. ' 
Pero, alejando a un lado 'personalis-
mos, no considero al alemán el pugi-
lista que genera lmente se cree es; 
de hecho, no creo que el resul tado ' 
de su pelea con . Paulino Uzcudun 
sea el lógico re f l e jo de la compara-j 
ción de valores. Yo me he entrena-1 
do con ambos y estoy dispuesto a ' 
asegurar , no .sólo que el español cfij 
el más f u e r t e de los dos, sino que 
posee el golpe más recio y, entre los 
dos. es el que con más justicia pue-
de aspirar al t í tulo." 

—Nerón , ¿no me estás halagan-
do por el lado " rac ia l" de la cues-
t ión"? — l e pi-egunté. 

"Repi to que. mientras simpatizo 
mucho con Schmeling, por quien 
siembre fu i t ra tado con toda corte-
sía y has ta con deferencia particu-
lar, tal vez no me considere así li-
gado con Paulino. Por lo tanto, n¡ 
t rato de ha lagar te ni de en jabonar 
a Paulino, sino simplemente expre-
,so una opinión mía, producto de la 
propia experiencia," 

L e d a r á q u é h a c e r a C a m p o l o 

l i e visto var ias veces en acción a 
Nerón y estoy seguro de que el ^ i e -
go, por su coraje, conocimientos y 
fuerza , va a pres tar le muy buenos 
•servicios a Victorio, quien está la-
mentándose lastimosamente de la es-
caces de compañeros de guantes . El 
argent ino ha ahuyentado de su cam-
pamento a J e r r y Pavelek, Pete An-
gelo y otros colegas a fue rza de de-
rechazos, y experimenta gran difi-
cultad en proporcionarse nuevo 'ma-
ter ial ' : Nerón le llega, por ende, 
como "pedrada en ojo tuer to" . 

Los "•work-outs" entre el jo'vial 
muchachote de Quilmes y Nerón son 
esperados con g r a n interés tan to por 
los críticos como por el publico, pues 
unos y otros saben que e! ^ e g o 
no es de loa que sacrif ican su pro-
pia brillantez en beneficio de sus 

amos", p a r a que éstos puedan lu-
cirse. Schmeling sabe esto muy 
bien, y a causa de ello, precisamen-
te, Jorge llevó más de una amones-
tación de Joe Jacobs cuando el ale-
mán se p reparaba en Lakewood, N. 
J . , para Schmeling. 

Un día, por ejemplo, Jacobs que-
r ía que Schmeling hiciera un buen 
papel p a r a los periodistas y le dió 
instrucciones de salir a enviar ai 
suelo, si posible, a Nerón. Nuestro 
amigo, como de costumbre, subió al 
palenque dispuesto a hacer t raba-
j a r a Max; pero cuando advir t ió las 
intenciones de éste, no sólo le hizo 
t r a b a j a r , sino que también sudar la 
go ta gorda. Y, con Schmeling, sudó 
copiosamente Jacobs, por espacio de 
dos asaltos. 

Yo también me propongo asist ir 
puntua lmente a las sesiones de 
guantes en t re Nerón y el adversa-
rio de Johnny Risko en el g ran 
acontecimiento de la noche del 27 
del presente. 

Conferencias concluidas 

.SKVILÍ..A, febr.a-o IH,—i/l'i. K1 
.señor Martin Noel. dc>s|)Ui''. de ha-
ber terminado el ciclo do conCcren-
cias en la Univpisidad de Sevilla so-

itie el arto arquitectónico hí.'pain). 
jiniericano, ha saliilo para Mavru^ 
i'o», proponiéndose visi tar las -
ñas de ocupación española y árab," 
con el propósito de es tudiar el ap.' 
ur<|u¡tect6nico á rabe de uquoij^ 
partes, ** 

: - : V A P O R E S 
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MKT.M'AV. Santa îarLa, fobrcrfi 12, oon prtRflJo y mercancía. L'nito»! FruJt L'o, 

MUOIIP ir», río Este. MrNAI{<TÍ>. N'rjasau. frbrero 17. con pa**»-je. coTT'-'i y carpcb. Munxon t.jne. Muolle "> Hob<)ken, lî  a. iii, 
Ht John, febrero ID. ÍUlIf.íx IS. ' on paKaj.', corroo y caria. PurnoM RcíÍ Uní' Muelle 71. río N'orto. 
VieriiOH. <!•> Tobrero. 

\'ai>or t'rooe(len<'lu 
n.VHArOA, Pfierto Culymbla . 
'AilciXr.v. JlJibana 
M«Mory. Cnlv̂ Mon 
Maillxon. Xorfolk 
Mohawk. .Taî kíconville 
JRIZAIIA. Habann 
•'rn« Ituu*«>>vp|t. HaniburKn ., . 
«hawnor. t̂iaml . 

HAIrnü». iU' febrero. 
IJerliu, Hremen 

Ilutniiii^n. dh ffbroro. 
ff.\IIAX.\. Vora^TU/ 
¡'l.t'A, l'iterio r.IinOn . . . . . 

1 nnes. r1t« fi4»rerii. 
MiltMii.4. Suutliamplon . . 

«n TraíWr. Lnnih-. ^ . . . . l»>ron. I'av i .. 
'0.\M'». íJuntM Duinnigi» 
'oiitr l^i.tnvHmano, <.Jí«novii 

•'rool»*. Xrw .. .. UI.-iTuü.M., i-rlsfóhal.. 
•\>rt St 1 Jrorsi-, If^rnuuJ»H 
«(at]i>><u;4, >tftnibursc> . . . f.HM > «n' • ru<̂ -*ro p'>r M̂nii t< 

rrfiti«»fv . . . . . . ('• E. H.in Jxian . . . TKNn. ValpHraí-o . 
"nito»! Siat»*», t*open)iat^u-. 
'̂'>^M•••n l̂H. S>ín Tran» ih' o . , 

Sallfl T'Bb. S 
Veb. 1* 
Keb. lí l'-eb. 20 
l'Vb. 18 Keb, 
h"eb. i: 
I-eb is 

fib. 13 

Keb. 17 
1-eb. IS 

I-Vb, 11 
Koh. 11 
hVb 9 
feb. n 
reb 11 
Feb. l'.l Veb 
Keb. 2" 
l'.'b 14 

V'eb lí 
IV h 
Peb 
Kne 

S A L E N 
,Jil'>i ch* fi'UriTi», 

Ui\Vl>iT.\ll l'r.oiiH». 
S I . . , ' (1.1)1, ] J F I TL)1l 'LJ|. ' 
»I'>'I'V > K|1. ,\;.ihiB,i 

MUI' -líinto» 
•|ty r:iil-bur,>-, c'.nH'iillMEiir 

..I iwi-th .\.|.'Ti . 
'Ii. rnK".. .1.1.•!. «ii-.vni.-
••i|]ii-i.-; Iliir.ln..-. . 
' i t , l , IN' i | s \M i l iTI l . II vir 
li'Hli*'i''i1. .-•» Thiilii;»'. 
"HIM. ¡I..I11U ' -.11 j.f I ii .11 /ii; 

. M ]-. ".".lil.-/. . 
1 • ..I N.HL 1..I. 

.1 • l |i II -1 II'il, . 
i • .u-l,i"i.. M..,(i ..í,-.,:i,.,, 

11. 'la,., ]. viii I-, ,1,. ,, 
.1 II II..11-rii.iiii . , 

i,i.Ki;\zii Si 
. l'l N... .M,i„ 

', lil. lili; i-ii- ||>«„ 

II, il«* «.litiila 

Kíiitigurt, Itrrin''n 
THBSri.'J, Uio J;,nriro 
TIJUCA, Bucnnn Aires 

al ilr rpbrTo. 
A.MAZONK. furacoo 
tíKBl'RV, faríi 
1'I;BA.\<I, fiantoa 
I:«ari'ü, (íi'iiovii 
.Malnt'. l.nnilrra 
-Munüriíii, u 
Nickerip. l'nri-iiu-J'riiit e 
XOKUKN. l'inrrlo SK-H.-u 
Í'AN A.MKKICA. Hueno.? .̂ irea b 
J'urif*, Havre ,. .. 
Klver Tiurla, AipjaniJriii 
•.SANT.\ cnuz, cartíiíenu ., 
ST. 5.IART, flanllaKO 
W'eaternland, .\inbfrof» 

SUD AMERICA 
T J N viaje por mar que le rejuvenecerá. . . 
^ ciudades de belleza escénica y arqui-
tectónica . , . Buena a c o ^ d a que siempre 
es g r a t a aún para el v ia jero más dificií 
de contentar . 

Un sol de verano resplandece,ahora en 
Rio de Jane i ro — Montevideo y Buenos 
Aires, centros sub-tropicales del encanto 
de Hispano América. 
I'arii r^serxa-i, iii'iidii h ciiiiltiuifT 

<le Turismo h 

M U N S O N 
Steamship Lines 
6 7 W o U S t ree t , N . Y. C. 
falaphon* Bewling Graan UOO 

= 
TniKilllánf̂ mh Hrn«>ríciinuh üft 
21,<>'J0 lurii-liiciii», IJajo con-
trHt(» iKtNtat Clin enhirmi» 

<1H KstutfOH I nidoM, 
l.os l>Hrpü,H, 

Ia» má« rúpidni. 
l'uM .VmprioiJ), . . , F«*hrrru -I 

,\mt^rir«ii . .Mívrzn 21 
Souliierii CrOHs \brll 1 
y rle.Hiiué« i)Ulnvf-naliii»lltf. 
ToilOK luíí vap«t)'y« ríffular-

mentp liact'n cácala en 
It^rniudiif. 

i P, 
3 I-, 

• .rapores catabl̂ cen conexión ron 
Servicio Aéreo ScaiJta en Colombia y 

I^u«idür, 

LLEo.\n.\ DK p.vsA.ri'nfos 
VaiKir "Parlf*", I V̂ reíich l-lneí. l.li-g''. ayer ji laa Í.30 a, ni., alrnramlo en el niuellr ;7 ilel rtn Nort«!. ron p«»aJ''. rorreo y rarsa. KeladSn cln vlBjero» lil«-iwno»: Heflora Joaimin de l'creyru. Mario l''lor»ntin. M. rirarrt, íeüora I'ai Oaimrl", iJomfiisii Waralncu, .Veine&lo líarainia. ,Iij-fC- Baraiiira. Joaf- K, Díaí. Uoniinso <lo-vaiii.«, Bíiebun I.iintla. «efturB .Marta Liij. sa SasarUla, seilnrila Sauardla. 

>'«Iior "Slboníiy'*. 
í^Vard Lílno) I.lfgó ;i Idi" í ji. in,, unlfii'ei', atiacan-'lo eii el niuellí ll ,lel i lo Enî -. con pa-Ha.fc, ccrrt»!» y c*ir<a, Kclâ iún clr paaiaje-roi. hlspanuic; l̂ pî orllH i."ar|ilui| Benltez. Bfiiorlta PonccpcIOn Oallardo. Alfredo Ji-

inéncr. Jullii Kurdlftai., ¡ 'edro .SuArez 
Vniior "ViinrlrpU", <l.,iiiiport .lí Holt l.inel. 

f-)-Bíi itjer IV lúa lO.Sii ni. u l n n a n . l o en rl muelle H. Ilobnkni. ion piinaíe. in-
rreii y tiii-ira Kr-Ui lr-in <le \ Iiijeni.": K. l¡."-iiiez. wn.irri (l.^iiiPí ilo.-ior .1 K I!..»» !.., n-ili.ra .1. Ki.«ií|i., , di.,- Knmu» II. Trillo. .\ K. Abrini. 

"AMii.v nK i-.i-\.ii-;iio» 
"KUro", 

n v a r d I.lliei Sale lu.y a ii.jü a, m,. .Iil muell.i 
I.'«, Hobak^n, e n lalKaJe. î orj pi' i iir. va Ríilaci.'in ile vlujeriia hiHiiantin* K \>iulrre, R. l.apelr», Charl».» I.ura.., >e. nnru Uosiia Ic-nard *'«lK)r "S«n l.ui'eiizo*', 1 Ni'»- Y.irK i- l'orlu Klro, MiliM. Siile hoy ni m«liodI.i. del muelle llrimUlyn, r.m paaaje, correo y i'Hrjca R.--II.i'Mn de ilajeinn: .•l|.i\.ini P V̂ ln-., ii. K. He,-rra, I. ile rri^tlna [). 1. \ ilUin.n.-. .1. A.'.iHia. «•Ri.iii hijo, si.ím.I! 1,1 i '"lia M. Ai-(i«tn. ,lnan lUtii'.i. Vli'e-nle 
Ki.nleKiii.r, K. . i 'aii.,ll»n l'nli].. i'„l.,ii 
1. . . .fx.ra ~i.i\i.rll,. vd.-li, i'i.li'.n. I 'aül i'... 

ll.'.ii. n.ii-i III liar.ír., ,1 M liiin'iVli'.-, II,.-
<!i.iii'.i'.l..;t. «efim;, i ' i .n, II Iv.>, Antn-iln ,liiiii,iii./, ..llora Jo»etina Niariln"»;. iiiri i:.l.-ranfn MtiiviKMi.. xciliirlla Herlin-,if;i Nliinaffii*. f»<'flf>riiii Kiiníre Mrnní;a«i, ni,, l̂ niilíi Allí. Mi.iiuK.i-, .Sii-I .\l..nalía«. m-h.Miel ,1.11111., Nii.liil. Muyi.r A. V. NoM.i i •i-.'.iirR, Neri..r;t \lr,n¡. a I au.'iii. l-'r.'.li-i Irk i'Hliner % Ki-ni.ru. .fu..,'' f'enii. \'Icl.,i lli.ll> lii.i,./. ...-...,1 I' I' Hriiir! -. iiu" 

"r 1-., ..-a .-.•liii-ii,., ...ii,,r.i .1 K -.i.Ti.ili,— 
Ki'xM II Sri 111 Jt, ., '-.'ihn , X î iim i 

COLOMBIA 
E N m O 4 AMERK 
Vapores directos a 

P U E R T O C O L O M B I A e n 6 H d ' » * 

y C A R T A G E N A e n 7 d í a . 

P a n a m á — C o r í n t o 
S a l v a d o r — G u a t e m a l a 

México I 

VIAJE en loa VAPORES CORREOS 
y difltrute del clima tropical y de 

las cornldaa a que usted está, acos-
tumbrado. Hablamo.« español. 

SALIDA CADA DOS SEMANAS 
S.S. Vciieiíífío Marzo 1 
S.S. GlUílfiiiala Marzo 15 

P A N A M A M A I L S. S . C O 
HEBNANDO SANTOS 

Kf̂ preaentaf)(e E.pSDo/ 
!• UA>'OVrK su, NEW VOBK 

Tpiffnnn nKFkmnn USIIFL. 

I 

'̂>1 V.— I ">•• niiiiilir<'<. |Mi>>ll<'¡idii«. en eK-
f:i.< IIHIII., ehtiín loniadii* de rilentex Tide, 
dieinm y son lat,||i()i,|¡,. la., «.ninitiiTiIax 
int\ieriis, I. \ l'UV;Vs\ no «e liiiie -
Viblii >le LIS liirinrioiie. i|iii- ll,oiin Imllll» 

11 lUtlDlii Unnl, 

L L O Y D E X P R E S S 
A I n g l a t e r r a , 

F r a n c i a y A l e m a n i a . 
S D í a s a C h e r b o u r g 

I»nr et vnpor máa rúpldn ifue ezi;<i(e 

BR 
<íi r. > \i.i-: 

F e b r e r o 2 2 y M a r z o 1 5 

Tiiiitliléii aaTIdjio iriuanuU's por 
oíriiH iiopiihirrs viipori'*! de pniaje. 

57 B r o a d w a y , 
New York 

o til ncetile l<H'nt. 

LINEA DE P U E R T O RICO 
<l*uerhi Km'u l.ine) 

HTx'-elente y rApklct «ervjelo do p̂ .saje 
HeKllnda rlft<i« «Ilrpctn t-ntre Nueva Yoríí ^ 
San .Hian di- ru*frtn Ri.'o jxievex i* MÍhado#. 

âiKir "S.W .H AN" Kelirern Sí 
>aiJor ••€'<>\M0" hVbrero 2' 
VsiMir "l'()N< K" ,, .. \tar/<i 1 
Vapor "l'ORTO KICO".. .. .Mano « 

í'ara más Informe* diríjase a 
M\KA i)K I-IEKTO RICO 

25 ISroiidvuy, Nuera '̂ork. 
Teléf. DKiby a'on, 

L A F L O T A 

S U D M 

D E M O T O N A V E S 

E N SERVICIO 

DIRECTO 
D E 

NEW YORK 

BUENOS AIRES 
En 'nodernas motonaves 
de 17,000 toneladas d i 

desplazamiento 
"SUD EXPRESO" 

M a r z o 1. , 12 M , 

Tamoién servicio quincenal de 
carga directo de Nueva York ^ 
Montevideo y Buenos Aires con 
una flota de 7 modernas moto-
naves Con camarotes a precios 

especiales, 
rrúrimtis bulidas 

" S U D N O R D B O " , . . F e b r e r o 2 8 

" S U D C U B A N O " M a r z o 14 

"SUD ARGENTINO" . Marzo 29 
"SUD URUGUAYO". . Abril H 
I'.Tr.i ¡ n t o r m i ' í (].• r u i s H y 

d i f i j í i r ^ i ' 

L Í N E A S U D A M E R I C A N A , i n c . 
l-OI Til \MI,UI< V\ l l> Kl 

<;»rvlii A DIi i*. .\(ri'.ntH-" l í o n i T s l f ' ' 
17 B a l t e r y P l a c e 

N e w Y o r k C i l y 
'l<-l. » l i i lp l in l l •ir,ni 

II a Iii- : t í .r . | i t i .. i i i i i o r l z j i d o s , ^ 

¿ T i e n e d i f i c u l t a d e n c o n a e g u i i ' 
L A P R E N S A d i a r i a m e n t e ? A v i -
i r a l D e p a r t a m e n t o d e C i r c u l a -
c i ó n d a L A P R E N S A . 

Ayuntamiento de Madrid




